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Origem e evolução histórica do combate ao fogo e da 
cultura de prevenção de incêndios 

A descoberta e o domínio do fogo: o início de uma relação ambivalente 

A história da humanidade está intrinsecamente ligada ao fogo, essa força da natureza que, 
desde os primórdios, despertou em nossos ancestrais um misto de temor reverente e 
fascínio irresistível. Antes de ser dominado, o fogo se manifestava de formas assustadoras 
e incontroláveis: erupções vulcânicas que expeliam rios de lava incandescente, raios que 
incendiavam florestas secas em questão de segundos, ou mesmo a combustão espontânea 
de materiais orgânicos em decomposição. Para os primeiros hominídeos, esses eventos 
eram, sem dúvida, espetáculos aterrorizantes, representando um perigo mortal e 
imprevisível. Imagine um grupo de Homo habilis ou Homo erectus observando, de uma 
distância segura, uma árvore atingida por um raio transformar-se em uma colossal tocha 
crepitante. O calor intenso, a fumaça sufocante e a voracidade das chamas certamente 
gravavam lições profundas sobre o poder destrutivo do fogo. 

A transição do medo à curiosidade e, finalmente, ao controle do fogo foi um dos marcos 
mais significativos da evolução humana, talvez tão importante quanto o desenvolvimento da 
linguagem ou a fabricação das primeiras ferramentas. Não há um consenso absoluto sobre 
quando exatamente os humanos dominaram o fogo – as evidências arqueológicas são 
esparsas e sujeitas a interpretação. Alguns achados, como os da caverna de Wonderwerk, 
na África do Sul, sugerem o uso controlado do fogo há cerca de 1 milhão de anos. Outros 
sítios, como Gesher Benot Ya‘aqov, em Israel, apontam para evidências de uso controlado 
há aproximadamente 790 mil anos, com vestígios de fogueiras organizadas. 
Independentemente da data exata, essa conquista representou uma revolução. Aprender a 
gerar e manter o fogo – seja por meio da fricção de madeiras, da percussão de pedras que 
produziam faíscas, ou capturando e conservando o fogo de incêndios naturais – deu aos 
nossos antepassados uma vantagem evolutiva sem precedentes. 
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O impacto do domínio do fogo no cotidiano desses primeiros grupos humanos foi 
transformador. O cozimento dos alimentos, por exemplo, não apenas tornava a carne e os 
vegetais mais palatáveis e fáceis de digerir, mas também eliminava parasitas e bactérias, 
contribuindo para a melhoria da saúde e o aumento da expectativa de vida. O aquecimento 
proporcionado pelas fogueiras permitiu que os humanos habitassem regiões mais frias, 
expandindo seus territórios. À noite, a luz do fogo afastava predadores e insetos, 
oferecendo segurança e permitindo a extensão das atividades para além do período diurno. 
As fogueiras tornaram-se centros de socialização, onde histórias eram contadas, laços 
fortalecidos e conhecimentos transmitidos. O fogo também passou a ser utilizado na 
fabricação de ferramentas mais eficientes, como o endurecimento de pontas de lanças de 
madeira, e no manejo do ambiente, como o uso do fogo para abrir clareiras nas florestas ou 
direcionar animais durante a caça. 

No entanto, essa nova e poderosa ferramenta trazia consigo uma responsabilidade 
inerente. A mesma chama que cozinhava e aquecia podia, por descuido ou acidente, 
destruir abrigos, queimar estoques de alimentos ou causar ferimentos graves e até a morte. 
Essa dualidade – o fogo como benfeitor e como ameaça – estabeleceu desde cedo uma 
relação ambivalente. Nossos ancestrais, mesmo de forma rudimentar e instintiva, 
certamente começaram a desenvolver as primeiras "regras" de segurança. Imagine uma 
pequena comunidade aprendendo, da maneira mais dura, que uma fogueira muito próxima 
de habitações feitas de galhos e folhas secas era um convite ao desastre. Ou que brasas 
aparentemente extintas, se não fossem devidamente apagadas, poderiam ser reavivadas 
pelo vento e iniciar um novo incêndio. Essas primeiras experiências, transmitidas de 
geração em geração, foram os embriões da cultura de prevenção, a semente da 
consciência de que o poder do fogo exigia respeito, cautela e controle constante. A simples 
decisão de onde fazer a fogueira, como alimentá-la e, crucialmente, como apagá-la, 
representou os primeiros passos na longa jornada da humanidade para aprender a conviver 
com o fogo de forma mais segura. 

Incêndios nas primeiras civilizações: desastres e aprendizados 
rudimentares 

Com a transição das sociedades nômades de caçadores-coletores para assentamentos 
fixos e o surgimento das primeiras aldeias e cidades, a relação do homem com o fogo 
entrou em uma nova fase, marcada por riscos ampliados e desafios crescentes. A 
concentração de pessoas, habitações e estoques de materiais combustíveis em áreas 
delimitadas transformou os incêndios, antes incidentes talvez mais isolados, em potenciais 
catástrofes comunitárias. As primeiras construções urbanas eram frequentemente feitas de 
madeira, bambu, palha, argila seca ao sol e outros materiais altamente inflamáveis. As 
casas eram construídas muito próximas umas das outras, com ruas estreitas e pouca ou 
nenhuma planificação urbana que considerasse a propagação do fogo. Cozinhar em fogões 
internos, usar lamparinas a óleo para iluminação e realizar atividades artesanais que 
envolviam fogo, como cerâmica e metalurgia, dentro desses ambientes densamente 
povoados, multiplicava as chances de ignição acidental. 

A história das primeiras grandes civilizações está repleta de relatos de incêndios 
devastadores. Pensemos na grandiosa cidade de Roma. Em 64 d.C., durante o reinado do 
imperador Nero, um incêndio de proporções épicas consumiu vastas áreas da cidade por 



seis dias e sete noites. Embora as causas exatas ainda sejam debatidas por historiadores – 
com algumas fontes acusando o próprio Nero e outras apontando para um acidente em uma 
área comercial – o impacto foi inegável. Bairros inteiros, construídos predominantemente 
com madeira, foram reduzidos a cinzas, milhares de pessoas ficaram desabrigadas e 
muitas vidas foram perdidas. A resposta a esse desastre, embora tardia e caótica durante o 
evento em si, levou a algumas das primeiras medidas de planejamento urbano e prevenção 
de incêndios em larga escala. Nero, após o incêndio, implementou novas regras de 
construção, exigindo o uso de materiais mais resistentes ao fogo, como pedra e tijolo, e 
estabelecendo larguras mínimas para as ruas e distâncias entre os edifícios para dificultar a 
propagação das chamas. 

Outras cidades antigas, como Alexandria, com sua famosa biblioteca, também sofreram 
com incêndios que destruíram não apenas moradias, mas também tesouros culturais e 
conhecimentos acumulados. As respostas a esses eventos eram, em sua maioria, reativas 
e baseadas em métodos rudimentares. A principal forma de combate ao fogo era o uso de 
água, transportada em baldes, potes de cerâmica ou odres de couro, numa tentativa 
desesperada de resfriar as chamas. Formavam-se "correntes humanas" para passar os 
recipientes de água da fonte mais próxima – um rio, um poço, uma cisterna – até o local do 
incêndio. O abafamento com terra, areia ou peles de animais também era empregado, 
especialmente para focos menores ou para conter o avanço do fogo no solo. Uma tática 
drástica, mas por vezes necessária, era a demolição rápida de edificações vizinhas ao 
incêndio, criando um "aceiro" – uma faixa livre de material combustível – para impedir que o 
fogo se alastrasse. Essa tarefa era realizada com machados, ganchos e a força bruta da 
comunidade, muitas vezes em meio ao pânico e ao perigo iminente. 

Com o tempo, algumas sociedades começaram a organizar formas mais estruturadas de 
resposta. Em Roma, por exemplo, antes mesmo do grande incêndio de 64 d.C., o imperador 
Augusto, por volta de 6 d.C., criou o corpo dos Vigiles Urbani (Vigias da Cidade). Essa foi 
uma das primeiras milícias organizadas com a dupla função de policiamento noturno e 
combate a incêndios. Os Vigiles eram equipados com baldes (amae), bombas manuais 
sifonadas (siphones – embora de eficácia limitada), machados (dolabrae), ganchos (uncus), 
escadas (scalae) e esteiras e mantas encharcadas (centones) para proteção e abafamento. 
Eles eram divididos em coortes e patrulhavam a cidade, especialmente à noite, prontos para 
agir ao primeiro sinal de fogo. Embora não fossem "bombeiros" no sentido moderno, 
representaram um avanço significativo na organização do combate a incêndios urbanos. 

Paralelamente, surgiram as primeiras tentativas de legislação preventiva. Além das medidas 
de reconstrução de Nero, outras cidades e impérios também instituíram regras. Podiam ser 
éditos determinando a distância mínima entre as casas, a proibição de materiais de 
construção altamente inflamáveis em certas áreas, restrições ao uso de fogo aberto em 
mercados ou armazéns, ou mesmo a obrigação de manter recipientes com água à mão em 
residências e estabelecimentos comerciais. Por exemplo, em algumas cidades, proprietários 
de padarias ou forjas eram obrigados a seguir normas específicas para evitar que faíscas 
ou o calor excessivo de seus fornos causassem incêndios. Esses aprendizados, 
conquistados a duras penas através de desastres e perdas, foram os primeiros passos 
formais na construção de uma cultura de prevenção, reconhecendo que a segurança contra 
incêndios não dependia apenas da capacidade de apagar o fogo, mas, fundamentalmente, 
de evitar que ele começasse. 



A Idade Média e o Renascimento: entre a superstição e a organização 
incipiente 

A queda do Império Romano Ocidental, no século V, marcou o início da Idade Média na 
Europa, um período caracterizado pela fragmentação política, ruralização da sociedade e, 
em muitos aspectos, um retrocesso no conhecimento técnico e na organização urbana que 
haviam sido alcançados anteriormente. As cidades medievais, que começaram a ressurgir e 
crescer a partir do século X, tornaram-se verdadeiros labirintos de vulnerabilidade ao fogo. 
As construções eram predominantemente de madeira, com telhados de colmo ou telhas de 
madeira. As casas, muitas vezes com vários andares e estruturas projetadas para fora 
sobre a rua (as chamadas "gelosias" ou "rótulas"), ficavam perigosamente próximas umas 
das outras, separadas por ruelas estreitas, tortuosas e frequentemente repletas de lixo e 
detritos combustíveis. Imagine uma faísca de uma lareira mal protegida ou de uma vela 
derrubada em uma dessas casas. O fogo poderia rapidamente se espalhar para as 
estruturas vizinhas, transformando quarteirões inteiros em um inferno de chamas antes que 
qualquer resposta efetiva pudesse ser montada. As cidades medievais eram, em essência, 
"barris de pólvora" urbanos. 

Incêndios devastadores eram uma ocorrência comum e temida na Europa medieval. 
Cidades como Rouen, Lübeck, Constantinopla e, notadamente, Londres (que sofreu 
grandes incêndios em diversas ocasiões, como em 1135 e 1212, muito antes do famoso 
incêndio de 1666) vivenciaram a fúria do fogo. A resposta a esses eventos continuava a 
depender largamente de métodos tradicionais e da mobilização da comunidade. O principal 
sistema de alarme era o toque frenético dos sinos das igrejas, um som que convocava os 
cidadãos a abandonar seus afazeres e correr para combater as chamas ou salvar seus 
pertences. O termo "toque de recolher", que hoje associamos à restrição de circulação, tem 
suas raízes na prática medieval do couvre-feu (literalmente "cobre-fogo" em francês). Ao 
anoitecer, um sino soava indicando que as fogueiras e lareiras domésticas deveriam ser 
cobertas com um utensílio de metal ou cerâmica para evitar incêndios noturnos, quando a 
vigilância era menor. 

No combate direto, as "correntes de baldes" continuavam sendo a principal tática para levar 
água ao fogo. Ganchos longos e robustos, presos a cordas, eram usados para derrubar as 
construções de madeira em chamas ou as que estavam na linha de propagação do fogo, na 
tentativa de criar um aceiro. Machados também eram ferramentas essenciais para abrir 
caminho ou demolir estruturas. A tecnologia de combate a incêndios evoluiu muito pouco 
durante a maior parte da Idade Média. As bombas sifonadas dos romanos parecem ter sido 
esquecidas ou perdidas, e não houve inovações significativas em equipamentos até o final 
do período. 

Em meio a essa realidade de perigo constante e capacidade de resposta limitada, a 
superstição e as crenças religiosas desempenhavam um papel importante na forma como 
os incêndios eram percebidos e enfrentados. O fogo era frequentemente visto como uma 
manifestação da ira divina, um castigo por pecados coletivos ou individuais. Santos 
padroeiros, como Santa Bárbara ou São Floriano, eram invocados para proteger as 
comunidades contra incêndios. Relíquias sagradas eram levadas em procissão em torno 
das chamas na esperança de uma intervenção divina. Embora essas práticas oferecessem 
consolo espiritual, pouco contribuíam para a eficácia do combate. 



Apesar do panorama geral de estagnação tecnológica, algumas formas de organização 
social incipiente começaram a surgir, especialmente com o crescimento das guildas e 
corporações de ofício nas cidades mais prósperas. Embora não fossem "corpos de 
bombeiros", algumas dessas guildas, cujos membros trabalhavam com fogo ou materiais 
inflamáveis (como padeiros, ferreiros, cervejeiros, carpinteiros), podiam ter regras internas 
ou responsabilidades atribuídas pela cidade para a prevenção de incêndios em suas áreas 
de atuação. Por exemplo, poderiam ser obrigados a manter equipamentos básicos de 
combate, como baldes e escadas, ou a seguir certas práticas seguras no uso do fogo em 
suas oficinas. 

O período do Renascimento, a partir do século XIV, trouxe consigo um florescimento das 
artes, das ciências e de uma visão de mundo mais racional. No entanto, no que diz respeito 
à prevenção e ao combate a incêndios, as mudanças foram lentas e graduais. Cidades 
como Florença e Veneza, com sua riqueza e desenvolvimento urbano, ainda enfrentavam 
grandes riscos. Leonardo da Vinci, o gênio renascentista, com sua mente inventiva, chegou 
a projetar dispositivos que poderiam ter aplicações no combate a incêndios, como escadas 
modulares e talvez até sistemas de bombeamento de água, mas não há evidências de que 
tenham sido construídos ou efetivamente utilizados para esse fim na sua época. A 
mentalidade estava mudando, mas a infraestrutura e as práticas de segurança das cidades 
ainda levariam séculos para se transformar significativamente. Os grandes incêndios 
continuariam a ser uma ameaça constante, moldando a paisagem urbana e a consciência 
coletiva sobre a necessidade premente de melhores formas de prevenção e resposta. 

Os séculos XVII e XVIII: o despertar para a prevenção e a organização do 
combate 

Os séculos XVII e XVIII representaram um período de transição crucial na história do 
combate a incêndios e no desenvolvimento de uma cultura de prevenção mais consciente e 
organizada. Um evento em particular se destaca como um catalisador dessa mudança: o 
Grande Incêndio de Londres, ocorrido em setembro de 1666. Este não foi apenas mais um 
incêndio devastador; suas consequências e as lições aprendidas foram tão profundas que 
alteraram fundamentalmente a abordagem da sociedade em relação ao fogo. O incêndio 
começou em uma padaria na Pudding Lane e, alimentado por um verão seco, ventos fortes 
e uma cidade densamente construída com madeira, alastrou-se por quatro dias, destruindo 
mais de 13.000 casas, dezenas de igrejas, incluindo a Catedral de São Paulo, e inúmeros 
edifícios públicos. Milhares de pessoas ficaram desabrigadas, embora o número oficial de 
mortos tenha sido surpreendentemente baixo. 

O Grande Incêndio de Londres expôs brutalmente a total inadequação dos métodos de 
combate existentes. As correntes de baldes, os pequenos jatos de água das rudimentares 
bombas manuais da época e a demolição de edifícios com ganchos mostraram-se 
impotentes diante da magnitude do desastre. Contudo, foi a partir dessas cinzas que um 
novo entendimento começou a surgir. A reconstrução de Londres, liderada por arquitetos 
como Sir Christopher Wren, incorporou princípios de prevenção de incêndios. Novas leis de 
construção foram promulgadas, exigindo que as casas fossem edificadas com tijolos ou 
pedras em vez de madeira, as ruas foram alargadas para dificultar a propagação do fogo e 
facilitar o acesso dos equipamentos de combate, e o acesso à água foi melhorado. Foi um 



dos primeiros exemplos em grande escala de planejamento urbano com foco explícito na 
segurança contra incêndios. 

Outra consequência notável do Grande Incêndio de Londres foi o surgimento das primeiras 
companhias de seguro contra incêndio. Empreendedores como Nicholas Barbon viram uma 
oportunidade de negócio na necessidade de proteger as propriedades contra futuras 
perdas. Essas companhias de seguro, para proteger seus próprios interesses financeiros, 
começaram a criar suas próprias brigadas de incêndio privadas. Seus "bombeiros" eram 
equipados e treinados para combater incêndios em propriedades seguradas por suas 
respectivas companhias, as quais eram identificadas por placas de metal afixadas nas 
fachadas dos edifícios (as chamadas "marcas de fogo"). Imagine a cena: um incêndio 
irrompe e diferentes brigadas de seguro chegam ao local, mas só atuam se a propriedade 
em chamas ostentar a marca de sua companhia. Embora essa prática possa parecer 
ineficiente e até antiética pelos padrões atuais, representou um passo importante na 
profissionalização e no desenvolvimento de técnicas de combate, pois essas brigadas eram 
incentivadas a serem rápidas e eficazes. 

Paralelamente a esses desenvolvimentos na Inglaterra, inovações tecnológicas começaram 
a surgir em outras partes da Europa. Na Holanda, por volta de 1672, o pintor e inventor Jan 
van der Heyden, juntamente com seu irmão Nicolaes, desenvolveu uma bomba manual de 
combate a incêndio significativamente mais eficiente. Sua invenção utilizava pistões e uma 
câmara de ar para produzir um jato de água mais contínuo e potente. Mais tarde, eles 
aprimoraram sua invenção com a adição de mangueiras de couro rebitadas, que permitiam 
que a água fosse direcionada com maior precisão e de uma distância mais segura do fogo. 
Essas bombas e mangueiras foram adotadas em Amsterdã e, gradualmente, em outras 
cidades europeias, revolucionando a capacidade de resposta a incêndios. Considere o 
avanço que isso representava: em vez de depender apenas de baldes arremessados contra 
as chamas, era possível lançar um jato direcionado de água diretamente no foco do 
incêndio. 

Nos Estados Unidos coloniais, a figura de Benjamin Franklin foi proeminente na promoção 
da prevenção e organização do combate a incêndios. Em 1736, na Filadélfia, ele ajudou a 
fundar a Union Fire Company, a primeira companhia de bombeiros voluntários organizada 
na América. Seus membros se comprometiam a comparecer aos incêndios com seus 
próprios equipamentos (baldes de couro e sacos de lona para resgatar bens) e a participar 
de reuniões regulares para discutir prevenção e táticas de combate. O modelo de 
companhias de bombeiros voluntários se espalhou rapidamente por outras colônias 
americanas, tornando-se uma característica da vida cívica local. Franklin também era um 
defensor ferrenho da prevenção, publicando artigos em seu jornal, o Pennsylvania Gazette, 
com conselhos práticos sobre como evitar incêndios domésticos, como a limpeza regular de 
chaminés e o armazenamento seguro de cinzas quentes. 

Durante os séculos XVII e XVIII, a legislação de prevenção também começou a se tornar 
mais comum e específica. Códigos de construção mais detalhados, inspeções regulares de 
edifícios públicos e de estabelecimentos comerciais que representavam maior risco (como 
teatros e armazéns), e a regulamentação do armazenamento de materiais inflamáveis foram 
implementados em várias cidades. Esse período marcou um despertar: a percepção de que 
o fogo era um problema que exigia não apenas bravura no combate, mas também 



inteligência na prevenção, organização na resposta e inovação na tecnologia. A semente da 
moderna ciência e prática de segurança contra incêndios estava sendo plantada. 

A Revolução Industrial e o século XIX: novos riscos e novas tecnologias 

A Revolução Industrial, que se iniciou na segunda metade do século XVIII e se intensificou 
ao longo do século XIX, transformou radicalmente a sociedade, a economia e o ambiente 
construído, trazendo consigo uma nova gama de riscos de incêndio e, ao mesmo tempo, 
impulsionando o desenvolvimento de tecnologias mais avançadas para combatê-los. As 
fábricas, que se multiplicavam nas cidades, concentravam grandes quantidades de 
materiais combustíveis – como algodão nas indústrias têxteis, madeira nas serrarias e 
marcenarias, produtos químicos em diversas manufaturas – e utilizavam máquinas a vapor 
e processos que envolviam calor e faíscas. Essas condições, combinadas com longas 
jornadas de trabalho, mão de obra muitas vezes inexperiente em relação aos novos riscos e 
pouca ou nenhuma regulamentação de segurança, tornavam as fábricas verdadeiras 
armadilhas incendiárias. Incêndios em ambientes industriais não eram apenas frequentes, 
mas também extremamente severos e difíceis de controlar, resultando em perdas massivas 
de patrimônio e, tragicamente, de vidas operárias. 

A urbanização acelerada foi outra característica marcante desse período. As cidades 
cresceram rapidamente, muitas vezes de forma desordenada, para abrigar a crescente 
população de trabalhadores. Moradias populares, construídas às pressas e com materiais 
baratos, amontoavam-se em torno dos complexos industriais, aumentando a densidade 
populacional e a carga de incêndio urbana. Os sistemas de abastecimento de água nem 
sempre acompanhavam esse crescimento, dificultando o acesso à água para o combate a 
incêndios. 

No entanto, a mesma engenhosidade que impulsionava a Revolução Industrial também foi 
aplicada ao desenvolvimento de novas ferramentas e métodos de combate a incêndios. As 
bombas manuais, embora melhoradas, começaram a ser suplantadas por bombas a vapor, 
muito mais potentes, que podiam lançar grandes volumes de água a alturas e distâncias 
consideravelmente maiores. Essas bombas podiam ser montadas em carroças puxadas por 
cavalos, permitindo um deslocamento mais rápido até o local do sinistro. Imagine a 
diferença: em vez de dezenas de homens se revezando para bombear água manualmente, 
uma máquina a vapor, alimentada com carvão, realizava o trabalho pesado, liberando os 
bombeiros para se concentrarem no direcionamento das mangueiras e no resgate. 

As mangueiras também evoluíram significativamente. As mangueiras de couro rebitado, que 
eram pesadas e propensas a vazamentos, foram gradualmente substituídas por mangueiras 
feitas de lona tecida e, posteriormente, de borracha, que eram mais leves, flexíveis e 
resistentes à pressão. O desenvolvimento de acoplamentos padronizados para as 
mangueiras e hidrantes também foi um avanço importante, permitindo que diferentes 
equipamentos e equipes pudessem trabalhar juntos de forma mais eficaz. 

O surgimento dos hidrantes públicos, conectados a redes de abastecimento de água 
pressurizada, representou um marco. Antes disso, os bombeiros dependiam de rios, poços, 
cisternas ou tanques de água transportados para o local. Com os hidrantes, uma fonte de 
água relativamente constante e acessível estava disponível em pontos estratégicos das 



cidades. Para alcançar andares mais altos ou telhados, foram desenvolvidas as primeiras 
escadas mecânicas, inicialmente operadas manualmente e depois com sistemas de molas 
ou contrapesos, e mais tarde, no final do século, as primeiras versões de escadas 
extensíveis montadas em veículos. 

A profissionalização dos corpos de bombeiros também ganhou impulso em muitas cidades 
durante o século XIX. As brigadas voluntárias, embora ainda importantes em muitas 
comunidades, começaram a ser complementadas ou substituídas por corpos de bombeiros 
municipais pagos e em tempo integral, com treinamento mais formalizado e hierarquia 
definida. A necessidade de lidar com incêndios cada vez mais complexos em edifícios 
maiores e em ambientes industriais exigia um nível de especialização e prontidão que ia 
além do que muitas organizações voluntárias poderiam oferecer. 

Um dos avanços mais significativos na prevenção de incêndios foi a invenção do sprinkler 
automático. Em 1874, Henry S. Parmalee, proprietário de uma fábrica de pianos nos 
Estados Unidos, patenteou o primeiro sistema prático de sprinklers automáticos para 
proteger sua fábrica. A ideia era simples, mas genial: um dispositivo que, ao detectar o calor 
de um incêndio, liberaria automaticamente água sobre a área afetada, controlando ou 
extinguindo o fogo em seu estágio inicial, antes que ele pudesse se alastrar. Frederick 
Grinnell, que comprou as patentes de Parmalee, aprimorou significativamente o design do 
sprinkler, tornando-o mais confiável e eficaz. A adoção de sprinklers automáticos, 
inicialmente em edifícios industriais e comerciais, revolucionou a proteção contra incêndios, 
passando de uma abordagem puramente reativa para uma proteção ativa e automática. 
Considere um grande galpão industrial cheio de material inflamável; um pequeno foco de 
incêndio poderia ser extinto por um único sprinkler antes mesmo que os bombeiros fossem 
acionados, salvando o patrimônio e, potencialmente, vidas. 

Paralelamente a esses avanços tecnológicos e organizacionais, o século XIX também viu o 
início do desenvolvimento da ciência do fogo como um campo de estudo mais formal. 
Engenheiros e cientistas começaram a investigar de forma mais sistemática a natureza da 
combustão, o comportamento do fogo em diferentes materiais e condições, e a eficácia dos 
diversos agentes extintores. Esse conhecimento científico incipiente começou a informar o 
design de edifícios mais seguros, o desenvolvimento de equipamentos de combate mais 
eficientes e a formulação de táticas de combate mais estratégicas. A Revolução Industrial, 
portanto, não apenas criou novos desafios de incêndio, mas também forneceu as 
ferramentas e o impulso para uma nova era na luta contra o fogo. 

O século XX: a consolidação da ciência do fogo e a era da prevenção 
sistemática 

O século XX testemunhou uma aceleração sem precedentes nos avanços relacionados à 
prevenção e ao combate a incêndios, impulsionada por uma combinação de desastres 
trágicos, progresso científico e tecnológico, e uma crescente conscientização social e 
governamental sobre a importância da segurança. No início do século, grandes incêndios 
urbanos e industriais continuavam a chocar o mundo e a evidenciar as lacunas existentes. 
Um exemplo emblemático foi o incêndio da Triangle Shirtwaist Factory em Nova York, em 
1911. Um fogo em uma fábrica de vestuário, localizada nos andares superiores de um 
edifício, resultou na morte de 146 trabalhadores, a maioria jovens mulheres imigrantes. 



Muitas morreram porque as saídas de emergência estavam trancadas ou eram 
inadequadas, e as escadas de incêndio externas desabaram. Esse desastre catalisou um 
movimento por reformas nas leis de segurança do trabalho e de segurança contra incêndios 
nos Estados Unidos, levando à criação de códigos mais rigorosos para edifícios, saídas de 
emergência, sistemas de alarme e proteção contra incêndio. No Brasil, incêndios como o do 
Edifício Andraus (1972) e o do Edifício Joelma (1974), ambos em São Paulo, com grande 
número de vítimas, também tiveram um impacto profundo na legislação e na 
conscientização sobre a segurança contra incêndios no país. 

Um dos pilares da evolução no século XX foi o avanço significativo na ciência dos materiais 
de construção. A pesquisa e o desenvolvimento levaram à criação e ao uso generalizado de 
materiais mais resistentes ao fogo, como concreto armado, aço estrutural protegido, vidros 
especiais e tratamentos antichamas para madeiras e tecidos. Normas técnicas começaram 
a classificar os materiais de acordo com sua inflamabilidade, propagação de chama e 
emissão de fumaça, permitindo que arquitetos e engenheiros projetassem edifícios com 
maior segurança intrínseca. Imagine a construção de um arranha-céu: a escolha de 
materiais que retardam a propagação do fogo e mantêm a integridade estrutural por mais 
tempo é crucial para permitir a evacuação segura dos ocupantes e o acesso dos bombeiros. 

No campo dos agentes extintores, o século XX trouxe uma diversificação impressionante. 
Além da água, que continuou sendo o agente mais comum e acessível, foram 
desenvolvidas e aperfeiçoadas espumas mecânicas para combater incêndios em líquidos 
inflamáveis (Classe B), dióxido de carbono (CO2) para incêndios em equipamentos elétricos 
energizados (Classe C) e para áreas onde a contaminação por água ou pó seria um 
problema, e diversos tipos de pós químicos secos (PQS) eficazes contra incêndios de 
Classes A, B e C, e até mesmo agentes especiais para metais combustíveis (Classe D). 
Essa variedade permitiu uma abordagem mais específica e eficiente para cada tipo de 
incêndio, aumentando as chances de sucesso na extinção e minimizando danos colaterais. 

Os sistemas de detecção e alarme de incêndio também se tornaram muito mais sofisticados 
e difundidos. Detectores de fumaça (iônicos e ópticos), detectores de calor 
(termovelocimétricos e de temperatura fixa) e detectores de chama foram aperfeiçoados e 
se tornaram componentes essenciais em edifícios comerciais, industriais e, cada vez mais, 
residenciais. Os sistemas de alarme evoluíram de simples sinetas para centrais complexas 
com comunicação de voz, acionadores manuais, e integração com outros sistemas de 
segurança do edifício, como o controle de elevadores e sistemas de ventilação para 
controle de fumaça. A detecção precoce é fundamental, pois alguns minutos podem separar 
um pequeno foco de incêndio, facilmente controlável, de um incêndio generalizado e 
catastrófico. 

A criação de normas técnicas e legislação abrangente sobre segurança contra incêndio foi 
uma marca do século XX. Organizações como a National Fire Protection Association 
(NFPA) nos Estados Unidos, fundada em 1896, tornaram-se referências mundiais na 
elaboração de códigos e padrões que cobrem todos os aspectos da segurança contra 
incêndios, desde o projeto de edifícios e a instalação de sistemas de proteção até o 
treinamento de bombeiros e a educação pública. No Brasil, a Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) e os Corpos de Bombeiros Militares dos estados desempenham 
papéis cruciais na definição de normas e na fiscalização de sua aplicação. Essa 



regulamentação sistemática estabeleceu requisitos mínimos de segurança para novas 
construções e reformas, e impôs a necessidade de inspeções regulares e manutenção dos 
sistemas de proteção. 

O treinamento dos bombeiros passou por uma profissionalização intensa. As táticas de 
combate tornaram-se mais científicas, baseadas no entendimento do comportamento do 
fogo (ventilação, flashover, backdraft). Foram desenvolvidos programas de treinamento 
rigorosos, abrangendo desde o uso de equipamentos e técnicas de combate até o resgate 
de vítimas, o manuseio de materiais perigosos e o comando de incidentes. Os 
equipamentos de proteção individual (EPIs) para bombeiros também evoluíram 
drasticamente, oferecendo maior proteção contra calor, chamas, fumaça tóxica e impactos. 
Capacetes, roupas de aproximação e combate, luvas, botas e, crucialmente, equipamentos 
de proteção respiratória autônoma (EPRAs) permitiram que os bombeiros atuassem em 
ambientes hostis com maior segurança e eficácia. 

Finalmente, o século XX viu o florescimento de uma cultura de prevenção mais ampla. 
Campanhas de conscientização pública, programas de educação sobre segurança contra 
incêndios em escolas e empresas, a obrigatoriedade de planos de evacuação e a realização 
de simulados de emergência tornaram-se práticas comuns. A engenharia de segurança 
contra incêndio consolidou-se como uma disciplina especializada, focada no projeto de 
soluções de segurança integradas e baseadas em desempenho, indo além da simples 
conformidade prescritiva com os códigos. A ideia de que a segurança contra incêndios é 
uma responsabilidade compartilhada – envolvendo governos, empresas, profissionais e 
cidadãos – ganhou força, marcando uma transição de uma abordagem predominantemente 
reativa para uma abordagem cada vez mais proativa e sistemática na gestão do risco de 
incêndio. 

O século XXI e o futuro: desafios contemporâneos e inovações 
tecnológicas 

Ao adentrarmos o século XXI, a jornada da humanidade na prevenção e combate a 
incêndios continua, enfrentando novos desafios e se beneficiando de inovações 
tecnológicas promissoras. Embora tenhamos percorrido um longo caminho desde as 
fogueiras dos nossos ancestrais e os baldes de água das primeiras cidades, a ameaça do 
fogo permanece uma constante, adaptando-se e se manifestando de novas formas em 
nosso mundo moderno. 

Um dos desafios contemporâneos mais significativos é a proliferação de materiais sintéticos 
em nosso cotidiano. Plásticos, espumas de poliuretano, fibras sintéticas e compósitos estão 
presentes em móveis, eletrônicos, materiais de construção e veículos. Muitos desses 
materiais, quando entram em combustão, queimam muito mais rapidamente e liberam uma 
fumaça significativamente mais densa, quente e tóxica do que os materiais tradicionais 
como madeira e algodão. Isso reduz drasticamente o tempo disponível para evacuação e 
aumenta o risco para os ocupantes e para as equipes de emergência. Imagine um incêndio 
em um apartamento moderno: o mobiliário pode liberar gases como cianeto de hidrogênio e 
monóxido de carbono em concentrações letais em poucos minutos. 



A complexidade e a altura dos edifícios modernos também apresentam desafios únicos. 
Arranha-céus, grandes complexos comerciais, aeroportos e túneis subterrâneos exigem 
sistemas de proteção contra incêndio altamente sofisticados, planos de evacuação 
complexos e estratégias de combate especializadas. A evacuação de um edifício com 
dezenas de andares pode levar um tempo considerável, e o acesso dos bombeiros aos 
andares superiores pode ser difícil. Outra preocupação crescente são os incêndios 
envolvendo baterias de íon-lítio, presentes em celulares, laptops, veículos elétricos e 
sistemas de armazenamento de energia. Essas baterias, se danificadas ou defeituosas, 
podem entrar em um processo de fuga térmica, resultando em incêndios intensos, difíceis 
de extinguir com agentes tradicionais, e que podem liberar gases tóxicos e inflamáveis. 

No entanto, a tecnologia também oferece ferramentas cada vez mais poderosas para 
enfrentar esses desafios. Drones (Veículos Aéreos Não Tripulados) equipados com câmeras 
térmicas podem ser usados para monitorar grandes áreas em busca de focos de incêndio, 
avaliar a situação em incêndios em andamento sem expor os bombeiros a riscos 
desnecessários, e até mesmo, em alguns casos, para lançar agentes extintores em locais 
de difícil acesso. A robótica também está começando a desempenhar um papel, com o 
desenvolvimento de robôs capazes de entrar em ambientes perigosos para combater o 
fogo, realizar buscas por vítimas ou transportar equipamentos. 

A modelagem computacional de incêndios (CFD - Computational Fluid Dynamics) permite 
simular o desenvolvimento e a propagação do fogo e da fumaça em edifícios complexos, 
ajudando engenheiros a projetar sistemas de segurança mais eficazes e a planejar rotas de 
evacuação otimizadas. Sistemas inteligentes de gestão de emergências, utilizando 
inteligência artificial e a Internet das Coisas (IoT), podem integrar dados de múltiplos 
sensores (detectores de fumaça, câmeras, sistemas de controle de acesso) para fornecer 
uma visão situacional em tempo real aos comandantes de incidentes e para automatizar 
certas respostas, como o acionamento de sistemas de ventilação para controle de fumaça 
ou o envio de alertas personalizados aos ocupantes. 

Um foco crescente no século XXI é a resiliência de comunidades e infraestruturas aos 
incêndios, especialmente diante das mudanças climáticas, que têm contribuído para o 
aumento da frequência e intensidade de grandes incêndios florestais. A prevenção em 
áreas de interface urbano-florestal – onde as comunidades se encontram com a vegetação 
selvagem – tornou-se uma prioridade, exigindo planejamento do uso do solo, códigos de 
construção adaptados, manejo da vegetação e educação da população. Pense nas 
comunidades na Califórnia, Austrália ou na região do Mediterrâneo que enfrentam 
temporadas de incêndios cada vez mais severas; a construção de casas com materiais 
resistentes ao fogo e a criação de espaços defensáveis ao redor das propriedades são 
medidas cruciais. 

A sustentabilidade também se tornou uma consideração importante na segurança contra 
incêndios. Busca-se o desenvolvimento de agentes extintores mais ecológicos, a redução 
do impacto ambiental dos incêndios e das operações de combate, e o projeto de edifícios 
que sejam ao mesmo tempo seguros e eficientes em termos energéticos. 

A formação contínua e a capacidade de adaptação dos profissionais de segurança contra 
incêndio e das equipes de emergência são mais importantes do que nunca. Os bombeiros 



precisam estar preparados para lidar com uma gama cada vez maior de cenários, desde 
incêndios em baterias de lítio até incidentes envolvendo materiais perigosos ou colapsos 
estruturais. A colaboração internacional no compartilhamento de conhecimento, tecnologias 
e lições aprendidas também é fundamental para avançarmos globalmente na proteção 
contra o fogo. O futuro da prevenção e combate a incêndios será moldado pela nossa 
capacidade de antecipar novos riscos, abraçar a inovação tecnológica e, acima de tudo, 
manter o compromisso com a proteção da vida e do patrimônio. 

A evolução da cultura de prevenção: da reação à proatividade 

Ao longo desta jornada histórica, desde os primeiros temores reverentes de nossos 
ancestrais diante de uma árvore em chamas até os sofisticados sistemas de detecção e 
combate do século XXI, uma transformação fundamental ocorreu não apenas nas 
ferramentas e técnicas, mas, crucialmente, na mentalidade humana em relação ao fogo. 
Essa é a evolução da cultura de prevenção, uma mudança gradual, porém profunda, de 
uma postura predominantemente reativa – onde o foco principal era apagar o fogo depois 
que ele começava – para uma abordagem cada vez mais proativa, centrada em evitar que o 
incêndio ocorra em primeiro lugar. 

Nos primórdios, e durante muitos séculos, a ênfase estava na resposta ao desastre. As 
comunidades se organizavam, ainda que de forma rudimentar, para combater as chamas 
que ameaçavam suas casas e vidas. Os heróis eram aqueles que, com bravura, 
enfrentavam o fogo. A prevenção, quando existia, era muitas vezes impulsionada pelo medo 
ou por lições aprendidas da maneira mais difícil, através de perdas e tragédias. As regras 
eram simples, como "não deixe a fogueira desacompanhada" ou "mantenha a água por 
perto". 

Com o tempo, especialmente após grandes incêndios urbanos como o de Roma ou o de 
Londres em 1666, percebeu-se que a reconstrução oferecia uma oportunidade para 
implementar medidas preventivas mais estruturadas, como ruas mais largas e o uso de 
materiais de construção menos inflamáveis. No entanto, a mentalidade ainda era, em 
grande parte, uma resposta a eventos passados. Foi preciso uma sucessão de desastres e 
um acúmulo de conhecimento para que a ideia de prevenção sistemática começasse a se 
enraizar. 

A Revolução Industrial, ao introduzir novos e complexos riscos de incêndio, 
paradoxalmente, também semeou as sementes de uma abordagem mais preventiva. As 
perdas econômicas causadas por incêndios em fábricas e armazéns levaram os 
proprietários e as companhias de seguro a buscar maneiras de mitigar esses riscos. A 
invenção do sprinkler automático é um exemplo clássico dessa mudança: um sistema 
projetado para agir antes que o fogo se torne um grande problema. 

O século XX consolidou essa transição para a proatividade. A ciência do fogo forneceu um 
entendimento mais profundo das causas e da dinâmica dos incêndios, permitindo o 
desenvolvimento de estratégias de prevenção baseadas em evidências. A criação de 
códigos e normas técnicas estabeleceu requisitos mínimos de segurança que deveriam ser 
incorporados desde a fase de projeto dos edifícios. A legislação tornou-se mais abrangente, 
responsabilizando proprietários e gestores pela implementação de medidas preventivas. 



Um dos pilares dessa mudança cultural é o papel da educação e da conscientização da 
população. Campanhas informativas, programas escolares, treinamentos em empresas e a 
divulgação de boas práticas de segurança passaram a ser ferramentas essenciais. Imagine 
uma criança aprendendo na escola sobre os perigos de brincar com fósforos ou sobre como 
agir em caso de incêndio. Esse conhecimento, adquirido cedo, molda comportamentos e 
atitudes ao longo da vida. Da mesma forma, um funcionário treinado para identificar riscos 
de incêndio em seu local de trabalho e para usar corretamente um extintor em um princípio 
de incêndio contribui ativamente para um ambiente mais seguro. 

A responsabilidade pela prevenção deixou de ser vista como exclusiva dos bombeiros ou de 
especialistas e passou a ser entendida como uma responsabilidade individual e coletiva. 
Cada cidadão tem um papel a desempenhar, seja garantindo a segurança de sua própria 
casa (verificando instalações elétricas, não sobrecarregando tomadas, tendo cuidado ao 
cozinhar), seja seguindo as normas de segurança em seu ambiente de trabalho ou em 
locais públicos. 

Considere, por exemplo, a evolução da percepção do risco de incêndio. Em sociedades 
mais antigas, o fogo poderia ser visto como um ato do destino ou da vontade divina. Hoje, 
embora os acidentes ainda ocorram, há um reconhecimento muito maior de que a maioria 
dos incêndios é evitável e resulta de falhas humanas, negligência ou falta de manutenção. 
Essa mudança de percepção é fundamental para fomentar uma cultura onde a prevenção é 
valorizada e praticada. 

Campanhas como a "Semana de Prevenção de Incêndios", promovida em muitos países, 
ou alertas sobre os perigos de soltar balões (especialmente durante as festas juninas no 
Brasil, que representam um risco significativo de incêndios urbanos e florestais), são 
exemplos de esforços para manter a conscientização pública elevada. O sucesso dessas 
iniciativas se reflete na redução do número de incêndios e na minimização de suas 
consequências. 

A cultura de prevenção é um processo contínuo de aprendizado, adaptação e melhoria. Ela 
envolve não apenas a implementação de tecnologias e regulamentos, mas também a 
internalização de valores e comportamentos que priorizam a segurança. Olhando para trás, 
vemos um progresso imenso. Olhando para frente, o desafio é manter e aprofundar essa 
cultura proativa, garantindo que as lições do passado continuem a informar nossas ações 
no presente e a proteger as gerações futuras da ameaça sempre presente do fogo. 

 

A natureza do fogo: entendendo a combustão e seus 
elementos essenciais 

Desvendando a combustão: uma transformação química fundamental 

O fogo, com sua dança hipnótica de chamas e seu calor penetrante, é uma das 
manifestações mais impressionantes e transformadoras da natureza. Mas, para além de 
sua aparência, o que realmente é o fogo? Em sua essência, o fogo é o resultado visível de 



um processo químico chamado combustão. A combustão é uma reação química de 
oxidação rápida e exotérmica, o que significa que ela libera energia na forma de calor e luz. 
Nesta reação, uma substância, que chamamos de combustível, reage com outra, chamada 
comburente – geralmente o oxigênio presente no ar. Quando as condições são adequadas 
e a reação é iniciada, ela pode se tornar autossustentável, continuando enquanto houver 
combustível e comburente disponíveis e a temperatura permanecer elevada o suficiente. 

A chama, aquela parte luminosa e frequentemente colorida que associamos ao fogo, é 
composta principalmente por gases incandescentes e partículas minúsculas. Os gases são 
produtos da própria combustão e do material combustível que está sendo vaporizado pelo 
calor. As partículas podem ser fuligem (carbono não queimado), cinzas ou outros 
subprodutos sólidos incandescentes. A cor da chama pode nos fornecer pistas importantes 
sobre a temperatura da combustão e o tipo de material que está queimando. Por exemplo, 
uma chama predominantemente azul, como a que vemos em um fogão a gás bem regulado, 
geralmente indica uma combustão mais completa e temperaturas mais altas na base da 
chama. Já uma chama amarela ou alaranjada, como a de uma vela ou de uma fogueira de 
madeira, sugere uma combustão mais incompleta e a presença de partículas de carbono 
incandescentes, que emitem luz nessa faixa de cor. Chamas de outras cores podem indicar 
a presença de certos elementos químicos no combustível – o cobre, por exemplo, pode 
produzir chamas verdes ou azuis. 

É crucial distinguir entre combustão completa e incompleta, pois isso tem implicações 
diretas na eficiência da queima e, mais importante, nos produtos que são gerados. A 
combustão completa ocorre quando há oxigênio suficiente para reagir com todo o 
combustível. Nesse cenário ideal, os principais produtos da queima de hidrocarbonetos 
(como madeira, gasolina ou gás natural) são dióxido de carbono (CO2​) e água (H2​O), 
ambos relativamente inertes. Imagine a chama azul e limpa de um maçarico de propano; ela 
é um bom exemplo de combustão que se aproxima da completude. 

Por outro lado, a combustão incompleta acontece quando a quantidade de oxigênio 
disponível é insuficiente para queimar completamente o combustível. Nesse caso, além de 
CO2​ e H2​O (em menor quantidade), são formados outros produtos, muitos deles perigosos. 
O mais notório é o monóxido de carbono (CO), um gás incolor, inodoro e altamente tóxico. A 
fuligem, que é carbono puro em forma de partículas finas, também é um produto 
característico da combustão incompleta, responsável pela fumaça preta e pela sujeira que 
associamos a certos tipos de fogo. Considere uma lareira com pouca tiragem ou um motor 
de carro desregulado emitindo fumaça escura; esses são exemplos de combustão 
incompleta. A chama amarelada e fumegante de uma vela é outro exemplo cotidiano. A 
presença de monóxido de carbono é um risco grave em incêndios, pois ele pode se 
acumular em ambientes fechados e levar à asfixia e à morte, mesmo que as chamas não 
atinjam diretamente as vítimas. Entender essa diferença é o primeiro passo para 
compreender os perigos associados ao fogo e a importância de garantir uma ventilação 
adequada sempre que houver uma queima de materiais. 

O triângulo do fogo: os três pilares da ignição 

Por muitos anos, o conceito fundamental utilizado para explicar o início e a manutenção de 
um incêndio foi o "triângulo do fogo". Este modelo didático e simples representa os três 



elementos essenciais que devem estar presentes e interagir para que a combustão ocorra. 
Se qualquer um desses três componentes for removido ou adequadamente limitado, o fogo 
não pode começar ou, se já estiver ocorrendo, será extinto. Vamos analisar cada um desses 
pilares com mais detalhe. 

O primeiro lado do triângulo é o Combustível. O combustível é qualquer substância, seja 
ela sólida, líquida ou gasosa, que pode oxidar-se (queimar) na presença de um comburente 
e sob a ação de uma fonte de calor. A variedade de materiais combustíveis em nosso 
ambiente é imensa. 

●​ Combustíveis Sólidos: Esta é talvez a categoria mais visível em nosso dia a dia. 
Inclui materiais como madeira e seus derivados (papel, papelão, serragem), tecidos 
(algodão, lã, seda, muitos sintéticos), plásticos (polietileno, PVC, poliestireno), 
carvão mineral e vegetal, palha, borracha e até mesmo alguns metais como 
magnésio, titânio e alumínio em pó. A forma e a área de superfície de um 
combustível sólido influenciam enormemente sua capacidade de entrar em 
combustão. Por exemplo, uma grande tora de madeira é muito mais difícil de 
incendiar do que um punhado de lascas finas ou serragem do mesmo material. Isso 
ocorre porque a serragem tem uma área de superfície muito maior em relação ao 
seu volume exposta ao oxigênio e ao calor, facilitando a ignição e a propagação da 
chama. 

●​ Combustíveis Líquidos: São aqueles que, para queimar, geralmente precisam 
liberar vapores inflamáveis. A superfície do líquido é onde ocorre a vaporização 
quando aquecida. Exemplos comuns incluem gasolina, álcool (etanol, metanol), óleo 
diesel, querosene, éter, benzeno, tintas à base de solventes, vernizes e óleos 
vegetais ou animais. Para os líquidos inflamáveis, três temperaturas críticas são 
importantes: 

○​ Ponto de Fulgor (Flash Point): É a menor temperatura na qual um líquido 
libera vapores em quantidade suficiente para formar uma mistura inflamável 
com o ar próximo à sua superfície. Se houver uma fonte de ignição, esses 
vapores entrarão em combustão momentaneamente (um "flash"), mas a 
chama não se sustentará se o líquido não continuar a produzir vapores na 
taxa necessária. Imagine um pequeno recipiente com querosene em um dia 
frio; pode ser difícil acendê-lo com um fósforo. Se você aquecer levemente o 
querosene, ele liberará mais vapores e, ao atingir seu ponto de fulgor (que é 
em torno de 38-72°C), um fósforo próximo causará um clarão. 

○​ Ponto de Combustão (Fire Point): É a temperatura, geralmente um pouco 
acima do ponto de fulgor, na qual o líquido libera vapores a uma taxa 
suficiente para que a combustão, uma vez iniciada, seja contínua. No nosso 
exemplo do querosene, após o "flash", se a temperatura do líquido for 
mantida em seu ponto de combustão ou acima, a chama se sustentará. 

○​ Ponto de Ignição (Ignition Temperature ou Autoignition Temperature): É 
a temperatura mínima à qual os vapores de um líquido (ou um sólido ou gás) 
entram em combustão espontaneamente, mesmo na ausência de uma 
chama piloto ou faísca externa. A volatilidade de um líquido, ou seja, sua 
capacidade de evaporar, também é crucial. Líquidos mais voláteis, como a 
gasolina ou o éter, liberam vapores inflamáveis a temperaturas mais baixas 
e, portanto, são mais perigosos. 



●​ Combustíveis Gasosos: Estes combustíveis já se encontram no estado gasoso à 
temperatura ambiente e, por isso, podem formar misturas inflamáveis com o ar muito 
facilmente. Exemplos incluem o Gás Liquefeito de Petróleo (GLP, o popular "gás de 
cozinha", composto principalmente por propano e butano), gás natural 
(principalmente metano), acetileno, hidrogênio, amônia (em certas concentrações) e 
propileno. Para os gases inflamáveis, um conceito fundamental é o de limites de 
inflamabilidade ou explosividade. Estes limites definem a faixa de concentração 
de um gás ou vapor no ar (ou em outro oxidante) que permite a propagação da 
chama. 

○​ Limite Inferior de Inflamabilidade (LII) ou Limite Inferior de 
Explosividade (LIE): É a menor concentração do gás no ar abaixo da qual a 
mistura é "pobre" demais em combustível para queimar. 

○​ Limite Superior de Inflamabilidade (LSI) ou Limite Superior de 
Explosividade (LSE): É a maior concentração do gás no ar acima da qual a 
mistura é "rica" demais em combustível (ou pobre em oxigênio) para queimar. 
Por exemplo, o metano tem um LII de aproximadamente 5% e um LSI de 
15% no ar. Isso significa que uma mistura de metano e ar só pegará fogo se 
a concentração de metano estiver entre 5% e 15%. Abaixo de 5%, não há 
combustível suficiente; acima de 15%, não há oxigênio suficiente na mistura 
imediata. Um vazamento de GLP em uma cozinha mal ventilada pode 
rapidamente atingir uma concentração dentro desses limites, tornando 
qualquer faísca uma fonte potencial de ignição para uma explosão ou 
incêndio. 

O segundo lado do triângulo é o Comburente, também conhecido como agente oxidante. O 
comburente mais comum e universalmente disponível é o oxigênio (O2​) presente no ar 
atmosférico, que compõe aproximadamente 21% da sua mistura. Sem oxigênio, a maioria 
dos incêndios que conhecemos simplesmente não ocorreria. A intensidade da combustão é 
diretamente afetada pela concentração de oxigênio. Em um ambiente com ar normal, o fogo 
queima a uma certa taxa. Se a concentração de oxigênio aumentar, como em ambientes 
enriquecidos com oxigênio (utilizados em alguns processos industriais ou médicos), a 
combustão se torna muito mais rápida e vigorosa, e materiais que normalmente não 
queimariam ou queimariam lentamente no ar podem se tornar altamente inflamáveis. Por 
exemplo, roupas ou lençóis em um ambiente com alta concentração de oxigênio podem 
pegar fogo com extrema facilidade e queimar com violência. Inversamente, se a 
concentração de oxigênio for reduzida abaixo de um certo nível (geralmente em torno de 
15-16% para a maioria dos materiais), a combustão se torna difícil ou impossível de 
sustentar. É por isso que abafar um fogo com um cobertor ou terra funciona: restringe-se o 
acesso do oxigênio ao combustível. Embora o oxigênio seja o comburente mais comum, 
existem outras substâncias que podem atuar como tal, como o cloro gasoso, o flúor, e 
compostos químicos ricos em oxigênio como nitratos, cloratos e peróxidos. No entanto, para 
a maioria das situações práticas de prevenção e combate a incêndios, o oxigênio 
atmosférico é o comburente de principal preocupação. 

O terceiro e último lado do triângulo é o Calor, também conhecido como energia de 
ativação ou fonte de ignição. O calor é a energia necessária para elevar a temperatura do 
combustível até o ponto em que ele começa a liberar vapores inflamáveis (no caso de 
sólidos e líquidos) e, subsequentemente, para iniciar a reação de combustão com o 



comburente. Uma vez que o fogo começa, a própria combustão gera mais calor, que por 
sua vez mantém a reação, tornando-a autossustentável. As fontes de calor que podem 
iniciar um incêndio são inúmeras e variadas. Algumas das mais comuns incluem: 

●​ Chamas Abertas: Fósforos, isqueiros, velas, maçaricos, fogueiras. 
●​ Superfícies Quentes: Fogões e fornos ligados, aquecedores elétricos ou a gás, 

escapamentos de motores, máquinas superaquecidas, lâmpadas incandescentes 
muito próximas a materiais combustíveis. 

●​ Faíscas Elétricas: Curtos-circuitos em fiações defeituosas, sobrecarga em tomadas 
e extensões, interruptores ou disjuntores defeituosos, faíscas de motores elétricos. 

●​ Atrito: Fricção entre duas superfícies, como em rolamentos de máquinas sem 
lubrificação, pode gerar calor suficiente para inflamar materiais próximos. 

●​ Reações Químicas Exotérmicas: Algumas substâncias químicas, quando 
misturadas ou em decomposição, podem gerar calor espontaneamente 
(autoaquecimento). Um exemplo clássico é o óleo de linhaça embebido em panos; a 
oxidação lenta do óleo pode gerar calor suficiente para inflamar os panos se eles 
estiverem amontoados e sem ventilação. 

●​ Compressão Adiabática: A compressão rápida de um gás pode aumentar sua 
temperatura. Isso é relevante em motores a diesel, onde o ar é comprimido a tal 
ponto que sua temperatura se eleva o suficiente para inflamar o combustível diesel 
injetado, sem a necessidade de uma vela de ignição. 

●​ Radiação Solar Concentrada: Embora menos comum, a luz solar concentrada por 
um objeto de vidro curvo (como o fundo de uma garrafa quebrada) ou um espelho 
côncavo pode, teoricamente, focar energia suficiente em um ponto para inflamar 
materiais combustíveis secos. 

Cada material combustível possui uma temperatura de ignição (ou autoignição) específica, 
que é a temperatura mínima que o material precisa atingir para entrar em combustão, 
mesmo sem uma fonte de chama direta. Por exemplo, o papel tem uma temperatura de 
ignição em torno de 230°C (variando conforme o tipo), enquanto a madeira pode variar de 
250°C a 400°C. Se a temperatura de um material atingir seu ponto de ignição, ele pode 
começar a queimar "espontaneamente". 

Compreender o triângulo do fogo – Combustível, Comburente (Oxigênio) e Calor – é 
fundamental para a prevenção e o combate a incêndios. A prevenção visa evitar que esses 
três elementos se encontrem em condições favoráveis à ignição. O combate, por sua vez, 
atua removendo ou limitando um ou mais desses elementos: resfriando o combustível 
abaixo de sua temperatura de ignição (removendo o calor), isolando o combustível do 
oxigênio (removendo o comburente, por abafamento), ou removendo/isolando o combustível 
(removendo o combustível). 

O tetraedro do fogo: adicionando a reação em cadeia 

Embora o modelo do triângulo do fogo (combustível, comburente e calor) seja uma 
excelente ferramenta didática e explique a maioria das situações de ignição e os métodos 
básicos de extinção, observou-se que ele não era suficiente para explicar completamente 
todos os fenômenos da combustão, especialmente a ação de certos agentes extintores 
altamente eficazes. Para uma compreensão mais completa e precisa da natureza do fogo, 



principalmente em sua fase de chamas, foi desenvolvido o conceito do tetraedro do fogo. 
O tetraedro adiciona um quarto elemento essencial aos três já conhecidos: a Reação em 
Cadeia Química. 

Imagine o tetraedro como uma pirâmide de quatro faces, onde cada face representa um dos 
elementos: 

1.​ Combustível 
2.​ Comburente (Oxigênio) 
3.​ Calor (Energia de Ignição) 
4.​ Reação em Cadeia Química 

Para que um incêndio com chamas se sustente, não basta apenas que o combustível seja 
aquecido na presença de oxigênio. É necessário que ocorra uma série de reações químicas 
autossustentáveis, conhecida como reação em cadeia. Durante a combustão, 
especialmente na fase gasosa (a chama), o calor gerado decompõe as moléculas do 
combustível em fragmentos menores e altamente reativos, chamados radicais livres. 
Esses radicais livres (como H•, OH•, O•) são instáveis e reagem rapidamente com o 
oxigênio e com outras moléculas de combustível, produzindo mais calor e mais radicais 
livres. Este processo se repete continuamente, como uma cascata, propagando a 
combustão. Se essa sequência de reações for interrompida, mesmo que os outros três 
elementos do triângulo ainda estejam presentes em certa medida, a chama pode ser 
extinta. 

A importância de se considerar a reação em cadeia tornou-se mais evidente com o 
desenvolvimento de certos agentes extintores, como os pós químicos secos (PQS) e os 
gases halogenados (halons – embora muitos deles, como o Halon 1301 e 1211, tenham 
sido largamente banidos ou restringidos devido ao seu impacto na camada de ozônio, seu 
mecanismo de ação ilustra perfeitamente o conceito). Esses agentes extintores atuam 
primariamente (ou de forma muito significativa) interrompendo quimicamente a reação em 
cadeia da combustão. As partículas do pó químico seco ou as moléculas do gás 
halogenado entram na zona de combustão e "capturam" ou desativam os radicais livres, 
impedindo que eles continuem a propagar a reação. É como se eles inserissem "calços" nas 
engrenagens da reação química, parando a máquina da combustão. 

Considere, por exemplo, um incêndio em um líquido inflamável. Você pode tentar extingui-lo 
resfriando (removendo o calor com água, se apropriado e seguro, o que nem sempre é o 
caso para líquidos inflamáveis) ou abafando (removendo o oxigênio com uma tampa ou 
espuma). No entanto, um extintor de pó químico seco adequado pode apagar as chamas 
muito rapidamente, mesmo que o líquido ainda esteja quente e o oxigênio ainda esteja 
presente no ar ao redor. Isso ocorre porque o pó interrompe a reação em cadeia na chama. 
Claro, se o líquido permanecer acima de seu ponto de autoignição, ele pode reacender 
após a dissipação do pó (um fenômeno chamado reignição), mas a ação primária de 
extinção da chama foi pela quebra da reação em cadeia. 

A compreensão do tetraedro do fogo, portanto, amplia nosso arsenal de estratégias de 
combate. Além dos métodos tradicionais de resfriamento, abafamento e remoção do 
combustível, surge o método de inibição química da reação em cadeia. Esse quarto 
elemento é particularmente relevante para incêndios que envolvem chamas visíveis e 



processos de combustão em fase gasosa. Para incêndios que ocorrem de forma 
incandescente (brasas, sem chama visível), como em pilhas de carvão ou madeira 
queimando lentamente, o modelo do triângulo do fogo (especialmente a remoção de calor 
ou oxigênio) ainda é o mais aplicável. 

Em resumo, enquanto o triângulo do fogo nos dá a base para entender como um fogo 
começa, o tetraedro do fogo nos oferece uma visão mais completa de como um fogo com 
chamas se sustenta e como certos agentes extintores modernos funcionam, destacando a 
importância dos processos químicos que ocorrem no coração da chama. 

Processos de transferência de calor: como o fogo se espalha 

Uma vez que um incêndio é iniciado, a sua capacidade de crescer e se espalhar para outros 
materiais combustíveis próximos ou distantes depende crucialmente da forma como o calor 
gerado pela combustão é transferido. O calor sempre flui de uma região de maior 
temperatura para uma de menor temperatura, e essa transferência pode ocorrer por três 
mecanismos principais: condução, convecção e radiação (ou irradiação). Compreender 
esses processos é vital para prever o comportamento de um incêndio, para planejar a 
proteção de edificações e para definir táticas de combate eficazes. 

1.​ Condução: A condução é a transferência de calor através de um material sólido, ou 
entre materiais sólidos em contato direto, molécula a molécula. Quando uma parte 
de um objeto sólido é aquecida, suas moléculas vibram mais intensamente e 
transferem essa energia vibracional para as moléculas vizinhas, e assim por diante, 
propagando o calor através do material. Imagine segurar uma barra de metal com 
uma extremidade na chama de uma vela; em pouco tempo, o calor "caminhará" pela 
barra e você sentirá a outra extremidade esquentar. Isso é condução. Em um 
incêndio, a condução pode ser um fator importante na propagação do fogo, 
especialmente em estruturas metálicas. Por exemplo, uma viga de aço que 
atravessa uma parede corta-fogo pode aquecer-se no lado do incêndio e conduzir 
calor suficiente para o outro lado, inflamando materiais combustíveis que estejam 
em contato com ela, mesmo que as chamas não tenham passado pela parede. 
Canos metálicos, tubulações e vergalhões de concreto também podem atuar como 
condutores de calor. Os materiais variam muito em sua capacidade de conduzir calor 
(condutividade térmica). Metais como cobre, alumínio e aço são excelentes 
condutores, enquanto materiais como madeira, tijolo, concreto, vidro e lã de rocha 
são maus condutores (e, por isso, são frequentemente usados como isolantes 
térmicos ou materiais resistentes ao fogo). A baixa condutividade térmica de alguns 
materiais de construção é uma propriedade desejável para compartimentar 
incêndios e retardar sua propagação. Por exemplo, uma porta corta-fogo é projetada 
para resistir à passagem do fogo e também para limitar a condução de calor para o 
lado não exposto. 

2.​ Convecção: A convecção é a transferência de calor que ocorre através do 
movimento de fluidos (líquidos ou gases). Quando um fluido é aquecido, ele 
geralmente se expande, torna-se menos denso e sobe, enquanto o fluido mais frio e 
denso desce para ocupar seu lugar, criando correntes de convecção. Essas 
correntes transportam o calor de um lugar para outro. Em um incêndio, a convecção 
é um dos principais mecanismos de propagação do fogo, especialmente na vertical. 



Os gases quentes e a fumaça produzidos pela combustão são muito menos densos 
que o ar frio ao redor e, portanto, sobem rapidamente. Esses gases podem atingir 
temperaturas extremamente elevadas e carregar consigo uma grande quantidade de 
energia térmica. Ao subirem, eles aquecem tetos, andares superiores e o conteúdo 
desses locais. Se houver aberturas verticais, como escadarias, poços de elevador, 
dutos de ventilação ou shafts, a convecção pode espalhar o fogo e a fumaça para 
outros andares de um edifício com grande velocidade. Imagine um incêndio no 
térreo de um prédio. Os gases quentes sobem pela escadaria, aquecendo os 
corrimãos, portas e materiais combustíveis nos andares superiores, podendo iniciar 
novos focos de incêndio muito acima do fogo original. O vento também pode 
influenciar a convecção, carregando gases quentes e brasas para áreas distantes. É 
por isso que, em um incêndio, é comum que o fogo se espalhe mais rapidamente 
para cima do que para os lados. Táticas de ventilação no combate a incêndios 
visam, em parte, controlar o fluxo dessas correntes de convecção para remover 
fumaça e calor, ou para direcioná-los para longe de áreas não afetadas ou de rotas 
de fuga. 

3.​ Radiação (Irradiação): A radiação é a transferência de calor através de ondas 
eletromagnéticas (especificamente, ondas infravermelhas), que podem viajar através 
do vácuo ou de meios transparentes como o ar, sem a necessidade de um meio 
material para se propagar. Todos os objetos com temperatura acima do zero 
absoluto emitem energia radiante. Quanto mais quente o objeto, mais energia ele 
irradia. Quando essa energia atinge outro objeto, ela pode ser absorvida, refletida ou 
transmitida. A energia absorvida se converte em calor, aumentando a temperatura 
do objeto receptor. Em um incêndio, as chamas e as superfícies quentes emitem 
uma quantidade intensa de radiação infravermelha. Você pode sentir esse calor 
irradiado ao se aproximar de uma fogueira, mesmo que não haja vento soprando as 
chamas ou gases quentes em sua direção. Essa energia radiante pode viajar pelo ar 
e aquecer materiais combustíveis próximos, mesmo que não haja contato direto ou 
fluxo de gases quentes entre a fonte de fogo e esses materiais. Se a intensidade da 
radiação for suficientemente alta e o material combustível for exposto por tempo 
suficiente, ele pode atingir sua temperatura de ignição e pegar fogo. A radiação é um 
fator crucial na propagação de incêndios entre edifícios vizinhos. Um edifício em 
chamas pode irradiar tanto calor que as fachadas de prédios próximos, mesmo do 
outro lado da rua, podem inflamar-se. Considere um grande incêndio em um 
depósito; o calor irradiado pode ser tão intenso que veículos estacionados a 
dezenas de metros de distância podem pegar fogo. A distância e a presença de 
barreiras (como paredes ou cortinas d'água) são fatores importantes para mitigar a 
propagação do fogo por radiação. Materiais com superfícies escuras e foscas 
tendem a absorver mais radiação, enquanto superfícies claras e brilhantes tendem a 
refleti-la. 

Em muitos incêndios, esses três mecanismos de transferência de calor – condução, 
convecção e radiação – atuam simultaneamente, embora a predominância de um sobre os 
outros possa variar dependendo da fase do incêndio, do tipo de material combustível e da 
geometria do ambiente. Compreender como o calor se move é essencial para implementar 
medidas preventivas eficazes, como o uso de materiais isolantes, a compartimentação de 
edifícios, o distanciamento seguro entre estruturas e o desenvolvimento de táticas de 
combate que interrompam essas vias de propagação. 



Produtos da combustão: mais do que apenas chamas e calor 

Quando um material queima, a transformação química que ocorre não produz apenas as 
chamas visíveis e o calor que sentimos. A combustão gera uma complexa mistura de 
substâncias, muitas das quais são extremamente perigosas para a saúde humana e 
contribuem significativamente para a letalidade dos incêndios. Estes produtos da combustão 
podem ser divididos em quatro categorias principais: gases, fumaça (que é uma mistura de 
partículas sólidas e líquidas suspensas em gases), calor e as próprias chamas. É 
fundamental entender que, em muitos incêndios, são os produtos tóxicos da combustão, 
especialmente a fumaça e certos gases, os maiores responsáveis por vítimas, muitas vezes 
antes mesmo que as chamas atinjam as pessoas. 

1.​ Gases: Uma variedade de gases é liberada durante um incêndio, dependendo da 
composição do material combustível e da disponibilidade de oxigênio (combustão 
completa ou incompleta). 

○​ Monóxido de Carbono (CO): Frequentemente chamado de "o assassino 
silencioso", o CO é um dos produtos mais perigosos da combustão 
incompleta (que ocorre quando há pouco oxigênio). É um gás incolor, inodoro 
e insípido, o que o torna indetectável pelos sentidos humanos. O CO é um 
asfixiante químico: ele se liga à hemoglobina no sangue com uma afinidade 
cerca de 200-250 vezes maior do que o oxigênio. Isso significa que, mesmo 
em baixas concentrações, o CO impede que o sangue transporte oxigênio 
para as células do corpo, levando à hipóxia (falta de oxigênio nos tecidos). 
Os sintomas de intoxicação por CO podem incluir dor de cabeça, tontura, 
náusea, confusão mental, perda de coordenação e, em concentrações mais 
altas ou exposições prolongadas, inconsciência, convulsões, danos cerebrais 
permanentes e morte. Imagine uma sala com um aquecedor a querosene 
defeituoso ou uma brasa de churrasqueira deixada em ambiente fechado; a 
combustão incompleta pode gerar níveis letais de CO. 

○​ Dióxido de Carbono (CO2​): O CO2​ é um produto da combustão completa 
de materiais orgânicos. Embora não seja tão tóxico quanto o CO em baixas 
concentrações, em altas concentrações (como as encontradas em incêndios) 
o CO2​ atua como um asfixiante simples, deslocando o oxigênio do ambiente 
e tornando o ar irrespirável. Além disso, o CO2​ estimula o centro respiratório, 
fazendo com que a pessoa respire mais rapidamente e, consequentemente, 
inale outros gases tóxicos presentes na fumaça em maior quantidade. 

○​ Cianeto de Hidrogênio (HCN): Também conhecido como ácido cianídrico, o 
HCN é um gás extremamente tóxico liberado pela queima de materiais que 
contêm nitrogênio em sua composição, como lã, seda, nylon, poliuretano 
(usado em espumas de colchões e estofados) e alguns plásticos. Assim 
como o CO, o HCN interfere na capacidade das células de usar oxigênio 
(asfixia celular), mas seu mecanismo de ação é ainda mais rápido e potente. 
A inalação de HCN pode levar rapidamente à incapacitação e à morte. A 
combinação de CO e HCN na fumaça de um incêndio é particularmente letal. 

○​ Outros Gases Tóxicos e Irritantes: Dependendo dos materiais queimados, 
uma miríade de outros gases perigosos pode ser produzida. A queima de 
PVC (policloreto de vinila), comum em tubulações, revestimentos de fios e 
esquadrias, libera cloreto de hidrogênio (HCl), que é um gás altamente 



irritante e corrosivo para o sistema respiratório e, em contato com a umidade 
do ar ou dos pulmões, forma ácido clorídrico. A queima de materiais 
contendo enxofre (como borracha vulcanizada) pode produzir dióxido de 
enxofre (SO2​), outro irritante respiratório severo. A queima de espumas de 
isolamento ou resinas pode liberar amônia (NH3​), aldeídos (como 
formaldeído e acroleína, que são potentes irritantes oculares e respiratórios) 
e óxidos de nitrogênio (NOx​). 

2.​ Fumaça: A fumaça é a mistura visível de partículas sólidas e líquidas suspensas 
nos gases produzidos pela combustão. Sua composição é complexa e varia 
enormemente com o tipo de combustível e as condições da queima. 

○​ Composição: As partículas sólidas na fumaça são principalmente fuligem 
(carbono) e cinzas. As gotículas líquidas podem incluir alcatrão, óleos não 
queimados e água. Todos esses componentes estão misturados com os 
diversos gases da combustão. 

○​ Perigos da Fumaça: 
■​ Toxicidade: Como vimos, a fumaça carrega consigo os gases 

tóxicos. As próprias partículas finas de fuligem também podem ser 
inaladas profundamente nos pulmões, causando irritação, problemas 
respiratórios e, a longo prazo, outros problemas de saúde. 

■​ Redução da Visibilidade: A fumaça, especialmente se for densa e 
escura, pode reduzir drasticamente a visibilidade a quase zero. Isso é 
extremamente perigoso em um incêndio, pois desorienta as pessoas, 
dificulta a localização das saídas de emergência e retarda a 
evacuação. Imagine tentar encontrar a porta de um quarto totalmente 
tomado por fumaça escura; é uma tarefa quase impossível. 

■​ Irritação: A fumaça é altamente irritante para os olhos, nariz, 
garganta e pulmões, causando tosse, lacrimejamento, dificuldade 
para respirar e pânico, o que pode comprometer ainda mais a 
capacidade de uma pessoa escapar de um incêndio. 

○​ Comportamento da Fumaça: A fumaça quente tende a subir e se acumular 
nos níveis mais altos de um compartimento (estratificação). Ela se move 
seguindo as correntes de convecção e pode se espalhar rapidamente por um 
edifício. A cor da fumaça pode, às vezes, dar indicações sobre o que está 
queimando e a eficiência da combustão (fumaça branca ou cinza claro pode 
indicar queima de materiais vegetais ou combustão mais completa, enquanto 
fumaça preta e densa geralmente indica queima de derivados de petróleo, 
plásticos ou combustão incompleta com muita fuligem). 

3.​ Calor: O calor é a energia liberada pela combustão. A exposição ao calor intenso de 
um incêndio representa um perigo imediato e severo. 

○​ Efeitos no Corpo Humano: 
■​ Queimaduras: O contato direto com as chamas ou com superfícies 

superaquecidas, ou mesmo a exposição ao ar muito quente ou à 
radiação térmica intensa, pode causar queimaduras graves na pele e 
nas vias aéreas. Queimaduras nas vias aéreas são particularmente 
perigosas, pois podem levar ao inchaço e à obstrução da respiração. 

■​ Desidratação e Insolação (Hipertermia): A exposição prolongada 
ao calor, mesmo sem contato direto com chamas, pode levar à perda 
excessiva de líquidos e eletrólitos pelo suor, resultando em 



desidratação, exaustão pelo calor e, em casos graves, insolação, uma 
condição médica de emergência que pode ser fatal. 

○​ Efeitos em Estruturas: O calor intenso de um incêndio enfraquece os 
materiais de construção. O aço perde sua resistência e pode deformar-se ou 
entrar em colapso. O concreto pode lascar (spalling) ou trincar. A madeira 
queima e perde sua capacidade de carga. O colapso de estruturas é um risco 
significativo tanto para os ocupantes quanto para as equipes de bombeiros. 

4.​ Chamas: As chamas são a parte visível e luminosa do fogo. Embora sejam o sinal 
mais óbvio de um incêndio, nem sempre são o componente mais letal em seus 
estágios iniciais. 

○​ Perigo de Queimaduras Diretas: O contato com as chamas causa 
queimaduras imediatas e graves. 

○​ Fonte de Ignição: As chamas são uma fonte de calor que pode propagar o 
incêndio para outros materiais combustíveis próximos, através do contato 
direto ou da radiação. 

Entender a natureza e os perigos dos diversos produtos da combustão é crucial para a 
segurança contra incêndios. Enfatiza a importância de sistemas de detecção precoce 
(especialmente detectores de fumaça e CO), de rotas de fuga desobstruídas e bem 
sinalizadas, e do conhecimento de como se proteger da inalação de fumaça (como rastejar 
no chão, onde o ar tende a ser mais limpo e frio). Para os bombeiros, o uso de 
Equipamentos de Proteção Respiratória Autônoma (EPRA) é indispensável para operar com 
segurança em ambientes preenchidos com esses produtos letais. 

Fatores que influenciam a propagação do fogo 

A velocidade e a maneira como um incêndio se desenvolve e se espalha não são aleatórias; 
são influenciadas por uma complexa interação de diversos fatores. Compreender esses 
fatores é essencial para prever o comportamento do fogo, para projetar edificações mais 
seguras, para armazenar materiais de forma adequada e para que as equipes de combate 
possam elaborar estratégias eficazes. Vamos explorar os principais elementos que 
determinam a dinâmica da propagação de um incêndio. 

1.​ Natureza do Material Combustível: As características intrínsecas do material que 
está queimando desempenham um papel primordial. 

○​ Composição Química: Alguns materiais são inerentemente mais inflamáveis 
ou liberam mais calor por unidade de massa (poder calorífico) do que outros. 
Por exemplo, plásticos como o poliestireno queimam muito mais rapidamente 
e liberam mais fumaça tóxica do que a madeira. 

○​ Estado Físico: Gases inflamáveis, por já estarem no estado gasoso, 
misturam-se facilmente com o ar e podem queimar ou explodir com extrema 
rapidez se uma fonte de ignição estiver presente. Líquidos inflamáveis 
precisam vaporizar para queimar; aqueles com baixo ponto de fulgor (mais 
voláteis) são mais perigosos. Sólidos geralmente queimam mais lentamente, 
pois precisam ser aquecidos para liberar vapores inflamáveis (pirólise) ou 
queimar em sua superfície (combustão incandescente). 

○​ Forma e Área de Superfície: Como mencionado anteriormente, a forma 
como um combustível sólido se apresenta afeta drasticamente sua 



combustibilidade. Materiais finamente divididos (pó, serragem, aparas, 
tecidos leves) têm uma grande área de superfície em relação à sua massa, 
permitindo um contato mais íntimo com o oxigênio e um aquecimento mais 
rápido, o que acelera a ignição e a propagação das chamas. Um exemplo 
clássico é a diferença entre tentar acender um tronco de madeira maciço e 
um punhado de gravetos finos. 

○​ Umidade: O teor de umidade de um combustível sólido, como madeira ou 
vegetação, influencia significativamente sua capacidade de ignição e a taxa 
de queima. Materiais úmidos requerem mais calor para evaporar a água 
antes que possam atingir a temperatura de pirólise e inflamar. Por isso, 
madeira verde ou vegetação úmida queima mais devagar e com mais 
dificuldade do que material seco. 

2.​ Disponibilidade de Comburente (Oxigênio) e Ventilação: A quantidade de 
oxigênio disponível para alimentar a combustão é crítica. 

○​ Concentração de Oxigênio: A taxa de queima geralmente aumenta com o 
aumento da concentração de oxigênio. Em ambientes com ventilação 
limitada, o fogo pode se desenvolver lentamente ou até mesmo se extinguir 
por falta de oxigênio. 

○​ Ventilação: A ventilação (aberturas como portas, janelas, dutos) influencia o 
suprimento de oxigênio para o fogo e a remoção dos produtos da combustão. 
Um incêndio em um compartimento fechado pode se tornar "controlado pela 
ventilação", significando que sua taxa de queima é limitada pela quantidade 
de ar que entra. Se uma nova abertura for criada (por exemplo, uma janela 
quebrando ou uma porta sendo aberta), o influxo repentino de oxigênio pode 
causar uma aceleração rápida e perigosa do fogo, um fenômeno conhecido 
como flashover (se as condições forem adequadas) ou backdraft (uma 
explosão de fumaça superaquecida e gases inflamáveis). 

3.​ Condições Ambientais: Fatores externos ao combustível e ao comburente também 
desempenham um papel. 

○​ Temperatura Ambiente: Em temperaturas ambientes mais altas, os 
combustíveis já estão mais próximos de suas temperaturas de ignição, 
exigindo menos calor adicional para inflamar. 

○​ Vento: O vento pode aumentar significativamente a taxa de propagação do 
fogo, especialmente em incêndios ao ar livre (incêndios florestais ou em 
pátios de armazenamento). Ele fornece um suprimento contínuo de oxigênio, 
inclina as chamas em direção a novos combustíveis e pode transportar 
brasas e fagulhas por longas distâncias, iniciando novos focos de incêndio 
(propagação por "spotting"). 

4.​ Geometria do Ambiente: A forma e as características do espaço onde o incêndio 
ocorre são importantes. 

○​ Espaços Confinados vs. Áreas Abertas: Em espaços confinados, o calor e 
a fumaça se acumulam, podendo levar a um rápido aumento da temperatura 
e a fenômenos como o flashover (a transição súbita de um incêndio em 
desenvolvimento para um incêndio totalmente desenvolvido em um 
compartimento, onde todas as superfícies combustíveis entram em ignição 
quase simultaneamente). Em áreas abertas, o calor e a fumaça se dissipam 
mais facilmente, a menos que o vento seja um fator dominante. 



○​ Altura do Teto: Tetos altos podem permitir que uma camada de fumaça e 
gases quentes se forme bem acima do nível das pessoas, retardando os 
efeitos perigosos. Tetos baixos podem fazer com que essa camada desça 
rapidamente. 

○​ Orientação das Superfícies: O fogo tende a se propagar mais rapidamente 
para cima em superfícies verticais (como paredes ou cortinas) do que em 
superfícies horizontais, devido à convecção. 

5.​ Continuidade e Disposição do Combustível: A forma como os materiais 
combustíveis estão arranjados no ambiente afeta diretamente a capacidade do fogo 
de se espalhar de um item para outro. 

○​ Carga de Incêndio: Refere-se à quantidade total de material combustível em 
um determinado espaço. Quanto maior a carga de incêndio, mais intenso e 
duradouro pode ser o fogo. 

○​ Proximidade: Se os materiais combustíveis estiverem próximos uns dos 
outros, o fogo pode se propagar facilmente por radiação, convecção ou 
contato direto das chamas. Se estiverem separados por espaços vazios ou 
barreiras incombustíveis (compartimentação), a propagação será dificultada. 
Imagine uma estante de livros onde os livros estão todos encostados; se um 
pegar fogo, os outros provavelmente também pegarão. Se os livros estiverem 
em prateleiras separadas por metal, o fogo pode não se espalhar tão 
facilmente. 

6.​ Presença (ou Ausência) de Sistemas de Proteção Contra Incêndio: Sistemas 
ativos e passivos de proteção podem influenciar drasticamente o desenvolvimento 
de um incêndio. 

○​ Sistemas de Detecção e Alarme: Permitem a descoberta precoce do 
incêndio, possibilitando uma evacuação rápida e uma resposta mais ágil das 
equipes de emergência, antes que o fogo se torne muito grande. 

○​ Sprinklers (Chuveiros Automáticos): Podem controlar ou extinguir o fogo 
em seu estágio inicial, limitando significativamente sua propagação e os 
danos. 

○​ Compartimentação (Paredes e Portas Corta-Fogo): Barreiras físicas 
projetadas para resistir à passagem do fogo e da fumaça por um 
determinado período, confinando o incêndio a uma área limitada e 
protegendo as rotas de fuga. 

○​ Extintores de Incêndio: Se usados corretamente em princípios de incêndio, 
podem evitar que um pequeno foco se transforme em um grande desastre. 

A interação de todos esses fatores determina o curso de um incêndio. Por exemplo, um 
incêndio em uma sala pequena com uma alta carga de incêndio de materiais plásticos, 
pouca ventilação inicial e sem sprinklers pode evoluir muito rapidamente para um flashover 
se uma janela se quebrar, introduzindo mais oxigênio. Em contraste, um pequeno foco de 
incêndio em um material de baixa inflamabilidade em uma área aberta e sem vento pode se 
extinguir por si só. A análise desses fatores é uma parte crucial da investigação de 
incêndios e da engenharia de segurança contra incêndios. 

 



Classificação dos incêndios e métodos de extinção: a 
abordagem correta para cada situação 

Por que classificar os incêndios? A importância da escolha correta do 
agente extintor 

No universo da prevenção e do combate a incêndios, um dos conhecimentos mais 
fundamentais e práticos é a capacidade de identificar corretamente o tipo de fogo que se 
enfrenta. Assim como um médico precisa diagnosticar a doença antes de prescrever o 
tratamento, um indivíduo que se depara com um princípio de incêndio, ou mesmo um 
profissional de combate, necessita classificar o fogo para escolher o agente extintor mais 
adequado e seguro. Utilizar o agente extintor errado não apenas pode ser ineficaz, 
desperdiçando tempo precioso e permitindo que o fogo se alastre, mas também pode 
agravar perigosamente a situação, com consequências potencialmente catastróficas. 

Imagine, por exemplo, a reação instintiva de jogar um balde d'água sobre chamas. Se o 
fogo for em uma pilha de papéis ou madeira, a água provavelmente será eficaz. Contudo, 
se essas mesmas chamas estiverem saindo de uma frigideira com óleo quente na cozinha, 
a água poderá causar uma violenta erupção de óleo em chamas, espalhando o fogo e 
causando queimaduras graves. Da mesma forma, usar água em um equipamento elétrico 
energizado pode resultar em um curto-circuito ainda maior ou, pior, em um choque elétrico 
fatal para quem está tentando ajudar. 

A classificação dos incêndios, portanto, não é um mero exercício acadêmico; é uma 
ferramenta essencial para a segurança e a eficácia. Ela se baseia na natureza do material 
combustível que está queimando. Diferentes materiais reagem de maneiras distintas ao 
calor e aos diversos agentes extintores. Ao categorizar os incêndios, podemos associá-los 
aos métodos de extinção e aos agentes extintores que funcionarão melhor, minimizando 
riscos e maximizando as chances de um controle rápido e seguro do sinistro. 

No Brasil, a classificação de incêndios e a adequação dos extintores são norteadas por 
normas técnicas, como as da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), em 
especial a ABNT NBR 12693, que trata de extintores de incêndio – terminologia e 
classificação. Embora haja algumas variações em classificações internacionais, os 
princípios básicos são amplamente reconhecidos. Compreender essas classes é o primeiro 
passo para uma atuação consciente e responsável diante de um princípio de incêndio. 

Classe A: Incêndios em materiais combustíveis sólidos fibrosos 

Os incêndios de Classe A são aqueles que envolvem materiais combustíveis sólidos, 
geralmente de natureza orgânica ou fibrosa, que queimam tanto em sua superfície quanto 
em profundidade, e que, após a combustão, deixam resíduos como brasas e cinzas. Estes 
são, talvez, os tipos de incêndio mais comuns e intuitivamente compreendidos pela maioria 
das pessoas. 

Pense nos materiais que compõem nosso cotidiano: madeira em móveis, estruturas de 
telhados ou pilhas de lenha; papel em livros, documentos ou caixas de papelão; tecidos em 



roupas, cortinas, sofás e tapetes; algodão em fardos ou estofamentos; borracha em pneus 
ou vedações; e até mesmo alguns tipos de plásticos termoendurecíveis (aqueles que não 
derretem facilmente, mas carbonizam ao queimar). Todos esses materiais, quando entram 
em combustão, caracterizam um incêndio de Classe A. 

Uma característica distintiva dos incêndios de Classe A é a formação de brasas 
incandescentes. Mesmo após as chamas visíveis serem extintas, o material pode continuar 
queimando lentamente em seu interior, liberando calor e fumaça. Essas brasas representam 
um risco significativo de reignição se não forem completamente eliminadas. Imagine apagar 
as chamas de uma fogueira com um pouco de água; se as brasas no centro da pilha de 
madeira não forem bem encharcadas e resfriadas, o vento ou o simples contato com novo 
material combustível podem fazer o fogo reacender. 

Devido a essa característica de queima em profundidade e formação de brasas, o agente 
extintor mais eficaz e tradicional para incêndios de Classe A é a água. A água atua 
principalmente por resfriamento. Ela possui uma alta capacidade de absorver calor (alto 
calor específico e alto calor latente de vaporização). Quando a água é aplicada sobre o 
material em chamas ou em brasa, ela absorve o calor do combustível, reduzindo sua 
temperatura. Se a temperatura do material cair abaixo do seu ponto de ignição e da 
temperatura necessária para sustentar a pirólise (decomposição térmica que libera gases 
inflamáveis), o fogo se extingue. Além do resfriamento, a água também tem um efeito de 
umedecimento nas fibras do material, dificultando a liberação de gases inflamáveis e a 
propagação do fogo. O vapor d'água produzido também ajuda a abafar o fogo, deslocando o 
oxigênio em certa medida. 

Outros agentes podem ser utilizados, mas com considerações: 

●​ Espuma Mecânica: Embora mais comumente associada à Classe B, certos tipos de 
espuma podem ser eficazes em incêndios de Classe A, especialmente em materiais 
que formam pilhas densas, como fardos de algodão ou pneus. A espuma pode 
penetrar nesses materiais, abafando e resfriando, além de criar uma barreira que 
impede o contato do oxigênio com o combustível. 

●​ Pó Químico Seco ABC (Polivalente): Os extintores de pó químico ABC contêm 
fosfato de monoamônio, que é eficaz contra incêndios de Classe A, B e C. Em 
incêndios de Classe A, o pó atua por abafamento e interrupção da reação em cadeia 
das chamas. Quando o pó atinge superfícies quentes, ele também se funde e forma 
uma camada que isola o combustível do oxigênio. No entanto, o pó não tem a 
mesma capacidade de resfriamento profundo da água, o que significa que, embora 
possa extinguir as chamas rapidamente, pode não ser tão eficaz contra as brasas 
persistentes. Portanto, após o uso de um extintor de pó ABC em um incêndio de 
Classe A, é crucial realizar um rescaldo cuidadoso, que é o processo de revirar os 
resíduos, expor as brasas ocultas e resfriá-las completamente, geralmente com 
água, para garantir que não haja reignição. 

Considere os seguintes cenários práticos de incêndios Classe A: 

●​ Um cigarro mal apagado cai em uma lixeira cheia de papéis em um escritório. O 
fogo começa a consumir os papéis e a fumaça se eleva. Este é um clássico incêndio 
Classe A. 



●​ Um curto-circuito inicia um incêndio em um sofá na sala de estar. O tecido, a 
espuma do estofamento e a estrutura de madeira do sofá são todos combustíveis de 
Classe A. 

●​ Uma pilha de paletes de madeira em um depósito começa a queimar devido a uma 
faísca de uma operação de soldagem próxima. 

Em todas essas situações, a prioridade, após garantir a segurança das pessoas e acionar o 
alarme, seria utilizar um extintor de água pressurizada ou, se disponível e o incêndio ainda 
estiver em seu princípio, um extintor de pó ABC, lembrando sempre da necessidade de 
rescaldo se o pó for utilizado. A compreensão da natureza da queima da Classe A – em 
superfície e profundidade, com formação de brasas – é a chave para o seu combate efetivo. 

Classe B: Incêndios em líquidos inflamáveis e gases inflamáveis 

Os incêndios de Classe B são aqueles que envolvem líquidos combustíveis ou inflamáveis, 
graxas e gases inflamáveis. Uma característica fundamental desses incêndios é que eles 
queimam apenas na superfície exposta do líquido ou na interface onde o gás se mistura 
com o ar. Diferentemente da Classe A, os incêndios de Classe B geralmente não deixam 
resíduos significativos como brasas ou cinzas (a menos que o recipiente ou outros materiais 
próximos também queimem). 

A gama de substâncias que podem causar incêndios de Classe B é vasta: 

●​ Líquidos Inflamáveis: Gasolina, álcool (etanol, metanol), óleo diesel, querosene, 
éter, benzeno, tolueno, acetona, tintas à base de solventes, vernizes. 

●​ Líquidos Combustíveis: Óleos lubrificantes, alguns óleos vegetais (embora estes, 
em contextos de cozinha, possam se enquadrar na Classe K). A diferença entre 
"inflamável" e "combustível" está geralmente no ponto de fulgor; líquidos inflamáveis 
têm ponto de fulgor mais baixo e são mais fáceis de inflamar à temperatura 
ambiente. 

●​ Graxas: Graxas industriais, parafina derretida. 
●​ Gases Inflamáveis: Gás Liquefeito de Petróleo (GLP – o gás de cozinha), gás 

natural (metano), acetileno, hidrogênio, propano, butano. 

A queima desses materiais costuma ser caracterizada por chamas intensas e uma rápida 
propagação se o líquido derramado se espalhar ou se houver um vazamento contínuo de 
gás. Com gases inflamáveis, há também um perigo significativo de explosão se o gás se 
acumular em um ambiente confinado e encontrar uma fonte de ignição. 

A escolha do agente extintor para incêndios de Classe B é crítica, pois o uso inadequado 
pode ser desastroso. 

●​ Pó Químico Seco (BC ou ABC): Este é um dos agentes mais versáteis e eficazes 
para a maioria dos incêndios de Classe B. Os pós BC (bicarbonato de sódio ou de 
potássio) e ABC (fosfato de monoamônio) atuam principalmente por abafamento (as 
partículas do pó formam uma nuvem que isola a superfície do combustível do 
oxigênio) e por interrupção da reação em cadeia química das chamas. Eles são 
muito rápidos na supressão das chamas. 



○​ Imagine um pequeno derramamento de gasolina que pega fogo em uma 
oficina. Um extintor de pó químico, direcionado para a base das chamas com 
movimentos de varredura, pode extinguir o fogo rapidamente. 

●​ Dióxido de Carbono (CO2​): O CO2​ é um gás inerte que extingue incêndios de 
Classe B por abafamento, reduzindo a concentração de oxigênio ao redor do fogo 
para um nível que não sustenta a combustão. Ele também tem um efeito de 
resfriamento devido à sua expansão rápida de líquido para gás (neve carbônica). O 
CO2​ é um agente limpo, não deixa resíduos, sendo ideal para incêndios em 
laboratórios com solventes ou em locais onde a contaminação por pó seria um 
problema. No entanto, seu alcance é limitado e ele pode ser disperso pelo vento em 
áreas abertas. Em ambientes confinados, o CO2​ pode apresentar risco de asfixia 
para as pessoas. 

○​ Considere um pequeno incêndio em um béquer contendo um solvente 
inflamável em uma capela de laboratório. Um extintor de CO2​ pode ser 
usado para apagar as chamas sem contaminar o ambiente. 

●​ Espuma Mecânica: A espuma é um agente extintor altamente eficaz para incêndios 
de Classe B, especialmente para derramamentos de líquidos inflamáveis em áreas 
maiores ou em tanques de armazenamento. A espuma, quando aplicada 
corretamente, forma um "colchão" ou filme aquoso sobre a superfície do líquido. 
Esta camada tem múltiplas ações: 

○​ Abafa o fogo, impedindo que os vapores inflamáveis do líquido entrem em 
contato com o oxigênio do ar. 

○​ Resfria a superfície do líquido. 
○​ Isola o combustível, suprimindo a liberação de vapores. 
○​ Previne a reignição, mantendo a barreira por um tempo. Existem diferentes 

tipos de espuma (como AFFF – Aqueous Film-Forming Foam, e FFFP – 
Film-Forming Fluoroprotein Foam), cada uma com propriedades específicas 
para diferentes tipos de líquidos. É importante aplicar a espuma de forma 
suave sobre a superfície do líquido, evitando submergi-la, para que o filme se 
forme corretamente. 

○​ Pense em um grande incêndio em um tanque de armazenamento de 
combustível em uma refinaria. As equipes de bombeiros utilizariam canhões 
de espuma para cobrir a vasta superfície do líquido em chamas. 

Advertência crucial sobre o uso da água em incêndios de Classe B: NUNCA se deve 
usar um jato pleno (sólido) de água em incêndios envolvendo líquidos inflamáveis que são 
mais leves que a água e insolúveis nela (como gasolina, óleo diesel, querosene, óleos em 
geral). Fazer isso pode ter consequências graves: * Espalhamento do Fogo: A força do 
jato de água pode fazer com que o líquido em chamas seja projetado para áreas vizinhas, 
espalhando o incêndio. * Transbordamento Violento (Slopover ou Boilover): Se o líquido 
inflamável estiver contido em um tanque e houver água no fundo do tanque (ou se a água 
do combate se acumular lá), o calor intenso do fogo pode superaquecer essa água, 
transformando-a em vapor violentamente. A expansão do vapor pode expelir o líquido 
inflamável em chamas para fora do tanque, criando uma bola de fogo perigosíssima. O 
boilover é particularmente perigoso com óleos crus e pesados. A água em forma de neblina 
(gotículas muito finas), quando aplicada por equipes treinadas e com equipamentos 
adequados, pode ser usada em certas situações de Classe B, como para resfriar as 
paredes de tanques expostos ao fogo (evitando sua ruptura) ou, em alguns casos, para 



ajudar a controlar a nuvem de vapores de certos líquidos. Líquidos inflamáveis que são 
solúveis em água (como o álcool) podem ser extintos por diluição com grandes quantidades 
de água, mas esta não é uma tática primária para extintores portáteis. 

Para gases inflamáveis (como GLP ou gás natural), a primeira e mais importante ação é, 
se possível e seguro, eliminar o fluxo de gás, ou seja, fechar a válvula que alimenta o 
vazamento. Se o gás estiver queimando na saída do vazamento (como um bico de fogão ou 
a válvula de um botijão), apagar a chama sem estancar o vazamento criará uma situação 
ainda mais perigosa: o gás continuará a vazar e se acumular, podendo formar uma nuvem 
explosiva que, ao encontrar uma fonte de ignição, resultará em uma explosão muito mais 
destrutiva do que o fogo original. Se o fluxo de gás não puder ser interrompido 
imediatamente, a estratégia pode ser resfriar as áreas adjacentes para evitar que o fogo se 
espalhe, enquanto se tomam medidas para fechar a válvula. Extintores de pó químico são 
eficazes para extinguir a chama de um vazamento de gás, mas o vazamento deve ser 
estancado. 

Cuidados específicos para Classe B incluem o alto risco de reignição, pois mesmo após as 
chamas serem extintas, se a superfície do líquido ainda estiver quente e liberando vapores, 
ou se o vazamento de gás continuar, qualquer nova fonte de ignição (uma faísca, uma 
superfície quente) pode reiniciar o fogo. É essencial também tentar conter o derramamento 
do líquido inflamável para evitar que ele se espalhe e aumente a área do incêndio. 

Classe C: Incêndios em equipamentos elétricos energizados 

Os incêndios de Classe C são aqueles que ocorrem em equipamentos, instalações ou 
fiações elétricas que estão sob tensão, ou seja, energizados. O que define um incêndio 
como Classe C não é primariamente o material que está queimando (que pode ser plástico 
da carcaça de um equipamento, isolamento de fios, óleo de um transformador, etc., 
caracterizando-se como Classe A ou B), mas sim o fato de que a eletricidade está presente 
e ativa no foco do incêndio. Esta presença de eletricidade introduz um perigo adicional e 
primordial: o risco de choque elétrico para quem tentar combater o fogo. 

Imagine um curto-circuito em um painel de disjuntores que começa a soltar faíscas e a 
queimar o isolamento dos fios. Ou um motor elétrico industrial que superaquece e entra em 
chamas enquanto ainda está conectado à rede elétrica. Ou ainda, um computador em um 
escritório que começa a pegar fogo devido a uma falha interna, estando ligado na tomada. 
Todas essas são situações típicas de incêndios Classe C. 

A primeira e mais importante medida a ser considerada em um incêndio de Classe C é, 
sempre que possível e absolutamente seguro, desenergizar o equipamento ou o circuito 
elétrico envolvido. Isso pode ser feito desligando um disjuntor, removendo um fusível ou 
puxando o plugue da tomada. Uma vez que a fonte de energia elétrica é cortada, o incêndio 
perde sua característica de Classe C e pode ser tratado como um incêndio de Classe A ou 
Classe B, dependendo do material combustível que estiver efetivamente queimando. Por 
exemplo, se um computador desligado da tomada continuar a queimar, o fogo passa a ser 
considerado Classe A (queima dos componentes plásticos e placas de circuito). 

No entanto, nem sempre é possível ou seguro desenergizar o equipamento imediatamente, 
especialmente se o fogo estiver próximo aos controles elétricos ou se houver risco de se 



aproximar. Nesses casos, ou quando não se tem certeza se o equipamento foi totalmente 
desenergizado, é crucial utilizar agentes extintores que não conduzam eletricidade, para 
evitar o risco de choque elétrico para o operador do extintor. 

Os agentes extintores recomendados para incêndios de Classe C (enquanto energizados) 
são: 

●​ Dióxido de Carbono (CO2​): O CO2​ é um gás não condutor de eletricidade, o que o 
torna uma excelente escolha para incêndios em equipamentos elétricos. Além disso, 
é um agente "limpo", pois não deixa resíduos após a aplicação, o que é vantajoso 
para equipamentos eletrônicos sensíveis como computadores, servidores, painéis de 
controle e equipamentos de telecomunicações, onde resíduos de pó poderiam 
causar danos adicionais. O CO2​ extingue o fogo por abafamento (reduzindo a 
concentração de oxigênio) e por um leve resfriamento. 

○​ Considere um princípio de incêndio em um rack de servidores em um data 
center. Um extintor de CO2​ seria a escolha ideal para apagar as chamas sem 
danificar os outros equipamentos com resíduos. 

●​ Pó Químico Seco (BC ou ABC): Os pós químicos secos também são não 
condutores de eletricidade e são muito eficazes na extinção de chamas em 
incêndios de Classe C, atuando por abafamento e interrupção da reação em cadeia. 
No entanto, o pó é um material particulado fino que pode ser corrosivo e abrasivo. 
Após a aplicação, ele deixa um resíduo que pode ser difícil de limpar e pode 
danificar componentes eletrônicos delicados, contatos elétricos e partes móveis de 
equipamentos. Portanto, embora eficaz na extinção, o pó químico pode não ser a 
melhor escolha para equipamentos sensíveis ou de alto valor, a menos que seja a 
única opção disponível ou a prioridade seja extinguir rapidamente um fogo que 
ameaça se espalhar. 

○​ Imagine um motor elétrico em uma oficina começando a pegar fogo. Um 
extintor de pó ABC pode ser usado para apagar as chamas rapidamente, 
mas o motor provavelmente precisará de uma limpeza completa e 
possivelmente de reparos devido ao resíduo do pó. 

Agentes extintores que NUNCA devem ser usados em equipamentos elétricos 
energizados: 

●​ Água (jato pleno, pulverizada na maioria das formas, ou extintores à base de 
água comum): A água é uma excelente condutora de eletricidade (especialmente 
se não for pura). Aplicar água em um equipamento energizado pode criar um 
caminho para a corrente elétrica fluir através do jato de água e do corpo do operador 
do extintor, resultando em choque elétrico grave ou fatal. Além disso, pode causar 
curtos-circuitos e danos ainda maiores ao equipamento. 

●​ Espuma Mecânica (à base de água): Assim como a água, as espumas comuns 
contêm água e são condutoras de eletricidade, apresentando os mesmos riscos. 

Existem alguns agentes extintores mais recentes, como os à base de água nebulizada 
(water mist) com aditivos especiais e projetados para serem seguros em Classe C sob 
certas condições e distâncias, mas estes são para uso especializado e não são comuns em 



extintores portáteis para o público em geral. A regra de ouro para leigos é: água e 
eletricidade não se misturam em um incêndio. 

Ao lidar com um incêndio de Classe C, além de tentar desenergizar o sistema, é crucial 
manter uma distância segura do equipamento em chamas para evitar arcos elétricos, 
projeção de material derretido e exposição a fumaça tóxica. A segurança pessoal é sempre 
a prioridade máxima. Se houver qualquer dúvida sobre como proceder ou se o fogo estiver 
além de um estágio muito inicial, a melhor ação é evacuar a área e chamar os bombeiros. 

Classe D: Incêndios em metais combustíveis (pirofóricos) 

Os incêndios de Classe D são uma categoria especial e particularmente perigosa, pois 
envolvem metais combustíveis, também conhecidos como metais pirofóricos. Estes não 
são os metais comuns que encontramos em nosso dia a dia, como o aço de uma panela ou 
o alumínio de uma janela, que não queimam facilmente. Os metais de Classe D são aqueles 
que, sob certas condições (especialmente em forma de pó, aparas finas, fitas ou em estado 
fundido), podem entrar em ignição e queimar com extrema intensidade e a temperaturas 
muito elevadas. 

Alguns dos metais combustíveis mais conhecidos incluem: 

●​ Magnésio (Mg) 
●​ Titânio (Ti) 
●​ Zircônio (Zr) 
●​ Sódio (Na) 
●​ Potássio (K) 
●​ Lítio (Li) 
●​ Alumínio (Al) em pó ou aparas muito finas 
●​ Cálcio (Ca) 
●​ Zinco (Zn) em pó 

Esses incêndios são mais comuns em ambientes industriais específicos, como 
metalúrgicas, fundições, oficinas que trabalham com usinagem desses metais, indústrias 
aeroespaciais, laboratórios químicos e, mais recentemente, em situações envolvendo 
baterias de lítio (que apresentam um comportamento complexo, muitas vezes combinando 
características de Classe D com riscos elétricos e queima de outros materiais). 

As principais características e perigos dos incêndios de Classe D são: 

●​ Temperaturas Extremamente Altas: A combustão desses metais gera 
temperaturas que podem exceder 2000°C ou 3000°C, muito mais altas do que em 
incêndios de Classe A ou B. Isso torna a aproximação e o combate muito difíceis e 
perigosos. 

●​ Luz Intensa: A queima de alguns metais, como o magnésio, produz uma luz branca 
brilhante e ofuscante, que pode causar danos à visão se observada diretamente. 

●​ Reações Violentas com Água e Outros Agentes Comuns: Este é o aspecto mais 
crítico. Muitos metais combustíveis reagem violentamente, e até explosivamente, 
com a água. A água pode se decompor em hidrogênio e oxigênio nas altas 
temperaturas, e o hidrogênio liberado é altamente inflamável, podendo causar 



explosões. Por exemplo, jogar água em um incêndio de magnésio ou sódio pode 
resultar em uma explosão que espalha o metal em chamas. Da mesma forma, 
extintores de CO2​, pós químicos comuns (ABC ou BC) e espuma também são 
inadequados e podem reagir perigosamente com os metais em chamas, 
intensificando o fogo ou causando projeção de material. 

Devido a essas características únicas, os incêndios de Classe D requerem agentes 
extintores especiais, projetados especificamente para cada tipo ou grupo de metal 
combustível. Esses agentes são geralmente pós secos (não confundir com os pós químicos 
secos ABC ou BC), formulados para não reagir com o metal em chamas. Os mecanismos 
de extinção mais comuns para a Classe D são: 

●​ Abafamento: O agente extintor cobre o metal em chamas, formando uma crosta 
que isola o combustível do oxigênio do ar. 

●​ Isolamento Térmico e Resfriamento (limitado): A camada de agente extintor 
também ajuda a absorver um pouco do calor e a isolar termicamente o material, 
dificultando a propagação do fogo para o metal não queimado. O resfriamento, no 
entanto, não é o principal mecanismo, dada a altíssima temperatura. 

Alguns exemplos de agentes extintores para Classe D incluem: 

●​ Pó de Cloreto de Sódio (NaCl): Usado principalmente para incêndios em metais 
como sódio, potássio, magnésio e alumínio. O sal funde e forma uma crosta sobre o 
metal. 

●​ Pó de Grafite Seco: Eficaz em metais como zircônio e titânio. O grafite ajuda a 
conduzir o calor para longe da zona de queima e também forma uma barreira. 

●​ Pó de Cobre (Cu): Especialmente formulado para incêndios em lítio e ligas de lítio. 
O cobre ajuda a dissipar o calor e a abafar o fogo. 

●​ Outros agentes podem incluir areia seca, talco seco, ou misturas eutéticas de sais. É 
crucial que o agente seja aplicado de forma a cobrir completamente o material em 
chamas, formando uma camada espessa e contínua. 

Procedimentos e Cuidados Específicos para Classe D: 

●​ Identificação Correta: É absolutamente vital identificar o metal específico que está 
queimando para usar o agente extintor correto. Usar um agente de Classe D 
inadequado para um determinado metal pode ser ineficaz ou até mesmo perigoso. 

●​ NUNCA usar água, CO2​, PQS comum ou espuma. Esta regra não pode ser 
suficientemente enfatizada. 

●​ Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Devido às altas temperaturas, luz 
intensa e risco de projeção de metal derretido, são necessários EPIs especializados, 
incluindo roupas resistentes ao calor, proteção facial completa com lentes escuras 
(para magnésio), luvas e respiradores. 

●​ Isolamento da Área: Manter curiosos afastados e isolar a área do incêndio é 
fundamental. 

●​ Aplicação Cuidadosa: O agente extintor deve ser aplicado suavemente sobre o 
fogo para evitar que o metal em pó ou aparas seja disperso no ar, o que poderia 
criar uma nuvem de poeira metálica explosiva. 



●​ Conhecimento Especializado: O combate a incêndios de Classe D geralmente 
requer pessoal treinado e experiente. Em muitos casos, a melhor estratégia pode ser 
conter o fogo e deixá-lo queimar sob controle, se não houver risco de propagação 
para outros materiais ou estruturas importantes. 

Imagine uma oficina de usinagem onde um torno está trabalhando com peças de magnésio. 
Se as aparas de magnésio se acumularem e uma faísca do processo as inflamar, teremos 
um incêndio de Classe D. Seria necessário um extintor específico para magnésio, como o 
de pó de cloreto de sódio, aplicado cuidadosamente sobre as aparas em chamas. Qualquer 
tentativa de usar água seria desastrosa. 

O crescente uso de baterias de lítio em veículos elétricos, eletrônicos portáteis e sistemas 
de armazenamento de energia trouxe novos desafios. Incêndios em baterias de lítio podem 
envolver a queima do lítio metálico (Classe D), a queima de solventes orgânicos eletrolíticos 
(Classe B), a queima de plásticos e outros materiais (Classe A), e riscos elétricos (Classe C 
antes da desenergização). A extinção desses incêndios é complexa e muitas vezes requer 
grandes volumes de água para resfriamento (após considerar os riscos iniciais) ou agentes 
especiais. 

Em suma, a Classe D representa um desafio único e exige respeito, conhecimento e os 
recursos corretos para um manejo seguro. 

Classe K: Incêndios em óleos e gorduras de cozinha (Kitchen) 

Os incêndios de Classe K são aqueles que ocorrem especificamente em óleos e gorduras 
combustíveis utilizados em equipamentos de cozinha, como fritadeiras industriais, 
panelas fundas (para fritura por imersão), grelhas, chapas e dutos de exaustão onde esses 
resíduos se acumulam. A letra "K" vem da palavra "Kitchen" (cozinha em inglês), que é a 
origem desta classificação, primeiramente adotada nos Estados Unidos pela NFPA 
(National Fire Protection Association) e que tem ganhado reconhecimento e aplicação em 
muitos outros lugares, incluindo o Brasil, com a disponibilidade de extintores específicos 
para esta classe. 

Embora os óleos e gorduras de cozinha sejam líquidos combustíveis e, tecnicamente, 
pudessem ser enquadrados na Classe B, eles possuem características particulares que 
justificam uma classe distinta e, mais importante, agentes extintores específicos: 

●​ Altas Temperaturas de Autoignição: Os óleos e gorduras de cozinha precisam ser 
aquecidos a temperaturas consideravelmente altas (geralmente acima de 300°C - 
360°C) para atingirem seu ponto de autoignição, ou seja, para pegarem fogo 
espontaneamente sem a necessidade de uma chama piloto. 

●​ Risco Elevado de Reacendimento (Reignição): Esta é a característica mais 
crítica. Mesmo que as chamas sejam inicialmente apagadas por um agente extintor 
que não resfrie o óleo suficientemente, o óleo quente remanescente, ainda acima de 
sua temperatura de autoignição, pode reacender espontaneamente assim que o 
agente extintor se dissipar e o oxigênio voltar a ter contato com a superfície 
superaquecida. 

●​ Reação Perigosa com Água: Assim como em outros líquidos inflamáveis mais 
leves que a água, a aplicação de água (especialmente um jato direto) em óleo de 



cozinha quente e em chamas é extremamente perigosa. A água, sendo mais densa, 
afunda sob o óleo e, devido à alta temperatura, vaporiza instantaneamente e de 
forma explosiva. Essa vaporização projeta o óleo em chamas para cima e para os 
lados, espalhando o fogo violentamente (um fenômeno conhecido como grease fire 
spatter ou boilover de pequena escala), podendo causar queimaduras graves e 
alastrar o incêndio para cortinas, armários e outras áreas da cozinha. 

Devido a esses fatores, os extintores tradicionais de Classe B (como pó químico seco 
comum ou CO2​) podem não ser a solução ideal para incêndios em cozinhas envolvendo 
óleos e gorduras. Embora possam apagar as chamas momentaneamente, eles não resfriam 
o óleo de forma eficaz, resultando em uma alta probabilidade de reignição. 

Os agentes extintores recomendados e especialmente desenvolvidos para a Classe K são 
geralmente soluções aquosas de sais alcalinos, como acetato de potássio, carbonato de 
potássio ou citrato de potássio. Esses agentes, quando aplicados ao óleo ou gordura em 
chamas, atuam por meio de dois mecanismos principais e complementares: 

1.​ Saponificação: Este é o efeito mais importante e distintivo. Os sais alcalinos 
reagem quimicamente com a gordura quente em um processo chamado 
saponificação – essencialmente, eles transformam a superfície da gordura em 
sabão. Essa camada de espuma de sabão formada sobre o óleo ou gordura atua 
como uma barreira, isolando o combustível do oxigênio do ar e suprimindo a 
liberação de vapores inflamáveis. É como se uma "tampa" química fosse criada 
sobre o fogo. 

2.​ Resfriamento: A água presente na solução do agente extintor Classe K também 
evapora, exercendo um efeito de resfriamento sobre o óleo ou gordura. Este 
resfriamento ajuda a reduzir a temperatura do combustível para abaixo do seu ponto 
de autoignição, prevenindo a reignição após a camada de saponificação ter 
controlado as chamas. A aplicação do agente é geralmente feita na forma de uma 
névoa fina para evitar o espalhamento do óleo e maximizar o efeito de resfriamento 
e saponificação. 

Exemplos práticos de incêndios Classe K: 

●​ Uma fritadeira industrial em um restaurante superaquece e o óleo de cozinha em 
seu interior entra em combustão. 

●​ Gordura acumulada dentro de um duto de exaustão de uma cozinha comercial pega 
fogo. 

●​ Uma panela com óleo deixada no fogo sem supervisão em uma cozinha residencial 
se inflama (embora em residências, a primeira ação, se segura, possa ser tampar a 
panela e desligar o fogo). 

Procedimentos e Cuidados Específicos para Classe K: 

●​ Desligar a Fonte de Calor: A primeira ação, se puder ser feita com segurança, é 
desligar o fogão, a fritadeira ou qualquer outra fonte de calor que esteja aquecendo 
o óleo. Isso remove a entrada contínua de energia que sustenta a alta temperatura. 

●​ Usar o Extintor Classe K Corretamente: Os extintores de Classe K são 
geralmente identificados pela letra "K" e possuem um bico aplicador especial, 



projetado para dispersar o agente de forma suave, como uma névoa, sobre a 
superfície do óleo em chamas. O operador deve direcionar o jato para a superfície 
do líquido, cobrindo toda a área em chamas. 

●​ Não Usar Água Diretamente: Reiterando, a aplicação de água é extremamente 
perigosa. 

●​ Cuidado com Pós Químicos e CO2​: Embora possam apagar as chamas 
inicialmente, o risco de reignição é muito alto, pois não resfriam o óleo 
adequadamente nem criam o efeito de saponificação. 

●​ Sistemas Fixos de Supressão: Cozinhas comerciais e industriais frequentemente 
são equipadas com sistemas fixos de supressão de incêndio para Classe K, que 
descarregam automaticamente o agente extintor sobre os equipamentos de cocção 
e nos dutos de exaustão quando um incêndio é detectado. 

A introdução da Classe K e dos agentes extintores específicos representou um avanço 
significativo na segurança de cozinhas, que são locais com alto risco de incêndio devido à 
combinação de altas temperaturas, materiais combustíveis e fontes de ignição. Reconhecer 
a singularidade desses incêndios e utilizar a abordagem correta é fundamental para 
proteger vidas e patrimônios. 

Métodos básicos de extinção: quebrando o tetraedro do fogo 

Para combater eficazmente um incêndio, é essencial entender não apenas as classes de 
fogo, mas também os princípios fundamentais pelos quais o fogo pode ser extinto. Esses 
princípios se baseiam na remoção de um ou mais dos quatro elementos do tetraedro do 
fogo, que, como vimos anteriormente, são: Combustível, Comburente (Oxigênio), Calor e 
Reação em Cadeia Química. Vamos explorar cada um desses métodos básicos de 
extinção. 

1.​ Resfriamento: Remoção do Calor O método de resfriamento visa reduzir a 
temperatura do material combustível para abaixo do seu ponto de ignição (a 
temperatura na qual ele começa a liberar vapores inflamáveis e a queimar) e/ou da 
temperatura da zona de queima, de modo que a reação de combustão não possa 
mais se sustentar. Se não houver calor suficiente para manter o combustível em 
uma temperatura que gere vapores inflamáveis, o fogo se apaga. 

○​ Mecanismo: A ideia é aplicar um agente que absorva uma grande 
quantidade de calor do fogo. 

○​ Agente Principal: A água é o agente de resfriamento mais comum e eficaz 
para incêndios de Classe A. Ela possui uma alta capacidade de absorver 
calor (alto calor específico) e, mais importante, um alto calor latente de 
vaporização – isso significa que uma grande quantidade de energia é 
absorvida quando a água se transforma de líquido em vapor. Esse vapor 
também ajuda a abafar o fogo em certa medida. 

○​ Aplicação: É o método primário para extinguir incêndios em materiais 
sólidos como madeira, papel e tecidos (Classe A), onde é crucial resfriar não 
apenas as chamas, mas também as brasas profundas para evitar a 
reignição. 

○​ Exemplos Práticos: 



■​ Imagine uma pilha de madeira em chamas em uma fogueira que você 
deseja apagar. Jogar água sobre ela fará com que a madeira esfrie. 
Se você aplicar água suficiente para reduzir a temperatura das brasas 
abaixo do ponto onde elas podem inflamar novamente a madeira, o 
fogo será extinto. 

■​ Em um incêndio estrutural, os bombeiros usam mangueiras para 
lançar água sobre as chamas e sobre os materiais que estão 
queimando, com o objetivo principal de resfriá-los. 

■​ Resfriar tanques de armazenamento vizinhos a um incêndio com jatos 
de água (técnica de resfriamento de exposição) para evitar que o 
calor do incêndio principal cause sua ruptura ou ignição. 

2.​ Abafamento: Remoção do Comburente (Oxigênio) O método de abafamento 
consiste em reduzir ou eliminar o suprimento de oxigênio (o comburente) para a 
zona de combustão. A maioria dos materiais precisa de uma concentração de 
oxigênio no ar de pelo menos 15-16% para continuar queimando. Se essa 
concentração for reduzida abaixo desse limite, o fogo se extingue por "asfixia". 

○​ Mecanismo: Criar uma barreira física entre o combustível em chamas e o 
oxigênio do ar, ou deslocar o oxigênio com um gás inerte. 

○​ Agentes Principais: 
■​ Dióxido de Carbono (CO2​): É um gás mais denso que o ar e não 

combustível. Quando descarregado sobre um fogo, ele desloca o 
oxigênio. 

■​ Espuma Mecânica: Forma um filme ou colchão sobre a superfície de 
líquidos inflamáveis, impedindo o contato dos vapores com o ar. 

■​ Pós Químicos Secos: Embora seu principal mecanismo seja a 
interrupção da reação em cadeia, eles também criam uma nuvem de 
pó que pode ter um efeito de abafamento. 

■​ Outros Materiais: Terra, areia, uma tampa de panela, um cobertor 
antichama (para fogos pequenos ou em pessoas). 

○​ Aplicação: Eficaz em incêndios de Classe B (líquidos e gases inflamáveis, 
onde se isola a superfície do líquido ou a fonte do gás do ar) e Classe C 
(onde o CO2​ é usado para abafar sem conduzir eletricidade). Também pode 
ser usado em princípios de incêndio de Classe A (ex: abafar um pequeno 
fogo em um cesto de lixo com uma tampa) ou Classe K (ex: tampar uma 
panela com óleo em chamas, ou o efeito de saponificação do agente Classe 
K). 

○​ Exemplos Práticos: 
■​ Colocar uma tampa sobre uma panela com óleo pegando fogo na 

cozinha. A tampa impede que o oxigênio alcance o óleo, e o fogo se 
apaga. 

■​ Usar um extintor de CO2​ em um painel elétrico em chamas. O CO2​ 
envolve o equipamento, reduzindo a concentração de oxigênio local. 

■​ Cobrir um pequeno derramamento de líquido inflamável em chamas 
com uma camada de espuma. 

3.​ Isolamento (ou Remoção do Combustível): Remoção do Material que Queima 
Este método consiste em eliminar ou isolar o material combustível do fogo, 
interrompendo assim o "alimento" da combustão. Se não houver mais nada para 
queimar, o fogo naturalmente se extinguirá. 



○​ Mecanismo: Remover fisicamente o combustível da área do incêndio ou 
criar uma barreira que impeça o fogo de alcançar mais combustível. 

○​ Ações: 
■​ Fechar a válvula de um botijão de gás (GLP) que está vazando e 

pegando fogo. Isso corta o suprimento de gás para as chamas. 
■​ Remover materiais combustíveis (móveis, papéis, líquidos 

inflamáveis) que estão próximos a um foco de incêndio, mas ainda 
não foram atingidos, para evitar que o fogo se espalhe. 

■​ Em incêndios florestais, criar um "aceiro", que é uma faixa de terreno 
limpa de vegetação (combustível), para impedir que o fogo avance. 

■​ Desligar uma bomba que está transferindo um líquido inflamável para 
uma área onde há um incêndio. 

○​ Aplicação: Particularmente relevante para incêndios de Classe B 
envolvendo gases (fechamento de válvulas) e em situações onde o 
combustível pode ser fisicamente movido ou seu fluxo interrompido. Também 
é um princípio fundamental na prevenção, ao garantir distanciamento 
adequado entre materiais combustíveis e fontes de ignição. 

○​ Exemplos Práticos: 
■​ Imagine um vazamento de gás de um botijão que se inflama na 

cozinha. A ação mais eficaz, se puder ser feita com segurança, é 
alcançar e fechar a válvula do botijão. 

■​ Se um cesto de lixo está pegando fogo perto de uma cortina, e o fogo 
ainda é pequeno, afastar rapidamente o cesto da cortina pode evitar 
que a cortina se incendeie e o fogo se alastre. 

■​ Durante um incêndio em um depósito, equipes podem trabalhar para 
remover caixas de material combustível de prateleiras adjacentes à 
área do fogo. 

4.​ Interrupção (ou Inibição) da Reação em Cadeia Química: Este método atua 
diretamente no processo químico da combustão em chamas, quebrando a 
sequência de reações autossustentáveis que ocorrem entre os radicais livres 
gerados pelo fogo. 

○​ Mecanismo: Introduzir um agente que reaja com os radicais livres (como H• 
e OH•) formados na chama, tornando-os inativos e incapazes de propagar a 
reação de combustão. É como "envenenar" quimicamente o fogo. 

○​ Agentes Principais: 
■​ Pós Químicos Secos (ABC e BC): Este é o principal mecanismo de 

ação dos pós químicos. As partículas finas do pó são dispersas na 
chama e interferem diretamente nas reações em cadeia. 

■​ Gases Halogenados (Halons): Historicamente, os halons (como 
Halon 1211 e Halon 1301) eram extremamente eficazes na 
interrupção da reação em cadeia e eram usados em aplicações 
críticas (aviação, centros de processamento de dados). No entanto, 
devido ao seu alto potencial de destruição da camada de ozônio, sua 
produção e uso foram severamente restringidos pelo Protocolo de 
Montreal. Existem agora substitutos mais ecológicos (agentes limpos 
gasosos) que também atuam, em parte, por este mecanismo, além de 
resfriamento e abafamento. 



○​ Aplicação: Muito eficaz para extinguir rapidamente as chamas em incêndios 
de Classe B e C, e também as chamas superficiais de incêndios de Classe A. 

○​ Exemplos Práticos: 
■​ Usar um extintor de pó químico ABC em um derramamento de líquido 

inflamável em chamas. As chamas são rapidamente "derrubadas" 
pela ação do pó. 

■​ Em um sistema de supressão por agente limpo gasoso em uma sala 
de servidores, o gás é liberado e interrompe a reação em cadeia, 
extinguindo o fogo sem deixar resíduos. 

Na prática, muitos agentes extintores atuam por mais de um desses métodos 
simultaneamente, embora um deles possa ser o predominante. Por exemplo, a espuma 
abafa e resfria. O pó químico interrompe a reação em cadeia e também abafa. A água 
resfria e o vapor gerado abafa. Compreender esses quatro métodos básicos de extinção 
permite uma abordagem mais estratégica e eficaz no combate ao fogo, fundamentando a 
escolha dos agentes e das táticas a serem empregadas. 

A escolha criteriosa do método e do agente: segurança e eficácia em 
primeiro lugar 

Após explorarmos as diferentes classes de incêndio e os métodos fundamentais de 
extinção, torna-se evidente que a eficácia e, acima de tudo, a segurança no combate a um 
princípio de incêndio dependem crucialmente da escolha criteriosa do agente extintor e da 
tática a ser empregada. Agir por impulso ou com desconhecimento pode transformar uma 
situação controlável em uma tragédia. 

A primeira regra de ouro é: identifique a classe do incêndio ANTES de qualquer 
tentativa de combate. Observe o que está queimando. É papel e madeira (Classe A)? É 
um líquido inflamável como gasolina ou álcool (Classe B)? É um equipamento elétrico ligado 
na tomada (Classe C)? É um metal estranho em uma oficina (Classe D)? É óleo de cozinha 
em uma fritadeira (Classe K)? Essa identificação rápida, baseada no conhecimento das 
classes de incêndio, irá direcionar a escolha do extintor correto. A maioria dos extintores 
portáteis possui pictogramas e letras indicando as classes de fogo para as quais são 
adequados. Aprender a ler e entender esses rótulos é fundamental. 

Além da eficácia na extinção, é preciso considerar os riscos secundários associados ao 
uso de determinados agentes: 

●​ Danos a Equipamentos: O pó químico seco (ABC ou BC), embora muito eficaz, é 
corrosivo e abrasivo, podendo danificar permanentemente equipamentos eletrônicos 
sensíveis, computadores, maquinário fino ou obras de arte. Nesses casos, se o fogo 
permitir e o risco for aceitável, o CO2​ ou outros agentes limpos seriam preferíveis, 
mesmo que sua capacidade de extinção para certas classes seja menor. 

●​ Riscos de Asfixia: O Dióxido de Carbono (CO2​), ao ser descarregado, desloca o 
oxigênio do ambiente. Em locais pequenos, confinados e mal ventilados, o uso de 
um extintor de CO2​ pode reduzir a concentração de oxigênio a níveis perigosos para 
as pessoas, causando asfixia. É preciso garantir a evacuação do local ou uma 
ventilação adequada após o uso. 



●​ Reações Perigosas: Como já exaustivamente detalhado, o uso de água ou agentes 
inadequados em incêndios de Classe B (certos líquidos), Classe C (elétricos 
energizados), Classe D (metais) ou Classe K (óleos de cozinha) pode levar a 
explosões, espalhamento do fogo, choques elétricos e outras reações violentas. 

●​ Visibilidade e Limpeza: O pó químico pode criar uma nuvem densa que reduz a 
visibilidade temporariamente, dificultando a orientação. A limpeza do resíduo do pó 
após o incêndio também pode ser trabalhosa. 

O treinamento prático no uso de extintores de incêndio e o conhecimento dos 
equipamentos disponíveis no seu ambiente (casa, trabalho, escola) são de valor 
inestimável. Saber onde os extintores estão localizados, verificar se estão em boas 
condições (inspeção de carga, validade) e, idealmente, ter participado de um treinamento 
onde se manuseou um extintor real, faz toda a diferença em uma emergência. 

Crucialmente, é preciso reconhecer os limites de atuação para leigos. A prioridade 
absoluta em qualquer incêndio é sempre a segurança da vida. Extintores portáteis são 
projetados para combater princípios de incêndio, ou seja, fogos em seu estágio inicial e de 
pequenas proporções. Se o fogo já se espalhou, se há muita fumaça, se o ambiente está 
muito quente, se as rotas de fuga estão ameaçadas, ou se você não se sente seguro ou 
não sabe qual extintor usar, NÃO TENTE COMBATER O FOGO. A melhor e mais segura 
ação é: 

1.​ Alerta: Avise as outras pessoas no local. 
2.​ Evacuação: Abandone a área de forma calma e ordenada, utilizando as rotas de 

fuga e indo para um ponto de encontro seguro. Ajude crianças, idosos e pessoas 
com dificuldade de locomoção. 

3.​ Acionamento dos Bombeiros: Ligue para o serviço de emergência (Corpo de 
Bombeiros, geralmente pelo número 193 no Brasil) o mais rápido possível, de um 
local seguro. Forneça informações claras sobre a localização e a natureza do 
incêndio. 

Vamos considerar alguns cenários para ilustrar a tomada de decisão: 

●​ Cenário 1: Fumaça no Escritório. 
○​ Imagine que você vê fumaça saindo de um cesto de lixo no escritório, e ao se 

aproximar com cautela, percebe que há papéis queimando no interior. O fogo 
ainda é pequeno, confinado ao cesto. 

○​ Análise: Material combustível é papel (Classe A). O fogo está em estágio 
inicial. 

○​ Ação Possível (se seguro): Localizar o extintor mais próximo. Se for um 
extintor de água pressurizada (identificado pelo pictograma de Classe A), ou 
um extintor de Pó ABC, pode ser usado. Direcionar o jato para a base das 
chamas. Após a extinção, se usou pó, lembrar da necessidade de rescaldo 
para verificar se não há brasas ocultas. Se o fogo já estiver saindo do cesto e 
atingindo móveis ou cortinas, a prioridade é evacuar e chamar os bombeiros. 

●​ Cenário 2: Curto-Circuito na Tomada. 
○​ Agora, considere que um curto-circuito em uma tomada na parede começa a 

soltar faíscas e fumaça, com pequenas chamas visíveis no plástico da 



tomada. O equipamento conectado já foi removido ou não havia nada 
conectado. 

○​ Análise: Fogo em equipamento elétrico energizado (Classe C). 
○​ Ação Possível (se seguro): Se o disjuntor que alimenta aquela tomada for 

facilmente acessível e puder ser desligado sem risco, essa seria a primeira 
medida. Com o circuito desenergizado, o fogo pode ser tratado como Classe 
A (plástico queimando). Para o combate direto, usar um extintor de CO2​ 
(ideal para não danificar a fiação e ser limpo) ou de Pó Químico Seco (BC ou 
ABC). Manter distância segura. Nunca usar água. Se não for possível 
desligar o disjuntor com segurança ou se o fogo estiver se espalhando 
rapidamente pela parede, evacuar e chamar os bombeiros. 

●​ Cenário 3: Óleo em Chamas na Cozinha. 
○​ Pense em uma situação onde óleo em uma frigideira, deixada no fogão 

aceso de um restaurante, pega fogo. As chamas estão altas, mas ainda 
confinadas à frigideira. 

○​ Análise: Fogo em óleo de cozinha (Classe K). 
○​ Ação Possível (se seguro): Primeira medida: desligar o fogão (a fonte de 

calor). Se houver um extintor de Classe K disponível, utilizá-lo conforme as 
instruções, direcionando o agente para a superfície do óleo. Se o fogo for 
muito pequeno e não houver extintor Classe K, tentar abafar com uma tampa 
metálica grande o suficiente para cobrir toda a frigideira, deslizando-a 
cuidadosamente sobre a panela. Nunca jogar água. Não tentar mover a 
frigideira em chamas. Se o fogo começar a atingir o exaustor ou armários, 
evacuar e chamar os bombeiros imediatamente. 

Estes exemplos demonstram que a decisão de combater um incêndio ou evacuar depende 
de uma avaliação rápida da situação, do conhecimento dos procedimentos corretos e da 
confiança em sua capacidade de agir com segurança. A segurança da vida sempre 
prevalece sobre a tentativa de salvar bens materiais. Um bom conhecimento sobre classes 
de incêndio e métodos de extinção capacita o indivíduo a tomar a decisão mais acertada, 
protegendo a si mesmo e aos outros. 

 

Agentes extintores e seus equipamentos: conhecendo 
e utilizando as ferramentas de primeira resposta 

A água como agente extintor: o clássico e versátil recurso 

A água é, sem dúvida, o agente extintor mais antigo, abundante e universalmente 
conhecido na luta contra o fogo. Sua eficácia em muitos tipos de incêndio, combinada com 
seu baixo custo e relativa disponibilidade, faz dela um recurso fundamental tanto para o 
combate profissional quanto para as primeiras respostas em situações emergenciais. O 
principal mecanismo de atuação da água na extinção de incêndios é o resfriamento. A 
água possui uma notável capacidade de absorver grandes quantidades de calor. Quando 
aplicada sobre um material em chamas, ela retira energia térmica do combustível, reduzindo 
sua temperatura. Se a temperatura cair abaixo do ponto de ignição do material, a 



combustão cessa. Além disso, ao entrar em contato com superfícies quentes, a água se 
transforma em vapor. Esse processo de vaporização consome uma quantidade ainda maior 
de calor (calor latente de vaporização), intensificando o efeito de resfriamento. O vapor 
d'água gerado também contribui, secundariamente, para o abafamento, pois desloca o 
oxigênio próximo à base do fogo, dificultando a alimentação das chamas. 

Os equipamentos mais comuns que utilizam a água como agente extintor em uma primeira 
resposta são os extintores de água pressurizada (AP). Estes extintores são 
especificamente projetados para incêndios de Classe A (materiais sólidos como madeira, 
papel, tecido, borracha). Um extintor de água pressurizada típico é composto por: 

●​ Cilindro: Geralmente feito de aço inox ou aço carbono com tratamento 
anticorrosivo, armazena a água e um gás propelente (normalmente nitrogênio ou ar 
comprimido) que a expulsa quando o extintor é acionado. 

●​ Válvula: Controla a liberação da água. Possui um gatilho ou alavanca de 
acionamento e um pino de segurança com lacre para evitar descargas acidentais. 

●​ Manômetro: Um indicador de pressão que mostra se o extintor está com a carga de 
gás propelente correta (geralmente com uma agulha na faixa verde). Nem todos os 
extintores de água mais antigos possuem manômetro, sendo pressurizados apenas 
no momento do uso por uma ampola de gás interna, mas os modelos mais 
modernos de pressurização direta contam com este dispositivo. 

●​ Mangueira: Conduz a água da válvula até o bico. 
●​ Bico: Direciona o jato de água. No extintor de água, geralmente é um bico que 

produz um jato sólido e compacto, ideal para penetrar em materiais sólidos em 
chamas e alcançar as brasas. A capacidade dos extintores de água portáteis 
geralmente é de 10 litros. No corpo do cilindro, você encontrará um pictograma 
indicando a Classe A (geralmente um triângulo com a letra "A" dentro, ou figuras 
representando madeira em chamas ou uma lixeira com papéis). Para utilizá-lo, após 
remover o pino de segurança, deve-se empunhar a mangueira firmemente, apontar 
o bico para a base do fogo e acionar o gatilho, movimentando o jato para cobrir toda 
a área em chamas e garantir o resfriamento completo, inclusive das brasas. 

Além dos extintores portáteis, a água é utilizada em hidrantes e mangotinhos. Hidrantes 
são pontos de tomada de água conectados à rede pública ou a um reservatório particular, 
utilizados pelos Corpos de Bombeiros ou brigadas de incêndio treinadas. Eles fornecem um 
volume de água muito maior e contínuo. Mangotinhos são sistemas de mangueiras 
semi-rígidas, geralmente acondicionadas em um carretel com um esguicho regulável na 
ponta, conectados a uma fonte de água e destinados a uma primeira intervenção por 
pessoas treinadas em edificações. Os esguichos podem produzir diferentes tipos de jato, 
como o jato sólido (compacto, para maior alcance e penetração) ou jato neblina (gotículas 
finas, que oferecem maior absorção de calor e proteção contra radiação para o combatente, 
além de poderem ser usados com mais segurança perto de equipamentos elétricos se a 
técnica e o equipamento forem adequados e o operador treinado – mas esta não é uma 
recomendação para leigos em Classe C). 

Vantagens da água como agente extintor: 

●​ É o agente mais abundante e de menor custo na maioria dos locais. 



●​ Possui excelente capacidade de resfriamento. 
●​ Não é tóxica e não agride o meio ambiente de forma significativa na maioria das 

aplicações de combate. 
●​ O vapor produzido ajuda no abafamento e na proteção contra o calor irradiado. 

Desvantagens e limitações da água: 

●​ Conduz eletricidade: NUNCA deve ser usada em incêndios de Classe C 
(equipamentos elétricos energizados), pois há risco de choque elétrico fatal para o 
operador e de danos maiores ao equipamento. 

●​ Reação com certos materiais: Pode reagir violentamente com metais de Classe D 
(como sódio ou magnésio) e espalhar incêndios de Classe B (líquidos inflamáveis 
mais leves que a água, como gasolina, ou óleos de cozinha em chamas – Classe K). 

●​ Danos por água: Pode causar danos significativos a materiais sensíveis à umidade, 
como documentos importantes, obras de arte, equipamentos eletrônicos (mesmo 
desligados) e estoques de certos produtos. 

●​ Peso e volume: Extintores de água são relativamente pesados (um de 10 litros 
pesa mais de 15 kg). Grandes volumes de água podem causar problemas 
estruturais em edifícios. 

●​ Congelamento: Em locais com temperaturas muito baixas, a água pode congelar, 
tornando os extintores e hidrantes inoperantes, a menos que aditivos 
anticongelantes sejam utilizados (o que pode alterar suas propriedades). 

Exemplos práticos de uso e não uso: 

●​ Uso correto: Apagar um incêndio em uma pilha de caixas de papelão em um 
depósito; controlar chamas em um sofá de tecido que começou a queimar; extinguir 
um fogo em uma lixeira com restos de madeira. 

●​ Uso incorreto e perigoso: Tentar apagar uma fritadeira com óleo em chamas na 
cozinha (causaria uma erupção de óleo quente); jogar água em um painel elétrico 
soltando faíscas (risco de choque); usar água em um incêndio de magnésio (reação 
violenta). 

Conhecer as capacidades e, principalmente, as limitações da água é crucial para seu uso 
seguro e eficaz como agente extintor. Para incêndios de Classe A, ela continua sendo a 
rainha, mas para outras classes, alternativas mais seguras e eficientes devem ser 
empregadas. 

Espumas mecânicas: criando uma barreira contra o fogo 

As espumas mecânicas são agentes extintores especialmente eficazes no combate a 
incêndios envolvendo líquidos inflamáveis (Classe B), embora também possam ser 
utilizadas em certos incêndios de Classe A. Seu princípio de atuação é multifacetado, mas o 
principal é o abafamento. Quando a espuma é aplicada corretamente sobre a superfície de 
um líquido em chamas, ela forma um "colchão" ou filme aquoso coeso e estável. Essa 
barreira física impede que os vapores inflamáveis liberados pelo líquido entrem em contato 
com o oxigênio do ar, interrompendo a combustão. Além do abafamento, a espuma também 
atua por: 



●​ Resfriamento: A água contida na espuma (que compõe a maior parte de sua 
massa) evapora, absorvendo calor da superfície do líquido e das estruturas 
metálicas adjacentes. 

●​ Isolamento: A camada de espuma isola o combustível do calor irradiado pelas 
chamas ou por outras fontes, dificultando a reignição. 

●​ Supressão de Vapores: Mesmo após a extinção das chamas, a camada de espuma 
continua a suprimir a liberação de vapores inflamáveis, prevenindo a reignição por 
um período considerável, desde que a integridade do "colchão" seja mantida. 

A espuma mecânica é produzida pela mistura de três componentes: água, um concentrado 
líquido gerador de espuma (LGE) e ar. O LGE é um líquido que, quando misturado com 
água na proporção correta (geralmente de 1% a 6%), altera as propriedades da água, 
permitindo a formação de bolhas estáveis quando aerada. O ar é introduzido nessa solução 
(água + LGE) por meio de equipamentos específicos (como esguichos ou geradores de 
espuma). 

Existem diversos tipos de LGE, cada um com características e aplicações específicas. 
Alguns exemplos incluem: 

●​ AFFF (Aqueous Film-Forming Foam - Espuma Formadora de Filme Aquoso): É 
uma espuma sintética muito popular para líquidos hidrocarbonetos (gasolina, 
querosene, óleo diesel). Ela drena rapidamente da espuma uma fina película aquosa 
que se espalha sobre a superfície do combustível, mesmo sob a camada de 
espuma, proporcionando um selo muito eficaz contra os vapores. 

●​ FFFP (Film-Forming Fluoroprotein Foam - Espuma Fluoroproteínica Formadora 
de Filme): Combina as propriedades das espumas proteínicas (boa resistência ao 
calor e estabilidade do colchão) com a capacidade de formar filme dos AFFF. 

●​ Espumas para Álcool (AR-AFFF - Alcohol-Resistant AFFF): Líquidos inflamáveis 
polares (solúveis em água, como álcool, acetona, metanol) destroem as espumas 
convencionais. As espumas AR contêm um polímero que forma uma membrana 
protetora entre a espuma e o combustível polar, permitindo que o colchão de 
espuma se mantenha. As espumas também são classificadas pela sua taxa de 
expansão (a relação entre o volume de espuma gerada e o volume da solução de 
água/LGE utilizada): 

●​ Baixa expansão (até 20:1): Produz uma espuma densa, com bolhas pequenas e 
maior teor de água, ideal para combate direto a incêndios em líquidos e para maior 
alcance do jato. 

●​ Média expansão (20:1 a 200:1): Produz uma espuma mais leve, usada para cobrir 
áreas maiores de derramamento ou para preencher espaços pequenos. 

●​ Alta expansão (200:1 a 1000:1): Produz uma espuma muito leve, com bolhas 
grandes, ideal para inundar grandes volumes confinados, como porões, hangares ou 
porões de navios, onde o objetivo é deslocar o ar e preencher o ambiente. 

Os equipamentos que utilizam espuma incluem: 

●​ Extintores de espuma mecânica portáteis: Estes extintores contêm a pré-mistura 
de água e LGE (ou o LGE em um cartucho interno que se mistura à água no 
momento do acionamento) e um bico aerador especial que introduz ar para formar a 



espuma. São eficazes para incêndios de Classe A e, principalmente, para pequenos 
derramamentos de líquidos inflamáveis (Classe B). Ao aplicar a espuma de um 
extintor em um líquido em chamas, é crucial não submergir o jato diretamente no 
líquido, pois isso pode romper a superfície e dificultar a formação do filme. A 
espuma deve ser aplicada de forma suave, direcionando o jato contra uma parede 
interna do recipiente (se houver) para que a espuma "escorra" sobre o líquido, ou 
varrendo o jato de um lado para o outro sobre a superfície, permitindo que a espuma 
se espalhe e cubra o fogo. 

●​ Sistemas fixos e equipamentos móveis para brigadas e bombeiros: Incluem 
proporcionadores de espuma (que misturam o LGE à água na proporção correta), 
esguichos geradores de espuma de vários tipos e tamanhos, canhões monitores de 
espuma e sistemas de inundação total para áreas de alto risco, como tanques de 
armazenamento de combustível ou hangares. 

Vantagens da espuma mecânica: 

●​ Muito eficaz para extinguir incêndios em grandes áreas de líquidos inflamáveis 
(Classe B). 

●​ Proporciona um excelente selo contra a reignição, suprimindo vapores por um longo 
tempo. 

●​ Alguns tipos de espuma (como as Classe A) são formulados especificamente para 
aumentar a eficácia da água em incêndios de materiais sólidos, melhorando a 
penetração e aderência. 

Desvantagens e limitações da espuma: 

●​ Condutividade elétrica: A maioria das espumas é à base de água e, portanto, 
conduz eletricidade, não devendo ser usada em equipamentos elétricos energizados 
(Classe C). 

●​ Limpeza e corrosão: A espuma pode deixar resíduos que exigem limpeza, e alguns 
LGEs podem ser corrosivos para certos materiais. 

●​ Impacto ambiental: Alguns LGEs mais antigos, especialmente aqueles contendo 
compostos perfluorados (PFAS), como o PFOS e PFOA, têm sido associados a 
problemas ambientais e de saúde devido à sua persistência no meio ambiente e 
bioacumulação. Há um movimento global para substituir esses LGEs por alternativas 
mais ecológicas e livres de flúor (F3 - Fluorine-Free Foams). 

●​ Temperatura de aplicação: A eficácia de algumas espumas pode ser reduzida em 
temperaturas muito baixas. 

Exemplos práticos: 

●​ Um incêndio em um tambor aberto contendo solvente inflamável em uma área 
industrial. Um extintor de espuma ou uma linha de mangueira com espuma podem 
ser usados para cobrir a superfície e extinguir as chamas. 

●​ Um pequeno derramamento de gasolina que se inflama no pátio de um posto de 
combustível. A aplicação de espuma pode controlar o fogo e prevenir a reignição 
enquanto se neutraliza o combustível. 



●​ Em incêndios florestais, espumas Classe A podem ser adicionadas à água dos 
aviões ou caminhões tanque para aumentar a eficácia do combate, ajudando a água 
a penetrar melhor na vegetação e a retardar a propagação do fogo. 

O uso correto da espuma exige conhecimento do tipo de combustível, do tipo de LGE 
adequado e da técnica de aplicação correta para garantir a formação de um colchão de 
espuma eficaz e duradouro. 

Dióxido de Carbono (CO2​): o agente limpo e eficaz para riscos 
específicos 

O Dióxido de Carbono, popularmente conhecido como CO2​ ou gás carbônico, é um agente 
extintor gasoso amplamente utilizado devido às suas características únicas, que o tornam 
ideal para certos tipos de incêndio, especialmente onde a limpeza e a não condutividade 
elétrica são cruciais. Seu principal mecanismo de extinção é o abafamento. Sendo 
aproximadamente 1,5 vezes mais denso que o ar, o CO2​, quando descarregado sobre um 
fogo, tende a se acumular na base das chamas, deslocando o oxigênio do ar. Se a 
concentração de oxigênio na zona de combustão for reduzida para abaixo de 15-16% (nível 
em que a maioria das combustões não se sustenta), o fogo se extingue. Além do 
abafamento, o CO2​ também possui um efeito secundário de resfriamento. Ele é 
armazenado nos extintores como um líquido sob alta pressão e, ao ser liberado, 
expande-se rapidamente para o estado gasoso. Essa expansão é um processo endotérmico 
(absorve calor), fazendo com que o gás seja descarregado a temperaturas muito baixas (em 
torno de -78°C na forma de "neve carbônica" ou gelo seco), o que ajuda a resfriar o 
combustível e o ambiente imediato do fogo. 

Características importantes do CO2​ como agente extintor: 

●​ Gás inerte: Não reage quimicamente com a maioria das substâncias. 
●​ Incolor e inodoro: Em baixas concentrações, é difícil de detectar pelos sentidos 

(embora em altas concentrações possa ter um odor levemente picante). 
●​ Não condutor de eletricidade: É um excelente isolante elétrico, tornando-o seguro 

para uso em incêndios de Classe C (equipamentos elétricos energizados). 
●​ Agente limpo: Não deixa nenhum tipo de resíduo após a evaporação, o que é uma 

grande vantagem para proteger equipamentos eletrônicos sensíveis, obras de arte, 
documentos, alimentos ou ambientes laboratoriais onde a contaminação seria um 
problema. 

Os extintores de CO2​ são facilmente reconhecíveis por algumas características distintas: 

●​ Cilindro: Geralmente de aço ou alumínio, sem costura, projetado para suportar altas 
pressões (o CO2​ é armazenado a aproximadamente 58 bar ou 850 psi à 
temperatura ambiente). 

●​ Válvula: Robusta, com alavanca de acionamento e pino de segurança. 
●​ Mangueira: Curta e rígida em extintores menores, ou mais longa e flexível em 

modelos maiores, geralmente feita de material resistente a baixas temperaturas. 
●​ Difusor (ou Corneta): Uma peça em forma de cone, geralmente feita de plástico ou 

fibra de vidro, acoplada à extremidade da mangueira ou diretamente à válvula. Sua 



função é direcionar o fluxo de CO2​ e permitir sua expansão controlada. É crucial ter 
muito cuidado ao manusear o difusor durante e logo após a descarga, pois ele 
se torna extremamente frio e pode causar queimaduras por congelamento se 
tocado diretamente com a pele desprotegida. O mesmo vale para o gás 
descarregado. Os extintores de CO2​ não possuem manômetro para indicar a 
pressão interna como os de água ou pó. A quantidade de carga é verificada pelo 
peso do extintor. 

Além dos extintores portáteis, o CO2​ também é utilizado em sistemas fixos de supressão 
de incêndio, que podem ser de inundação total (para proteger salas inteiras, como centros 
de dados ou salas de máquinas) ou de aplicação local (direcionados a equipamentos 
específicos). 

Vantagens do CO2​: 

●​ Extremamente eficaz como agente limpo, não deixando resíduos. 
●​ Seguro para uso em equipamentos elétricos energizados (Classe C). 
●​ Rápido na extinção de pequenos incêndios em líquidos inflamáveis (Classe B) 

confinados. 
●​ Não causa danos por choque térmico à maioria dos equipamentos eletrônicos. 

Desvantagens e limitações do CO2​: 

●​ Risco de asfixia: Em ambientes fechados, pequenos ou mal ventilados, a descarga 
de CO2​ pode reduzir a concentração de oxigênio a níveis perigosos para a vida 
humana. É essencial evacuar esses locais antes ou imediatamente após a descarga 
e garantir uma ventilação adequada antes de reentrar. 

●​ Alcance limitado: O jato de CO2​ tem um alcance relativamente curto (geralmente 
de 1 a 3 metros), exigindo que o operador se aproxime do fogo. 

●​ Pouca eficácia em áreas abertas ou com vento: Sendo um gás, o CO2​ pode ser 
facilmente disperso pelo vento, perdendo sua capacidade de abafar o fogo. 

●​ Ineficaz em incêndios de Classe A com brasas profundas: O CO2​ pode apagar 
as chamas superficiais de um incêndio em madeira ou papel, mas seu efeito de 
resfriamento não é suficiente para extinguir as brasas que queimam em 
profundidade. Há um alto risco de reignição após a dissipação do gás. 

●​ Ineficaz ou perigoso em metais combustíveis (Classe D): Não deve ser usado. 
●​ Potencial de queimadura por frio: O contato com o gás descarregado ou com o 

difusor gelado pode causar lesões. 
●​ Deslocamento de ar: A descarga de alta velocidade pode espalhar materiais leves 

em chamas. 

Exemplos práticos: 

●​ Um princípio de incêndio em um quadro de distribuição elétrico em uma sala de 
controle. O CO2​ pode ser usado para extinguir o fogo sem danificar os componentes 
adjacentes e sem risco de choque. 

●​ Um pequeno foco de fogo em um servidor de computador em um data center. 
●​ Um incêndio em um béquer com solvente inflamável em um laboratório químico, 

onde a contaminação do ambiente é uma preocupação. 



●​ Não usar para apagar um cesto de papéis com muitas brasas (a menos que seja 
apenas para controlar as chamas iniciais e depois usar água), ou em uma fritadeira 
com óleo quente (o óleo pode reacender). 

O extintor de CO2​ é uma ferramenta valiosa para riscos específicos, mas seu uso requer 
conhecimento de suas limitações e dos perigos associados, especialmente o risco de asfixia 
em locais confinados. 

Pós Químicos Secos (PQS): versatilidade e rapidez na extinção de 
chamas 

Os Pós Químicos Secos (PQS) estão entre os agentes extintores mais comuns e versáteis 
encontrados em extintores portáteis, conhecidos por sua capacidade de extinguir 
rapidamente as chamas em diversos tipos de incêndio. O principal mecanismo de ação dos 
PQS é a interrupção da reação em cadeia química que ocorre na chama. As finas 
partículas do pó, quando descarregadas no fogo, entram na zona de combustão e 
interferem com os radicais livres (como H• e OH•), impedindo que eles propaguem a reação. 
Esse efeito de "quebra da cadeia" é muito rápido e eficiente para derrubar as chamas. Além 
disso, os PQS também exercem um efeito secundário de abafamento, pois a nuvem de pó 
gerada pode, em certa medida, isolar o combustível do oxigênio do ar e proteger contra a 
radiação térmica. 

Existem basicamente dois tipos principais de Pós Químicos Secos utilizados em extintores: 

1.​ PQS BC (para Classes B e C): 
○​ Composição: Geralmente à base de bicarbonato de sódio ou bicarbonato 

de potássio. O bicarbonato de potássio, também conhecido como "Púrpura 
K" devido à sua coloração característica, é consideravelmente mais eficaz 
(cerca de duas vezes mais) do que o bicarbonato de sódio na extinção de 
incêndios de Classe B. Outros pós BC podem ser à base de cloreto de 
potássio. 

○​ Aplicação: São projetados para incêndios envolvendo líquidos inflamáveis e 
gases (Classe B) e equipamentos elétricos energizados (Classe C), pois não 
são condutores de eletricidade. 

2.​ PQS ABC (Polivalente, para Classes A, B e C): 
○​ Composição: O agente principal é o fosfato de monoamônio. É chamado 

de polivalente ou multipropósito por ser eficaz nas três classes de incêndio 
mais comuns. 

○​ Aplicação: 
■​ Em Classe A (madeira, papel, tecidos): Além de atuar sobre as 

chamas por interrupção da reação em cadeia e abafamento, o fosfato 
de monoamônio, quando aquecido, funde-se e forma uma camada 
vítrea sobre a superfície do material sólido. Essa camada isola o 
combustível do oxigênio e ajuda a abafar as brasas, dificultando a 
reignição. No entanto, o poder de resfriamento em profundidade não 
é tão grande quanto o da água, por isso o rescaldo pode ser 
necessário. 



■​ Em Classe B (líquidos inflamáveis e gases): Atua como os pós BC, 
interrompendo a reação em cadeia e abafando. 

■​ Em Classe C (equipamentos elétricos energizados): É não condutor 
de eletricidade e extingue as chamas. 

Os extintores de PQS podem ser de dois tipos construtivos principais: 

●​ De pressurização direta: O pó e o gás expelente (geralmente nitrogênio) estão 
juntos no mesmo cilindro. Um manômetro indica a pressão interna. 

●​ De pressão injetada (ou com cilindro de gás expelente interno): O pó está no 
cilindro principal, e um pequeno cilindro interno ou externo contém o gás propelente 
(CO2​ ou nitrogênio). Ao acionar o extintor, o gás é liberado no cilindro principal, 
pressurizando-o e expelindo o pó. Estes geralmente não têm manômetro no corpo 
principal. Os componentes típicos incluem o cilindro, válvula com gatilho e pino de 
segurança, manômetro (nos pressurizados diretamente), mangueira e bico de 
descarga. 

Vantagens dos Pós Químicos Secos: 

●​ Alta eficácia e rapidez: São muito eficientes para derrubar rapidamente as chamas, 
especialmente em incêndios de Classe B. 

●​ Versatilidade: O pó ABC é eficaz nas três classes de incêndio mais comuns (A, B e 
C), tornando-o uma escolha popular para proteção geral. 

●​ Não condutividade elétrica: Seguros para uso em equipamentos elétricos 
energizados. 

●​ Custo relativamente baixo e boa disponibilidade. 

Desvantagens e limitações dos Pós Químicos Secos: 

●​ Deixam resíduo: Esta é a principal desvantagem. O pó é fino e se espalha por uma 
grande área, deixando um resíduo que pode ser: 

○​ Corrosivo: Especialmente o fosfato de monoamônio (ABC), que pode 
corroer metais se não for limpo rapidamente. 

○​ Abrasivo: Pode danificar partes móveis de máquinas e equipamentos 
eletrônicos. 

○​ Difícil de limpar: A limpeza do pó pode ser trabalhosa e exigir equipamentos 
especiais (como aspiradores com filtros HEPA). 

●​ Redução da visibilidade: A descarga do pó cria uma nuvem densa que pode 
reduzir drasticamente a visibilidade no ambiente, dificultando a orientação e a 
evacuação, e até mesmo o próprio combate. 

●​ Baixo poder de resfriamento: Embora o pó ABC tenha algum efeito sobre as 
brasas da Classe A, ele não resfria o material tão eficazmente quanto a água. Isso 
significa que, em incêndios de Classe A, pode haver um risco de reignição se as 
brasas profundas não forem completamente extintas (o rescaldo com água é 
recomendado). Em incêndios de Classe B, se a superfície do líquido permanecer 
muito quente, também pode haver reignição após a dissipação do pó. 

●​ Irritante: O pó pode ser irritante para as vias respiratórias e para os olhos se inalado 
ou em contato direto. 



●​ Compactação: Com o tempo e a vibração, o pó dentro do extintor pode se 
compactar, dificultando sua descarga. É por isso que as inspeções e manutenções 
regulares são importantes. 

Exemplos práticos: 

●​ Um extintor de pó ABC é uma boa escolha para ter em um veículo, pois pode lidar 
com incêndios no motor (envolvendo líquidos inflamáveis e partes elétricas) ou no 
interior do carro (tecidos, plásticos). 

●​ Em uma oficina mecânica, onde há riscos de incêndios de Classe B (solventes, 
combustíveis) e Classe C (equipamentos elétricos), um extintor ABC ou BC seria 
adequado. 

●​ Um princípio de incêndio em uma lixeira contendo papéis e restos de plástico em 
uma área externa. Um extintor ABC pode ser usado, lembrando de verificar se não 
há reignição. 

●​ Evitar o uso de PQS em locais com equipamentos eletrônicos muito sensíveis e de 
alto valor (como salas de controle de processos, centros cirúrgicos, museus com 
artefatos delicados) se houver alternativas como o CO2​ ou agentes limpos gasosos, 
devido ao problema do resíduo. 

Os Pós Químicos Secos são ferramentas poderosas e versáteis, mas é essencial estar 
ciente de suas desvantagens, especialmente o resíduo e o baixo poder de resfriamento, 
para utilizá-los da forma mais apropriada e segura, complementando sua ação com outras 
medidas quando necessário. 

Agentes para Classe D: soluções específicas para metais combustíveis 

Conforme discutido anteriormente ao classificarmos os incêndios, a Classe D envolve 
metais combustíveis como magnésio, titânio, zircônio, sódio, potássio e lítio, que queimam a 
temperaturas extremamente elevadas e podem reagir violentamente com agentes extintores 
comuns. Portanto, o combate a esses incêndios requer agentes extintores muito 
específicos, geralmente na forma de pós secos especiais, que não devem ser confundidos 
com os Pós Químicos Secos (PQS) usados para Classes A, B ou C. 

O principal mecanismo de atuação desses agentes de Classe D é o abafamento, formando 
uma crosta sobre o metal em chamas que o isola do oxigênio atmosférico. 
Secundariamente, eles também podem promover um certo isolamento térmico, ajudando 
a resfriar o metal abaixo de sua temperatura de ignição, embora o resfriamento direto seja 
difícil devido às altíssimas temperaturas. É crucial que esses agentes sejam quimicamente 
inertes em relação ao metal específico que está queimando, para não causar reações 
perigosas que poderiam intensificar o fogo ou provocar explosões. 

Alguns exemplos de agentes extintores para Classe D e os metais para os quais são 
indicados incluem: 

●​ Pó à base de Cloreto de Sódio (NaCl): Comercializado sob nomes como 
MET-L-X® ou Super-D. É eficaz para a maioria dos metais alcalinos (sódio, 
potássio), metais alcalino-terrosos (magnésio, cálcio) e outros como alumínio em pó, 



zinco e urânio. O sal funde com o calor do metal em chamas, formando uma camada 
hermética que exclui o ar. 

●​ Pó de Grafite Seco: Conhecido como G-1. É usado para metais como zircônio, 
titânio e magnésio. O grafite ajuda a conduzir o calor para longe da zona de queima 
e também forma uma barreira que abafa o fogo. 

●​ Pó de Cobre (Cu): Desenvolvido especificamente para incêndios em lítio e ligas de 
lítio, sendo comercializado como NAVY 125S ou LITH-X®. O cobre tem boa 
condutividade térmica, ajudando a dissipar o calor do lítio em chamas, e também 
forma uma cobertura que abafa. O LITH-X® contém grafite em sua formulação. 

●​ Outros agentes: Podem incluir misturas eutéticas de sais (que fundem a baixas 
temperaturas), areia seca (embora seu uso seja limitado e exija grandes 
quantidades, além do risco de conter umidade), talco seco, e pós à base de 
carbonato de sódio. 

Os extintores para Classe D são projetados para aplicar esses pós secos especiais de 
forma suave e controlada sobre o metal em chamas. Eles geralmente possuem um cilindro 
para armazenar o agente e um sistema de pressurização (com nitrogênio ou argônio, gases 
inertes). O bico aplicador é muitas vezes uma extensão com uma abertura que permite 
depositar o pó sobre o fogo sem causar muita turbulência, o que poderia espalhar o metal 
em pó ou aparas, criando um risco de explosão de nuvem de poeira metálica. Alguns 
podem ter uma forma de "chuveiro" ou "colher" para uma aplicação mais delicada. 

Vantagens dos agentes para Classe D: 

●​ São os únicos agentes eficazes e seguros para o combate a incêndios nos metais 
combustíveis para os quais foram projetados. 

●​ Atuam por abafamento, isolando o metal do oxigênio. 

Desvantagens e limitações dos agentes para Classe D: 

●​ Alta especificidade: Cada agente é geralmente formulado para um metal específico 
ou um grupo restrito de metais. Usar o agente errado pode ser ineficaz ou até 
mesmo perigoso. É crucial que o extintor seja claramente rotulado para o(s) metal(is) 
a que se destina. 

●​ Não servem para outras classes de incêndio: Não devem ser usados em 
incêndios de Classe A, B, C ou K. 

●​ Grandes quantidades podem ser necessárias: Para cobrir completamente o metal 
em chamas e formar uma crosta eficaz, pode ser preciso uma quantidade 
significativa de agente. 

●​ Técnica de aplicação: Requerem uma aplicação cuidadosa para não dispersar o 
metal em chamas. 

●​ Custo: Podem ser mais caros do que os extintores para classes mais comuns. 
●​ Conhecimento especializado: O combate a incêndios de Classe D geralmente 

exige pessoal treinado e consciente dos riscos específicos. 

Exemplos práticos: 

●​ Em uma indústria que usina peças de magnésio, se um acúmulo de aparas de 
magnésio se inflamar, um extintor contendo pó à base de cloreto de sódio 



(MET-L-X®) seria a escolha correta. O operador aplicaria o pó suavemente até cobrir 
totalmente as aparas em chamas. 

●​ Em um laboratório de pesquisa trabalhando com lítio metálico, se ocorrer um 
pequeno incêndio, um extintor com pó de cobre (LITH-X®) seria necessário. 

●​ Jamais se deve tentar apagar um incêndio de sódio metálico com água, CO2​ ou pó 
ABC, pois isso resultaria em reações explosivas e na intensificação do fogo. 

A segurança no manuseio e combate a incêndios de Classe D depende criticamente da 
correta identificação do metal envolvido, da disponibilidade do agente extintor específico 
para aquele metal e do treinamento adequado do pessoal. Em muitos casos, se o incêndio 
estiver contido e não houver risco de propagação, a estratégia mais segura pode ser isolar 
a área e deixar o metal queimar completamente sob supervisão, ou utilizar grandes 
quantidades de material absorvente seco e inerte para cobri-lo. 

Agentes para Classe K: combatendo o fogo em cozinhas com segurança 

Os incêndios em cozinhas envolvendo óleos e gorduras vegetais ou animais (Classe K) 
apresentam desafios únicos que levaram ao desenvolvimento de agentes extintores 
específicos. Como vimos, a principal dificuldade é a alta temperatura desses combustíveis 
quando entram em ignição e o elevado risco de reignição mesmo após as chamas serem 
aparentemente extintas por agentes tradicionais. Os agentes extintores para Classe K são 
projetados para superar esses desafios de forma segura e eficaz. 

O principal mecanismo de atuação desses agentes é a saponificação, um processo 
químico que ocorre quando a solução alcalina do agente extintor entra em contato com a 
gordura ou óleo quente. Essa reação forma uma camada espessa e espumosa de sabão 
sobre a superfície do combustível. Essa camada de sabão atua como uma barreira, 
isolando o óleo ou gordura do oxigênio do ar (abafamento) e suprimindo a liberação de 
vapores inflamáveis. Além da saponificação, esses agentes também promovem o 
resfriamento do óleo ou gordura. Eles são soluções aquosas, e a água presente na mistura 
evapora ao contato com a superfície quente, absorvendo calor e ajudando a reduzir a 
temperatura do combustível para abaixo do seu ponto de autoignição. Essa combinação de 
saponificação e resfriamento é o que torna os agentes Classe K tão eficazes e superiores 
aos métodos tradicionais para este tipo específico de fogo. 

Os agentes extintores para Classe K são tipicamente soluções aquosas de sais alcalinos, 
como acetato de potássio, carbonato de potássio ou citrato de potássio. Eles são 
descarregados na forma de uma névoa fina ou um spray suave para evitar que o óleo 
quente seja espirrado para fora do recipiente (o que poderia acontecer com um jato muito 
forte) e para maximizar a área de contato para as reações de saponificação e resfriamento. 

Os extintores de Classe K possuem características que os distinguem: 

●​ Identificação: São geralmente identificados pela letra "K" em um pictograma 
específico (frequentemente uma frigideira em chamas dentro de um hexágono). O 
corpo do cilindro costuma ser de aço inoxidável para resistir à corrosividade dos 
agentes alcalinos e para facilitar a higienização em ambientes de cozinha. 

●​ Bico Aplicador: Possuem um bico especial, muitas vezes em uma extensão de 
mangueira mais longa, projetado para aplicar o agente de forma suave e dispersa, 



como uma névoa fina. Isso é crucial para não agitar o óleo quente e para permitir 
que o agente cubra a superfície de maneira uniforme. 

●​ Conteúdo: Armazenam a solução aquosa alcalina, pressurizada com nitrogênio ou 
outro gás inerte. 

Além dos extintores portáteis, muitas cozinhas comerciais e industriais são equipadas com 
sistemas fixos de supressão de incêndio para Classe K. Esses sistemas são instalados 
sobre os equipamentos de cocção (fritadeiras, chapas, grelhas) e dentro dos dutos de 
exaustão. Eles podem ser acionados automaticamente por detectores de calor ou 
manualmente e descarregam o agente extintor Classe K diretamente sobre as áreas de 
risco. Frequentemente, esses sistemas também estão interligados para desligar 
automaticamente o fornecimento de gás ou eletricidade para os equipamentos de cocção 
quando ativados. 

Vantagens dos agentes para Classe K: 

●​ Alta eficácia: São especificamente formulados para extinguir incêndios em óleos e 
gorduras de cozinha quentes. 

●​ Prevenção de reignição: O efeito combinado de saponificação (formação da 
barreira de sabão) e resfriamento efetivo minimiza drasticamente o risco de o óleo 
reacender. 

●​ Aplicação suave: O design dos bicos permite uma aplicação que não espalha o 
óleo em chamas. 

●​ Segurança: Reduzem os riscos associados ao uso de agentes inadequados, como 
água ou pós comuns. 

Desvantagens e limitações dos agentes para Classe K: 

●​ Especificidade: São projetados primariamente para incêndios de Classe K. Embora 
possam ter alguma eficácia em pequenos incêndios de Classe A devido ao conteúdo 
de água, não são a primeira escolha para essa classe. Não são recomendados para 
Classes B (outros líquidos inflamáveis que não óleos de cozinha), C ou D. 

●​ Limpeza: O resíduo da reação de saponificação (a camada de sabão) e o agente 
não reagido precisarão ser limpos após o uso, mas a limpeza é geralmente mais 
fácil do que a de resíduos de óleo queimado ou de um incêndio que se alastrou. 

●​ Condutividade elétrica: Sendo à base de água, não devem ser usados em 
equipamentos elétricos energizados próximos, a menos que o agente e o 
equipamento sejam especificamente classificados para tal uso seguro (o que é raro 
para extintores portáteis comuns). A prioridade é sempre desligar a energia dos 
equipamentos de cozinha antes do combate, se possível. 

Exemplos práticos: 

●​ Em um restaurante, o óleo de uma fritadeira industrial superaquece e entra em 
chamas. Um funcionário treinado utiliza um extintor de Classe K, direcionando a 
névoa suave para a superfície do óleo, cobrindo-a completamente até que as 
chamas se apaguem e a camada de saponificação se forme. O fornecimento de 
energia para a fritadeira também é cortado. 



●​ Em uma cozinha de grande porte, um sistema fixo de supressão é acionado 
automaticamente quando um incêndio começa em uma chapa. O agente Classe K é 
descarregado, extinguindo o fogo e desligando o gás da chapa. 

A correta identificação do risco de incêndio em cozinhas e a disponibilidade de extintores ou 
sistemas de Classe K são fundamentais para a segurança nesses ambientes. O 
treinamento no uso desses equipamentos e a conscientização sobre os perigos de usar 
água ou outros agentes inadequados são igualmente importantes. 

Inspeção, manutenção e recarga de extintores: garantindo a prontidão 

Possuir extintores de incêndio em uma edificação ou veículo é um passo importante para a 
segurança, mas esses equipamentos só serão eficazes se estiverem em perfeitas 
condições de funcionamento quando necessários. Um extintor negligenciado, com baixa 
pressão, danificado ou com o agente vencido pode falhar em um momento crítico, com 
consequências graves. Por isso, a inspeção, manutenção e recarga regulares dos 
extintores são tão cruciais quanto a sua simples presença. Essas práticas são 
regulamentadas por normas técnicas (como as da ABNT NBR 12962, que trata da inspeção 
e manutenção de extintores, e ABNT NBR 15808 e 15809, que cobrem extintores portáteis 
e sobre rodas, respectivamente) e por portarias do INMETRO, que estabelecem os 
requisitos para as empresas prestadoras de serviço. 

1. Inspeção Visual Regular (Responsabilidade do Usuário/Proprietário): Todo extintor 
deve passar por uma inspeção visual simples, geralmente mensal, realizada pelo 
proprietário ou por alguém designado no local. Esta inspeção não requer ferramentas 
especiais e visa verificar rapidamente se o extintor está aparentemente em ordem e pronto 
para uso. Os principais pontos a serem observados são: 

●​ Localização e Acesso: O extintor está no local designado, visível, devidamente 
sinalizado e com o acesso desobstruído? (A ABNT NBR 12693 estabelece padrões 
para localização e sinalização). A altura de instalação da parte superior do extintor 
geralmente não deve exceder 1,60m do piso. 

●​ Lacre: O lacre de inviolabilidade (que impede o acionamento acidental e indica que 
o extintor não foi usado desde a última manutenção) está intacto? 

●​ Manômetro (para extintores pressurizados): Se o extintor possuir manômetro 
(comum em extintores de água, pó químico de pressurização direta e alguns de 
espuma), o ponteiro está na faixa verde, indicando pressão correta? Se estiver na 
faixa vermelha (baixa ou alta pressão excessiva), o extintor precisa de manutenção. 
Extintores de CO2​ e alguns de pó de pressão injetada não possuem manômetro; 
sua carga é verificada por pesagem durante a manutenção. 

●​ Bico e Mangueira: O bico está desobstruído? A mangueira está em boas 
condições, sem rachaduras, ressecamento, entupimentos ou deformações? O 
difusor do extintor de CO2​ está intacto? 

●​ Cilindro: O cilindro está em bom estado geral, sem amassados significativos, 
corrosão excessiva, ferrugem ou vazamentos? 

●​ Rótulo e Instruções: O rótulo com as instruções de uso, informações do fabricante, 
tipo de agente, classes de fogo e datas de validade está legível e intacto? 



●​ Datas de Validade: Verificar as datas da última recarga e do último teste 
hidrostático (veremos a seguir). A validade da carga do extintor (geralmente 1 ano 
para a maioria dos agentes, mas pode variar) e do teste hidrostático (geralmente 5 
anos) deve estar em dia. 

○​ Imagine que, durante a inspeção mensal em um escritório, você encontra um 
extintor de pó químico cujo manômetro está apontando para a faixa vermelha 
de "descarregado" ou "recarregar". Este extintor deve ser imediatamente 
retirado para manutenção e substituído por um em condições. 

○​ Outro exemplo: você nota que o lacre de um extintor em um corredor está 
rompido. Isso pode indicar que ele foi usado, mesmo que parcialmente, ou 
adulterado. Ele também precisa ser enviado para verificação e recarga. 

Qualquer irregularidade encontrada durante a inspeção visual deve ser reportada e o 
extintor encaminhado para uma empresa especializada para manutenção. 

2. Manutenção (Responsabilidade de Empresa Especializada Credenciada): A 
manutenção dos extintores é um processo mais técnico e deve ser realizada por empresas 
credenciadas pelo INMETRO, que possuem pessoal qualificado e equipamentos 
adequados. Existem diferentes níveis de manutenção: 

●​ Manutenção de Primeiro Nível (Inspeção Técnica): É uma inspeção mais 
detalhada, geralmente realizada no local da instalação do extintor, com frequência 
mínima anual (pode coincidir com a inspeção visual mais detalhada). Verifica os 
mesmos itens da inspeção visual, mas com mais critério técnico. 

●​ Manutenção de Segundo Nível (Recarga): Envolve a desmontagem completa do 
extintor, verificação de todos os seus componentes, limpeza, substituição de peças 
desgastadas ou defeituosas (anéis de vedação, mangueira, etc.), e a recarga do 
agente extintor e do gás propelente conforme as especificações do fabricante. A 
frequência da recarga é geralmente anual para a maioria dos extintores (água, 
espuma, pó químico), mas pode variar. Extintores de CO2​ também são verificados 
anualmente, mas a recarga só é necessária se houver perda de peso significativa 
(geralmente mais de 10% da carga nominal). 

●​ Manutenção de Terceiro Nível (Teste Hidrostático): Este é o nível mais complexo 
de manutenção e envolve submeter o cilindro do extintor (e outros componentes de 
pressão, como a mangueira de CO2​) a um teste de pressão hidrostática para 
verificar sua integridade estrutural e capacidade de suportar a pressão de serviço 
com segurança. O teste hidrostático é obrigatório e deve ser realizado, no mínimo, a 
cada 5 anos, contados a partir da data de fabricação do extintor ou do último teste 
hidrostático. Se o cilindro for reprovado no teste, ele deve ser condenado e 
descartado de forma segura. Após o teste hidrostático, o extintor é remontado, 
pintado (se necessário) e recarregado. 

Importância das Datas e Selos: Todo extintor que passa por manutenção de segundo ou 
terceiro nível recebe um selo de conformidade do INMETRO (Selo de Identificação da 
Conformidade), um anel de plástico na "garganta" da válvula (indicando o ano da 
manutenção), e etiquetas adesivas com informações sobre a empresa que realizou o 
serviço, a data da manutenção/recarga, o nível de manutenção realizado, e a data do 



próximo vencimento da carga e do próximo teste hidrostático. É crucial verificar essas 
informações. 

Por que não usar extintores vencidos ou danificados? 

●​ Ineficácia: Um extintor com baixa pressão pode não descarregar o agente com 
força suficiente ou por tempo adequado. Um agente extintor vencido pode ter 
perdido suas propriedades químicas. 

●​ Risco de Segurança: Um cilindro corroído ou que não passou no teste hidrostático 
pode romper sob pressão durante o uso, causando ferimentos graves ao operador. 

Garantir que os extintores estejam sempre prontos para uso é um investimento na 
segurança de todos. A negligência com a inspeção e manutenção pode transformar uma 
ferramenta de salvamento em um objeto inútil ou perigoso. 

Utilizando extintores portáteis com segurança e eficácia: a técnica PASS 
(ou equivalente em português) 

Saber onde os extintores estão localizados e garantir que estejam em boas condições é 
apenas metade da batalha; a outra metade é saber como utilizá-los corretamente e com 
segurança em uma emergência. Extintores portáteis são projetados para serem usados por 
pessoas comuns (leigos treinados) em princípios de incêndio, ou seja, quando o fogo ainda 
está em seu estágio inicial e é pequeno o suficiente para ser controlado por um único 
extintor. 

Antes de decidir usar um extintor, avalie rapidamente a situação, priorizando sempre a 
segurança da vida: 

●​ O fogo é pequeno e confinado? Se já se espalhou, está produzindo muita fumaça 
ou calor intenso, não tente combater. 

●​ Você sabe qual extintor usar para aquele tipo de fogo? Usar o extintor errado 
pode ser perigoso. 

●​ O extintor está em boas condições e com carga total? Verifique o manômetro (se 
houver) e o aspecto geral. 

●​ Sua rota de fuga está livre e desimpedida? Você deve sempre ter uma saída 
segura pelas suas costas caso precise abandonar o combate. Nunca deixe o fogo 
entre você e sua única saída. 

●​ Você se sente capaz e seguro para tentar? Se estiver em pânico, inseguro ou 
sozinho, não arrisque. 

Se todas essas condições forem favoráveis, você pode tentar usar o extintor. A técnica mais 
difundida internacionalmente para o uso de extintores portáteis é conhecida pelo acrônimo 
PASS: 

●​ P - Pull (Puxe): Puxe o pino de segurança localizado no topo do extintor. Este pino 
impede que o gatilho seja acionado acidentalmente e geralmente possui um lacre de 
plástico que se romperá ao ser puxado. Algumas pessoas giram o pino levemente 
antes de puxar para facilitar a quebra do lacre. 



○​ Imagine a cena: você identificou um pequeno fogo em uma lixeira, pegou o 
extintor de água. O primeiro passo é segurar o extintor firmemente e, com a 
outra mão, puxar o pino com um movimento rápido e decidido. 

●​ A - Aim (Aponte): Aponte o bico ou a mangueira do extintor para a base do fogo. 
Este é um ponto crucial. Não se deve apontar para o topo das chamas, pois isso não 
extinguirá a fonte do incêndio. O objetivo é atingir o material que está queimando. 
Mantenha uma distância segura do fogo, conforme recomendado no rótulo do 
extintor (geralmente entre 1,5 a 3 metros, dependendo do tipo e tamanho do 
extintor). 

○​ No nosso exemplo da lixeira, após puxar o pino, você se posiciona a uma 
distância segura e aponta o bico da mangueira do extintor diretamente para 
os papéis e madeiras em chamas na parte de baixo da lixeira, não para as 
chamas que estão subindo. 

●​ S - Squeeze (Aperte): Aperte o gatilho ou as alavancas de acionamento de forma 
firme e contínua para liberar o agente extintor. Se você soltar o gatilho, a descarga 
geralmente cessa (em muitos modelos). 

○​ Continuando com a lixeira, você aperta o gatilho do extintor de água. O jato 
de água começa a ser expelido em direção à base do fogo. 

●​ S - Sweep (Varra): Movimente o jato do extintor de um lado para o outro, varrendo a 
base do fogo. Continue varrendo até que o fogo pareça completamente extinto. Se 
for um incêndio em líquido derramado, comece pela borda mais próxima e avance 
varrendo a superfície. 

○​ Na lixeira, você movimenta o jato de água para frente e para trás, cobrindo 
toda a área dos materiais em chamas na base, até que as chamas se 
apaguem e o material pareça bem encharcado. 

No Brasil, essa técnica pode ser adaptada para o português com acrônimos como PAAV 
(Puxe, Aponte, Aperte, Varra) ou outras variações didáticas. O importante é a sequência 
lógica das ações. 

Outras considerações importantes ao usar um extintor: 

●​ Posicionamento: Se estiver em uma área externa, tente se posicionar a favor do 
vento para que a fumaça e o calor sejam soprados para longe de você e o agente 
extintor seja levado em direção ao fogo. Em ambientes internos, certifique-se de que 
sua rota de fuga está sempre livre e pelas suas costas. 

●​ Não dê as costas ao fogo: Mesmo que o fogo pareça extinto, não vire as costas e 
saia imediatamente. Observe a área por alguns instantes para se certificar de que 
não há reignição. recue de costas, observando o local. 

●​ Se o fogo não diminuir: Se o extintor esvaziar e o fogo não estiver controlado, ou 
se o fogo começar a se espalhar rapidamente, abandone o combate imediatamente, 
saia do local e chame os bombeiros. 

●​ Chame os bombeiros de qualquer forma: Mesmo que você consiga extinguir um 
pequeno incêndio com um extintor, é sempre uma boa prática acionar o Corpo de 
Bombeiros (193). Eles podem verificar se o fogo foi completamente extinto, se não 
há riscos ocultos (como brasas dentro de paredes ou fiação danificada) e garantir a 
segurança do local. 



●​ Substitua ou recarregue o extintor: Após o uso, mesmo que parcial, o extintor 
deve ser encaminhado para recarga ou substituição imediatamente. Nunca o 
coloque de volta no lugar como se estivesse pronto para uso. 

Exemplos práticos da técnica PASS/PAAV: 

●​ Pequeno derramamento de tinta solvente pega fogo no chão de uma garagem 
(Classe B). 

1.​ Puxe o pino do extintor de Pó BC ou ABC. 
2.​ Aponte o bico para a base do fogo, começando pela borda mais próxima de 

você. 
3.​ Aperte o gatilho. 
4.​ Varra o jato de pó sobre toda a superfície do líquido em chamas, avançando 

lentamente até cobrir tudo. Observe para não reacender. 
●​ Um monitor de computador começa a soltar fumaça e pequenas chamas na 

parte traseira (Classe C, se ligado). 
1.​ Se possível e seguro, desligue o monitor da tomada e o disjuntor. 
2.​ Puxe o pino do extintor de CO2​. 
3.​ Aponte o difusor para a fonte das chamas na parte traseira do monitor 

(cuidado para não tocar no difusor gelado). 
4.​ Aperte o gatilho, descarregando o CO2​. 
5.​ Varra a área afetada. Ventile o local após o uso se for pequeno e fechado. 

O treinamento prático no uso de extintores é a melhor forma de se familiarizar com essa 
técnica e ganhar confiança para agir corretamente em uma emergência. Muitas empresas e 
Corpos de Bombeiros oferecem esses treinamentos. Lembre-se: um extintor é uma 
ferramenta de primeira resposta; seu uso correto pode evitar um desastre maior, mas a 
segurança pessoal deve ser sempre a prioridade. 

 

Prevenção de incêndios no dia a dia: identificando 
riscos e adotando comportamentos seguros em 
diferentes ambientes 

A mentalidade da prevenção: cultivando um olhar atento aos riscos 

Costuma-se dizer que "prevenir é melhor do que remediar", e este ditado popular nunca foi 
tão verdadeiro como quando se trata de incêndios. O combate a um incêndio, por menor 
que seja, envolve riscos, perdas materiais e, potencialmente, um impacto emocional e físico 
duradouro. A prevenção, por outro lado, é a soma de pequenas ações, de uma atenção 
constante e de uma mentalidade proativa que, no conjunto, reduzem drasticamente a 
probabilidade de um incêndio começar. Além de ser imensamente mais segura, a 
prevenção é, invariavelmente, mais econômica do que arcar com os custos de um sinistro. 

Cultivar um olhar atento aos riscos é o primeiro passo. Muitas vezes, os perigos estão 
presentes em nosso cotidiano, mas se tornam invisíveis pela rotina ou pela falsa sensação 



de que "isso nunca vai acontecer comigo". É preciso quebrar essa barreira da 
subestimação. Um fio desencapado, uma panela esquecida no fogo, um cigarro mal 
apagado – são situações aparentemente pequenas, mas que podem ser o estopim de 
grandes tragédias. A percepção de risco não é sobre viver com medo, mas sim sobre viver 
com consciência e responsabilidade. 

Essa responsabilidade é tanto individual quanto coletiva. Cada pessoa, em sua casa ou em 
seu ambiente de trabalho, tem um papel a desempenhar na identificação e correção de 
condições perigosas. Quando essa consciência se espalha e se torna parte da cultura de 
um local, seja uma família ou uma empresa, cria-se uma "cultura de segurança". Nela, as 
pessoas não apenas seguem as regras, mas também se preocupam ativamente umas com 
as outras, alertando sobre perigos e colaborando para um ambiente mais seguro. 

Pequenas ações, quando incorporadas ao dia a dia, têm um impacto gigantesco na 
prevenção de incêndios. Desligar um eletrodoméstico da tomada após o uso, não 
sobrecarregar uma extensão, limpar a gordura acumulada no fogão, armazenar produtos 
inflamáveis corretamente – são gestos simples que, somados, constroem uma fortaleza 
contra o fogo. Imagine, por exemplo, a diferença entre uma pessoa que rotineiramente 
verifica se o fogão está desligado antes de sair de casa e outra que frequentemente se 
esquece. A primeira, com uma ação simples, elimina um risco significativo. 

A história dos incêndios está repleta de exemplos onde a falta de atenção ou o descaso 
com pequenas normas de segurança foram a causa raiz. Um curto-circuito em uma 
instalação elétrica improvisada, uma vela deixada acesa perto de uma cortina, um material 
inflamável armazenado próximo a uma fonte de calor. Ao desenvolvermos uma mentalidade 
de prevenção, aprendemos a antecipar esses cenários e a agir antes que o pior aconteça, 
transformando nosso ambiente em um lugar intrinsecamente mais seguro para todos. 

Riscos elétricos: uma das principais causas de incêndios residenciais e 
comerciais 

A eletricidade, embora seja uma comodidade essencial na vida moderna, representa uma 
das principais causas de incêndios em residências e estabelecimentos comerciais. O 
desconhecimento dos perigos, a negligência com a manutenção e o uso inadequado de 
instalações e equipamentos elétricos criam um cenário propício para acidentes graves. 
Compreender e mitigar esses riscos é um pilar fundamental da prevenção. 

●​ Sobrecarga de tomadas e extensões: Este é um dos erros mais comuns e 
perigosos. Muitas pessoas utilizam "benjamins" (também conhecidos como "tês" ou 
adaptadores de tomada) ou réguas de extensão para conectar múltiplos aparelhos 
em um único ponto da rede elétrica, sem considerar a capacidade daquela tomada 
ou da própria fiação. 

○​ Como acontece o risco: Cada tomada e cada circuito elétrico são 
projetados para suportar uma determinada carga elétrica (corrente). Ao 
conectar diversos aparelhos, especialmente aqueles de alta potência como 
aquecedores, fornos elétricos, micro-ondas, secadores de cabelo ou ferros 
de passar roupa, a corrente total pode exceder a capacidade do circuito. Isso 



causa o superaquecimento dos fios, das conexões na tomada e dos próprios 
adaptadores. 

○​ Sinais de perigo: Fios ou tomadas quentes ao toque, cheiro de plástico 
queimado, disjuntores desarmando frequentemente ou fusíveis queimando 
são sinais claros de sobrecarga. 

○​ Exemplo prático: Imagine uma única tomada na parede de um quarto onde 
estão conectados, através de um "benjamim" e uma extensão, um 
computador, uma impressora, um carregador de celular, um abajur e um 
aquecedor elétrico. Se o aquecedor for ligado junto com outros aparelhos, a 
fiação da extensão ou da parede pode superaquecer, derreter o isolamento e 
iniciar um incêndio. A recomendação é distribuir os aparelhos em diferentes 
tomadas e evitar o uso excessivo de adaptadores, especialmente para 
equipamentos de alta potência. Se for necessário usar uma extensão, 
escolha uma de boa qualidade, com a bitola dos fios compatível com a carga 
e com selo do INMETRO, e nunca a passe por baixo de tapetes ou em locais 
onde possa ser danificada. 

●​ Fiação antiga, danificada ou mal instalada: Instalações elétricas se deterioram 
com o tempo e podem se tornar um risco se não forem atualizadas ou mantidas 
adequadamente. 

○​ Fiação antiga: Casas mais velhas podem ter fiação com isolamento 
inadequado para os padrões atuais (como fios encapados com tecido, que se 
ressecam e se tornam quebradiços) ou com bitola (espessura) insuficiente 
para a demanda de energia dos eletrodomésticos modernos. 

○​ Fios danificados: Fios desencapados, cortados, amassados ou com 
emendas malfeitas ("gambiarras" feitas com fita isolante de má qualidade ou 
sem os conectores adequados) são pontos de alta resistência elétrica, que 
geram calor e faíscas. 

○​ Instalação inadequada: O uso de materiais de baixa qualidade, a falta de 
aterramento adequado ou a instalação realizada por pessoas não 
qualificadas aumentam significativamente o risco de incêndios. 

○​ Exemplo prático: Considere uma casa construída há 50 anos, cuja fiação 
nunca foi revisada. O morador instala um chuveiro elétrico mais potente ou 
um ar condicionado sem adequar o circuito. A fiação original, já antiga e 
possivelmente com isolamento comprometido, pode não suportar a nova 
carga, superaquecendo dentro das paredes e iniciando um incêndio oculto e 
perigoso. É crucial contratar eletricistas qualificados e certificados para 
qualquer instalação ou reforma elétrica e considerar uma inspeção completa 
da fiação em imóveis mais antigos. 

●​ Equipamentos elétricos defeituosos ou mal utilizados: Eletrodomésticos e outros 
aparelhos elétricos também podem ser fontes de incêndio se estiverem com defeito, 
se não receberem a manutenção adequada ou se forem usados de forma incorreta. 

○​ Superaquecimento: Motores de ventiladores ou outros aparelhos que 
travam ou operam com dificuldade podem superaquecer. Aparelhos deixados 
ligados por tempo excessivo em locais sem ventilação também são um risco. 

○​ Falta de manutenção: Não limpar filtros de ar condicionado, exaustores ou 
secadoras de roupa pode levar ao acúmulo de poeira e resíduos 
combustíveis próximos a componentes que aquecem. 



○​ Carregadores e baterias: O uso de carregadores de celular não originais, 
de baixa qualidade ou danificados, assim como baterias defeituosas, tem 
sido associado a incêndios. Nunca deixe celulares ou outros dispositivos 
carregando sobre superfícies combustíveis (como camas ou sofás) ou sob 
travesseiros, pois o calor gerado pode não se dissipar adequadamente. 

○​ Exemplo prático: Deixar um ferro de passar roupa ligado e esquecido sobre 
uma peça de roupa ou sobre a tábua de passar é uma causa comum de 
incêndios. O calor contínuo do ferro pode inflamar o tecido. Outro exemplo: 
um ventilador de mesa antigo, cujas pás giram com dificuldade e o motor faz 
um barulho estranho, começa a liberar cheiro de queimado. Se não for 
desligado e consertado, pode pegar fogo. 

●​ Cuidados com disjuntores e fusíveis: Disjuntores e fusíveis são dispositivos de 
segurança projetados para interromper o fluxo de corrente elétrica quando ocorre 
uma sobrecarga ou um curto-circuito, protegendo a fiação e os equipamentos. 

○​ Nunca improvise ou substitua por um de maior capacidade: Se um 
disjuntor desarma ou um fusível queima com frequência, isso é um sinal de 
que há um problema no circuito (sobrecarga ou falha). Nunca se deve 
"reforçar" um fusível com moedas ou arames, nem substituir um disjuntor por 
outro de amperagem maior sem antes corrigir a causa do problema com a 
orientação de um eletricista. Fazer isso elimina a proteção e permite que a 
fiação superaqueça, levando a um incêndio. 

A prevenção de incêndios de origem elétrica passa pela conscientização, pela contratação 
de profissionais qualificados para instalações e reparos, pela inspeção regular das 
instalações (especialmente em imóveis mais antigos ou com histórico de problemas), pelo 
uso correto e atento dos equipamentos elétricos e pela substituição imediata de fios, 
tomadas ou aparelhos danificados. 

Prevenção na cozinha: um ambiente de alto risco 

A cozinha, com sua combinação de fontes de calor, óleos, gorduras e equipamentos 
elétricos, é um dos ambientes da casa ou de estabelecimentos comerciais com maior risco 
de incêndio. Adoção de práticas seguras e atenção constante são essenciais para evitar 
acidentes. 

●​ Fogões e Fornos: 
○​ Vazamentos de Gás (GLP ou Natural): O gás é altamente inflamável e 

pode causar explosões se acumular em um ambiente e encontrar uma fonte 
de ignição. 

1.​ Como identificar um vazamento: O principal sinal é o cheiro 
característico de gás (um odorante é adicionado ao GLP e ao gás 
natural, que são naturalmente inodoros, justamente para facilitar a 
detecção de vazamentos). Você também pode ouvir um chiado se o 
vazamento for grande. 

2.​ O que fazer em caso de vazamento: 
1.​ NÃO acenda ou apague luzes, nem ligue ou desligue 

aparelhos elétricos. Qualquer faísca pode causar uma 
explosão. 



2.​ NÃO fume nem use fósforos ou isqueiros. 
3.​ Feche imediatamente a válvula de gás (do botijão ou o 

registro geral do gás encanado). 
4.​ Abra todas as portas e janelas para ventilar o ambiente e 

dissipar o gás. 
5.​ Abandone o local se o cheiro de gás for muito forte ou se não 

conseguir fechar a válvula. 
6.​ Chame a companhia de gás ou os bombeiros de um local 

seguro (telefone de um vizinho ou celular fora da área de 
risco). 

3.​ Teste de espuma: Para verificar pequenos vazamentos em conexões 
(mangueira, regulador), pode-se aplicar um pouco de espuma de 
água e sabão. Se houver vazamento, bolhas se formarão. 

4.​ Mangueira e Regulador de Gás (para GLP): Devem estar sempre 
dentro do prazo de validade (geralmente 5 anos) e possuir o selo de 
conformidade do INMETRO. A mangueira não deve passar por trás 
do forno (onde pode superaquecer e derreter) e deve ser instalada 
corretamente, sem dobras excessivas ou amassamentos. 

○​ Acúmulo de Gordura: Gordura e restos de alimentos acumulados em 
fogões, fornos, grelhas, chapas, coifas e dutos de exaustão são altamente 
combustíveis e podem se inflamar facilmente com o calor. É crucial realizar a 
limpeza regular desses equipamentos e superfícies. 

1.​ Imagine uma coifa sobre o fogão que não é limpa há meses. A 
gordura acumulada em seu interior pode pegar fogo com o calor das 
chamas do fogão ou de uma panela que se incendeie, propagando o 
fogo para os armários ou para o duto. 

○​ Materiais Combustíveis Próximos ao Fogão: Panos de prato pendurados 
perto das bocas do fogão, cortinas que podem ser sopradas pelo vento sobre 
as chamas, embalagens de alimentos, potes de plástico ou utensílios de 
madeira deixados muito próximos às fontes de calor são um convite ao 
perigo. Mantenha sempre uma distância segura. 

○​ Panelas Esquecidas no Fogo: Distrações ao cozinhar podem levar ao 
esquecimento de panelas no fogo, resultando no superaquecimento do 
conteúdo, queima dos alimentos e, potencialmente, incêndio na panela ou 
nos arredores. Use timers, fique atento e evite deixar a cozinha 
desacompanhada quando estiver com algo no fogo alto. 

●​ Óleo e Gordura de Fritura: Incêndios envolvendo óleo de fritura são 
particularmente perigosos. 

○​ Prevenção: Nunca encha demais a panela com óleo (no máximo 1/3 de sua 
capacidade). Não deixe o óleo superaquecer a ponto de soltar fumaça escura 
(sinal de que está próximo da autoignição). Use uma tampa ou uma tela 
protetora para evitar respingos. Mantenha crianças afastadas do fogão 
durante a fritura. 

○​ O que fazer se o óleo pegar fogo (Classe K): 
1.​ Mantenha a calma. 
2.​ Desligue imediatamente o fogo (a boca do fogão). 
3.​ NUNCA, JAMAIS, jogue água. Isso causará uma violenta erupção 

do óleo em chamas. 



4.​ Abafe o fogo: Se o fogo for pequeno e confinado à panela, deslize 
cuidadosamente uma tampa metálica sobre a panela para cortar o 
suprimento de oxigênio. Um tabuleiro de metal ou uma assadeira 
grande também podem servir. Deixe a tampa até que o óleo esfrie 
completamente. 

5.​ Use bicarbonato de sódio ou sal de cozinha (em grande 
quantidade) para abafar fogos muito pequenos, se não houver tampa 
disponível. 

6.​ Use um extintor de Classe K, se disponível e se você for treinado 
para usá-lo. 

7.​ Se o fogo se espalhar ou você não se sentir seguro para agir, 
abandone o local e chame os bombeiros. 

●​ Eletrodomésticos de Cozinha: 
○​ Torradeiras: Limpe regularmente as migalhas acumuladas, que podem se 

inflamar. 
○​ Cafeteiras e Jarras Elétricas: Siga as instruções do fabricante. Não as 

deixe ligadas sem supervisão por longos períodos. 
○​ Micro-ondas: Nunca use recipientes metálicos ou com detalhes em metal, 

pois podem causar faíscas e incêndio. Limpe respingos de alimentos, que 
podem carbonizar e pegar fogo. Não opere o micro-ondas vazio. 

○​ Verifique regularmente os fios e plugues de todos os eletrodomésticos, 
substituindo os que estiverem danificados. 

●​ Botijões de GLP (Gás de Cozinha): 
○​ Armazenamento: Devem ser armazenados em local ventilado, protegido do 

sol direto e da chuva, em posição vertical, sobre piso nivelado e, idealmente, 
fora da edificação principal (em abrigos específicos). Nunca armazene 
botijões em porões, armários fechados ou locais confinados, pois o GLP é 
mais denso que o ar e, em caso de vazamento, pode se acumular em níveis 
baixos, criando risco de explosão. Mantenha-os longe de ralos, bueiros, 
fontes de calor e instalações elétricas. 

○​ Troca Segura: Ao trocar o botijão, certifique-se de que todas as chamas e 
fontes de ignição próximas estejam apagadas. Verifique se o regulador e a 
mangueira estão em boas condições e dentro da validade. Use apenas as 
mãos para apertar a borboleta do regulador (não use ferramentas). Após a 
troca, faça o teste de vazamento com espuma nas conexões. 

A cozinha exige vigilância constante. Pequenos descuidos podem ter consequências 
graves. Adotar hábitos seguros e manter os equipamentos limpos e em bom estado são as 
melhores formas de prevenção. 

Cuidados com fontes de calor e chamas abertas 

Fontes de calor e chamas abertas, quando não manuseadas com o devido cuidado, são 
causas frequentes de incêndios. É essencial adotar uma postura de vigilância e respeito ao 
lidar com qualquer elemento que produza calor ou fogo. 

●​ Velas e Incensos: Embora criem um ambiente agradável, velas e incensos são 
chamas abertas e requerem atenção especial. 



○​ Suportes Adequados: Utilize sempre castiçais ou suportes estáveis, feitos 
de material incombustível (metal, cerâmica, vidro grosso) e projetados para 
evitar que a vela tombe ou que a cera derretida entre em contato com 
superfícies combustíveis. 

○​ Distância Segura: Coloque velas e incensos longe de materiais que possam 
pegar fogo facilmente, como cortinas, papéis, tecidos, livros, móveis de 
madeira, produtos em aerossol ou decorações inflamáveis. Mantenha uma 
distância de pelo menos 30 cm de qualquer objeto combustível. 

○​ Supervisão: Nunca deixe velas ou incensos acesos sem supervisão. 
Apague-os completamente ao sair do ambiente, mesmo que por pouco 
tempo, e antes de ir dormir. 

○​ Crianças e Animais: Mantenha velas e incensos acesos fora do alcance de 
crianças e animais de estimação, que podem derrubá-los acidentalmente. 

○​ Imagine uma vela decorativa colocada na beirada de uma prateleira de 
madeira, logo abaixo de uma cortina. Uma corrente de ar pode fazer a cortina 
balançar e tocar a chama, iniciando um incêndio rapidamente. 

●​ Fósforos e Isqueiros: São ferramentas úteis, mas perigosas nas mãos erradas ou 
se descartados incorretamente. 

○​ Fora do Alcance de Crianças: Guarde fósforos e isqueiros em locais altos 
ou trancados, onde crianças não possam alcançá-los. Ensine às crianças 
que esses objetos não são brinquedos. 

○​ Descarte Seguro de Fósforos: Após acender um fósforo, certifique-se de 
que a chama esteja completamente apagada (mergulhe a ponta em água, se 
possível) antes de jogá-lo no lixo. Um fósforo aparentemente apagado, mas 
ainda com uma pequena brasa, pode inflamar outros materiais na lixeira. 

○​ Isqueiros: Verifique se não há vazamentos. Não os deixe expostos ao sol 
forte (como no painel de um carro), pois podem superaquecer e explodir ou 
vazar. 

●​ Lareiras e Aquecedores a Lenha/Gás: Proporcionam conforto, mas exigem 
instalação e manutenção cuidadosas. 

○​ Instalação Profissional: Devem ser instalados por profissionais 
qualificados, seguindo as normas técnicas e as instruções do fabricante, 
garantindo ventilação adequada e chaminés seguras. 

○​ Limpeza de Chaminés: Chaminés de lareiras e aquecedores a lenha devem 
ser limpas regularmente (pelo menos uma vez por ano, dependendo do uso) 
para remover o acúmulo de creosoto, uma substância altamente inflamável 
que se forma a partir da fumaça da madeira. O creosoto acumulado pode se 
incendiar, causando um fogo perigoso na chaminé que pode se espalhar 
para a estrutura da casa. 

○​ Telas de Proteção: Utilize sempre uma tela de proteção robusta e bem 
ajustada em frente à lareira para impedir que faíscas ou brasas saltem para 
fora e atinjam tapetes, móveis ou outros materiais combustíveis. 

○​ Distância de Combustíveis: Mantenha móveis, tapetes, cortinas, lenha e 
outros materiais combustíveis a uma distância segura da lareira ou do 
aquecedor (geralmente, pelo menos 1 metro). 

○​ Cinzas: Remova as cinzas de lareiras e aquecedores a lenha com cuidado. 
Espere que esfriem completamente (pode levar até 24-48 horas) antes de 



colocá-las em um recipiente metálico com tampa e armazená-las longe de 
materiais combustíveis até o descarte final. 

○​ Aquecedores a Gás: Verifique regularmente se há vazamentos de gás e se 
a queima está correta (chama azulada e estável). Garanta ventilação 
adequada no ambiente para evitar o acúmulo de monóxido de carbono. 

●​ Aquecedores Portáteis (Elétricos, a Óleo, Cerâmicos): São úteis, mas precisam 
ser usados com precaução. 

○​ Distância Segura: Mantenha-os a pelo menos 1 metro de distância de 
qualquer material combustível, como camas, sofás, cortinas, roupas, papéis. 

○​ Superfície Estável: Coloque-os sobre uma superfície plana, estável e 
incombustível, onde não possam ser facilmente derrubados. 

○​ Não Cobrir: Nunca cubra um aquecedor portátil com roupas ou outros 
objetos, pois isso impede a dissipação do calor e pode causar 
superaquecimento e incêndio. 

○​ Desligar ao Sair: Desligue-os sempre que sair do ambiente ou for dormir. 
Não os deixe ligados sem supervisão. 

○​ Fiação: Verifique se o fio e o plugue estão em boas condições. Conecte-os 
diretamente na tomada da parede, se possível. Evite o uso de extensões; se 
for imprescindível, use uma de alta capacidade, curta e que não fique sob 
tapetes. 

●​ Ferro de Passar Roupa: Uma fonte de calor comum que pode facilmente iniciar um 
incêndio se houver descuido. 

○​ Supervisão Constante: Nunca deixe um ferro de passar ligado e 
desacompanhado, mesmo que por "um minutinho". 

○​ Base Segura: Quando precisar se afastar, mesmo que brevemente, coloque 
o ferro na posição vertical (em sua base de descanso) sobre uma superfície 
estável e resistente ao calor, longe de materiais combustíveis. Nunca o deixe 
com a base quente diretamente sobre a tábua de passar ou sobre as roupas. 

○​ Desligar e Esfriar: Após o uso, desligue o ferro da tomada e espere que ele 
esfrie completamente antes de guardá-lo. 

A regra geral para todas essas fontes de calor é: respeito e distância. Respeite o poder do 
calor e do fogo, e mantenha uma distância segura entre eles e qualquer coisa que possa 
queimar. A vigilância constante é a chave para a prevenção. 

Materiais inflamáveis e produtos químicos: manuseio e armazenamento 
seguros 

Muitos produtos que utilizamos no dia a dia, tanto em casa quanto no trabalho, contêm 
substâncias inflamáveis ou químicas que podem apresentar risco de incêndio se não forem 
manuseadas e armazenadas corretamente. A conscientização sobre esses perigos e a 
adoção de práticas seguras são cruciais. 

●​ Líquidos Inflamáveis em Casa e no Trabalho: 
○​ Identificação: Produtos como álcool (etílico ou isopropílico), removedores de 

esmalte, aguarrás, thinner, querosene, gasolina, benzina, alguns produtos de 
limpeza, tintas à base de solvente e vernizes são exemplos de líquidos 



inflamáveis comuns. Verifique sempre os rótulos dos produtos, que 
geralmente contêm avisos sobre inflamabilidade e instruções de segurança. 

○​ Armazenamento Seguro: 
■​ Mantenha-os sempre em seus recipientes originais, que são 

projetados para contê-los de forma segura e possuem rótulos com 
informações importantes. Nunca os transfira para recipientes não 
identificados ou que foram usados para alimentos ou bebidas (como 
garrafas PET), para evitar confusão e ingestão acidental. 

■​ Certifique-se de que os recipientes estejam bem fechados para 
evitar o vazamento de vapores inflamáveis, que podem se espalhar 
pelo ambiente e encontrar uma fonte de ignição. 

■​ Armazene-os longe de fontes de calor e ignição, como fogões, 
fornos, aquecedores, lareiras, motores elétricos, interruptores de luz, 
chamas abertas (velas, cigarros) e da luz solar direta. 

■​ Escolha um local fresco, seco e bem ventilado para o 
armazenamento, idealmente fora da área de convívio principal da 
casa (como uma despensa externa, uma área de serviço bem 
ventilada ou uma garagem, desde que afastados de fontes de 
ignição). 

■​ Mantenha-os fora do alcance de crianças e animais de estimação. 
■​ Quantidades mínimas: Compre e armazene apenas a quantidade 

necessária para uso em curto prazo. Evite acumular grandes 
estoques. 

■​ Gasolina: É extremamente perigoso armazenar gasolina em casa, 
mesmo em pequenas quantidades, devido à sua alta volatilidade e 
inflamabilidade. Se precisar transportar gasolina (para um cortador de 
grama, por exemplo), use apenas recipientes aprovados e específicos 
para esse fim, e nunca a armazene dentro de casa ou em garagens 
anexas. 

○​ Manuseio Seguro: 
■​ Utilize líquidos inflamáveis sempre em áreas bem ventiladas para 

evitar o acúmulo de vapores, que podem ser tóxicos e formar 
misturas explosivas com o ar. Se possível, use-os ao ar livre ou com 
janelas e portas abertas. 

■​ Mantenha-os longe de qualquer chama aberta, faísca ou 
superfície quente durante o uso. Não fume enquanto estiver 
manuseando esses produtos. 

■​ Cuidado com vapores: Lembre-se de que os vapores de muitos 
líquidos inflamáveis são mais densos que o ar e podem se deslocar 
pelo chão até encontrar uma fonte de ignição distante (como a chama 
piloto de um aquecedor de água). 

■​ Em caso de derramamento, ventile bem a área e limpe o material 
derramado com panos ou material absorvente (como areia ou 
vermiculita). Descarte os resíduos de forma segura, em um recipiente 
metálico com tampa, e coloque-o ao ar livre até o descarte final, pois 
os panos embebidos podem entrar em combustão espontânea. 



●​ Produtos de Limpeza em Aerossol: Muitos produtos em embalagens de aerossol 
(desodorantes, sprays de cabelo, inseticidas, limpadores de forno, tintas spray) 
contêm propelentes inflamáveis e o próprio produto pode ser combustível. 

○​ Leia sempre os rótulos para verificar os avisos de inflamabilidade. 
○​ Não os utilize perto de chamas abertas, superfícies quentes (como bocas de 

fogão acesas) ou equipamentos elétricos em funcionamento que possam 
gerar faíscas. 

○​ Não perfure nem incinere as latas de aerossol, mesmo quando vazias, pois 
podem explodir. 

○​ Armazene-os longe do calor e da luz solar direta. 
●​ Gases Comprimidos em Cilindros (Comum em Oficinas, Laboratórios, 

Hospitais): Cilindros de gases como oxigênio (comburente), acetileno (altamente 
inflamável), hidrogênio (inflamável), GLP, nitrogênio (inerte) requerem cuidados 
especiais. 

○​ Armazenamento: Devem ser armazenados na posição vertical, presos por 
correntes ou suportes para evitar quedas. Gases inflamáveis devem ser 
armazenados separadamente de gases comburentes (como o oxigênio), com 
distâncias seguras ou barreiras corta-fogo entre eles. O local de 
armazenamento deve ser bem ventilado, protegido de intempéries, longe de 
fontes de calor, chamas, tráfego intenso e instalações elétricas. 

○​ Manuseio: Transporte os cilindros com carrinhos apropriados. Nunca os 
arraste ou role. Proteja as válvulas contra danos. Use reguladores de 
pressão e mangueiras adequados para cada tipo de gás. Verifique 
vazamentos regularmente. 

●​ Descarte Correto de Produtos Inflamáveis e Químicos: 
○​ Nunca jogue líquidos inflamáveis, solventes ou produtos químicos no lixo 

comum, no ralo da pia, no vaso sanitário ou no solo. Isso pode causar 
incêndios no sistema de coleta de lixo, contaminar o meio ambiente ou gerar 
gases perigosos no sistema de esgoto. 

○​ Verifique as recomendações da prefeitura local ou de órgãos ambientais 
sobre como descartar esses produtos de forma segura. Muitas cidades 
possuem pontos de coleta específicos para resíduos perigosos. 

○​ Latas de tinta vazias ou com restos secos podem ter regras de descarte 
diferentes das que contêm tinta líquida. 

○​ Imagine alguém jogando um frasco com resto de thinner em uma lixeira com 
papéis e um cigarro mal apagado ser jogado em seguida. Os vapores do 
thinner podem se inflamar e causar um incêndio violento. 

A informação contida nos rótulos dos produtos é sua primeira aliada. Leia atentamente as 
instruções de uso, armazenamento, descarte e os avisos de perigo. Em caso de dúvida, 
procure informações com o fabricante ou com profissionais qualificados. O respeito pelas 
propriedades desses materiais é fundamental para a prevenção de acidentes graves. 

O perigo do cigarro e outras fontes de ignição por descuido 

Muitos incêndios são iniciados por puro descuido ou negligência com fontes de ignição 
aparentemente pequenas, mas que, em contato com materiais combustíveis, podem 



desencadear grandes desastres. O cigarro é um dos vilões mais conhecidos nesse aspecto, 
mas outras fontes também merecem atenção redobrada. 

●​ O Cigarro como Causa de Incêndios: 
○​ Fumar em Locais Inadequados: O ato de fumar, por si só, envolve uma 

brasa acesa. Fumar na cama é uma das causas mais trágicas de incêndios 
residenciais, pois a pessoa pode adormecer com o cigarro aceso, que então 
cai sobre colchões, lençóis ou cobertores, materiais altamente combustíveis. 
Da mesma forma, fumar perto de materiais inflamáveis como cortinas, sofás 
estofados, pilhas de jornais, ou em locais onde há vapores de solventes, 
gasolina ou outros produtos voláteis (como garagens, oficinas, postos de 
gasolina) é extremamente perigoso. 

○​ Descarte Incorreto de Bitucas: Uma bituca de cigarro aparentemente 
apagada pode conter brasas suficientes para iniciar um incêndio se 
descartada de forma negligente. 

■​ Cinzeiros Seguros: Utilize sempre cinzeiros grandes, fundos, 
estáveis e feitos de material incombustível (vidro grosso, metal, 
cerâmica). Certifique-se de que a bituca esteja completamente 
apagada (esmagando a ponta ou mergulhando-a em um pouco de 
água no cinzeiro) antes de se afastar. Esvazie os cinzeiros com 
frequência em um lixo metálico com tampa, ou molhe o conteúdo 
antes de descartar em lixo comum, para evitar que uma brasa oculta 
incendeie outros resíduos. 

■​ Nunca jogue bitucas em lixeiras com papéis, plásticos ou outros 
materiais combustíveis. 

■​ Não jogue bitucas pela janela do carro, especialmente em áreas 
com vegetação seca, pois podem iniciar incêndios florestais ou em 
terrenos baldios. 

■​ Cuidado com vasos de plantas: Algumas pessoas usam vasos de 
plantas como cinzeiros improvisados, mas a terra seca, turfa ou 
outros componentes orgânicos no vaso podem pegar fogo com uma 
bituca mal apagada. 

○​ Imagine a seguinte situação: um fumante descuidado joga uma bituca de 
cigarro ainda acesa em um cesto de lixo de um escritório, cheio de papéis. 
Em poucos minutos, a fumaça começa a sair do cesto, e um incêndio se 
inicia, ameaçando todo o ambiente. 

●​ Fogos de Artifício: Embora sejam parte de celebrações, fogos de artifício são 
explosivos e fontes de ignição que causam muitos incêndios e queimaduras, 
especialmente quando usados de forma inadequada. 

○​ Uso por Adultos e em Locais Seguros: O manuseio de fogos de artifício 
deve ser restrito a adultos responsáveis e conscientes dos riscos. Utilize-os 
apenas em locais abertos, permitidos pela legislação local, e longe de 
edificações, árvores, vegetação seca, fiações elétricas e aglomerações de 
pessoas. 

○​ Seguir Instruções: Leia e siga rigorosamente as instruções do fabricante 
impressas na embalagem. 

○​ Distância de Segurança: Mantenha uma distância segura de outras 
pessoas e de materiais combustíveis ao acender os fogos. 



○​ Nunca segure na mão: Não segure fogos de artifício na mão após 
acendê-los (a menos que sejam projetados especificamente para isso e as 
instruções permitam). Utilize uma base para rojões. 

○​ Cuidado com os que falham ("chabú"): Nunca tente reacender um fogo de 
artifício que falhou. Espere um tempo considerável (pelo menos 30 minutos), 
aproxime-se com cautela e descarte-o mergulhando-o em um balde com 
água. 

○​ Tenha água ou um extintor por perto: Mantenha um balde com água ou 
um extintor de incêndio (Classe A) próximo como medida de precaução. 

●​ Balões (Especialmente os com Tocha de Fogo, Comuns em Festas Juninas): 
○​ Crime Ambiental e Risco de Incêndio: Soltar balões, especialmente 

aqueles que utilizam uma tocha de fogo para se manterem no ar (como os 
tradicionais de festas juninas em algumas regiões do Brasil), é uma prática 
extremamente perigosa e considerada crime ambiental (Lei nº 9.605/98). 
Esses balões, ao caírem, podem causar incêndios de grandes proporções 
em florestas, residências, indústrias e plantações, além de representarem 
risco para a aviação. 

○​ Conscientização: A melhor forma de prevenção é a conscientização sobre 
os perigos e a não participação nessa prática. Denuncie a fabricação, venda 
ou soltura desses balões. 

●​ Atividades que Geram Faíscas (Soldagem, Esmerilhamento, Corte de Metais): 
Trabalhos a quente, como soldagem, esmerilhamento ou corte de metais com 
ferramentas elétricas, geram faíscas e calor intenso que podem facilmente inflamar 
materiais combustíveis próximos. 

○​ Área Preparada: Realize essas atividades em áreas designadas, limpas e 
livres de materiais combustíveis (madeira, papel, líquidos inflamáveis, 
tecidos, poeira combustível) em um raio de pelo menos 10-15 metros. Se não 
for possível remover os combustíveis, proteja-os com mantas ou biombos 
antichama. 

○​ Permissão de Trabalho a Quente: Em ambientes industriais ou comerciais, 
muitas vezes é necessária uma "Permissão de Trabalho a Quente" antes de 
iniciar essas atividades, que inclui uma avaliação dos riscos e das medidas 
preventivas. 

○​ Equipamentos de Proteção: Utilize os Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs) adequados, como máscara de solda, óculos de proteção, luvas, 
avental de raspa. 

○​ Extintor por Perto: Mantenha sempre um extintor de incêndio apropriado 
(geralmente Pó ABC ou CO2​) próximo e pronto para uso. 

○​ Vigilância após o Trabalho: Após concluir o trabalho, inspecione a área 
cuidadosamente por pelo menos 30 minutos a 1 hora para garantir que não 
haja brasas ou focos de incêndio latentes ("vigilância contra fogo" ou "fire 
watch"). 

O descuido é um inimigo silencioso na prevenção de incêndios. A atenção aos detalhes, o 
descarte correto de fontes de ignição e a responsabilidade ao manusear objetos perigosos 
são comportamentos que salvam vidas e patrimônios. 

Organização e limpeza (housekeeping) como fator de prevenção 



Pode não parecer óbvio à primeira vista, mas a organização e a limpeza de um ambiente – 
seja uma casa, um escritório, uma oficina ou um depósito – desempenham um papel 
surpreendentemente importante na prevenção de incêndios e na segurança geral em caso 
de emergência. Essa prática, conhecida no jargão técnico como housekeeping, vai muito 
além da estética; ela remove combustíveis desnecessários, evita a obstrução de rotas de 
fuga e equipamentos de combate, e facilita a identificação de outros riscos. 

●​ Acúmulo de Lixo e Entulho Combustível: 
○​ O Risco: Pilhas de papéis velhos, caixas de papelão vazias, restos de 

madeira, tecidos descartados, embalagens plásticas, jornais antigos e outros 
tipos de lixo ou entulho são, em essência, combustível esperando por uma 
fonte de ignição. Quanto maior o acúmulo, maior a "carga de incêndio" do 
local, ou seja, a quantidade de material que pode queimar, resultando em um 
fogo mais intenso, mais duradouro e mais difícil de controlar. 

○​ Prevenção: 
■​ Estabeleça uma rotina regular para descartar lixo e materiais 

desnecessários. Não deixe que se acumulem em cantos, corredores, 
porões, sótãos ou áreas de serviço. 

■​ Utilize lixeiras adequadas, preferencialmente metálicas e com tampa, 
especialmente em áreas onde o risco de ignição acidental é maior 
(como oficinas ou áreas de fumantes, se houver). 

■​ Armazene materiais combustíveis que precisam ser guardados (como 
lenha, suprimentos de papelaria) de forma organizada, longe de 
fontes de calor e em quantidades que não comprometam a 
segurança. 

○​ Imagine um porão de uma loja onde caixas de papelão vazias e embalagens 
plásticas são empilhadas aleatoriamente, perto de uma instalação elétrica 
antiga. Um curto-circuito poderia facilmente inflamar esse material, e o fogo 
se alastraria rapidamente devido à grande quantidade de combustível 
disponível. 

●​ Obstrução de Saídas e Equipamentos de Combate a Incêndio: 
○​ O Risco: Em uma emergência de incêndio, cada segundo conta. Rotas de 

fuga bloqueadas (portas, corredores, escadas) podem prender as pessoas 
dentro do edifício. Extintores, hidrantes ou acionadores de alarme obstruídos 
não poderão ser acessados ou utilizados rapidamente, atrasando o combate 
e permitindo que o fogo cresça. 

○​ Prevenção: 
■​ Mantenha todas as saídas de emergência, corredores e escadas 

completamente livres de qualquer tipo de obstrução (caixas, móveis, 
equipamentos, lixo). 

■​ Garanta que os extintores de incêndio, hidrantes, mangotinhos e 
acionadores manuais de alarme estejam sempre visíveis, sinalizados 
e com acesso fácil e desimpedido. A área ao redor desses 
equipamentos deve ser mantida livre. 

■​ Portas corta-fogo, que são projetadas para impedir a propagação de 
fumaça e fogo entre compartimentos, devem ser mantidas sempre 
fechadas (a menos que possuam dispositivos automáticos de 
fechamento ligados ao sistema de alarme) e nunca devem ser 



calçadas ou travadas na posição aberta. Verifique se as vedações e 
os mecanismos de fechamento estão em bom estado. 

○​ Considere um escritório onde caixas de arquivos são empilhadas em frente a 
um extintor de incêndio e um carrinho de limpeza é deixado bloqueando 
parcialmente uma porta de saída de emergência. Em caso de incêndio, o 
extintor não poderá ser usado e a fuga das pessoas será dificultada e mais 
perigosa. 

●​ Armazenamento Adequado de Materiais: 
○​ O Risco: A forma como os materiais são armazenados pode influenciar tanto 

a probabilidade de um incêndio começar quanto a sua velocidade de 
propagação. Empilhamentos excessivos, prateleiras instáveis ou 
armazenamento próximo a fontes de ignição são perigosos. 

○​ Prevenção: 
■​ Evite empilhamentos muito altos ou densos de materiais 

combustíveis, pois isso dificulta a ventilação, pode gerar calor 
internamente (em alguns materiais) e facilita a propagação vertical do 
fogo. Siga as recomendações de altura máxima de empilhamento, se 
houver. 

■​ Mantenha uma distância segura entre os materiais armazenados e 
fontes de calor, como luminárias, aquecedores, motores, painéis 
elétricos e dutos de vapor. 

■​ Não armazene materiais combustíveis diretamente sob sprinklers 
(chuveiros automáticos), pois isso pode obstruir a descarga de água 
em caso de incêndio. Mantenha um espaço livre (geralmente em 
torno de 45-50 cm) abaixo dos sprinklers. 

■​ Utilize prateleiras e estantes adequadas e estáveis para o peso dos 
materiais. 

●​ Limpeza de Equipamentos e Dutos: 
○​ O Risco: Muitos equipamentos e sistemas acumulam resíduos combustíveis 

durante seu funcionamento normal. 
■​ Coifas e Dutos de Exaustão de Cozinhas: Acumulam gordura, que 

é altamente inflamável. 
■​ Secadoras de Roupa: Acumulam fibras de tecido (lint) no filtro e nos 

dutos, que podem se incendiar com o calor do aparelho. 
■​ Equipamentos Industriais: Máquinas em marcenarias (pó de 

madeira), indústrias têxteis (fibras), ou que manuseiam grãos (poeira 
de grãos) podem gerar resíduos combustíveis que, se acumulados, 
podem explodir ou queimar violentamente. 

■​ Sistemas de Ventilação e Ar Condicionado: Podem acumular 
poeira, que, embora não seja tão inflamável quanto outros resíduos, 
pode contribuir para a propagação da fumaça. 

○​ Prevenção: Estabeleça e siga um cronograma regular de limpeza para 
esses equipamentos e sistemas, removendo os resíduos acumulados. Filtros 
devem ser limpos ou trocados conforme a recomendação do fabricante. A 
limpeza de dutos de cozinhas industriais, por exemplo, deve ser feita por 
empresas especializadas. 



Um bom housekeeping não é apenas uma questão de aparência, mas uma medida de 
segurança proativa e de baixo custo. Ambientes limpos e organizados são menos 
propensos a incêndios, facilitam a evacuação segura e permitem uma resposta mais eficaz 
das equipes de emergência. É um esforço contínuo que reflete uma verdadeira cultura de 
prevenção. 

Prevenção em ambientes específicos (além da residência) 

Os princípios de prevenção de incêndios são universais, mas sua aplicação pode variar 
dependendo das características e dos riscos específicos de cada ambiente. Além da nossa 
casa, frequentamos e interagimos com diversos outros locais onde a segurança contra 
incêndios também é crucial. 

●​ No Ambiente de Trabalho (Escritórios, Lojas, Indústrias): 
○​ Conhecimento e Treinamento: 

■​ Familiarize-se com o plano de emergência do local. Saiba onde 
estão as saídas de emergência, as rotas de fuga, os pontos de 
encontro, os extintores de incêndio, os hidrantes (se houver) e os 
acionadores de alarme. 

■​ Participe ativamente dos treinamentos de prevenção e combate a 
incêndios, evacuação e primeiros socorros oferecidos pela empresa. 
Simulações de emergência (brigadas de incêndio) são fundamentais 
para preparar os ocupantes para agir corretamente. 

○​ Cuidados com Instalações e Equipamentos: 
■​ Evite sobrecarregar tomadas com múltiplos computadores, 

impressoras, cafeteiras e outros equipamentos. Use réguas de 
extensão com proteção contra sobrecarga (disjuntor interno) e evite o 
uso excessivo de "benjamins". 

■​ Reporte imediatamente qualquer fiação danificada, tomadas soltas, 
cheiro de queimado ou equipamentos elétricos funcionando de forma 
anormal. 

■​ Se houver copas ou áreas de refeição, aplique os mesmos cuidados 
de prevenção de uma cozinha residencial (cuidado com micro-ondas, 
cafeteiras, fornos elétricos). 

○​ Organização e Limpeza: Mantenha sua área de trabalho organizada. Não 
acumule papéis e outros materiais combustíveis desnecessariamente. 
Garanta que corredores e acessos a equipamentos de segurança estejam 
sempre desobstruídos. 

○​ Permissões de Trabalho: Em indústrias ou oficinas, trabalhos que envolvem 
calor, chamas ou faíscas (como soldagem, corte) devem seguir 
procedimentos de segurança rigorosos e, frequentemente, exigem uma 
"Permissão de Trabalho a Quente". 

●​ Em Condomínios Residenciais ou Comerciais: 
○​ Responsabilidade Coletiva: A segurança contra incêndio em condomínios é 

uma responsabilidade compartilhada entre administradores, síndicos e todos 
os moradores ou usuários. 

○​ Manutenção das Áreas Comuns: 



■​ As instalações elétricas e de gás das áreas comuns devem passar 
por inspeções e manutenções periódicas realizadas por profissionais 
qualificados. 

■​ Extintores de incêndio, mangueiras, hidrantes, iluminação de 
emergência, alarmes e sinalização de emergência devem ser 
inspecionados regularmente e mantidos em perfeito estado de 
funcionamento. 

■​ Escadas, corredores e halls devem estar sempre desobstruídos. Não 
utilize esses espaços como depósito de objetos pessoais (bicicletas, 
vasos, móveis velhos). 

■​ Portas Corta-Fogo (PCF): Localizadas nas escadas de emergência 
e acessos a antecâmaras, são essenciais para impedir a passagem 
de fogo e fumaça. Devem ser mantidas sempre fechadas (nunca 
travadas abertas com calços ou outros objetos) e com seus 
dispositivos de fechamento automático (molas aéreas) funcionando 
corretamente. 

○​ Brigada de Incêndio: Muitos condomínios (especialmente os maiores ou 
comerciais) são obrigados por lei a ter uma brigada de incêndio, composta 
por moradores ou funcionários treinados para atuar na prevenção, abandono 
de área e combate inicial a princípios de incêndio. 

○​ Conscientização dos Moradores: Promover campanhas de 
conscientização sobre prevenção de incêndios entre os moradores é 
fundamental. 

●​ Em Veículos (Carros, Ônibus, Caminhões): 
○​ Manutenção Preventiva: 

■​ Sistema Elétrico: Fiação ressecada, emendas malfeitas, fusíveis 
inadequados ou sobrecarga devido à instalação de acessórios não 
originais podem causar curtos-circuitos e incêndios. Realize 
inspeções regulares. 

■​ Sistema de Combustível: Verifique se há vazamentos em 
mangueiras, conexões ou no tanque de combustível. 

■​ Superaquecimento do Motor: Pode ser causado por problemas no 
sistema de arrefecimento. 

○​ Transporte de Inflamáveis: Nunca transporte líquidos inflamáveis (gasolina, 
álcool, solventes) dentro do habitáculo do veículo de forma inadequada ou 
em recipientes não apropriados. Se for necessário transportar pequenas 
quantidades, use recipientes certificados e bem vedados, preferencialmente 
no porta-malas e com ventilação. 

○​ Extintor de Incêndio Veicular: Verifique a legislação local. No Brasil, a 
obrigatoriedade de extintores em carros de passeio foi suspensa para muitos 
veículos, mas ainda pode ser exigida para veículos de transporte de carga, 
passageiros e outros específicos. Se o seu veículo possuir ou exigir um 
extintor (geralmente do tipo ABC), certifique-se de que esteja dentro do prazo 
de validade, com pressão adequada (se tiver manômetro) e em local de fácil 
acesso. 

○​ Cuidado ao Fumar: Nunca jogue bitucas de cigarro pela janela, pois podem 
causar incêndios na vegetação à beira da estrada. Se fumar dentro do 
veículo, use um cinzeiro seguro e apague bem a bituca. 



●​ Em Eventos e Locais de Grande Concentração de Público (Shoppings, 
Cinemas, Teatros, Casas de Show, Estádios – Noção para o Frequentador): 

○​ Observe as Saídas de Emergência: Ao entrar em qualquer local de grande 
concentração de público, crie o hábito de localizar as saídas de emergência 
mais próximas e as rotas de fuga. Verifique se estão sinalizadas e 
desobstruídas. 

○​ Evite Locais Superlotados ou Irregulares: Se um local parecer exceder 
sua capacidade máxima permitida ou se as condições de segurança (saídas, 
extintores, sinalização) parecerem precárias, considere não permanecer. 

○​ Siga as Orientações em Caso de Emergência: Se um alarme soar ou se 
houver uma ordem de evacuação, mantenha a calma, não corra, não 
empurre e siga as instruções dos brigadistas ou da equipe de segurança. 
Não tente pegar pertences pessoais. Ajude pessoas com dificuldade de 
locomoção, se possível e seguro. 

○​ Não obstrua corredores ou saídas com bolsas, sacolas ou outros objetos. 

A prevenção de incêndios é um esforço contínuo que se estende a todos os ambientes que 
frequentamos. Estar ciente dos riscos específicos de cada local e adotar comportamentos 
preventivos é a melhor forma de garantir a nossa segurança e a de todos ao nosso redor. 

A importância da detecção precoce: alarmes de fumaça e de monóxido 
de carbono 

Em um incêndio, o tempo é um fator crítico. Quanto mais cedo um foco de incêndio é 
detectado, maiores são as chances de uma evacuação segura, de um combate eficaz em 
seu estágio inicial e de minimizar danos e perdas. É aqui que entram os sistemas de 
detecção precoce, sendo os alarmes de fumaça e os alarmes de monóxido de carbono 
(CO) dispositivos de segurança relativamente simples, mas que podem fazer uma diferença 
vital, especialmente em residências. 

●​ Alarmes de Fumaça (Detectores de Fumaça Autônomos): 
○​ Como Funcionam: São pequenos aparelhos, geralmente alimentados por 

bateria ou conectados à rede elétrica (com bateria de backup), que soam um 
alarme sonoro alto e penetrante ao detectar a presença de fumaça no ar, um 
dos primeiros sinais de um incêndio. Existem dois tipos principais de 
sensores em alarmes de fumaça residenciais: 

■​ Iônicos: São mais sensíveis a partículas de fumaça muito pequenas, 
típicas de incêndios com chamas rápidas e que consomem materiais 
rapidamente (como um incêndio em papéis ou líquidos inflamáveis). 
Eles possuem uma pequena câmara com duas placas eletrificadas e 
uma minúscula fonte radioativa (Amerício-241, em quantidade 
segura) que ioniza o ar entre as placas, criando uma corrente elétrica 
constante. Quando partículas de fumaça entram na câmara, elas 
interrompem essa corrente, acionando o alarme. 

■​ Fotoelétricos (ou Ópticos): São mais sensíveis a partículas de 
fumaça maiores, características de incêndios que começam com uma 
queima lenta e produzem muita fumaça antes de desenvolverem 
chamas abertas (como um cigarro queimando em um colchão ou um 



fio elétrico superaquecendo lentamente). Eles utilizam uma fonte de 
luz (geralmente um LED infravermelho) e um sensor de luz em uma 
câmara escura. Normalmente, a luz não atinge o sensor. Quando a 
fumaça entra na câmara, as partículas de fumaça dispersam a luz, 
fazendo com que ela atinja o sensor e dispare o alarme. 

■​ Alarmes Duplos (Dual Sensor): Combinam ambos os tipos de 
sensores (iônico e fotoelétrico) para oferecer uma detecção mais 
abrangente para diferentes tipos de incêndio. São geralmente a 
opção mais recomendada. 

○​ Onde Instalar: 
■​ Quartos de Dormir: É crucial instalar alarmes de fumaça dentro de 

cada quarto onde as pessoas dormem. 
■​ Corredores Adjacentes aos Quartos: Instale também do lado de 

fora das áreas de dormir, como em corredores que dão acesso aos 
quartos, para alertar sobre um incêndio em outra parte da casa. 

■​ Em Cada Andar da Residência: Deve haver pelo menos um alarme 
de fumaça em cada nível da casa, incluindo porões e sótãos 
habitáveis. 

■​ Instalação no Teto ou Parede: No teto, instale no centro do 
ambiente, longe de cantos onde o ar pode não circular bem ("zonas 
mortas"). Se instalado na parede, deve ser posicionado a cerca de 
10-30 cm do teto. 

■​ Evitar Locais Problemáticos: Não instale alarmes de fumaça muito 
perto de cozinhas ou banheiros com chuveiro, pois vapor, fumaça de 
cozimento ou umidade excessiva podem causar alarmes falsos. 
Mantenha uma distância de pelo menos 3 metros dessas áreas. Evite 
também locais com muita poeira, perto de janelas ou dutos de 
ventilação que possam interferir na detecção. 

○​ Teste e Manutenção: 
■​ Teste Mensal: Pressione o botão de teste do alarme pelo menos uma 

vez por mês para garantir que a sirene e os circuitos estejam 
funcionando. 

■​ Troca de Baterias: Se o alarme for alimentado por bateria, troque as 
baterias pelo menos uma vez por ano (uma boa dica é fazer isso 
quando se ajusta o relógio para o horário de verão/inverno) ou 
imediatamente se o alarme começar a emitir "bipes" curtos e 
regulares (sinal de bateria fraca). Existem modelos com baterias de 
longa duração (até 10 anos), mas mesmo esses precisam ser 
testados. 

■​ Limpeza: Limpe a poeira do alarme suavemente com um aspirador 
de pó com bocal de escova a cada seis meses, pois o acúmulo de 
poeira pode prejudicar seu desempenho. 

■​ Substituição: Alarmes de fumaça não duram para sempre. A maioria 
dos fabricantes recomenda a substituição do aparelho a cada 8-10 
anos, pois os sensores perdem a sensibilidade com o tempo. 
Verifique a data de fabricação no aparelho. 

●​ Alarmes de Monóxido de Carbono (CO): 



○​ O Perigo do CO: O monóxido de carbono (CO) é um gás incolor, inodoro, 
insípido e altamente tóxico, produzido pela combustão incompleta de 
qualquer material que contenha carbono (gás, óleo, querosene, madeira, 
carvão). Ele é chamado de "assassino silencioso" porque pode se acumular 
em ambientes fechados sem ser percebido, levando à intoxicação e à morte. 

○​ Fontes Comuns de CO em Residências: Aquecedores de água a gás, 
fornos a gás, lareiras, salamandras, churrasqueiras usadas em ambientes 
internos ou mal ventilados, geradores portáteis operando perto de janelas ou 
portas, carros ligados em garagens anexas. 

○​ Como Funcionam os Alarmes de CO: Detectam a presença de monóxido 
de carbono no ar e soam um alarme sonoro distinto (diferente do alarme de 
fumaça) quando os níveis de CO atingem concentrações perigosas ao longo 
do tempo. 

○​ Onde Instalar: 
■​ Instale alarmes de CO perto das áreas de dormir, para que possam 

acordar as pessoas caso haja um vazamento durante a noite. 
■​ Em cada andar da casa, especialmente se houver aparelhos a 

combustão nesses andares. 
■​ A uma distância razoável (geralmente alguns metros) de fontes 

potenciais de CO, mas não muito perto, para evitar alarmes falsos 
devido a pequenas liberações normais durante o acendimento de 
aparelhos, por exemplo. Siga as instruções do fabricante para a altura 
de instalação (alguns recomendam à altura do peito, outros mais 
baixo, pois o CO tem densidade similar à do ar, mas pode estratificar 
dependendo da temperatura). 

○​ Teste e Manutenção: Similar aos alarmes de fumaça: teste mensalmente, 
troque as baterias conforme necessário (ou quando indicado pelo aparelho) e 
substitua o alarme de CO de acordo com a vida útil especificada pelo 
fabricante (geralmente entre 5 a 7 anos). 

Por que são Essenciais, Especialmente Durante o Sono? Muitos incêndios fatais e 
intoxicações por CO ocorrem à noite, quando as pessoas estão dormindo e seus sentidos 
(como o olfato) estão reduzidos. Um alarme sonoro alto é, muitas vezes, a única maneira de 
acordar os ocupantes a tempo de escaparem de um incêndio ou de um ambiente com 
níveis perigosos de CO. Investir em alarmes de fumaça e CO é uma medida de baixo custo 
que pode salvar vidas. 

Imagine uma família dormindo tranquilamente. Um curto-circuito em um aparelho na sala de 
estar inicia um incêndio lento, que começa a liberar fumaça. O alarme de fumaça no 
corredor dos quartos dispara, acordando a todos e permitindo que evacuem a casa em 
segurança antes que o fogo se alastre ou a fumaça se torne densa demais. Sem o alarme, 
o desfecho poderia ser trágico. 

A combinação de práticas de prevenção ativas com sistemas de detecção precoce 
confiáveis cria múltiplas camadas de segurança, protegendo vidas e patrimônios contra a 
ameaça constante do fogo. 

 



Sistemas de detecção e alarme de incêndio: a 
importância do alerta precoce 

O que são sistemas de detecção e alarme de incêndio (SDAI)? Seus 
objetivos e componentes fundamentais 

Um Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio, frequentemente abreviado como SDAI, é 
um conjunto integrado e coordenado de dispositivos eletrônicos projetados com um 
propósito primordial: descobrir um incêndio em seu estágio mais inicial possível, 
preferencialmente antes que ele se torne uma ameaça significativa, e alertar os ocupantes 
da edificação para que possam evacuar em segurança. Além disso, um SDAI pode, em 
muitos casos, acionar outros sistemas de proteção contra incêndio ou comunicar o evento a 
equipes de emergência externas. 

Os objetivos principais de um SDAI são multifacetados e de vital importância: 

●​ Salvar Vidas: Este é, sem dúvida, o objetivo mais crucial. Ao detectar o incêndio em 
seus primórdios – seja pela fumaça, pelo calor ou pela chama – o sistema dispara 
um alarme sonoro e/ou visual, concedendo aos ocupantes preciosos minutos, ou 
mesmo segundos, para abandonar o local antes que as rotas de fuga sejam 
comprometidas pelo fogo, pela fumaça ou por gases tóxicos. 

●​ Reduzir Perdas Patrimoniais: Um alerta precoce não apenas permite a evacuação 
segura, mas também possibilita uma resposta rápida das equipes de combate a 
incêndio (brigada interna ou Corpo de Bombeiros). Quanto mais cedo o combate é 
iniciado, menores são as chances de o fogo se alastrar e causar danos extensos à 
estrutura do edifício, aos equipamentos, estoques e outros bens materiais. 

●​ Garantir a Continuidade Operacional: Em ambientes comerciais ou industriais, um 
incêndio pode significar a interrupção das atividades por longos períodos, com 
graves consequências financeiras e para o emprego. Um SDAI eficaz, ao minimizar 
os danos, contribui para uma recuperação mais rápida e para a continuidade das 
operações. 

Para atingir esses objetivos, um SDAI típico é composto por vários componentes 
fundamentais que trabalham em conjunto: 

●​ Detectores Automáticos: São os "sentinelas" do sistema, dispositivos capazes de 
identificar um ou mais dos fenômenos característicos de um incêndio (fumaça, calor, 
chama, gases). Existem diversos tipos, cada um adequado a diferentes ambientes e 
riscos. 

●​ Acionadores Manuais: Dispositivos de cor vermelha, geralmente instalados em 
paredes ao longo das rotas de fuga, que permitem que qualquer pessoa, ao 
constatar um princípio de incêndio, acione o alarme manualmente. 

●​ Central de Alarme e Controle: É o "cérebro" do sistema. Ela recebe os sinais dos 
detectores e acionadores manuais, processa essas informações, decide se é um 
alarme real, ativa os dispositivos de aviso, indica a localização (ou zona) do sinistro 
e pode executar outras funções programadas. 



●​ Dispositivos de Aviso (Alertadores): São as sirenes, campainhas, luzes 
estroboscópicas (flashes) ou sistemas de alto-falantes que efetivamente comunicam 
o alerta aos ocupantes da edificação. 

●​ Fontes de Alimentação: Todo SDAI necessita de uma fonte de energia principal 
(geralmente a rede elétrica) e uma fonte de emergência (baterias ou gerador) para 
garantir seu funcionamento contínuo mesmo em caso de queda da energia elétrica 
comercial, o que é comum durante um incêndio. 

●​ Cabeamento e Infraestrutura: A fiação e os condutos que interligam todos os 
componentes do sistema, transmitindo os sinais e a energia necessária. Em 
sistemas mais modernos, a comunicação pode ser, em parte, sem fio (wireless). 

A concepção, instalação, comissionamento (verificação inicial de funcionamento) e 
manutenção dos Sistemas de Detecção e Alarme de Incêndio devem seguir normas 
técnicas rigorosas para garantir sua confiabilidade e eficácia. No Brasil, a principal 
referência é a ABNT NBR 17240, que estabelece os requisitos para esses sistemas. 
Embora o conhecimento profundo dessa norma seja para especialistas, ter a noção de que 
existem padrões a serem seguidos é importante para qualquer pessoa preocupada com a 
segurança. Um SDAI bem projetado e mantido é um investimento silencioso na proteção da 
vida e do patrimônio. 

Detectores automáticos de incêndio: os "sentinelas" eletrônicos 

Os detectores automáticos de incêndio são componentes vitais de um SDAI, atuando como 
verdadeiros "sentinelas" eletrônicos, constantemente monitorando o ambiente em busca de 
sinais que indiquem o início de um incêndio. A escolha do tipo correto de detector para cada 
ambiente é crucial para garantir uma detecção rápida e confiável, minimizando os alarmes 
falsos. 

●​ Detectores de Fumaça: São os mais comuns e geralmente oferecem a detecção 
mais precoce para a maioria dos incêndios, pois a fumaça costuma ser um dos 
primeiros produtos da combustão. 

○​ Iônicos: Como vimos brevemente no tópico anterior, os detectores iônicos 
são mais sensíveis a partículas de fumaça muito pequenas, invisíveis a olho 
nu, que são típicas de incêndios com chamas abertas e queima rápida de 
materiais (por exemplo, um incêndio iniciado em líquidos inflamáveis ou em 
uma pilha de papéis soltos). Seu princípio de funcionamento baseia-se na 
interrupção de uma pequena corrente elétrica por essas partículas. 
Vantagens: Detecção rápida de fogos com chama. Desvantagens: Podem 
ser mais propensos a alarmes falsos devido a poeira, vapor ou fumaça de 
cozimento. Aplicações típicas: Salas limpas, áreas com materiais que 
queimam rapidamente com chama. 

○​ Fotoelétricos (Ópticos): Estes detectores são mais eficazes na detecção de 
partículas de fumaça maiores e mais visíveis, características de incêndios 
que começam de forma lenta, com muita fumaça antes do desenvolvimento 
de chamas intensas (por exemplo, um cigarro queimando em um estofado, 
um fio elétrico superaquecendo). Eles funcionam pela dispersão da luz 
causada pelas partículas de fumaça dentro de uma câmara óptica. 
Vantagens: Menos propensos a alarmes falsos em áreas próximas a 



cozinhas ou banheiros (quando comparados aos iônicos) e mais rápidos para 
fogos latentes. Desvantagens: Podem ser um pouco mais lentos para fogos 
de queima muito rápida com pouca fumaça inicial. Aplicações típicas: 
Quartos, salas de estar, escritórios, corredores. Muitos especialistas 
recomendam o uso de detectores com tecnologia dupla (iônico e fotoelétrico) 
ou a instalação de ambos os tipos para uma cobertura mais completa. 

○​ Detectores por Amostragem de Ar (Aspiração - HSSD/VESDA): São 
sistemas de detecção de fumaça de altíssima sensibilidade. Consistem em 
uma rede de tubos com pequenos orifícios, instalada no ambiente protegido. 
Um ventilador (aspirador) dentro da unidade de detecção suga 
continuamente amostras de ar do ambiente através desses tubos. O ar 
coletado passa por filtros e é analisado por um detector laser ou óptico de 
alta precisão, capaz de identificar concentrações mínimas de fumaça, muitas 
vezes antes que ela seja visível ou detectável por outros tipos de detectores. 
Aplicações: Ambientes críticos onde a detecção ultraprecoce é essencial, 
como centros de processamento de dados (CPDs), salas de 
telecomunicações, salas limpas (indústria farmacêutica, semicondutores), 
arquivos de alto valor, museus, e também em grandes áreas abertas ou 
locais de difícil acesso para manutenção de detectores pontuais. 

○​ Detectores de Fumaça por Feixe Linear (Beam Detectors): Consistem em 
um transmissor que emite um feixe de luz infravermelha (ou laser) e um 
receptor (ou um refletor que retorna o feixe ao transmissor/receptor 
combinado). O feixe atravessa uma grande área protegida. Se a fumaça 
subir e obscurecer o feixe, reduzindo a intensidade da luz que chega ao 
receptor, o alarme é acionado. Aplicações: Ideais para proteger grandes 
espaços abertos e com tetos altos, como armazéns, galpões industriais, 
átrios de edifícios, teatros, igrejas, onde a instalação de múltiplos detectores 
pontuais no teto seria impraticável ou muito custosa. 

●​ Detectores de Temperatura (Calor): São usados em locais onde os detectores de 
fumaça não são adequados devido à presença normal de fumaça, vapor, poeira ou 
altas temperaturas que poderiam causar alarmes falsos. Eles reagem ao aumento 
da temperatura causado por um incêndio. 

○​ Termostáticos (Detectores de Temperatura Fixa): Acionam um alarme 
quando a temperatura no detector atinge um valor pré-determinado e fixo 
(por exemplo, 57°C, 70°C, 90°C, dependendo do modelo e da aplicação). 
São mais lentos que os detectores de fumaça, pois o fogo precisa se 
desenvolver o suficiente para gerar um aumento significativo de temperatura 
no teto. Aplicações: Cozinhas (industriais ou comerciais, onde a fumaça de 
cozimento é constante), garagens (gases de escapamento), lavanderias 
industriais (vapor), áreas com muita poeira (marcenarias, depósitos de 
grãos), salas de caldeiras. 

○​ Termovelocimétricos (Detectores de Taxa de Elevação de Temperatura): 
São mais sensíveis a aumentos rápidos de temperatura. Eles acionam o 
alarme se a temperatura ambiente subir mais do que um certo número de 
graus Celsius por minuto (por exemplo, 8°C/minuto), independentemente da 
temperatura absoluta no momento. Muitos detectores termovelocimétricos 
também possuem um elemento de temperatura fixa como backup. São 
geralmente mais rápidos que os de temperatura fixa para incêndios que se 



desenvolvem rapidamente. Aplicações: Similares aos de temperatura fixa, 
mas oferecendo uma resposta potencialmente mais rápida. 

○​ Detectores Lineares de Calor (Cabos Sensores): São cabos especiais que 
podem detectar um aumento de temperatura em qualquer ponto ao longo de 
seu comprimento. Existem diferentes tecnologias (como cabos com 
polímeros que se deformam com o calor alterando a resistência, ou cabos 
com fibras ópticas que medem a temperatura). Aplicações: Proteção de 
bandejas de cabos elétricos, túneis, esteiras transportadoras, tanques de 
armazenamento, locais de difícil acesso ou ambientes agressivos. 

●​ Detectores de Chama: São projetados para "ver" a radiação eletromagnética (luz) 
emitida pelas chamas de um incêndio. 

○​ Princípio: Utilizam sensores que respondem a comprimentos de onda 
específicos da luz, como Ultravioleta (UV), Infravermelho (IR) ou uma 
combinação de ambos (UV/IR) para aumentar a confiabilidade e reduzir 
alarmes falsos. Alguns detectores de chama mais avançados usam análise 
de vídeo e algoritmos para identificar o padrão de cintilação das chamas. 

○​ Vantagens: Resposta extremamente rápida a incêndios que produzem 
chamas abertas desde o início (como incêndios em líquidos inflamáveis ou 
gases). Podem detectar o fogo a grandes distâncias e são eficazes mesmo 
em áreas externas ou com alta ventilação, onde a fumaça e o calor podem se 
dissipar rapidamente. 

○​ Desvantagens: Podem ser mais caros que outros tipos de detectores. Se 
não forem bem especificados e instalados, podem ser acionados por outras 
fontes de radiação UV ou IR, como operações de soldagem, raios solares 
diretos (especialmente os UV puros), relâmpagos ou reflexos intensos. Os 
modelos combinados (UV/IR) ou com análise de vídeo são mais imunes a 
alarmes falsos. 

○​ Aplicações: Indústrias químicas e petroquímicas, plataformas de petróleo, 
refinarias, hangares de aeronaves, áreas de armazenamento e manuseio de 
líquidos inflamáveis ou gases, cabines de pintura, salas de geradores, locais 
onde se espera um desenvolvimento muito rápido de chamas. 

●​ Detectores de Gases Inflamáveis ou Tóxicos (Complementares): Embora não 
sejam detectores de "incêndio" no sentido estrito, são frequentemente integrados a 
sistemas de segurança e podem alertar para condições que precedem um incêndio 
ou explosão, ou para subprodutos perigosos de uma combustão incompleta. 

○​ Detectores de Gases Inflamáveis: Monitoram a presença de gases como 
GLP, gás natural, hidrogênio, metano, etc., em concentrações abaixo do 
limite inferior de explosividade (LIE), alertando para vazamentos perigosos. 

○​ Detectores de Monóxido de Carbono (CO): Como já vimos, são cruciais 
para detectar o "assassino silencioso". Em sistemas prediais, podem ser 
integrados à central de alarme para um alerta mais amplo, além dos 
detectores autônomos. 

A escolha do detector correto para cada ambiente é uma decisão técnica que deve levar 
em conta diversos fatores: o tipo de material combustível predominante no local, o tipo de 
fogo que se espera (rápido com chamas, lento com fumaça), as condições ambientais 
(presença de poeira, umidade, vapores, correntes de ar, temperatura normal), a altura do 
teto, a geometria do espaço e os requisitos de normas e regulamentos. 



●​ Imagine, por exemplo, um estacionamento subterrâneo de um shopping. Devido à 
presença constante de gases de escapamento dos veículos, um detector de fumaça 
iônico ou fotoelétrico convencional poderia gerar muitos alarmes falsos. Nesse caso, 
um detector de temperatura (calor) seria mais adequado para identificar um incêndio 
real em um veículo, ou talvez um detector de CO para monitorar a qualidade do ar. 

●​ Agora, pense em um depósito de tintas e solventes em uma indústria. Um incêndio 
ali provavelmente começaria com chamas intensas e se espalharia rapidamente. Um 
detector de chama seria a escolha mais apropriada para uma resposta imediata, 
possivelmente complementado por detectores de gases inflamáveis para alertar 
sobre vazamentos. 

A instalação correta, o posicionamento estratégico e a manutenção regular desses 
"sentinelas" eletrônicos são essenciais para que eles cumpram sua função de proteger 
vidas e patrimônios através do alerta precoce. 

Acionadores manuais de alarme: a intervenção humana no alerta 

Embora os detectores automáticos sejam projetados para identificar um incêndio sem a 
necessidade de intervenção humana, os acionadores manuais de alarme desempenham 
um papel complementar e igualmente crucial nos Sistemas de Detecção e Alarme de 
Incêndio (SDAI). Eles são dispositivos que permitem que qualquer pessoa que observe um 
princípio de incêndio, ou uma situação de emergência que o justifique, possa ativar o 
sistema de alarme de forma imediata e intencional. 

A principal importância dos acionadores manuais reside na possibilidade de um ser humano 
perceber o perigo antes mesmo que os detectores automáticos sejam sensibilizados. 
Imagine uma situação onde um pequeno foco de incêndio começa em um local onde a 
fumaça ou o calor ainda não atingiram o detector mais próximo, mas uma pessoa que passa 
pelo local o avista. Nesse caso, a ação rápida de pressionar um acionador manual pode 
antecipar o alarme em minutos preciosos, acelerando a evacuação e o início do combate. 

Os tipos mais comuns de acionadores manuais são: 

●​ Tipo "Quebre o Vidro": Tradicionalmente, muitos acionadores possuíam uma 
pequena placa de vidro que precisava ser quebrada (com o dedo ou um pequeno 
martelo acoplado) para se ter acesso a um botão interno que, ao ser pressionado, 
disparava o alarme. Atualmente, por questões de segurança (risco de cortes) e 
praticidade (necessidade de reposição do vidro após o uso), este tipo tem sido 
substituído por alternativas mais modernas. 

●​ Tipo "Aperte o Botão" (Push Button) ou "Pressione Aqui": São os mais comuns 
hoje em dia. Possuem um botão ou uma área de pressão claramente identificada 
(geralmente com a indicação "APERTE" ou um símbolo de fogo/alarme). Alguns 
modelos exigem que se empurre uma placa flexível de plástico ou acrílico (que 
simula a quebra do vidro, mas sem estilhaçar) para expor o botão de acionamento. 

●​ Modelos Rearmáveis: A maioria dos acionadores manuais modernos é rearmável. 
Após serem acionados, eles podem ser resetados (geralmente com uma chave 
especial) pela equipe de segurança ou manutenção, sem a necessidade de 



substituir peças. Isso facilita os testes periódicos do sistema e a restauração após 
um alarme real ou falso. 

Os acionadores manuais são, por norma, de cor vermelha para fácil identificação em uma 
emergência e devem ser instalados em locais estratégicos, visíveis e de fácil acesso, 
principalmente: 

●​ Ao longo das rotas de fuga. 
●​ Próximos às saídas dos pavimentos e saídas finais do edifício. 
●​ Em halls de escadas e elevadores. 
●​ Em locais onde haja uma maior probabilidade de observação de um princípio de 

incêndio por pessoas (como perto de postos de vigilância ou em áreas de grande 
circulação). 

A ABNT NBR 17240 estabelece critérios para a distância máxima de percurso até um 
acionador manual (geralmente não mais que 30 metros em uma rota de fuga) e para sua 
altura de instalação (tipicamente entre 0,90 m e 1,35 m do piso acabado). 

É fundamental que os acionadores manuais possuam instruções de uso claras e 
concisas impressas no próprio dispositivo ou ao lado dele, indicando como ativá-los. 
Embora pareça simples, em um momento de pânico, instruções objetivas ("APERTE 
FORTE AQUI EM CASO DE INCÊNDIO") podem fazer a diferença. 

Exemplo prático de uso: 

●​ Imagine que você está caminhando por um corredor de um hotel e percebe fumaça 
saindo por debaixo da porta de um dos quartos. Você não hesita: olha ao redor, 
localiza o acionador manual vermelho na parede do corredor, aproxima-se 
rapidamente e pressiona com firmeza a área indicada. Imediatamente, as sirenes do 
hotel começam a soar, alertando todos os hóspedes e funcionários sobre a 
emergência e iniciando o processo de evacuação. 

É importante ressaltar que os acionadores manuais só devem ser utilizados em caso de real 
necessidade, ou seja, ao se constatar um incêndio ou uma situação que o justifique. O 
acionamento indevido ou por vandalismo (alarmes falsos) pode causar transtornos, custos 
desnecessários e, o que é pior, levar à descrença no sistema, fazendo com que as pessoas 
não reajam adequadamente quando um alarme real ocorrer (a "síndrome do lobo"). No 
entanto, em caso de dúvida razoável sobre a existência de um incêndio, é sempre melhor 
acionar o alarme e errar por excesso de zelo do que não acionar e permitir que uma 
tragédia aconteça. A vida está sempre em primeiro lugar. 

Central de alarme e controle: o "cérebro" do sistema 

A central de alarme e controle é, literalmente, o "cérebro" de todo o Sistema de Detecção e 
Alarme de Incêndio (SDAI). É para ela que convergem todas as informações geradas pelos 
detectores automáticos e acionadores manuais, e é a partir dela que as ações de alerta e, 
em alguns casos, de controle de outros sistemas de segurança, são disparadas. Sua 
confiabilidade e capacidade de processamento são fundamentais para a eficácia do SDAI. 



As funções principais de uma central de alarme e controle incluem: 

●​ Receber Sinais: Monitorar continuamente todos os detectores e acionadores 
manuais conectados ao sistema, aguardando um sinal de ativação. 

●​ Processar Informações: Analisar os sinais recebidos para determinar se 
correspondem a uma condição de alarme de incêndio, uma falha no sistema (como 
um fio rompido ou um detector defeituoso) ou uma condição de supervisão (como 
uma válvula de sprinkler fechada, em sistemas integrados). 

●​ Ativar Dispositivos de Aviso: Uma vez confirmada uma condição de alarme de 
incêndio, a central comanda a ativação dos alertadores sonoros (sirenes, 
campainhas, sistemas de voz) e visuais (luzes estroboscópicas) para alertar os 
ocupantes da edificação. 

●​ Indicar a Localização do Sinistro: Informar, em seu painel, a origem do alarme, 
seja uma zona específica da edificação ou o endereço exato do dispositivo que foi 
ativado. Isso é crucial para que as equipes de emergência (brigada ou bombeiros) 
possam se dirigir rapidamente ao local correto. 

●​ Monitorar a Integridade do Sistema: Supervisionar constantemente o estado de 
funcionamento de seus próprios componentes e dos dispositivos a ela conectados. 
Qualquer falha detectada (curto-circuito, circuito aberto, falha de detector, problema 
na fonte de alimentação) deve ser sinalizada no painel da central. 

●​ Comandar Outras Ações (em sistemas mais complexos e integrados): 
○​ Desligar sistemas de ventilação e ar condicionado para evitar a propagação 

de fumaça. 
○​ Acionar sistemas de controle de fumaça (pressurização de escadas, 

exaustão de fumaça). 
○​ Enviar os elevadores para um andar de descarga seguro (geralmente o 

térreo) e bloqueá-los para uso. 
○​ Liberar portas corta-fogo que são mantidas abertas por eletroímãs. 
○​ Transmitir um sinal de alarme para uma central de monitoramento remota ou 

diretamente para o Corpo de Bombeiros. 

Existem diferentes tipos de centrais de alarme, classificados principalmente pela forma 
como se comunicam com os dispositivos de campo e pela inteligência que possuem: 

●​ Centrais Convencionais (por Zonas ou Laços): 
○​ Neste tipo de sistema, os detectores e acionadores manuais são agrupados 

em "zonas" ou "laços". Cada zona corresponde a uma área geográfica 
específica da edificação (por exemplo, "Zona 1 - Térreo, Ala Leste"; "Zona 2 - 
Primeiro Andar, Escritórios"). 

○​ Quando um dispositivo em uma zona é ativado, a central indica qual zona 
está em alarme, mas não consegue identificar exatamente qual detector ou 
acionador específico dentro daquela zona disparou o alarme. Isso significa 
que, para localizar o ponto exato do fogo, é preciso percorrer toda a zona 
indicada. 

○​ São sistemas mais simples e de menor custo, geralmente adequados para 
edificações de pequeno a médio porte, onde a identificação da zona é 
suficiente para uma resposta rápida. 



○​ Imagine um pequeno prédio comercial com uma central convencional. Se um 
detector no segundo andar for ativado, o painel da central poderá indicar 
"Alarme - Zona 2 (Segundo Andar)". A equipe de segurança precisará 
verificar todo o segundo andar para encontrar a origem. 

●​ Centrais Endereçáveis: 
○​ Em sistemas endereçáveis, cada detector automático e cada acionador 

manual possui um endereço eletrônico único, como um número de 
identidade. 

○​ Quando um dispositivo é ativado, ele envia um sinal para a central 
juntamente com seu endereço. A central, então, exibe em seu painel 
(geralmente um display de LCD) o endereço e, frequentemente, uma 
descrição textual da localização exata do dispositivo que disparou o alarme 
(por exemplo, "Alarme - Detector de Fumaça Sala 203, Corredor B"). 

○​ Isso permite uma identificação muito mais rápida e precisa do ponto de 
origem do incêndio, otimizando o tempo de resposta das equipes de 
emergência. 

○​ São mais sofisticados e geralmente utilizados em edificações de médio a 
grande porte, ou em locais onde a localização precisa do alarme é crítica. 

●​ Centrais Analógicas Inteligentes (ou Algorítmicas): 
○​ São uma evolução dos sistemas endereçáveis. Além de identificarem o 

dispositivo exato, essas centrais recebem informações analógicas dos 
detectores (como o nível de fumaça ou temperatura medido) em vez de 
apenas um sinal de "ligado/desligado" (alarme/normal). 

○​ A central possui microprocessadores e algoritmos complexos que analisam 
continuamente os dados recebidos de cada detector, comparando-os com 
padrões e ajustando dinamicamente a sensibilidade dos detectores às 
condições ambientais. 

○​ Isso permite uma detecção mais precisa, uma significativa redução de 
alarmes falsos (pois a central pode distinguir melhor entre uma condição real 
de incêndio e, por exemplo, poeira acumulada ou vapor), a previsão de 
necessidade de manutenção dos detectores (quando começam a ficar sujos), 
e a geração de relatórios e diagnósticos detalhados sobre o estado do 
sistema. 

○​ São os sistemas mais avançados e indicados para instalações de grande 
porte, complexas ou de alto risco, onde a confiabilidade e a inteligência do 
sistema são primordiais. 

A localização da central de alarme deve ser estratégica: em uma sala de controle, portaria 
ou posto de segurança, com acesso restrito a pessoas autorizadas, mas facilmente 
acessível para as equipes de emergência (Corpo de Bombeiros e brigada). Ela deve ser 
protegida contra danos e estar em um ambiente com condições adequadas de temperatura 
e umidade. 

O painel da central é a interface com o operador. Ele geralmente possui: 

●​ Luzes indicadoras (LEDs) para diferentes estados: Normal (verde), Alarme 
(vermelho), Falha/Avaria (amarelo), Supervisão (amarelo), Desabilitado (amarelo), 
Energia Principal Ligada, Bateria em Uso. 



●​ Um display alfanumérico (em centrais endereçáveis e inteligentes) para exibir 
mensagens detalhadas. 

●​ Botões de comando para funções como: Silenciar Sirenes (após verificação do 
alarme), Rearmar (Resetar) o Sistema (após a causa do alarme ser resolvida), 
Reconhecer Alarme/Falha, Testar Lâmpadas. 

A central de alarme é, portanto, um componente vital que exige especificação correta para 
as necessidades da edificação, instalação cuidadosa e manutenção periódica rigorosa para 
garantir que ela possa cumprir seu papel de "cérebro" vigilante na proteção contra 
incêndios. 

Dispositivos de aviso (Alertadores): garantindo que o alerta seja 
percebido 

De nada adiantaria um sistema de detecção identificar um incêndio com precisão e rapidez 
se o alerta não fosse comunicado de forma clara e inequívoca a todas as pessoas 
presentes na edificação. É aqui que entram os dispositivos de aviso, também conhecidos 
como alertadores, cuja função é transformar o sinal elétrico da central de alarme em um 
estímulo perceptível – sonoro, visual ou ambos – que indique a necessidade de evacuação 
ou outras ações de emergência. 

A escolha e a disposição dos dispositivos de aviso devem levar em consideração as 
características da edificação, o nível de ruído ambiente normal, o perfil dos ocupantes 
(incluindo pessoas com deficiência) e os requisitos das normas técnicas. 

●​ Alertadores Sonoros: São projetados para emitir um som suficientemente alto e 
distinto para ser ouvido em todas as áreas protegidas, sobrepondo-se ao ruído 
ambiente normal. 

○​ Sirenes: Podem ser eletrônicas (produzindo uma variedade de tons, como 
contínuo, intermitente, pulsante, ou o padrão temporal T3 – três pulsos 
seguidos de uma pausa, comum em muitos sistemas) ou eletromecânicas 
(com um som mais tradicional de campainha motorizada). O nível de pressão 
sonora (medido em decibéis - dB) deve ser significativamente acima do ruído 
ambiente (geralmente pelo menos 15 dB acima, ou um mínimo de 65-75 dB 
ao nível do ouvido das pessoas, dependendo da norma e do ambiente, 
especialmente em áreas de dormitório). 

■​ Imagine uma fábrica com maquinário ruidoso. As sirenes de alarme 
de incêndio precisam ter um nível sonoro muito mais alto para serem 
ouvidas do que as sirenes em um escritório silencioso. 

○​ Campainhas: Produzem um som de gongo característico. Eram mais 
comuns em sistemas antigos, mas ainda podem ser encontradas. 

○​ Alto-falantes (Sistemas de Evacuação por Voz - SEV): Em vez de apenas 
um som de sirene, esses sistemas utilizam alto-falantes distribuídos pela 
edificação para transmitir mensagens de voz claras e audíveis. As 
mensagens podem ser pré-gravadas (instruindo sobre a evacuação, as rotas 
de fuga, etc.) ou transmitidas ao vivo por um operador da central ou pelos 
bombeiros. A grande vantagem dos sistemas de voz é a capacidade de 
fornecer informações específicas e direcionadas, o que pode reduzir o 



pânico, orientar as pessoas de forma mais eficaz e adaptar as instruções à 
situação real do incêndio (por exemplo, indicar qual saída evitar se ela estiver 
bloqueada). São cada vez mais comuns em edificações de grande porte ou 
com alta concentração de público, como shoppings, hospitais, aeroportos e 
hotéis. A inteligibilidade da mensagem (clareza com que as palavras são 
compreendidas) é um fator crítico no projeto desses sistemas. 

●​ Alertadores Visuais: São essenciais para alertar pessoas com deficiência auditiva e 
também para complementar o alerta sonoro em ambientes onde o ruído é tão 
intenso que as sirenes podem não ser suficientes, ou em locais onde o uso de som 
alto é indesejável (como em unidades de terapia intensiva de hospitais, durante 
certos procedimentos). 

○​ Luzes Estroboscópicas (Strobes): São dispositivos que emitem flashes de 
luz de alta intensidade (geralmente luz branca ou vermelha). A frequência e a 
intensidade dos flashes são projetadas para chamar a atenção. Devem ser 
instaladas em locais visíveis, como paredes e tetos, e sua quantidade e 
posicionamento devem garantir que pelo menos uma luz estroboscópica seja 
visível de qualquer ponto da área protegida, especialmente em áreas 
comuns, sanitários, quartos de hotel e locais de trabalho. 

○​ Sinalização Luminosa de Saída: Embora não seja um alertador disparado 
pela central no mesmo sentido das sirenes (geralmente é parte da iluminação 
de emergência), a sinalização clara e iluminada das rotas de fuga e das 
saídas de emergência ("SAÍDA" com setas direcionais) é um componente 
visual crucial durante uma evacuação, complementando os alertas ativos. 

Importância da Combinação de Alertas: Para garantir que o alerta seja o mais inclusivo e 
eficaz possível, a combinação de alertadores sonoros e visuais é a prática recomendada 
e, em muitos casos, exigida por norma, especialmente em locais de acesso público ou onde 
haja ocupantes com diferentes necessidades. 

Inteligibilidade e Perceptibilidade: Não basta apenas ter sirenes e luzes; é preciso que 
elas sejam efetivamente ouvidas e vistas. 

●​ Para o Som: Deve-se considerar a acústica do ambiente, o nível de ruído de fundo, 
a presença de divisórias e a atenuação do som através de portas e paredes. Testes 
de nível sonoro são realizados durante o comissionamento do sistema para garantir 
a cobertura adequada. 

●​ Para a Luz: Deve-se considerar a intensidade da luz ambiente, as distâncias de 
visualização, a cor das paredes e a possibilidade de obstruções visuais. 

O objetivo final dos dispositivos de aviso é garantir que, no momento crítico de um incêndio, 
ninguém seja deixado para trás por não ter percebido o perigo. Um alerta claro, rápido e 
abrangente é o primeiro passo para uma evacuação bem-sucedida e para a preservação da 
vida. 

Fontes de alimentação: a energia que mantém o sistema funcionando 

Um Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio (SDAI) é um guardião silencioso que 
precisa estar operacional 24 horas por dia, 7 dias por semana, pois um incêndio pode 



ocorrer a qualquer momento. Para garantir essa vigilância ininterrupta e a capacidade de 
atuar quando necessário, o sistema depende de um suprimento de energia elétrica confiável 
e contínuo. Essa alimentação é geralmente provida por duas fontes distintas e 
complementares: uma fonte principal e uma fonte de emergência (ou autônoma). 

1.​ Fonte Principal de Alimentação: 
○​ Normalmente, a energia principal para o SDAI é fornecida pela rede elétrica 

comercial da edificação (110V ou 220V AC, dependendo da localidade e da 
instalação). 

○​ Essa energia alimenta a central de alarme, que por sua vez distribui energia 
para os detectores, acionadores, sirenes e outros componentes do sistema, 
além de carregar as baterias da fonte de emergência. 

○​ O circuito elétrico que alimenta a central de alarme deve ser dedicado 
exclusivamente ao SDAI, claramente identificado no quadro de disjuntores e 
protegido contra desligamentos acidentais. Idealmente, ele não deve passar 
por áreas de alto risco de incêndio onde poderia ser danificado 
precocemente. 

2.​ Fonte de Emergência (Autônoma): 
○​ É absolutamente crucial que o SDAI continue funcionando mesmo que a 

energia elétrica principal da edificação falhe. Quedas de energia são comuns 
durante incêndios, seja por danos à instalação elétrica causados pelo próprio 
fogo, seja por desligamento preventivo pela concessionária de energia ou 
pelas equipes de emergência. 

○​ Para garantir essa autonomia, o sistema possui uma fonte de alimentação 
de emergência, que assume automaticamente o fornecimento de energia 
quando a fonte principal é interrompida. 

○​ Os tipos mais comuns de fonte de emergência para SDAI são: 
■​ Baterias Recarregáveis: São a solução mais usual para a maioria 

dos sistemas. Geralmente são baterias seladas, do tipo chumbo-ácido 
reguladas por válvula (VRLA), ou, em sistemas menores, baterias de 
níquel-cádmio (NiCd) ou outros tipos. Essas baterias são mantidas 
constantemente carregadas pela central de alarme enquanto a 
energia principal está disponível. A capacidade das baterias (medida 
em Ampere-hora - Ah) deve ser dimensionada para atender aos 
requisitos de autonomia da norma aplicável (no Brasil, a ABNT NBR 
17240). 

■​ Autonomia Exigida: A norma geralmente exige que a fonte 
de emergência seja capaz de manter o sistema em estado de 
supervisão normal (vigilância) por um período mínimo (por 
exemplo, 24 horas) e, após esse período, ainda ter 
capacidade para operar todos os dispositivos de alarme 
(sirenes, luzes) em plena carga por um tempo adicional (por 
exemplo, 15 minutos ou mais, dependendo da estratégia de 
evacuação e do tempo de resposta dos bombeiros). 

■​ Geradores de Emergência: Em edificações de grande porte ou com 
requisitos de segurança muito elevados, um gerador a diesel ou a gás 
pode servir como fonte de emergência para o SDAI, além de outros 
sistemas críticos do edifício (iluminação de emergência, elevadores 



de segurança, bombas de incêndio). Mesmo com um gerador, um 
conjunto menor de baterias ainda pode ser necessário para cobrir o 
breve intervalo entre a queda da energia principal e o acionamento e 
estabilização do gerador (o chamado "no-break" ou UPS - 
Uninterruptible Power Supply). 

Monitoramento das Fontes de Alimentação: A central de alarme e controle tem a função 
de monitorar continuamente o estado de suas fontes de alimentação. Ela deve ser capaz 
de: 

●​ Indicar se está operando com a fonte principal ou com a fonte de emergência. 
●​ Sinalizar uma falha na fonte principal (queda de energia). 
●​ Sinalizar uma falha na fonte de emergência (bateria fraca, desconectada, carregador 

defeituoso). Essas falhas são geralmente indicadas por um LED amarelo de "Falha" 
ou "Avaria" no painel da central e, em sistemas mais avançados, por uma 
mensagem específica no display. 

Manutenção das Baterias: As baterias são componentes com vida útil limitada e requerem 
manutenção para garantir sua confiabilidade. 

●​ Verificações Periódicas: As baterias devem ser inspecionadas visualmente (quanto 
a vazamentos, corrosão nos terminais, inchaço) e testadas (medição de tensão, 
teste de descarga controlada) conforme as recomendações do fabricante e da 
norma, geralmente durante as manutenções preventivas do SDAI. 

●​ Substituição: Devem ser substituídas ao final de sua vida útil projetada (que varia 
de 3 a 5 anos ou mais, dependendo do tipo e da qualidade da bateria e das 
condições de operação) ou se apresentarem falhas nos testes. Usar baterias velhas 
ou defeituosas compromete a autonomia do sistema em uma emergência. 

○​ Imagine um cenário onde a energia elétrica de um prédio comercial cai 
durante a noite devido a uma tempestade. Se as baterias do SDAI estiverem 
velhas e não conseguirem mais reter carga, o sistema de alarme de incêndio 
ficará inoperante. Se um incêndio começar nesse período, não haverá alerta 
precoce, colocando vidas e o patrimônio em grave risco. 

A confiabilidade da alimentação elétrica é a espinha dorsal do Sistema de Detecção e 
Alarme de Incêndio. Sem energia constante e garantida, mesmo o sistema mais sofisticado 
de detectores e sirenes se torna inútil no momento em que é mais necessário. Por isso, o 
projeto cuidadoso das fontes de alimentação e a manutenção rigorosa das baterias são 
aspectos que não podem ser negligenciados. 

Integração com outros sistemas de segurança e controle predial (breve 
noção) 

Os Sistemas de Detecção e Alarme de Incêndio (SDAI) modernos raramente operam de 
forma totalmente isolada, especialmente em edificações de médio e grande porte ou com 
requisitos de segurança mais complexos. Eles são frequentemente integrados a uma 
variedade de outros sistemas de segurança e de controle predial (também conhecidos como 
Building Management Systems - BMS) para criar uma resposta coordenada e mais eficaz a 



uma emergência de incêndio. Essa integração visa automatizar certas ações, facilitar a 
evacuação, ajudar no controle do incêndio e da fumaça, e comunicar a emergência de 
forma mais eficiente. 

Embora o detalhamento técnico dessas integrações seja para especialistas, é útil para o 
aluno ter uma noção das possibilidades e da importância dessa coordenação. Algumas das 
integrações mais comuns incluem: 

●​ Liberação de Portas Corta-Fogo com Retenção Magnética: 
○​ Portas corta-fogo em rotas de fuga (como as que separam corredores de 

escadas de emergência) são projetadas para impedir a passagem de fogo e 
fumaça. Idealmente, devem permanecer fechadas. No entanto, em locais de 
grande circulação, algumas dessas portas podem ser mantidas abertas por 
dispositivos de retenção magnética (eletroímãs) para facilitar o trânsito 
normal de pessoas. 

○​ Quando o SDAI detecta um incêndio, ele envia um sinal para esses 
eletroímãs, que são desenergizados, fazendo com que as portas se fechem 
automaticamente, compartimentando a área do incêndio e protegendo as 
rotas de fuga. 

●​ Controle de Elevadores: 
○​ Em caso de incêndio, os elevadores comuns não devem ser utilizados como 

rota de fuga, pois podem parar entre andares devido a falha de energia, 
prender os ocupantes, ou abrir suas portas em um andar tomado por fumaça 
ou chamas. 

○​ O SDAI, ao ser ativado, pode enviar um comando para o sistema de controle 
dos elevadores para que eles se dirijam automaticamente a um andar de 
descarga pré-determinado (geralmente o térreo ou um andar seguro), abram 
suas portas e permaneçam bloqueados para uso do público. Elevadores de 
emergência, especialmente projetados para uso dos bombeiros, podem ter 
um controle diferente. 

●​ Acionamento ou Monitoramento de Sistemas de Sprinklers (Chuveiros 
Automáticos): 

○​ Embora os sistemas de sprinklers geralmente sejam ativados pelo calor do 
fogo em cada bico individualmente, o SDAI pode monitorar o fluxo de água 
na tubulação dos sprinklers. Se um sprinkler for ativado e a água começar a 
fluir, um sensor de fluxo envia um sinal para a central de alarme, que então 
pode soar um alarme geral (mesmo que os detectores de fumaça ainda não 
tenham sido ativados) e indicar a área onde os sprinklers estão operando. 

○​ Em alguns sistemas mais complexos (como sistemas de dilúvio ou pré-ação), 
a central de alarme pode ser responsável por liberar a água para os bicos 
somente após a confirmação de um incêndio por detectores. 

●​ Controle de Sistemas de Ventilação e Pressurização de Escadas (Controle de 
Fumaça): 

○​ A fumaça é um dos maiores perigos em um incêndio. Para proteger as rotas 
de fuga e facilitar o combate, sistemas de controle de fumaça podem ser 
ativados. 



○​ O SDAI pode comandar o desligamento de sistemas de ar condicionado e 
ventilação normais para evitar que espalhem fumaça para áreas não 
afetadas. 

○​ Pode acionar sistemas de pressurização de escadas de emergência, que 
insuflam ar limpo nas escadas, criando uma pressão positiva que impede a 
entrada de fumaça, mantendo-as seguras para evacuação. 

○​ Pode também acionar sistemas de exaustão de fumaça em grandes 
ambientes (como átrios ou shoppings) para remover a fumaça e o calor. 

●​ Comunicação com Centrais de Monitoramento Externas ou com o Corpo de 
Bombeiros: 

○​ Muitos SDAI, especialmente em edifícios comerciais, industriais ou públicos, 
são conectados a uma central de monitoramento de alarmes privada. 
Quando um alarme de incêndio é confirmado, a central do edifício envia 
automaticamente um sinal para essa central externa, que então toma as 
providências acordadas (como contatar os responsáveis pelo edifício ou 
acionar diretamente o Corpo de Bombeiros). 

○​ Em alguns casos, pode haver uma ligação direta do SDAI com o sistema de 
despacho do Corpo de Bombeiros, agilizando o tempo de resposta. 

●​ Outras Integrações: 
○​ Desligamento de fontes de gás. 
○​ Controle de iluminação de emergência (embora esta geralmente tenha sua 

própria ativação autônoma). 
○​ Integração com sistemas de controle de acesso para liberar portas 

controladas por cartões ou travas eletrônicas em rotas de fuga. 

Essa capacidade de "conversar" com outros sistemas transforma o SDAI de um simples 
alertador em um componente ativo e inteligente na estratégia global de segurança contra 
incêndios de uma edificação. A complexidade dessas integrações varia enormemente, mas 
o objetivo é sempre o mesmo: maximizar a segurança das pessoas e minimizar os danos, 
através de uma resposta coordenada e automatizada aos primeiros sinais de perigo. 

Manutenção e testes periódicos do SDAI: a chave para a confiabilidade 

Um Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio (SDAI) é um investimento em segurança 
que só cumpre seu propósito se estiver funcionando corretamente no momento exato em 
que é necessário. Como qualquer equipamento eletrônico e mecânico, seus componentes 
podem falhar, sujar, desgastar-se ou perder a sensibilidade com o tempo. Por isso, a 
manutenção preventiva e os testes periódicos são absolutamente cruciais para garantir 
a confiabilidade contínua do sistema, evitar falhas inesperadas durante uma emergência e 
reduzir a incidência de alarmes falsos. 

Negligenciar a manutenção de um SDAI é como ter um cão de guarda que dorme em 
serviço: inútil quando mais se precisa dele. As normas técnicas, como a ABNT NBR 17240 
no Brasil, estabelecem requisitos mínimos para a inspeção, teste e manutenção desses 
sistemas, que devem ser realizados por profissionais qualificados e empresas 
especializadas. 

Por que a Manutenção é Crucial? 



●​ Evitar Falhas de Detecção: Detectores sujos (poeira, insetos), danificados ou com 
sensores envelhecidos podem não detectar um incêndio real, ou detectá-lo com 
atraso, comprometendo a segurança dos ocupantes. 

●​ Evitar Falhas no Alerta: Sirenes ou luzes estroboscópicas com defeito, fiação 
comprometida ou problemas na central podem impedir que o alarme seja 
efetivamente comunicado. 

●​ Reduzir Alarmes Falsos: Um dos maiores problemas que afetam a credibilidade de 
um SDAI é a ocorrência frequente de alarmes falsos (quando o sistema dispara sem 
que haja um incêndio). As causas podem ser diversas: 

○​ Detectores inadequados para o ambiente (ex: detector de fumaça iônico 
perto de uma cozinha). 

○​ Acúmulo de poeira, sujeira ou insetos nos detectores. 
○​ Vapor de água, aerossóis ou fumaça de cigarro atingindo os detectores. 
○​ Interferência eletromagnética de outros equipamentos. 
○​ Flutuações na rede elétrica. 
○​ Falha de componentes do sistema. 
○​ Acionamento manual indevido (vandalismo ou acidental). Alarmes falsos 

frequentes podem levar à "síndrome do lobo": as pessoas passam a 
desacreditar no sistema e podem não reagir adequadamente a um alarme 
real. A manutenção preventiva ajuda a identificar e corrigir as causas de 
alarmes falsos. 

●​ Garantir a Conformidade Legal e com Seguradoras: Muitas legislações e 
apólices de seguro exigem a manutenção regular do SDAI como condição para 
validade de alvarás de funcionamento ou da cobertura do seguro. 

Tipos de Testes e Manutenções: 

●​ Inspeção Visual Semanal/Mensal (pelo Usuário/Responsável pela Edificação): 
○​ Verificar o painel da central de alarme: Observar se todas as luzes 

indicadoras estão normais (geralmente uma luz verde de "Sistema Normal" 
ou "Energia Ligada"). Anotar e reportar qualquer luz de "Falha", "Avaria" ou 
"Supervisão" acesa. 

○​ Verificar visualmente se os acionadores manuais e os detectores visíveis (em 
locais acessíveis) não estão danificados, obstruídos, pintados ou com sinais 
de adulteração. 

○​ Garantir que não haja obstruções que impeçam o acesso à central ou aos 
dispositivos. 

○​ Manter um registro (livro de ocorrências ou planilha) dessas inspeções. 
●​ Testes Funcionais e Manutenção Preventiva (por Empresa Especializada, com 

periodicidade definida em norma – geralmente trimestral, semestral ou anual, 
dependendo do item): 

○​ Teste de Detectores: Cada detector do sistema deve ser testado 
funcionalmente para garantir que está detectando corretamente e enviando o 
sinal para a central. Isso é feito utilizando ferramentas e métodos apropriados 
para cada tipo de detector: 

■​ Detectores de fumaça: Podem ser testados com fumaça de teste em 
aerossol (que simula as características da fumaça real), com 



geradores de fumaça calibrados, ou, em alguns casos, com um 
dispositivo que simula a entrada de fumaça na câmara do detector. 

■​ Detectores de temperatura: Podem ser testados com um soprador de 
ar quente específico que eleva a temperatura do sensor de forma 
controlada, ou com dispositivos que simulam o aumento de 
temperatura. 

■​ Detectores de chama: São testados com lâmpadas de teste que 
emitem radiação UV e/ou IR nos comprimentos de onda corretos para 
ativar o sensor. 

■​ Detectores por amostragem de ar: Requerem testes específicos na 
unidade de detecção e na rede de tubulação. 

○​ Limpeza de Detectores: Os detectores de fumaça, em particular, precisam 
ser limpos periodicamente (geralmente anualmente ou conforme a 
necessidade do ambiente) para remover poeira e sujeira que podem se 
acumular em suas câmaras e causar alarmes falsos ou falhas na detecção. 

○​ Teste de Acionadores Manuais: Cada acionador manual deve ser ativado 
para verificar se envia o sinal para a central e se o mecanismo de 
acionamento está funcionando corretamente. Após o teste, deve ser 
rearmado. 

○​ Teste dos Dispositivos de Aviso: Todas as sirenes, campainhas, luzes 
estroboscópicas e sistemas de voz devem ser ativados pela central para 
verificar seu funcionamento, nível sonoro e visibilidade. 

○​ Verificação da Central de Alarme: Testar todas as funções da central, 
incluindo a indicação de alarmes e falhas, os comandos manuais, a 
comunicação com outros sistemas (se houver) e o funcionamento dos 
displays e LEDs. 

○​ Verificação das Fontes de Alimentação: Testar a fonte principal e a fonte 
de emergência (baterias). Isso inclui verificar a tensão e a capacidade das 
baterias, o funcionamento do carregador, e simular uma falha da energia 
principal para garantir que o sistema comute para as baterias e mantenha a 
autonomia especificada. As baterias devem ser substituídas preventivamente 
ao final de sua vida útil. 

○​ Inspeção do Cabeamento e Conexões: Verificar a integridade do 
cabeamento, das conexões nos dispositivos e na central, procurando por 
sinais de danos, corrosão ou mau contato. 

○​ Atualização de Software (se aplicável): Em centrais microprocessadas, 
verificar se há atualizações de firmware ou software recomendadas pelo 
fabricante. 

Registros de Manutenção: Todas as inspeções, testes, manutenções e reparos realizados 
no SDAI devem ser devidamente documentados em um livro de registro ou sistema 
eletrônico. Esses registros são importantes para acompanhar o histórico do sistema, 
comprovar a conformidade com as normas e para referência em futuras manutenções. 

Um Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio bem mantido é um componente invisível, 
mas essencial, da segurança de qualquer edificação. Ele só pode cumprir sua missão de 
salvar vidas e proteger o patrimônio se estiver em perfeitas condições de funcionamento, 



pronto para soar o alerta ao primeiro sinal de perigo. Investir em manutenção é investir em 
tranquilidade e segurança. 

 

Plano de emergência e rotas de fuga: preparando-se 
para uma evacuação segura e eficiente 

O que é um plano de emergência e por que ele é vital? 

Um plano de emergência é um documento cuidadosamente elaborado que estabelece, de 
forma organizada e detalhada, os procedimentos a serem adotados por todos os ocupantes 
de uma edificação em caso de incêndio ou outras situações críticas (como vazamentos de 
gás, desabamentos, enchentes, entre outros, embora nosso foco aqui seja o incêndio). Seu 
principal objetivo é proteger a vida, minimizando o número de vítimas e feridos, mas 
também visa resguardar o meio ambiente e o patrimônio, na medida do possível. 

A importância de um plano de emergência bem estruturado não pode ser subestimada. Em 
momentos de crise, como o início de um incêndio, o pânico é uma reação natural e 
extremamente perigosa, pois pode levar a comportamentos irracionais, tumultos e atrasos 
fatais na evacuação. O plano de emergência atua como um guia, um roteiro previamente 
definido que orienta as ações das pessoas, desde o alerta inicial até a chegada a um local 
seguro. Ele organiza as responsabilidades, define quem faz o quê, otimiza o tempo de 
resposta e, fundamentalmente, aumenta significativamente as chances de uma evacuação 
bem-sucedida. 

Em muitas situações, a existência e a implementação de um plano de emergência não são 
apenas uma questão de bom senso, mas uma obrigatoriedade legal e normativa. No 
Brasil, por exemplo, a ABNT NBR 15219 estabelece os requisitos e procedimentos para a 
elaboração de planos de emergência contra incêndio, e as Instruções Técnicas (ITs) dos 
Corpos de Bombeiros Estaduais frequentemente detalham essas exigências para diferentes 
tipos de edificações (comerciais, industriais, residenciais multifamiliares, locais de reunião 
de público, etc.). O não cumprimento dessas normas pode acarretar em sanções, 
dificuldades na obtenção ou renovação de alvarás de funcionamento e, o mais grave, em 
um aumento do risco para os ocupantes. 

Para a grande maioria das pessoas presentes em uma edificação durante um incêndio – 
aquelas que não fazem parte de uma brigada de incêndio ou de equipes de resposta 
especializadas – o principal foco do plano de emergência será sempre a evacuação segura 
e rápida da área de risco. Conhecer os procedimentos de abandono, as rotas de fuga e os 
pontos de encontro é, portanto, um conhecimento vital que pode salvar vidas. Um plano de 
emergência só é verdadeiramente eficaz se for conhecido, compreendido e praticado por 
todos a quem se destina. 

Elementos essenciais de um plano de emergência contra incêndio 



Um plano de emergência contra incêndio eficaz e abrangente deve ser um documento 
completo, porém claro e objetivo, contemplando diversos aspectos cruciais para a gestão da 
crise. Embora a complexidade e o detalhamento possam variar conforme o tamanho, a 
ocupação e os riscos específicos da edificação, alguns elementos são universalmente 
essenciais. Baseando-nos em boas práticas e em referências normativas como a ABNT 
NBR 15219, podemos destacar os seguintes componentes: 

1.​ Identificação da Edificação e Seus Riscos: 
○​ Descrição detalhada da planta (nome da edificação, endereço, 

características construtivas como número de pavimentos, área construída, 
materiais predominantes). 

○​ Tipo de ocupação (residencial, comercial, industrial, escolar, hospitalar, etc.) 
e a população máxima prevista (fixa e flutuante). 

○​ Identificação dos principais riscos de incêndio presentes (áreas com 
armazenamento de inflamáveis, cozinhas industriais, painéis elétricos de 
grande porte, processos perigosos, etc.). 

○​ Recursos de combate a incêndio existentes na edificação (extintores, 
hidrantes, sprinklers, sistema de alarme e detecção). 

2.​ Estrutura Organizacional da Emergência: Define quem são os responsáveis pelas 
ações durante uma emergência. 

○​ Coordenador Geral da Emergência: Pessoa com autoridade para tomar 
decisões críticas e coordenar todas as ações do plano. 

○​ Brigada de Incêndio: Grupo de pessoas (funcionários ou moradores, no 
caso de condomínios) voluntárias ou indicadas, devidamente treinadas e 
capacitadas para atuar na prevenção, abandono de área, combate a 
princípios de incêndio e primeiros socorros. O plano deve detalhar sua 
composição, níveis de formação, atribuições específicas de cada membro ou 
equipe (líder da brigada, equipes de combate, de evacuação, de primeiros 
socorros, de comunicação, etc.). 

○​ Equipes de Apoio: Outras pessoas que podem auxiliar em tarefas 
específicas, como controle de acesso, comunicação, apoio logístico. 

3.​ Procedimentos de Alerta: Descreve como o alarme de incêndio será comunicado 
aos ocupantes. 

○​ Meios de acionamento do alerta (acionadores manuais do SDAI, detecção 
automática, comunicação verbal via telefone ou rádio para o coordenador ou 
brigada). 

○​ Tipos de alerta (sirenes, campainhas, sistema de evacuação por voz). 
○​ Quem é responsável por confirmar o alarme e iniciar os procedimentos 

subsequentes. 
○​ Fluxograma de comunicação do alerta. 

4.​ Procedimentos de Evacuação (Abandono de Área): Este é um dos pontos mais 
críticos do plano. 

○​ Definição clara das rotas de fuga principais e alternativas para cada setor 
da edificação. 

○​ Identificação e garantia de desobstrução das saídas de emergência. 
○​ Estabelecimento de pontos de encontro seguros e pré-determinados, 

externos à edificação, para onde todos devem se dirigir. 



○​ Procedimentos específicos para a evacuação de pessoas com deficiência 
(PCD) ou com mobilidade reduzida, incluindo a designação de 
responsáveis por auxiliá-las ("anjos" ou "buddies"). 

○​ Definição da ordem de evacuação, se aplicável (por exemplo, andares mais 
próximos ao incêndio primeiro, ou andares superiores primeiro). 

○​ Instruções claras sobre o que NÃO fazer durante a evacuação: não utilizar 
elevadores (exceto elevadores de emergência por bombeiros), não retornar 
para buscar pertences pessoais, não correr, não causar tumulto. 

5.​ Procedimentos de Combate a Princípios de Incêndio: Destinado primariamente à 
brigada de incêndio ou pessoal treinado. 

○​ Instruções para o uso correto dos equipamentos de combate disponíveis 
(extintores, hidrantes, mangotinhos). 

○​ Definição dos limites de atuação da brigada: eles devem combater apenas 
princípios de incêndio, sem se expor a riscos desnecessários. Se o fogo 
estiver fora de controle, a prioridade é a evacuação e aguardar o Corpo de 
Bombeiros. 

○​ Táticas básicas de combate para diferentes classes de incêndio. 
6.​ Procedimentos de Primeiros Socorros: 

○​ Ações iniciais para atendimento a vítimas de queimaduras, inalação de 
fumaça, ou outros ferimentos que possam ocorrer durante a emergência, até 
a chegada do socorro médico especializado. 

○​ Localização dos kits de primeiros socorros e dos brigadistas capacitados 
para essa função. 

7.​ Comunicação Interna e Externa: 
○​ Como e quem será responsável por contatar os órgãos de emergência 

externos: Corpo de Bombeiros (193), SAMU (192), Defesa Civil (199), Polícia 
(190), companhia de gás, companhia de energia elétrica. 

○​ Meios de comunicação interna entre os membros da equipe de emergência 
(rádios, telefones). 

8.​ Procedimentos de Isolamento de Áreas e Desligamento de Emergência: 
○​ Ações para isolar a área sinistrada e evitar a propagação do fogo ou a 

exposição de pessoas a riscos. 
○​ Procedimentos para o desligamento seguro de fontes de energia elétrica, gás 

combustível, sistemas de ventilação e ar condicionado (para não espalhar 
fumaça), e outros sistemas que possam agravar a emergência. 

9.​ Recursos Humanos e Materiais: 
○​ Lista atualizada dos membros da brigada de incêndio, com seus contatos e 

funções. 
○​ Inventário dos equipamentos de combate a incêndio, de primeiros socorros, 

de comunicação e de proteção individual (EPIs) disponíveis. 
10.​Planta de Emergência (Mapa): 

○​ Representação gráfica simplificada da planta baixa da edificação (ou de cada 
pavimento), afixada em locais visíveis e estratégicos (como halls de entrada, 
corredores, perto de elevadores e escadas). 

○​ Deve indicar claramente: 
■​ A localização do observador ("Você está aqui"). 
■​ As rotas de fuga principais e alternativas, com setas direcionais. 
■​ As saídas de emergência. 



■​ A localização dos extintores de incêndio (com sua classe), hidrantes, 
acionadores manuais de alarme. 

■​ A localização da central de alarme (se aplicável). 
■​ O ponto de encontro. 
■​ Quaisquer outros elementos relevantes para a segurança (kits de 

primeiros socorros, áreas de refúgio para PCD). 
○​ A simbologia utilizada deve seguir padrões normativos (como os da ABNT 

NBR 13434 para sinalização de segurança contra incêndio). 
11.​Divulgação, Treinamento, Exercícios Simulados e Revisão do Plano: 

○​ O plano deve ser amplamente divulgado a todos os ocupantes regulares da 
edificação. 

○​ Devem ser realizados treinamentos teóricos e práticos periódicos sobre os 
procedimentos do plano. 

○​ Exercícios simulados de abandono de área (evacuação) devem ser 
conduzidos regularmente para testar a eficácia do plano e o preparo das 
pessoas. 

○​ O plano deve ser revisado e atualizado periodicamente (pelo menos 
anualmente) ou sempre que houver mudanças significativas na edificação, 
nos processos, na ocupação ou após um simulado ou emergência real. 

Um plano de emergência bem elaborado é um documento vivo, que evolui com a edificação 
e com as pessoas que a ocupam. Ele é a base para uma resposta organizada e eficiente 
que pode fazer toda a diferença entre o controle da situação e uma tragédia. 

Rotas de fuga: o caminho para a segurança 

Em uma situação de incêndio, a capacidade de sair da edificação de forma rápida e segura 
é, literalmente, uma questão de vida ou morte. As rotas de fuga são os caminhos 
designados e protegidos que devem conduzir todos os ocupantes, de qualquer ponto onde 
se encontrem dentro do edifício, até uma área segura, que pode ser o exterior da edificação 
(como a via pública), uma área de refúgio interna (um compartimento seguro e protegido 
contra o fogo onde se pode aguardar resgate) ou o acesso a uma escada de emergência 
protegida. 

Compreender o conceito e os componentes de uma rota de fuga é essencial para que todos 
saibam como utilizá-la corretamente em uma emergência. Uma rota de fuga não é qualquer 
caminho; ela deve atender a requisitos específicos para garantir sua eficácia. Seus 
principais componentes podem incluir: 

●​ Corredores: Espaços de circulação horizontal que interligam diferentes ambientes e 
dão acesso a escadas ou saídas. 

●​ Rampas: Planos inclinados que permitem a circulação entre diferentes níveis, 
especialmente importantes para acessibilidade. 

●​ Escadas: Podem ser escadas comuns (de uso normal) ou escadas de emergência 
especialmente projetadas e protegidas. 

●​ Portas: Que dão acesso a corredores, escadas ou ao exterior. 
●​ Halls e Áreas de Descarga: Espaços que antecedem ou sucedem escadas e 

saídas. 



Para que uma rota de fuga seja considerada segura e eficaz, ela deve atender a uma série 
de requisitos essenciais, muitos dos quais são definidos em normas técnicas e legislações 
do Corpo de Bombeiros: 

1.​ Sinalização Clara e Visível: Este é um dos aspectos mais importantes. A rota de 
fuga deve ser inconfundivelmente sinalizada em toda a sua extensão. 

○​ Utilizam-se placas de sinalização de segurança contra incêndio, geralmente 
nas cores verde e branca, com pictogramas e/ou texto indicando "SAÍDA", 
setas direcionais mostrando o caminho a seguir, indicação de saídas de 
emergência, e também a localização de equipamentos de combate 
(extintores, hidrantes) e de alarme ao longo da rota. 

○​ Essa sinalização deve ser fotoluminescente, ou seja, capaz de absorver luz 
(natural ou artificial) e brilhar no escuro por um determinado período em caso 
de falta de energia e fumaça, garantindo que as indicações permaneçam 
visíveis mesmo em condições adversas. A ABNT NBR 13434 estabelece os 
padrões para essa sinalização. 

○​ Imagine estar em um corredor de um hotel durante um alarme de incêndio, 
com a energia cortada e um pouco de fumaça começando a se acumular. As 
placas fotoluminescentes de "SAÍDA" e as setas brilhando no escuro seriam 
seus guias essenciais para encontrar o caminho seguro. 

2.​ Iluminação de Emergência: Para garantir a visibilidade das rotas de fuga mesmo 
em caso de interrupção da energia elétrica principal (o que é muito comum em 
incêndios), é obrigatória a instalação de um sistema de iluminação de emergência. 

○​ Esse sistema, regulamentado pela ABNT NBR 10898, acende 
automaticamente quando a energia normal falha, iluminando corredores, 
escadas, saídas e outros pontos críticos da rota de fuga com um nível 
mínimo de claridade que permita a locomoção segura. 

○​ Pode consistir em luminárias de aclaramento (para iluminar o ambiente de 
forma geral) e/ou de balizamento (pequenos pontos de luz para delinear o 
caminho ou destacar obstáculos). 

3.​ Desobstrução Total e Permanente: Este é um princípio inegociável. As rotas de 
fuga devem estar sempre, e em toda a sua extensão, completamente livres de 
quaisquer obstáculos que possam dificultar ou impedir a passagem das pessoas. 

○​ Isso inclui móveis (cadeiras, mesas, armários), caixas, equipamentos, vasos 
de plantas, lixo, materiais de limpeza, carrinhos, ou qualquer outro objeto. 
Mesmo uma obstrução parcial pode causar tropeços, lentidão e pânico 
durante uma evacuação. 

○​ A responsabilidade pela manutenção da desobstrução é de todos os 
ocupantes e da administração da edificação. 

○​ Pense em uma escada de emergência onde são armazenados materiais de 
escritório "temporariamente". Em um incêndio, esses materiais se tornariam 
obstáculos perigosos, transformando um caminho de salvação em uma 
armadilha. 

4.​ Largura Adequada: A largura das rotas de fuga (corredores, portas, escadas) não é 
aleatória. Ela é calculada em função do número máximo de pessoas que se espera 
que utilizem aquela rota em uma emergência, garantindo que o fluxo de saída não 
seja estrangulado e que as pessoas possam se mover rapidamente sem 



congestionamentos. As normas técnicas especificam larguras mínimas dependendo 
da ocupação e da capacidade do local. 

5.​ Portas nas Rotas de Fuga: 
○​ Devem, via de regra, abrir no sentido do fluxo de saída (para fora do 

ambiente ou na direção da rota de fuga), para não obstruir a passagem ou 
dificultar a abertura em uma situação de pânico com pessoas se 
empurrando. 

○​ Nunca devem estar trancadas com chaves, cadeados ou outros 
dispositivos que impeçam sua abertura imediata durante o período de 
ocupação do edifício. Se for necessário controlar o acesso, devem ser 
utilizadas ferragens especiais como barras antipânico, que permitem a 
abertura da porta com a simples pressão do corpo ou da mão, mesmo em 
uma situação de tumulto. 

○​ Portas Corta-Fogo (PCF), que são instaladas em locais estratégicos para 
compartimentar o fogo (como em acessos a escadas de emergência), devem 
possuir dispositivos de fechamento automático (molas aéreas) e nunca 
devem ser mantidas abertas com calços ou outros artifícios, a menos que 
possuam sistemas de retenção magnética integrados ao alarme de incêndio 
que as liberem em caso de emergência. 

6.​ Pisos Antiderrapantes: Os pisos ao longo das rotas de fuga devem ser revestidos 
com material antiderrapante ou ter tratamento superficial para evitar escorregões e 
quedas, especialmente em escadas e rampas, e mais ainda se puderem ficar 
molhados (por exemplo, pela água do combate a incêndio). 

7.​ Proteção Contra Fogo e Fumaça: Em edifícios com múltiplos pavimentos ou com 
riscos mais elevados, as rotas de fuga, especialmente as escadas de emergência, 
devem ser construídas e protegidas de forma a resistir ao fogo e à fumaça por um 
determinado período, permitindo a evacuação segura. 

○​ Escadas Enclausuradas (ou Protegidas): São escadas construídas dentro 
de uma caixa de paredes resistentes ao fogo, com acesso através de portas 
corta-fogo. 

○​ Escadas Enclausuradas à Prova de Fumaça (ou Antecâmara): Possuem 
uma antecâmara (um pequeno hall ventilado) entre o acesso do pavimento e 
a caixa da escada, também protegida por portas corta-fogo, criando uma 
barreira dupla contra a entrada de fumaça na escada. 

○​ Escadas Pressurizadas: São escadas enclausuradas onde um sistema de 
ventiladores mecânicos insufla ar limpo, criando uma pressão positiva dentro 
da caixa da escada que impede a entrada de fumaça vinda dos pavimentos 
incendiados, mesmo que as portas corta-fogo sejam abertas 
momentaneamente durante a evacuação. 

Conhecer as rotas de fuga do seu local de trabalho, estudo ou residência (em caso de 
edifícios multifamiliares) e verificar regularmente se elas atendem a esses requisitos de 
segurança é um ato de autopreservação e de responsabilidade coletiva. Em uma 
emergência, esse conhecimento pode ser o seu melhor guia. 

Saídas de emergência: a porta para a liberdade 



As saídas de emergência são o ponto final de uma rota de fuga dentro de uma edificação, 
representando a transição de uma área de risco para uma área de segurança. Elas são, 
literalmente, as "portas para a liberdade" em uma situação de incêndio. Compreender sua 
função, características e a importância de sua correta manutenção e utilização é 
fundamental para qualquer plano de evacuação. 

Uma saída de emergência é definida como uma porta que dá acesso direto a: 

●​ O exterior da edificação em um local seguro (por exemplo, a via pública, um pátio 
amplo e afastado do prédio). 

●​ Uma área de refúgio, que é um compartimento dentro do próprio edifício, protegido 
contra fogo e fumaça por um tempo determinado, onde pessoas (especialmente 
aquelas com mobilidade reduzida) podem aguardar o resgate com segurança. 

●​ Uma escada de emergência protegida (enclausurada, à prova de fumaça ou 
pressurizada), que por sua vez conduzirá ao exterior. 

A quantidade, o dimensionamento (largura) e a localização das saídas de emergência 
em uma edificação não são arbitrários. São determinados por cálculos baseados em 
diversos fatores, incluindo: 

●​ O tipo de ocupação do edifício (residencial, comercial, industrial, hospitalar, local de 
reunião de público, etc.). 

●​ A área total construída e a altura da edificação. 
●​ O número máximo de ocupantes previsto para cada pavimento ou para o edifício 

como um todo (carga populacional). 
●​ As distâncias máximas que as pessoas precisam percorrer até alcançar uma saída. 

As normas técnicas e as legislações do Corpo de Bombeiros especificam esses requisitos 
para garantir que todas as pessoas possam evacuar a edificação dentro de um tempo 
considerado seguro. 

●​ Imagine um grande cinema projetado para centenas de espectadores. Se houvesse 
apenas uma única porta de saída estreita, em uma situação de pânico, seria 
impossível para todos saírem rapidamente, resultando em um funil perigoso e 
potencial tragédia. Por isso, as normas exigem múltiplas saídas, com larguras 
adequadas à lotação, e distribuídas de forma a oferecer alternativas de escape. 

As características essenciais de uma saída de emergência incluem: 

1.​ Sentido de Abertura: As portas das saídas de emergência devem, 
obrigatoriamente, abrir no sentido do fluxo de saída (para fora). Isso é crucial 
porque, em uma evacuação com muitas pessoas pressionando para sair, uma porta 
que abre para dentro se tornaria uma barreira intransponível. 

○​ Pense na diferença: se você empurra uma porta para sair, ela cede. Se você 
precisa puxá-la enquanto uma multidão empurra por trás, ela não abrirá. 

2.​ Dispositivos de Abertura: As portas de saída de emergência nunca devem estar 
trancadas com chaves, cadeados, ferrolhos ou qualquer outro dispositivo que 
exija uma ação complexa ou uma ferramenta para abrir durante o período em 



que a edificação estiver ocupada. Elas devem ser facilmente abertas por qualquer 
pessoa. 

○​ Para locais que necessitam de algum controle de acesso pelo lado externo, 
mas precisam permitir a saída livre pelo lado interno, são utilizadas barras 
antipânico. Estas são barras horizontais instaladas na face interna da porta 
que, quando pressionadas em qualquer ponto de sua extensão (mesmo pelo 
corpo de uma pessoa em uma situação de tumulto), liberam a tranca e 
permitem a abertura imediata da porta. São comuns em cinemas, teatros, 
casas de show e outros locais de grande público. 

3.​ Sinalização: As saídas de emergência devem ser claramente sinalizadas com 
placas fotoluminescentes indicando "SAÍDA DE EMERGÊNCIA" ou apenas "SAÍDA" 
(na cor verde), de forma que sejam facilmente identificáveis mesmo à distância ou 
em condições de baixa visibilidade. Se a saída não for diretamente visível de algum 
ponto da rota de fuga, deve haver sinalização direcional (setas) indicando o caminho 
até ela. 

4.​ Desobstrução: Assim como toda a rota de fuga, a área em frente e atrás da porta 
de saída de emergência deve estar permanentemente desobstruída, tanto do lado 
interno quanto do lado externo, para permitir a abertura total da porta e a passagem 
livre das pessoas. 

5.​ Portas Corta-Fogo (PCF): Se a saída de emergência dá acesso a uma escada 
protegida ou a outra área compartimentada, ela será uma Porta Corta-Fogo. Além 
das características acima, as PCFs são construídas com materiais resistentes ao 
fogo por um determinado período (ex: 30, 60, 90 minutos) e devem possuir 
dispositivos de fechamento automático (mola aérea) para garantir que se fechem 
após a passagem, impedindo a propagação de fogo e fumaça. 

Verificar regularmente se as saídas de emergência do seu ambiente estão em conformidade 
com esses requisitos é uma atitude de segurança fundamental. Portas trancadas, 
obstruídas ou com sentido de abertura incorreto podem transformar uma rota de salvação 
em um beco sem saída durante um incêndio. 

Ponto de encontro: o local seguro após a evacuação 

Após a evacuação de uma edificação em chamas ou sob qualquer outra ameaça, não basta 
apenas que as pessoas saiam do prédio; elas precisam se dirigir a um local seguro e 
pré-determinado, conhecido como ponto de encontro. Este é um componente essencial de 
qualquer plano de emergência eficaz. 

O ponto de encontro é uma área designada, localizada a uma distância segura da 
edificação sinistrada, para onde todos os ocupantes (funcionários, moradores, visitantes, 
alunos, etc.) devem se encaminhar e permanecer após abandonarem o prédio. 

A importância de se ter um ou mais pontos de encontro bem definidos é múltipla: 

1.​ Contagem e Verificação de Pessoas: Permite que os responsáveis pela 
emergência (como o coordenador da brigada, chefes de setor, professores em uma 
escola) possam realizar a contagem das pessoas que evacuaram e tentar identificar 



rapidamente se alguém ficou para trás ou está desaparecido. Essa informação é 
crucial para as equipes de resgate do Corpo de Bombeiros. 

○​ Imagine uma empresa onde, após o alarme de incêndio e a evacuação, os 
funcionários se reúnem no ponto de encontro designado no estacionamento. 
O líder da brigada de cada setor confere sua lista de presentes. Se alguém 
de um determinado departamento não estiver lá, essa informação é 
imediatamente repassada aos bombeiros, que podem direcionar as buscas 
para aquela área específica do prédio. 

2.​ Manter as Pessoas em Local Seguro: Evita que os evacuados permaneçam muito 
próximos ao edifício em chamas (onde poderiam estar expostos a fumaça, calor, 
projeção de destroços ou colapso estrutural) ou que tentem retornar 
prematuramente ao interior do prédio para buscar pertences ou por outros motivos, 
colocando-se em risco. 

3.​ Facilitar a Organização e a Comunicação: Concentra as pessoas em um local 
específico, facilitando a disseminação de informações atualizadas sobre a 
emergência, o fornecimento de instruções adicionais (como para onde se dirigir em 
seguida, se necessário) e o atendimento a eventuais feridos leves. 

4.​ Não Obstruir o Acesso das Equipes de Emergência: O ponto de encontro deve 
ser escolhido de forma a não interferir no acesso e na movimentação das viaturas e 
dos equipamentos do Corpo de Bombeiros, SAMU e outras equipes de socorro. 

Para ser eficaz, um ponto de encontro deve possuir algumas características 
importantes: 

●​ Segurança: Deve estar localizado a uma distância segura da edificação, fora do 
alcance de qualquer perigo potencial relacionado ao incêndio (fumaça, radiação 
térmica, queda de materiais, risco de explosão, etc.). A distância exata pode variar 
dependendo do tamanho e do risco do edifício, mas deve ser considerável. 

●​ Acessibilidade: Deve ser de fácil acesso para todos os evacuados, incluindo 
pessoas com mobilidade reduzida, se possível. 

●​ Espaço Suficiente: Deve ter capacidade para acomodar todas as pessoas que 
normalmente ocupam a edificação, sem superlotação. 

●​ Visibilidade e Identificação: Deve ser um local facilmente identificável e, 
idealmente, sinalizado com uma placa indicando "PONTO DE ENCONTRO" 
(geralmente na cor verde, conforme padrões de sinalização de emergência). 

●​ Conhecimento Prévio: Todos os ocupantes regulares da edificação devem ser 
informados sobre a localização do(s) ponto(s) de encontro durante os treinamentos e 
através da divulgação do plano de emergência (incluindo a sua indicação nas 
plantas de emergência afixadas). 

●​ Alternativas: Em edificações muito grandes ou com múltiplas saídas distantes entre 
si, pode ser necessário definir mais de um ponto de encontro. Também é bom ter um 
ponto de encontro alternativo caso o principal se torne inacessível ou inseguro por 
algum motivo (como a direção do vento levando fumaça para o local). 

Exemplos de locais que podem servir como ponto de encontro: 

●​ Um estacionamento amplo e aberto, afastado do prédio. 
●​ Uma praça ou parque vizinho. 



●​ Uma quadra esportiva descoberta de uma escola ou empresa. 
●​ Uma rua calma e larga, a uma distância segura. 

Ao soar o alarme de incêndio e iniciar a evacuação, a instrução deve ser sempre: "Dirija-se 
calmamente à saída de emergência mais próxima e siga para o ponto de encontro". 
Permanecer no ponto de encontro até receber instruções das autoridades ou do 
coordenador da emergência é fundamental para a segurança de todos e para o bom 
gerenciamento da situação. 

Procedimentos específicos de evacuação: adaptando-se a diferentes 
necessidades 

A evacuação de uma edificação em chamas deve ser um processo organizado, mas 
também flexível o suficiente para atender às necessidades de todos os ocupantes, 
especialmente aqueles que podem enfrentar maiores dificuldades para sair sozinhos. Um 
plano de emergência eficaz deve prever e detalhar procedimentos específicos para 
diferentes situações e grupos de pessoas. 

●​ Evacuação de Pessoas com Deficiência (PCD) ou Mobilidade Reduzida: Este é 
um dos desafios mais importantes e que exige maior planejamento e sensibilidade. 
Pessoas que utilizam cadeiras de rodas, andadores, muletas, pessoas com 
deficiência visual, auditiva, intelectual, idosos com dificuldades de locomoção, 
gestantes em estágio avançado, ou qualquer pessoa que não consiga evacuar 
rapidamente por conta própria, necessitam de assistência especial. 

○​ Planejamento Prévio: É fundamental identificar antecipadamente (se 
possível e com consentimento) as pessoas que precisarão de auxílio e 
discutir com elas as melhores estratégias para sua evacuação. 

○​ Designação de "Anjos" ou "Buddies": O plano pode designar colegas de 
trabalho, vizinhos (em condomínios) ou membros da brigada para serem 
responsáveis por auxiliar uma ou mais pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida. Esses "anjos" devem ser treinados sobre como prestar 
o auxílio de forma segura e respeitosa. 

○​ Rotas Acessíveis: Verificar se as rotas de fuga são acessíveis (rampas, 
ausência de degraus inesperados). No entanto, escadas são frequentemente 
a única via de escape vertical. 

○​ Uso de Cadeiras de Evacuação: Em edifícios com múltiplos andares, 
podem existir cadeiras de evacuação especialmente projetadas para descer 
escadas com uma pessoa sentada, operadas por uma ou duas pessoas 
treinadas. São uma alternativa quando os elevadores não podem ser usados. 

○​ Áreas de Refúgio (ou Espaços de Espera Seguros): São compartimentos 
dentro do edifício (como antecâmaras de escadas protegidas ou salas 
específicas) construídos para resistir ao fogo e à fumaça por um determinado 
tempo. Pessoas com mobilidade reduzida que não conseguem descer as 
escadas podem ser levadas para essas áreas para aguardar o resgate pela 
equipe do Corpo de Bombeiros. Essas áreas devem ter comunicação direta 
com a central de alarme ou com o comando da emergência (interfone, 
telefone de emergência) para que a pessoa possa informar sua localização e 
condição. 



○​ Elevadores de Emergência: Alguns edifícios possuem elevadores 
especialmente designados e protegidos para serem usados pelas equipes de 
bombeiros durante uma emergência, e, sob supervisão deles, para o resgate 
de pessoas com mobilidade reduzida. O uso de elevadores comuns é 
proibido. 

○​ Exemplo: Em um prédio de escritórios, o plano de emergência identifica um 
funcionário cadeirante no terceiro andar. Dois colegas de seu departamento 
são designados como seus "anjos". Em caso de alarme, eles o auxiliam a se 
dirigir à área de refúgio na antecâmara da escada pressurizada, comunicam 
sua localização ao coordenador da emergência e aguardam com ele a 
chegada dos bombeiros para o resgate seguro, enquanto os demais 
ocupantes evacuam pelas escadas. 

●​ Evacuação de Crianças (Creches, Escolas, Hospitais Pediátricos): 
○​ Os procedimentos devem ser adaptados à idade e à capacidade de 

compreensão das crianças. 
○​ O treinamento deve ser lúdico e repetido com frequência para que se torne 

familiar. 
○​ A evacuação deve ser liderada por adultos (professores, cuidadores, 

enfermeiros) de forma calma e organizada, geralmente em filas. 
○​ É crucial realizar a contagem das crianças antes, durante (se possível) e 

após a chegada ao ponto de encontro para garantir que ninguém foi 
esquecido. 

○​ Em creches, pode ser necessário o uso de berços com rodas ou outros 
dispositivos para evacuar bebês e crianças muito pequenas. 

●​ Evacuação de Locais com Grande Concentração de Público (Cinemas, Teatros, 
Estádios, Shoppings): 

○​ A comunicação clara e audível das instruções é fundamental para evitar o 
pânico e o comportamento de manada. Sistemas de evacuação por voz são 
muito importantes. 

○​ Brigadistas e funcionários do local devem estar posicionados 
estrategicamente para orientar o fluxo de pessoas para as saídas, controlar o 
acesso a áreas bloqueadas e manter a calma. 

○​ A abertura de todas as saídas de emergência disponíveis e o uso de rotas de 
fuga bem dimensionadas são essenciais. 

●​ O que NÃO fazer durante uma evacuação – Regras de Ouro para Todos: 
○​ NÃO USE ELEVADORES: Repetindo, elevadores comuns podem se tornar 

armadilhas mortais em um incêndio. Utilize sempre as escadas. 
○​ NÃO VOLTE PARA BUSCAR OBJETOS PESSOAIS: Celulares, bolsas, 

documentos ou qualquer outro pertence material não valem o risco à sua 
vida. O tempo gasto tentando recuperar objetos pode ser fatal. 

○​ NÃO ENTRE EM PÂNICO: Mantenha a calma o máximo possível. O pânico 
dificulta o raciocínio e pode levar a ações perigosas. Siga as instruções e as 
rotas sinalizadas. 

○​ NÃO ABRA PORTAS SEM ANTES VERIFICAR: Antes de abrir qualquer 
porta em uma rota de fuga, especialmente se estiver fechada, verifique sua 
temperatura com as costas da mão (que é mais sensível ao calor do que a 
palma). Toque na parte superior da porta, na maçaneta e nas frestas. Se 



estiver quente, ou se você vir fumaça saindo pelas frestas, NÃO ABRA A 
PORTA. O fogo pode estar do outro lado. Procure uma saída alternativa. 

○​ SE HOUVER FUMAÇA, RASTEJE OU ABAIXE-SE: A fumaça e os gases 
tóxicos quentes tendem a subir. O ar mais limpo, mais fresco e com mais 
oxigênio geralmente se encontra próximo ao chão. Se você precisar 
atravessar uma área com fumaça, abaixe-se o máximo possível (engatinhe 
se necessário) para respirar melhor e ter mais visibilidade. 

○​ PROTEJA AS VIAS AÉREAS: Se possível, cubra o nariz e a boca com um 
lenço ou pedaço de tecido, preferencialmente úmido, para filtrar um pouco da 
fumaça e das partículas. 

Lembre-se: a preparação e o conhecimento prévio dos procedimentos corretos são seus 
maiores aliados em uma situação de emergência. Saber como agir, e especialmente o que 
não fazer, pode salvar a sua vida e a de outros. 

Sinalização de emergência e iluminação de emergência: guias na 
escuridão e no caos 

Em meio à confusão, ao medo e, possivelmente, à fumaça e à falta de energia elétrica que 
podem acompanhar um incêndio, a capacidade de encontrar o caminho para a segurança 
depende criticamente de dois elementos visuais fundamentais: a sinalização de 
emergência e a iluminação de emergência. Estes sistemas são projetados para serem 
guias claros e confiáveis, mesmo nas condições mais adversas, orientando as pessoas para 
as rotas de fuga e os equipamentos de combate. 

●​ Sinalização de Emergência (Orientação e Salvamento, e de Equipamentos): A 
sinalização de emergência tem como objetivo fornecer informações visuais rápidas e 
inequívocas sobre rotas de fuga, saídas, localização de equipamentos de combate e 
alerta para perigos. No Brasil, a ABNT NBR 13434 estabelece os princípios para o 
projeto e instalação dessa sinalização, incluindo cores, formas, dimensões e 
símbolos. 

○​ Tipos Principais de Sinalização Relevantes para Incêndio: 
■​ Sinalização de Proibição: Indica ações que não devem ser 

realizadas, pois podem causar ou agravar um risco. Exemplo: Placa 
circular com borda vermelha, fundo branco e pictograma preto de um 
cigarro com uma faixa diagonal vermelha sobre ele, significando 
"Proibido Fumar". 

■​ Sinalização de Alerta (ou Aviso): Adverte sobre áreas ou materiais 
perigosos. Exemplo: Placa triangular com borda preta, fundo amarelo 
e pictograma preto de uma chama, indicando "Perigo - Material 
Inflamável", ou um raio indicando "Perigo - Risco de Choque Elétrico". 

■​ Sinalização de Orientação e Salvamento: É a mais crucial para a 
evacuação. Indica as rotas de fuga, as saídas de emergência, as 
direções a seguir (setas), a localização de escadas, áreas de refúgio, 
e equipamentos de primeiros socorros. Geralmente utiliza a cor verde 
como fundo, com pictogramas e/ou texto em branco. Exemplo: Placas 
com a palavra "SAÍDA" e uma seta indicando a direção, ou o 
pictograma de uma pessoa correndo em direção a uma porta. 



■​ Sinalização de Equipamentos de Combate a Incêndio e Alarme: 
Indica a localização exata dos extintores de incêndio, hidrantes, 
mangotinhos, acionadores manuais de alarme. Geralmente utiliza a 
cor vermelha como fundo, com pictogramas e/ou texto em branco. 
Exemplo: Placa com o pictograma de um extintor e a letra 
correspondente à sua classe (A, ABC, K, etc.). 

○​ Características Essenciais da Sinalização: 
■​ Cores Padronizadas: As cores (vermelho para combate e proibição, 

verde para orientação e salvamento, amarelo para alerta) seguem um 
padrão para facilitar o reconhecimento rápido. 

■​ Símbolos Claros (Pictogramas): Utilizam símbolos gráficos 
universais ou de fácil compreensão para transmitir a mensagem, 
minimizando a dependência de texto (importante em locais com 
diversidade linguística). 

■​ Fotoluminescência: Uma característica vital da sinalização de 
orientação e salvamento e de equipamentos é a fotoluminescência. 
As placas são feitas com materiais que absorvem luz ambiente 
(natural ou artificial) e, em caso de falta de energia e escuridão, 
emitem essa luz armazenada (brilham no escuro) por um determinado 
período (conforme a norma, devem ter um tempo mínimo de 
atenuação). Isso garante que as rotas de fuga e os equipamentos 
permaneçam visíveis mesmo sem iluminação normal. 

■​ Instalação Correta e Visibilidade: A sinalização deve ser instalada 
em locais estratégicos, em alturas adequadas para fácil visualização 
(nem muito alto, nem muito baixo), e de forma que não seja obstruída 
por móveis, decorações ou outros objetos. Deve haver uma 
sequência lógica de placas direcionais ao longo de toda a rota de 
fuga. 

○​ Imagine estar em um prédio desconhecido quando o alarme de incêndio soa 
e as luzes se apagam. As placas verdes fotoluminescentes com setas e a 
indicação "SAÍDA" seriam seus únicos guias confiáveis para encontrar o 
caminho seguro na escuridão. 

●​ Iluminação de Emergência: Este sistema é projetado para acender 
automaticamente assim que há uma falha no fornecimento de energia elétrica 
principal da edificação, garantindo que as rotas de fuga e áreas críticas permaneçam 
iluminadas o suficiente para permitir uma evacuação segura e a orientação das 
equipes de emergência. A ABNT NBR 10898 estabelece os requisitos para esses 
sistemas. 

○​ Tipos Principais de Iluminação de Emergência: 
■​ Iluminação de Aclaramento (ou de Ambiente): Tem como objetivo 

fornecer um nível mínimo de iluminação geral ao longo das rotas de 
fuga (corredores, escadas, halls, saídas) para que as pessoas 
possam se locomover com segurança, identificar obstáculos e ler a 
sinalização. Geralmente utiliza luminárias de emergência com 
lâmpadas fluorescentes, LED ou incandescentes, alimentadas por 
baterias internas ou por um sistema centralizado de baterias/gerador. 

■​ Iluminação de Balizamento (ou de Destaque): Utiliza pontos de luz 
menores (muitas vezes LEDs) para destacar e delinear o caminho da 



rota de fuga, indicar a localização de saídas, degraus, obstáculos, 
equipamentos de combate ou mudanças de direção. É especialmente 
útil em ambientes com fumaça, onde a luz de aclaramento pode ser 
difundida. 

○​ Funcionamento e Autonomia: O sistema deve ser totalmente automático, 
acendendo instantaneamente (ou com um atraso mínimo) na falta de 
energia. As baterias devem ter autonomia para manter a iluminação por um 
período mínimo especificado em norma (geralmente de 1 a 2 horas, 
dependendo da edificação), que é o tempo considerado suficiente para a 
evacuação total e para as primeiras ações das equipes de socorro. 

○​ Manutenção e Testes: Assim como o SDAI, o sistema de iluminação de 
emergência requer testes periódicos para verificar o funcionamento das 
lâmpadas, a carga e a autonomia das baterias, e a integridade dos circuitos. 
Lâmpadas queimadas ou baterias fracas devem ser substituídas 
imediatamente. 

○​ Pense na situação de um cinema onde, durante a exibição de um filme, a 
energia elétrica falha. A iluminação de emergência (luzes de balizamento nas 
escadas e corredores, e luminárias de aclaramento apontando para as 
saídas) acende automaticamente, permitindo que o público saia da sala 
escura de forma ordenada e segura, guiado também pela sinalização de 
"SAÍDA". 

A sinalização e a iluminação de emergência são, portanto, sistemas complementares e 
interdependentes. A sinalização indica ONDE ir, e a iluminação de emergência garante que 
você POSSA VER para onde ir. Ambos são investimentos cruciais na segurança contra 
incêndios, transformando o que poderia ser um cenário de caos e desorientação em um 
processo de evacuação mais claro e seguro. A verificação regular de seu funcionamento e 
visibilidade deve fazer parte da rotina de segurança de qualquer edificação. 

Divulgação do plano, treinamentos e simulados: preparando as pessoas 
para agir 

Um plano de emergência, por mais bem elaborado e detalhado que seja no papel, só se 
torna uma ferramenta eficaz para salvar vidas se for conhecido, compreendido e praticado 
por todas as pessoas a quem se destina. A etapa de divulgação do plano, a realização de 
treinamentos e a execução periódica de exercícios simulados são, portanto, tão 
importantes quanto a própria criação do documento. Elas transformam o planejamento em 
preparo real. 

●​ Divulgação do Plano de Emergência: O plano não pode ser um segredo guardado 
a sete chaves pela administração ou pela equipe de segurança. Todos os ocupantes 
regulares da edificação – sejam funcionários de uma empresa, moradores de um 
condomínio, alunos de uma escola ou mesmo visitantes frequentes – devem ter 
acesso às informações essenciais do plano que lhes dizem respeito. 

○​ O que deve ser divulgado (para o público geral): 
■​ A existência do plano de emergência. 
■​ Como identificar um alarme de incêndio (o som da sirene, as luzes). 



■​ As rotas de fuga principais e alternativas a partir de suas áreas 
comuns de permanência. 

■​ A localização das saídas de emergência. 
■​ A localização do(s) ponto(s) de encontro. 
■​ Procedimentos básicos de evacuação (não usar elevadores, manter a 

calma, ajudar quem precisa, etc.). 
■​ Como acionar o alarme manualmente, se necessário. 
■​ Quem contatar em caso de emergência (números internos da brigada, 

segurança, e os números públicos como 193 dos Bombeiros). 
○​ Métodos de Divulgação: 

■​ Palestras e Reuniões Informativas: Apresentações periódicas sobre 
o plano. 

■​ Manuais e Folhetos: Distribuição de material impresso ou digital com 
os procedimentos resumidos e as plantas de emergência. 

■​ Cartazes e Quadros de Aviso: Afixação das plantas de emergência 
("Você está aqui") e de instruções resumidas em locais de grande 
circulação. 

■​ Intranet, E-mails, Aplicativos: Uso de meios digitais para 
disponibilizar o plano e informações relevantes. 

■​ Integração de Novos Ocupantes: Incluir a apresentação do plano 
de emergência no processo de integração de novos funcionários ou 
moradores. 

●​ Treinamentos: A informação por si só não garante a ação correta. O treinamento é 
fundamental para capacitar as pessoas a aplicar os procedimentos do plano de 
forma eficaz e segura. 

○​ Treinamento Teórico: Aulas ou workshops sobre: 
■​ Noções de prevenção de incêndios (relembrando temas como os 

deste curso). 
■​ Teoria do fogo (classes de incêndio). 
■​ Funcionamento dos sistemas de alarme e detecção. 
■​ Tipos e uso correto de extintores de incêndio (para quem pode 

precisar usá-los). 
■​ Procedimentos detalhados de evacuação, incluindo como ajudar 

PCDs. 
■​ Noções de primeiros socorros. 

○​ Treinamento Prático: É onde o conhecimento teórico é colocado à prova. 
■​ Manuseio real de extintores de incêndio (com fogo controlado em um 

campo de treinamento, se possível, ou com simuladores). 
■​ Prática de técnicas de primeiros socorros (RCP, contenção de 

hemorragias, etc.). 
■​ Exercícios de evacuação em pequenos grupos, percorrendo as rotas 

de fuga. 
○​ Treinamento Específico para a Brigada de Incêndio: A brigada de 

incêndio requer um treinamento muito mais aprofundado e prático, cobrindo 
técnicas de combate a princípios de incêndio, resgate de vítimas, operação 
de equipamentos (hidrantes, mangueiras), uso de EPIs, comunicação em 
emergência, e coordenação das ações. Esse treinamento deve ser 
ministrado por instrutores qualificados e seguir as normas do Corpo de 



Bombeiros (como a ABNT NBR 14276 - Brigada de incêndio e emergência - 
Requisitos e procedimentos). A reciclagem anual do treinamento da brigada 
também é fundamental. 

●​ Exercícios Simulados de Abandono (Evacuação): Os simulados são a forma 
mais eficaz de testar o plano de emergência na prática, avaliar o preparo das 
pessoas e da brigada, e identificar falhas ou pontos de melhoria. 

○​ Objetivos Principais de um Simulado: 
■​ Verificar se os ocupantes conhecem e seguem os procedimentos de 

evacuação. 
■​ Avaliar o tempo total de evacuação da edificação. 
■​ Testar a eficácia do sistema de alarme (sonoridade, visibilidade). 
■​ Observar o comportamento das pessoas durante a evacuação 

(pânico, hesitação, cooperação). 
■​ Avaliar a atuação da brigada de incêndio (comunicação, liderança, 

combate simulado, auxílio na evacuação, primeiros socorros). 
■​ Verificar se as rotas de fuga e saídas de emergência estão 

desobstruídas e funcionais. 
■​ Identificar congestionamentos ou problemas nas rotas de fuga. 
■​ Testar a eficácia do ponto de encontro e dos procedimentos de 

contagem de pessoas. 
○​ Periodicidade: Os simulados de evacuação devem ser realizados 

regularmente. A frequência pode variar conforme a legislação local e o tipo 
de ocupação (geralmente, pelo menos uma vez por ano para a maioria das 
edificações, mas pode ser mais frequente para escolas, hospitais ou locais 
de alto risco). 

○​ Planejamento do Simulado: 
■​ Pode ser com aviso prévio (para que as pessoas estejam cientes e 

o foco seja no aprendizado dos procedimentos) ou sem aviso prévio 
(simulado "surpresa", que testa a reação mais realista das pessoas, 
mas exige maior planejamento e cuidado para não causar pânico real 
ou acidentes). 

■​ Definir o cenário do simulado (local do "incêndio", rotas bloqueadas, 
"vítimas" a serem resgatadas). 

■​ Envolver observadores para registrar o andamento do simulado e 
identificar problemas. 

■​ Coordenar com órgãos externos (Corpo de Bombeiros, Defesa Civil), 
se necessário ou desejável. 

○​ Avaliação Pós-Simulado: Após cada simulado, é crucial realizar uma 
reunião com todos os envolvidos (coordenadores, brigada, observadores e, 
se possível, representantes dos ocupantes) para: 

■​ Discutir os pontos positivos e as dificuldades encontradas. 
■​ Analisar os tempos de evacuação. 
■​ Coletar feedback. 
■​ Identificar falhas no plano ou nos procedimentos. 
■​ Propor ações corretivas e melhorias. 
■​ Revisar e atualizar o plano de emergência com base nas lições 

aprendidas. 



○​ Imagine uma escola onde é realizado um simulado de evacuação. Ao soar o 
alarme, os professores orientam os alunos a saírem em fila pelas rotas de 
fuga pré-determinadas, enquanto a brigada escolar (composta por 
funcionários e professores treinados) verifica as salas para garantir que 
ninguém ficou para trás e se dirige ao ponto de encontro no pátio. 
Observadores anotam o tempo, a organização das filas, a clareza das 
instruções e quaisquer problemas (como uma porta de saída que demorou a 
abrir). Ao final, todos se reúnem para discutir o que funcionou bem e o que 
pode ser melhorado para o próximo simulado. 

A cultura de prevenção de incêndios e a preparação para emergências não se constroem 
da noite para o dia. Exigem um esforço contínuo de informação, treinamento e prática. Um 
plano de emergência que fica apenas na gaveta é inútil. É a sua vivência através da 
divulgação, dos treinamentos e dos simulados que o transforma em uma poderosa 
ferramenta de proteção à vida. 

 

Ações de combate a princípios de incêndio: limites e 
segurança do interventor 

Princípio de incêndio: identificando a janela de oportunidade para uma 
intervenção segura 

A capacidade de intervir rapidamente em um foco de fogo pode fazer a diferença entre um 
pequeno susto e um desastre de grandes proporções. No entanto, essa intervenção só 
deve ocorrer em uma situação muito específica: o chamado princípio de incêndio. Um 
princípio de incêndio é definido como o fogo em seu estágio absolutamente inicial, quando 
as chamas ainda são pequenas, o calor gerado é relativamente baixo, a fumaça é limitada e 
o fogo está confinado a um objeto ou a uma área muito restrita. É aquela "janela de 
oportunidade" em que uma pessoa devidamente treinada, utilizando os equipamentos de 
primeira resposta disponíveis (como extintores portáteis ou mangotinhos), pode controlar e 
extinguir o fogo com segurança e eficácia. 

Saber diferenciar um princípio de incêndio de um incêndio já desenvolvido (ou fora de 
controle) é uma habilidade crucial e que requer uma avaliação rápida, porém criteriosa, da 
situação. Alguns sinais indicam claramente que o fogo já ultrapassou o estágio de princípio 
e que qualquer tentativa de combate por pessoas não profissionais (ou mesmo por 
brigadistas com recursos limitados) seria extremamente perigosa: 

●​ Chamas altas atingindo o teto: Se as chamas já estão lambendo o teto ou se 
espalhando por ele, o fogo está se desenvolvendo rapidamente e provavelmente já é 
tarde demais para um extintor portátil. 

●​ Fumaça densa e escura preenchendo o ambiente: A fumaça não apenas dificulta 
a visibilidade e a respiração, mas também indica que o fogo está consumindo uma 
quantidade significativa de material e pode estar gerando gases altamente tóxicos e 



inflamáveis. Se a fumaça é tão densa que você não consegue ver suas mãos ou o 
caminho para a saída, a prioridade é evacuar. 

●​ Calor irradiante intenso: Se você sente um calor muito forte emanando do fogo, a 
ponto de ser desconfortável ou doloroso se aproximar, isso é um sinal de que o 
incêndio está liberando muita energia e pode estar próximo de um flashover 
(inflamação generalizada do ambiente). 

●​ Fogo se espalhando rapidamente: Se as chamas estão se movendo com 
velocidade de um objeto para outro, ou se espalhando por uma grande área, a 
capacidade de um extintor portátil será insuficiente. 

●​ Múltiplas frentes de fogo: Se o fogo já atingiu vários pontos diferentes do 
ambiente, indica que ele está fora de controle. 

A importância dessa avaliação rápida e correta não pode ser subestimada. É preciso tomar 
uma decisão em segundos: é seguro tentar o combate ou a prioridade absoluta é acionar o 
alarme, evacuar o local e chamar o Corpo de Bombeiros? Tentar combater um incêndio que 
já está desenvolvido, sem o treinamento, o equipamento de proteção individual (EPI) e os 
recursos adequados dos bombeiros, é colocar a própria vida em risco extremo. 

Exemplos para ilustrar a diferença: 

●​ Princípio de Incêndio: 
○​ Um pequeno fogo em um cesto de lixo contendo papéis, com chamas de 

cerca de 30-50 cm de altura, pouca fumaça e calor localizado apenas ao 
redor do cesto. 

○​ Uma panela com óleo na cozinha que acabou de pegar fogo, com chamas 
ainda confinadas à panela. 

○​ Faíscas e pequenas chamas saindo de uma tomada elétrica, sem que o fogo 
tenha se espalhado para a parede ou móveis próximos. Nesses casos, uma 
pessoa treinada, com o extintor correto e uma rota de fuga segura, poderia 
considerar uma intervenção. 

●​ Incêndio Desenvolvido (Fora de Controle para Intervenção Leiga): 
○​ Um sofá inteiro tomado pelas chamas, com o fogo já atingindo as cortinas e 

começando a se espalhar pelo teto da sala. 
○​ Um corredor tomado por fumaça densa e escura, onde não se consegue ver 

o final. 
○​ Um vazamento de gás inflamável que resultou em uma grande labareda, com 

risco iminente de explosão. Nessas situações, a única ação segura para um 
leigo ou mesmo para um brigadista com recursos limitados é EVACUAR 
IMEDIATAMENTE e chamar ajuda profissional. 

Lembre-se, a janela de oportunidade para combater um princípio de incêndio é curta. Se 
houver qualquer dúvida sobre a segurança ou a capacidade de controlar o fogo, a decisão 
mais sábia é sempre priorizar a vida e a evacuação. 

A regra de ouro: sua segurança em primeiro lugar, sempre! 

Ao se deparar com um princípio de incêndio, mesmo que pareça pequeno e controlável, 
existe uma regra fundamental, inegociável e que deve guiar todas as suas ações: a sua 



segurança pessoal vem em primeiro lugar, sempre! Nenhum bem material, por mais 
valioso que seja, justifica colocar a sua vida ou a sua integridade física em risco. "Heróis 
mortos não salvam ninguém" é uma frase forte, mas que reflete a realidade: para poder 
ajudar, você precisa estar seguro. 

Tentar combater um incêndio, mesmo em seu estágio inicial, envolve perigos. A decisão de 
intervir deve ser acompanhada de uma consciência constante dos riscos e da prontidão 
para recuar ao menor sinal de que a situação está se tornando perigosa demais. Essa 
avaliação contínua da situação é crucial. O fogo é dinâmico e pode mudar de 
comportamento rapidamente. O que parecia um princípio de incêndio controlável pode, em 
segundos, se transformar em um inferno de chamas e fumaça. 

Portanto, esteja preparado para ABANDONAR O COMBATE IMEDIATAMENTE E 
EVACUAR se qualquer uma das seguintes condições se apresentar: 

●​ O fogo começa a aumentar de tamanho rapidamente, apesar dos seus esforços 
com o extintor. 

●​ A fumaça se torna densa e escura, dificultando a respiração ou a visão da rota de 
fuga. 

●​ O calor se torna insuportável ou você sente a temperatura do ambiente subindo 
perigosamente. 

●​ O agente extintor do seu equipamento acaba e o fogo não foi completamente 
controlado. 

●​ Você começa a se sentir mal (tontura, náusea, dificuldade para respirar, tosse 
intensa, fraqueza). 

●​ Você ouve ruídos estranhos que podem indicar o colapso de estruturas (estalos 
altos na madeira, rangidos metálicos). 

●​ Você percebe sinais de um fenômeno perigoso como flashover (chamas 
"rolando" pelo teto, calor intenso vindo de cima) ou backdraft (fumaça "pulsando" em 
portas ou janelas, vidros escurecidos e quentes). 

●​ Sua rota de fuga planejada fica ameaçada pelo fogo ou pela fumaça. 
●​ Você não se sente mais seguro por qualquer motivo que seja. Confie em seus 

instintos. 

Além de observar o ambiente, é vital conhecer suas próprias limitações. 

●​ Limitações Físicas: Você tem força e resistência para manusear o extintor e se 
movimentar rapidamente se necessário? Problemas respiratórios ou cardíacos 
podem ser agravados pela fumaça e pelo estresse. 

●​ Limitações Emocionais: Conseguirá manter a calma e tomar decisões racionais 
sob pressão? O pânico pode ser tão perigoso quanto o fogo. 

●​ Limitações de Treinamento: Você realmente sabe como usar o extintor 
corretamente? Você foi treinado para identificar os riscos e agir com segurança? 

Exemplos de situações onde o recuo é a única opção segura: 

●​ Você está tentando apagar um fogo em um cesto de lixo com um extintor de pó, mas 
as chamas, em vez de diminuírem, pulam para uma cortina próxima e começam a 



subir rapidamente pela parede. O extintor ainda tem carga, mas o fogo está 
claramente se espalhando. É hora de largar o extintor, sair e chamar os bombeiros. 

●​ Você entra em uma sala pequena onde um aparelho elétrico está soltando muita 
fumaça preta. Mesmo sem ver grandes chamas, a fumaça rapidamente preenche o 
ambiente, seus olhos começam a arder e você sente dificuldade para respirar. Não 
tente encontrar a fonte do fogo na fumaça. Saia imediatamente. 

●​ Você está usando um extintor de CO2​ em um painel elétrico. As chamas diminuem, 
mas você começa a sentir tontura e falta de ar devido ao CO2​ acumulado no local, 
que é pequeno e mal ventilado. Abandone o combate e procure ar fresco. 

Lembre-se, a decisão de tentar um primeiro combate é uma opção, não uma obrigação para 
o cidadão comum. Se você não se sentir 100% seguro ou preparado, a melhor decisão é 
sempre soar o alarme, ajudar na evacuação de outras pessoas (se seguro) e chamar o 
Corpo de Bombeiros. A sua vida é o bem mais precioso. 

Antes de agir: checklist mental para uma intervenção consciente 

Antes de tomar a decisão de pegar um extintor e tentar combater um princípio de incêndio, 
é fundamental fazer uma pausa, mesmo que de poucos segundos, para realizar um rápido 
"checklist mental". Essa avaliação consciente pode significar a diferença entre uma 
intervenção bem-sucedida e uma situação que coloca sua vida em risco. Pense nas 
seguintes questões como um guia para sua decisão: 

1.​ O Alarme Já Foi Acionado? 
○​ Antes de qualquer tentativa de combate, é crucial garantir que outras 

pessoas na edificação sejam alertadas sobre o perigo e que o processo de 
evacuação possa ser iniciado. Se o sistema de alarme automático ainda não 
disparou (talvez o fogo seja muito incipiente), e se for seguro fazê-lo, acione 
o acionador manual mais próximo ou grite "FOGO!" para alertar os demais. 

○​ Imagine que você vê um pequeno fogo começando em uma sala de reuniões 
vazia. Antes de pegar o extintor, você corre até o acionador manual no 
corredor e o dispara, garantindo que todos no andar sejam avisados. 

2.​ O Corpo de Bombeiros Já Foi Chamado (193)? 
○​ Mesmo que você pretenda combater o princípio de incêndio e acredite que 

pode controlá-lo, o Corpo de Bombeiros deve ser acionado o mais rápido 
possível. O fogo pode se espalhar inesperadamente, ou você pode não 
conseguir extingui-lo completamente. Quanto antes os bombeiros forem 
chamados, mais rápido eles chegarão se a situação piorar. Peça para outra 
pessoa ligar, ou ligue você mesmo antes de tentar o combate, se o tempo 
permitir e for seguro. 

○​ Você apaga um fogo em uma lixeira com um extintor. Mesmo assim, liga para 
os bombeiros para que verifiquem se não há risco de reignição ou outros 
perigos ocultos. 

3.​ Qual a Classe do Incêndio? 
○​ Identifique rapidamente o que está queimando para determinar a classe do 

fogo (A, B, C, D ou K). Isso é essencial para escolher o extintor correto. 
○​ Você vê chamas em uma poça de líquido derramado no chão de uma oficina. 

Isso provavelmente é Classe B. 



4.​ Tenho o Extintor Correto para Essa Classe de Fogo? 
○​ Verifique o rótulo do extintor mais próximo para confirmar se ele é adequado 

para a classe de incêndio identificada. Usar o extintor errado pode ser 
ineficaz ou perigoso. 

○​ No exemplo da oficina, você procura um extintor com indicação "BC" ou 
"ABC" para o fogo no líquido inflamável. 

5.​ O Extintor Está em Boas Condições e Carregado? 
○​ Olhe rapidamente para o manômetro (se houver): o ponteiro está na faixa 

verde? O lacre do pino de segurança está intacto (indicando que não foi 
usado)? A mangueira e o bico parecem em bom estado? 

○​ Você pega um extintor, mas nota que o manômetro está na faixa vermelha de 
"descarregado". Este extintor não servirá. Procure outro. 

6.​ Eu Sei Como Operar Este Extintor? 
○​ Você se lembra da técnica PASS (Puxe, Aponte, Aperte, Varra) ou PAAV? Se 

você nunca usou um extintor ou não se sente confiante, talvez seja melhor 
não tentar. 

○​ Você fez um treinamento de brigada no ano passado e praticou o uso de 
extintores. Sente-se relativamente confiante. 

7.​ Minha Rota de Fuga Está Livre e Pelas Minhas Costas? 
○​ Este é um dos pontos mais críticos para sua segurança. Antes de se 

aproximar do fogo, identifique a saída mais próxima e certifique-se de que ela 
está desobstruída. Posicione-se de forma que o fogo não fique entre você e 
essa saída. Se precisar recuar, você deve ter um caminho livre. 

○​ O fogo está em um canto de uma sala. Você se certifica de que a porta da 
sala, que leva ao corredor, está atrás de você e não há nada bloqueando o 
caminho. 

8.​ Há Muita Fumaça ou Gases Tóxicos? 
○​ Se o ambiente já estiver tomado por fumaça densa, escura ou irritante, o 

risco de intoxicação é alto. A fumaça também reduz drasticamente a 
visibilidade. Nesses casos, a prioridade é evacuar. 

○​ Você abre a porta de um pequeno depósito e uma fumaça preta e sufocante 
sai. Não entre. Feche a porta, alerte os outros e evacue. 

9.​ O Ambiente Está Muito Quente? 
○​ Se o calor irradiante do fogo for intenso, mesmo a uma certa distância, isso 

indica que o incêndio é significativo e pode haver risco de flashover. Não se 
aproxime. 

○​ Você tenta se aproximar de um fogo em um amontoado de caixas, mas o 
calor no seu rosto e pele se torna insuportável a 3 metros de distância. recue. 

10.​Há Risco de Explosão ou Colapso Estrutural? 
○​ Observe se há recipientes de aerossol, botijões de gás ou outros materiais 

que possam explodir com o calor. Ouça se há ruídos estranhos (estalos, 
rangidos) que possam indicar que a estrutura do local (teto, paredes, 
prateleiras) está enfraquecida pelo fogo e pode desabar. 

○​ Você vê que o fogo está próximo a latas de tinta spray em uma prateleira. Há 
risco de explosão dessas latas. Afaste-se. 

11.​Estou Sozinho ou Tenho Alguém para Me Dar Apoio (mesmo que à distância)? 
○​ Tentar combater um incêndio sozinho é mais arriscado. Se possível, peça 

para alguém ficar em um local seguro, mas observando, pronto para pedir 



ajuda adicional ou alertá-lo sobre perigos que você não percebeu. Em 
equipes de brigada, nunca se atua sozinho. 

○​ Você pede a um colega para ficar perto da porta, observando, enquanto você 
tenta usar o extintor. 

Se, após essa rápida avaliação mental, você responder "NÃO" a perguntas cruciais sobre 
sua segurança (como ter uma rota de fuga livre, o extintor correto ou condições ambientais 
seguras), ou se tiver dúvidas significativas sobre sua capacidade de controlar a situação, a 
decisão correta é NÃO INTERVIR. Acione o alarme, evacue o local e chame o Corpo de 
Bombeiros. Sua vida é sempre a prioridade. Este checklist não é para ser demorado, mas 
sim um processo de pensamento rápido e focado na segurança antes de qualquer ação de 
combate. 

Técnicas básicas de combate com extintores portáteis (revisão e 
aprofundamento da técnica PASS/PAAV) 

Uma vez que você avaliou a situação, concluiu que se trata de um princípio de incêndio 
controlável, que possui o extintor correto, uma rota de fuga segura e se sente preparado 
para agir, é hora de aplicar a técnica correta de manuseio do extintor. A técnica mais 
conhecida e fácil de memorizar é a PASS (do inglês: Pull, Aim, Squeeze, Sweep), que pode 
ser traduzida ou adaptada para o português como PAAV (Puxe, Aponte, Aperte, Varra) ou 
similar. Vamos revisitar e aprofundar cada passo, com foco na segurança e eficácia. 

1.​ P - Pull (Puxe o Pino de Segurança): 
○​ Ação: Segure o extintor na posição vertical. Localize o pino de segurança, 

que geralmente está travando o gatilho ou a alavanca de acionamento e 
possui um lacre de plástico ou arame fino. Com um movimento firme, puxe 
este pino para fora. Algumas pessoas acham mais fácil girar levemente o 
pino antes de puxar para quebrar o lacre. 

○​ Importância: O pino impede o acionamento acidental do extintor. Sem 
removê-lo, você não conseguirá disparar o agente extintor. 

○​ Exemplo: Você pegou um extintor de Pó ABC. Antes de se aproximar do 
fogo, você firma o extintor e puxa o pino amarelo, rompendo o pequeno lacre 
plástico. 

2.​ A - Aim (Aponte para a Base do Fogo): 
○​ Ação: Segure a mangueira (se houver) firmemente pela ponta ou pelo bico 

aplicador (cuidado com o difusor do CO2​, que fica extremamente frio). 
Aponte o bico diretamente para a base do fogo, ou seja, para o material que 
está queimando, e não para o topo das chamas ou para a fumaça. Se for um 
líquido inflamável derramado e em chamas, comece a aplicação pela borda 
mais próxima de você. 

○​ Importância: As chamas são apenas o resultado visível da combustão. Para 
extinguir o fogo, é preciso resfriar o material combustível abaixo de sua 
temperatura de ignição (Classe A), ou cobrir a superfície do combustível para 
isolá-lo do oxigênio (Classe B, K), ou interromper a reação em cadeia na 
origem da combustão. Apontar para o meio ou topo das chamas é 
desperdiçar agente extintor e não resolverá o problema na fonte. 



○​ Distância Segura: Mantenha uma distância segura do fogo ao iniciar a 
aplicação. Essa distância varia conforme o tipo e tamanho do extintor 
(geralmente indicada no rótulo, variando de 1 a 3 metros para extintores 
portáteis comuns, podendo ser um pouco maior para extintores de CO2​ de 
maior capacidade ou PQS sobre rodas). Aproximar-se demais pode ser 
perigoso devido ao calor e à fumaça, e também pode espalhar o material em 
chamas com a força do jato do extintor. 

○​ Exemplo: Diante de um pequeno foco de incêndio em uma pilha de papéis 
(Classe A), você se posiciona a cerca de 2 metros e aponta o bico do extintor 
de água para os papéis que estão efetivamente queimando na parte de baixo 
da pilha, não para as chamas que sobem. 

3.​ S - Squeeze (Aperte o Gatilho ou Alavanca): 
○​ Ação: Aperte o gatilho ou as alavancas de acionamento do extintor de forma 

firme, progressiva e contínua para liberar o agente extintor. Em muitos 
modelos, se você soltar o gatilho, a descarga cessa, permitindo controlar o 
fluxo e economizar agente se necessário (para reposicionar-se, por 
exemplo), mas o ideal é tentar uma descarga contínua até a extinção, se 
possível. 

○​ Importância: É o que libera o agente. Uma pressão fraca ou intermitente 
pode não ser eficaz. 

○​ Exemplo: Após apontar corretamente, você aperta o gatilho superior do 
extintor, e o agente (água, pó, CO2​, etc.) começa a ser descarregado em 
direção à base do fogo. 

4.​ S - Sweep (Varra a Base do Fogo): 
○​ Ação: Movimente o jato do extintor de um lado para o outro, lentamente, 

varrendo toda a área da base do fogo, como se estivesse usando uma 
vassoura. Continue esse movimento de varredura até que todas as chamas 
visíveis sejam extintas. 

○​ Importância: Garante que todo o material em combustão na base do fogo 
seja atingido pelo agente extintor, cobrindo a área de forma uniforme. 

○​ Progressão: À medida que o fogo na sua frente começa a recuar, você pode 
avançar cautelosamente (sempre mantendo a distância segura e a rota de 
fuga pelas costas), continuando a varrer a base do fogo. 

○​ Aplicação Específica por Classe (relembrando): 
■​ Classe A: Varra a base, garantindo que o agente (água ou pó ABC) 

sature o material e ajude a resfriar as brasas. Após a extinção das 
chamas, pode ser necessário aplicar mais agente para o rescaldo. 

■​ Classe B (líquidos): Comece pela borda mais próxima e varra de um 
lado para o outro, empurrando as chamas para longe e cobrindo toda 
a superfície do líquido. Tente não "mergulhar" o jato no líquido, o que 
poderia espalhá-lo. Para espumas, a aplicação deve ser mais suave, 
indireta se possível. 

■​ Classe C: Direcione o agente (CO2​ ou PQS) para o ponto onde o 
fogo está ocorrendo no equipamento elétrico. Se o equipamento foi 
desenergizado, trate como Classe A ou B. 

■​ Classe K: Use o aplicador especial do extintor Classe K para 
descarregar o agente suavemente sobre toda a superfície do óleo ou 
gordura em chamas, permitindo a saponificação e o resfriamento. 



○​ Exemplo: No fogo da pilha de papéis, você movimenta o jato de água 
lentamente de um lado para o outro da base da pilha, garantindo que todos 
os papéis em chamas sejam atingidos. As chamas diminuem e se apagam. 
Você continua por mais alguns segundos para encharcar bem e evitar que as 
brasas reacendam. 

Outras Dicas Cruciais para o Uso de Extintores: 

●​ Posicionamento: Se estiver em uma área externa, tente se posicionar de forma que 
o vento sopre a fumaça e o calor para longe de você e leve o agente extintor em 
direção ao fogo. Em ambientes internos, sua rota de fuga deve estar sempre livre e 
diretamente às suas costas. 

●​ Verifique a Duração: Extintores portáteis têm um tempo de descarga limitado – 
geralmente de apenas alguns segundos (8-15 segundos para os menores de pó ou 
CO2​) até cerca de um minuto para os maiores de água. Seja rápido e eficiente. Se o 
extintor esvaziar e o fogo não estiver controlado, recue imediatamente. 

●​ Cuidado com Reacendimento: Após as chamas serem extintas, não dê as costas 
ao local imediatamente. Observe por alguns momentos para se certificar de que não 
há reignição, especialmente em incêndios de Classe A (brasas) ou Classe B/K 
(vapores de líquidos quentes). Se possível, e se seguro, realize o rescaldo em 
materiais de Classe A. 

●​ Nunca Lute Contra um Fogo que Está se Espalhando: Se o fogo estiver 
crescendo rapidamente, ou se houver muita fumaça, ou se você não se sentir 
seguro por qualquer motivo, abandone o combate e saia do local. Sua vida é mais 
importante. 

●​ Chame os Bombeiros: Mesmo que você consiga extinguir o princípio de incêndio, 
sempre acione o Corpo de Bombeiros (193). Eles farão uma inspeção profissional 
para garantir que o fogo está completamente extinto, que não há riscos ocultos e 
que a área está segura. 

●​ Recarregue o Extintor: Todo extintor utilizado, mesmo que parcialmente, deve ser 
encaminhado imediatamente para recarga por uma empresa especializada. Nunca o 
coloque de volta no lugar como se estivesse pronto para uso. 

A técnica PASS/PAAV é simples, mas sua aplicação correta, combinada com a avaliação de 
segurança e o conhecimento das limitações, é o que torna um leigo treinado um agente 
eficaz (e seguro) no combate a um princípio de incêndio. Praticar essa técnica em 
treinamentos, mesmo com extintores descarregados ou com água, ajuda a fixar os 
movimentos e a reduzir o nervosismo em uma situação real. 

Combatendo princípios de incêndio em equipe (para brigadistas) 

Embora um indivíduo treinado possa, em certas circunstâncias e com segurança, combater 
um princípio de incêndio sozinho, a atuação em equipe, especialmente para membros de 
uma brigada de incêndio, é sempre mais segura e eficaz. O trabalho coordenado de dois ou 
mais brigadistas aumenta as chances de sucesso na extinção, melhora a segurança dos 
interventores e permite uma abordagem mais estratégica ao sinistro. 



A formação de uma brigada de incêndio em empresas, condomínios ou outros tipos de 
edificações geralmente prevê que seus membros atuem em conjunto, seguindo 
procedimentos e táticas estabelecidas no plano de emergência e aprendidas em 
treinamento. Algumas das vantagens e princípios do combate em equipe incluem: 

1.​ Segurança Ampliada (Regra do "Dupla Verificação" ou "Anjo da Guarda"): 
○​ Quando se atua em dupla ou equipe, um brigadista pode se concentrar 

primariamente no combate direto ao fogo (operando o extintor ou 
mangotinho), enquanto o(s) outro(s) membro(s) da equipe desempenham um 
papel crucial de segurança e observação. 

○​ Este "observador de segurança" (ou "anjo da guarda") fica posicionado um 
pouco atrás ou ao lado do combatente principal, com a responsabilidade de: 

■​ Monitorar o comportamento do fogo: Verificar se ele não está se 
espalhando para os lados, para cima ou para trás do combatente. 

■​ Observar as condições do ambiente: Aumento da fumaça, calor 
excessivo, sinais de instabilidade estrutural (ruídos, trincas), presença 
de outros perigos (fiação exposta, vazamentos). 

■​ Vigiar a rota de fuga: Garantir que a saída permaneça desobstruída e 
segura. 

■​ Alertar o combatente principal sobre qualquer perigo iminente ou a 
necessidade de recuar. 

■​ Estar pronto para auxiliar o combatente se ele tiver algum problema 
(por exemplo, se o extintor falhar, se ele se sentir mal, ou se precisar 
de um segundo extintor). 

○​ Imagine dois brigadistas abordando um pequeno incêndio em um amontoado 
de caixas de papelão (Classe A) em um corredor. Brigadista 1 opera o 
extintor de água, focando na base das chamas. Brigadista 2 posiciona-se um 
pouco atrás, com outro extintor pronto, observando atentamente se o fogo 
não está se alastrando para outras caixas ao lado ou para o teto, e se a 
fumaça no corredor não está piorando a ponto de bloquear a visão da saída. 

2.​ Comunicação Clara e Constante: 
○​ A comunicação eficaz entre os membros da equipe é vital. Devem ser 

usados sinais manuais padronizados (se o ruído for alto) ou comunicação 
verbal clara e concisa. 

○​ Informações sobre o progresso do combate, a quantidade de agente extintor 
restante, mudanças nas condições do fogo ou do ambiente, e decisões de 
avançar ou recuar devem ser compartilhadas rapidamente. 

○​ Exemplo: O Brigadista 1 grita para o Brigadista 2: "O fogo está diminuindo na 
frente, mas parece ter um foco reacendendo à direita! Consegue cobrir lá?" 
ou "Meu extintor está acabando, prepare o seu!" 

3.​ Funções Definidas e Coordenadas: 
○​ Em equipes maiores ou em situações que envolvem o uso de hidrantes, as 

funções podem ser mais especializadas (operador do esguicho, operador do 
hidrante, apoio, segurança). 

○​ Mesmo em uma dupla com extintores, pode-se definir quem inicia o combate 
e quem dá o suporte ou assume se o primeiro extintor não for suficiente. 

○​ A coordenação evita que os brigadistas se atrapalhem ou tomem ações 
conflitantes. 



4.​ Técnicas de Progressão e Recuo em Equipe: 
○​ Ao avançar sobre o fogo, a equipe o faz de forma coordenada, com o 

observador de segurança garantindo que o avanço é seguro. 
○​ Se for necessário recuar, a decisão é comunicada e o recuo é feito de forma 

organizada, mantendo a observação do fogo e cobrindo a retirada um do 
outro, se necessário. 

5.​ Maior Capacidade de Combate: 
○​ Duas ou mais pessoas com extintores podem aplicar uma quantidade maior 

de agente extintor em menos tempo, ou podem atacar diferentes flancos de 
um princípio de incêndio um pouco mais disseminado (mas ainda dentro dos 
limites de segurança). 

○​ Se o primeiro extintor não for suficiente, o segundo pode ser empregado 
imediatamente, sem a perda de tempo que ocorreria se uma única pessoa 
tivesse que buscar outro equipamento. 

6.​ Apoio Emocional e Confiança: 
○​ Atuar em equipe pode reduzir o estresse e o medo, aumentando a confiança 

e a capacidade de tomar decisões mais assertivas durante a emergência. 
Saber que há alguém ao seu lado, cuidando da sua segurança, faz uma 
grande diferença psicológica. 

É importante ressaltar que, mesmo atuando em equipe, todos os princípios de segurança 
individual (como manter a rota de fuga livre, não se expor a riscos desnecessários, 
conhecer os limites) continuam válidos. A equipe de brigada deve ser treinada não apenas 
nas técnicas de combate, mas também no trabalho em conjunto, na comunicação e na 
tomada de decisões sob pressão. O objetivo da equipe é sempre aumentar a segurança e a 
eficácia, nunca o contrário. Se a situação exceder a capacidade da equipe ou os limites de 
segurança estabelecidos, a decisão correta é sempre evacuar e aguardar o Corpo de 
Bombeiros. 

Perigos ocultos durante o combate: o que você não vê pode te ferir 

Ao tentar combater um princípio de incêndio, o foco instintivo é nas chamas visíveis. No 
entanto, um incêndio, mesmo em seu estágio inicial, pode apresentar uma série de perigos 
ocultos ou menos óbvios que podem ser tão ou mais perigosos do que o fogo em si. Estar 
ciente desses riscos é fundamental para a segurança de quem decide intervir. 

1.​ Fumaça e Gases Tóxicos: Este é, frequentemente, o maior perigo em um incêndio, 
responsável pela maioria das fatalidades, muitas vezes antes mesmo que as 
chamas atinjam as vítimas. 

○​ Composição da Fumaça: A fumaça é uma mistura complexa de partículas 
sólidas (fuligem, cinzas), gotículas líquidas (alcatrão, água) e uma vasta 
gama de gases, muitos deles altamente tóxicos e/ou asfixiantes. 

○​ Principais Gases Perigosos: 
■​ Monóxido de Carbono (CO): O "assassino silencioso". Incolor, 

inodoro, impede o transporte de oxigênio pelo sangue. 
■​ Cianeto de Hidrogênio (HCN): Liberado pela queima de plásticos, 

espumas (poliuretano), lã, seda. Extremamente tóxico, interfere na 
respiração celular. 



■​ Cloreto de Hidrogênio (HCl): Da queima de PVC (canos, fios). 
Irritante severo, forma ácido clorídrico nos pulmões. 

■​ Dióxido de Enxofre (SO2​), Amônia (NH3​), Aldeídos: Outros 
irritantes e tóxicos, dependendo do material queimado. 

○​ Efeitos: Dificuldade para respirar, tosse, tontura, náusea, confusão mental, 
perda de consciência, morte. Mesmo uma breve exposição a altas 
concentrações de fumaça pode ser fatal. 

○​ O que fazer: Evite respirar fumaça. Se precisar atravessar uma área com 
fumaça (o que só deve ser feito em último caso para evacuação, não para 
combate por leigos), mantenha-se o mais próximo possível do chão, onde o 
ar tende a ser mais limpo e fresco. Cubra o nariz e a boca com um tecido, se 
possível úmido. Se durante o combate a um princípio de incêndio a fumaça 
aumentar a ponto de dificultar a visão ou a respiração, abandone o local 
imediatamente. 

2.​ Calor Irradiante e Temperaturas Elevadas: 
○​ O calor emitido por um incêndio pode causar queimaduras graves na pele e 

nas vias aéreas, mesmo sem contato direto com as chamas. 
○​ A temperatura em um ambiente incendiado pode subir rapidamente a níveis 

insuportáveis, causando desidratação, exaustão pelo calor e queimaduras 
internas se o ar superaquecido for inalado. 

○​ Imagine tentar apagar um fogo em um sofá. Mesmo que você esteja a alguns 
metros das chamas, o calor irradiado pode ser intenso o suficiente para 
queimar sua pele exposta ou dificultar a aproximação. 

3.​ Risco de Explosões: Diversos cenários podem levar a explosões durante um 
incêndio. 

○​ Flashover: É a transição súbita e violenta de um incêndio em um 
compartimento (como uma sala) do estágio de crescimento para um incêndio 
totalmente desenvolvido, onde todos os materiais combustíveis no ambiente 
entram em ignição quase simultaneamente. É causado pelo acúmulo de calor 
irradiado pelo teto e pela camada de fumaça superaquecida. Sinais 
precursores incluem: 

■​ Calor intenso vindo do teto. 
■​ Fumaça densa, escura e "pesada", muitas vezes "pulsando" para 

dentro e para fora de aberturas. 
■​ Pequenas chamas isoladas aparecendo na camada de fumaça perto 

do teto ("chamas dançantes" ou rollover). Se você observar esses 
sinais, SAIA IMEDIATAMENTE. O flashover ocorre em segundos e é 
extremamente letal. 

○​ Backdraft (Explosão de Fumaça): Ocorre quando um incêndio em um 
ambiente confinado consome a maior parte do oxigênio, mas continua a 
produzir gases combustíveis superaquecidos e fumaça rica em carbono. Se 
uma porta ou janela for aberta repentinamente, o influxo de ar (oxigênio) 
alimenta essa mistura explosiva, resultando em uma deflagração violenta que 
pode projetar chamas e destroços para fora do compartimento. Sinais 
precursores incluem: 

■​ Fumaça saindo sob pressão por frestas de portas e janelas. 
■​ Vidros de janelas escurecidos por fuligem e muito quentes ao toque. 
■​ Um som de "assobio" ou "rugido" vindo de dentro do ambiente. 



■​ Ausência de chamas visíveis, apesar do calor e da fumaça. Se 
suspeitar de risco de backdraft, NÃO ABRA PORTAS OU JANELAS 
ABRUPTAMENTE. Afaste-se e chame os bombeiros, que são 
treinados para lidar com essa situação (por exemplo, realizando uma 
ventilação controlada). 

○​ Explosão de Recipientes Pressurizados: Latas de aerossol (desodorantes, 
tintas, inseticidas), botijões de GLP, cilindros de gases industriais ou 
medicinais, e até mesmo pneus de veículos, podem explodir violentamente 
quando aquecidos por um incêndio, lançando fragmentos perigosos. 
Mantenha distância se houver esses itens próximos ao fogo. 

○​ Nuvens de Poeira Combustível: Em locais como moinhos, silos de grãos, 
marcenarias ou indústrias que processam pós finos (farinha, açúcar, amido, 
pó de madeira, pó metálico), o acúmulo de poeira no ar pode formar uma 
nuvem explosiva que, se inflamada por uma faísca ou chama, causa uma 
deflagração devastadora. 

4.​ Colapso Estrutural: 
○​ O calor intenso de um incêndio enfraquece os materiais de construção. Vigas 

de aço podem se deformar e perder sustentação, concreto pode lascar e 
rachar, madeira queima e perde sua capacidade de carga. 

○​ Tetos, paredes, pisos, mezaninos, prateleiras e outras estruturas podem 
desabar repentinamente durante ou após um incêndio, esmagando quem 
estiver por perto. 

○​ Esteja atento a ruídos estranhos (estalos altos, rangidos), deformações 
visíveis em vigas ou colunas, queda de reboco ou pedaços do teto. Se 
observar esses sinais, evacue a área imediatamente. 

5.​ Choque Elétrico: 
○​ Em incêndios de Classe C (equipamentos elétricos energizados), o risco de 

choque elétrico é óbvio se forem usados agentes extintores condutores 
(como água). 

○​ Mesmo em outros tipos de incêndio, se a água do combate (de mangueiras 
ou sprinklers) atingir fiação elétrica danificada pelo fogo ou instalações 
elétricas comprometidas, pode haver energização de pisos molhados, 
estruturas metálicas ou poças d'água, criando um perigo de choque. 

Conhecer esses perigos ocultos é crucial. Muitas vezes, o interventor está tão focado nas 
chamas que não percebe os riscos ao seu redor. A mensagem é clara: ao decidir combater 
um princípio de incêndio, mantenha uma consciência situacional aguçada, observe não 
apenas o fogo, mas todo o ambiente, e esteja sempre pronto para recuar se qualquer um 
desses perigos se manifestar ou se tornar iminente. 

Quando parar o combate e evacuar: reconhecendo seus limites e os do 
fogo 

Saber quando iniciar o combate a um princípio de incêndio é importante, mas saber quando 
parar o combate e evacuar é ainda mais crucial para a sua segurança. A bravura tem seu 
lugar, mas a imprudência em face de um perigo crescente pode ter consequências trágicas. 
É essencial reconhecer os sinais de que o fogo está vencendo a batalha ou que as 
condições se tornaram perigosas demais para continuar a intervenção. 



Aqui estão os principais indicadores de que é hora de abandonar o combate e priorizar a 
sua evacuação e a dos demais: 

1.​ O Fogo Está se Espalhando Rapidamente, Apesar dos Seus Esforços: 
○​ Se você está aplicando o agente extintor corretamente, mas as chamas 

continuam a crescer, a se espalhar para outros materiais ou a aumentar de 
intensidade, isso é um sinal claro de que o fogo está além da capacidade do 
seu extintor ou da sua habilidade de controlá-lo. 

○​ Exemplo: Você está usando um extintor de pó em um pequeno foco em uma 
pilha de caixas, mas o fogo pula para caixas vizinhas e as chamas começam 
a subir em direção ao teto. É hora de sair. 

2.​ O Extintor Acabou e o Fogo Não Foi Controlado: 
○​ Extintores portáteis têm uma carga limitada e um tempo de descarga curto. 

Se você esvaziou o extintor e o fogo ainda não foi completamente extinto ou 
continua a apresentar chamas vivas, não tente procurar outro extintor para 
continuar sozinho (a menos que seja um brigadista treinado atuando em 
equipe e com um plano claro). recue. 

3.​ A Fumaça se Torna Muito Densa, Dificultando a Visão ou a Respiração: 
○​ Se a fumaça preenche o ambiente a ponto de você não conseguir ver 

claramente sua rota de fuga, ou se ela se torna tão espessa e irritante que 
você começa a tossir descontroladamente, a ter dificuldade para respirar ou 
a sentir os olhos ardendo intensamente, o risco de desorientação e 
intoxicação é muito alto. Saia imediatamente, mantendo-se abaixado. 

4.​ O Calor se Torna Insuportável: 
○​ Se a temperatura do ambiente aumenta a ponto de o calor em sua pele se 

tornar doloroso, ou se você sentir um calor intenso vindo do teto (indicando 
acúmulo de gases superaquecidos), isso é um sinal de perigo extremo. O 
risco de queimaduras graves ou de um flashover é iminente. 

5.​ Você Começa a se Sentir Mal: 
○​ Se você sentir tontura, náusea, fraqueza, confusão mental, dor de cabeça 

súbita ou qualquer outro sintoma físico incomum durante o combate, isso 
pode ser um sinal de intoxicação por fumaça (especialmente monóxido de 
carbono) ou de exaustão pelo calor. Não ignore esses sinais. Sua 
capacidade de tomar decisões e de se mover com segurança estará 
comprometida. Saia e procure ar fresco. 

6.​ Você Ouve Ruídos Estranhos que Podem Indicar Colapso Estrutural: 
○​ Estalos altos e frequentes na estrutura do edifício (madeira, concreto), 

rangidos metálicos, queda de pedaços do teto ou de paredes são sinais de 
que o fogo pode estar comprometendo a integridade estrutural do local. O 
risco de desabamento é real. 

7.​ Você Percebe Sinais de Fenômenos Extremos do Fogo: 
○​ Se você observar chamas "rolando" pelo teto (rollover), fumaça escura 

"pulsando" para dentro e fora de aberturas, ou um aumento súbito e 
generalizado do calor vindo de cima, pode estar prestes a ocorrer um 
flashover. 

○​ Se um ambiente confinado estiver cheio de fumaça escura e quente, com 
vidros escurecidos e quentes e um som de "assobio", pode haver risco de 
backdraft se uma porta ou janela for aberta. Em ambos os casos, a única 



ação segura é a evacuação imediata e o alerta às equipes de emergência 
sobre esses sinais. 

8.​ Sua Rota de Fuga Está Ameaçada: 
○​ Você deve ter sempre uma rota de fuga clara e segura pelas suas costas. Se 

o fogo ou a fumaça começarem a bloquear ou a se aproximar perigosamente 
da sua única saída, não hesite em abandonar o combate e usar essa rota 
enquanto ela ainda está disponível. 

9.​ Você Não se Sente Mais Seguro para Continuar: 
○​ Confie nos seus instintos. Se, por qualquer motivo, você sentir que a situação 

está ficando perigosa demais, que você está perdendo o controle ou que o 
risco é maior do que sua capacidade de lidar com ele, recue. Não há 
vergonha em priorizar a segurança. 

10.​Chegada do Corpo de Bombeiros: 
○​ Assim que as equipes do Corpo de Bombeiros chegarem ao local, elas 

assumem o comando das operações de combate. Afaste-se e deixe os 
profissionais trabalharem. Forneça a eles informações claras e precisas 
sobre o que você observou, onde o fogo começou (se souber) e se há 
pessoas desaparecidas. 

A decisão de parar o combate e evacuar não é um sinal de fracasso, mas sim de 
inteligência, responsabilidade e autopreservação. A prioridade número um em qualquer 
emergência de incêndio é salvar vidas, começando pela sua. Reconhecer os limites – os 
seus e os do fogo – é uma habilidade essencial que pode evitar que uma tentativa de ajuda 
se transforme em mais uma vítima. 

Após a intervenção: cuidados e próximos passos 

Mesmo que você tenha conseguido extinguir um princípio de incêndio com sucesso usando 
um extintor, ou que tenha abandonado o combate quando a situação se tornou perigosa, há 
uma série de cuidados e próximos passos importantes a serem tomados para garantir a 
segurança contínua e aprender com o incidente. 

1.​ Nunca Presuma que o Fogo Está Totalmente Apagado (Mesmo que Pareça): 
○​ Esta é uma regra crucial. Um incêndio, especialmente em materiais de 

Classe A (madeira, papel, tecidos), pode ter brasas ocultas em seu interior 
que não são visíveis, mas que podem reacender horas depois se não forem 
devidamente eliminadas. Em líquidos inflamáveis (Classe B) ou óleos de 
cozinha (Classe K), se a fonte de calor não foi removida ou se o material 
ainda estiver muito quente, a reignição também é um risco. 

○​ Ação: Continue observando a área onde o fogo ocorreu por um tempo, 
mesmo após as chamas terem desaparecido. Se você usou um extintor de 
pó em um material de Classe A, e se for seguro e você tiver os meios (como 
água), realize um rescaldo cuidadoso, revirando os escombros e aplicando 
água para garantir que todas as brasas sejam extintas. 

2.​ Ventile o Ambiente (Se Seguro): 
○​ Após um incêndio, mesmo pequeno, o ambiente estará cheio de fumaça, 

gases tóxicos e odores desagradáveis. Se for seguro entrar novamente no 
local (após a confirmação de que o fogo está realmente extinto e não há 



riscos estruturais), abra portas e janelas para promover a ventilação natural e 
ajudar a dissipar esses produtos da combustão. 

○​ Cuidado: Não ventile o local durante o combate se isso puder fornecer mais 
oxigênio para um fogo ainda ativo e fora de controle. A ventilação 
pós-incêndio só deve ser feita com segurança. 

3.​ Isole a Área: 
○​ Após a extinção (ou se o local foi evacuado devido a um incêndio maior), 

isole a área afetada para evitar que pessoas curiosas ou não autorizadas se 
aproximem. Isso previne acidentes com estruturas instáveis, resíduos 
perigosos ou a contaminação da cena, caso seja necessária uma 
investigação. Pode-se usar fitas de isolamento, cones ou simplesmente 
fechar portas e colocar avisos. 

4.​ Comunique o Ocorrido: 
○​ Informe imediatamente os responsáveis pela segurança da edificação (como 

o síndico, o gerente de segurança, o chefe da brigada de incêndio) sobre o 
incidente, mesmo que você o tenha controlado. Eles precisam estar cientes 
para tomar as providências necessárias. 

○​ Se você faz parte de uma equipe de brigada, siga os procedimentos de 
comunicação interna estabelecidos. 

5.​ Chame o Corpo de Bombeiros (Mesmo que o Fogo Tenha Sido Extinto): 
○​ Este é um passo frequentemente negligenciado, mas muito importante. 

Mesmo que você acredite ter apagado completamente um princípio de 
incêndio, é altamente recomendável acionar o Corpo de Bombeiros (193). 

○​ Por quê? 
■​ Verificação Profissional: Os bombeiros são treinados e possuem 

equipamentos (como câmeras térmicas) para verificar se não há 
focos de calor ocultos ou brasas que possam causar reignição (por 
exemplo, dentro de paredes, forros, dutos de ventilação, ou em 
camadas profundas de material combustível). 

■​ Avaliação de Riscos Secundários: Eles podem avaliar se há riscos 
estruturais, elétricos ou químicos remanescentes. 

■​ Orientação: Podem fornecer orientações sobre os próximos passos, 
como a necessidade de inspeção da fiação elétrica, limpeza de 
resíduos, etc. 

■​ Registro Oficial: A ocorrência fica registrada, o que pode ser 
importante para fins de seguro ou estatísticos. 

○​ Não se preocupe em "incomodar" os bombeiros com um fogo já extinto. Eles 
preferem ser chamados para verificar uma situação controlada do que para 
combater um incêndio maior que poderia ter sido evitado se uma reignição 
ocorresse. 

6.​ Envie o Extintor Utilizado para Recarga Imediata: 
○​ Qualquer extintor de incêndio que tenha sido utilizado, mesmo que apenas 

parcialmente (mesmo que tenha sido uma descarga de poucos segundos), 
deve ser encaminhado imediatamente para recarga por uma empresa 
especializada e credenciada. 

○​ Por quê? 
■​ Um extintor parcialmente usado não terá sua carga total e pode não 

funcionar adequadamente em uma próxima emergência. 



■​ A pressão interna pode ter sido comprometida. 
■​ O agente extintor restante pode estar contaminado ou ter perdido 

suas propriedades. 
○​ Nunca coloque um extintor usado de volta em seu local de instalação como 

se estivesse pronto para uso. Ele deve ser claramente identificado como 
"USADO - ENVIAR PARA RECARGA" e substituído por um extintor reserva, 
se disponível, até que seja recarregado ou um novo seja providenciado. 

7.​ Analise o Incidente para Aprender Lições e Melhorar a Prevenção: 
○​ Após a poeira baixar (literalmente), é importante refletir sobre o que causou o 

incêndio e como ele se desenvolveu. 
○​ O que poderia ter sido feito para evitar que ele começasse? 
○​ Os procedimentos de alarme e evacuação funcionaram bem? 
○​ O extintor utilizado foi o correto e estava em boas condições? 
○​ As pessoas agiram de forma segura e eficaz? 
○​ Há necessidade de revisar o plano de emergência, os treinamentos ou as 

medidas de prevenção na edificação? 
○​ Identificar as causas e as falhas é fundamental para evitar que incidentes 

semelhantes ocorram no futuro. Esta análise pode ser feita pela equipe de 
segurança, pela CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes, em 
empresas), pela administração do condomínio, ou mesmo individualmente 
para sua residência. 

Lembre-se, uma intervenção bem-sucedida em um princípio de incêndio não termina 
quando as chamas se apagam. Os cuidados posteriores são essenciais para garantir a 
segurança contínua e para transformar uma experiência negativa em uma oportunidade de 
aprendizado e melhoria da cultura de prevenção. 

 

Noções básicas de primeiros socorros em incidentes 
com fogo: cuidando de queimaduras e intoxicações 
por fumaça 

A importância dos primeiros socorros em incidentes com fogo: agindo 
enquanto o socorro não chega 

Em qualquer incidente envolvendo fogo, como um incêndio residencial, industrial ou mesmo 
um acidente doméstico na cozinha, podem ocorrer lesões graves como queimaduras e 
intoxicações por fumaça. Nessas situações críticas, os minutos iniciais são vitais. Os 
primeiros socorros são o conjunto de medidas iniciais e imediatas aplicadas a uma vítima 
de acidente ou mal súbito, realizadas no próprio local da ocorrência, antes da chegada e 
enquanto se aguarda o atendimento médico especializado (como o SAMU ou o resgate do 
Corpo de Bombeiros). 

Os objetivos principais dos primeiros socorros em casos de queimaduras e intoxicações 
por fumaça são: 



●​ Preservar a vida: Esta é a prioridade máxima, evitando que a situação da vítima se 
agrave a ponto de levar à morte. 

●​ Evitar o agravamento das lesões: Ações corretas podem impedir que uma 
queimadura se aprofunde ou que a intoxicação cause danos maiores. 

●​ Aliviar o sofrimento: Medidas simples podem reduzir a dor e o desconforto da 
vítima. 

●​ Preparar para o transporte (se necessário): Estabilizar a vítima da melhor forma 
possível para que ela possa ser transportada com segurança pela equipe de 
resgate. 

É crucial que o socorrista leigo, ou seja, a pessoa que presta os primeiros socorros sem ser 
um profissional de saúde, tenha plena consciência de suas limitações. O conhecimento de 
primeiros socorros capacita a ajudar, mas é fundamental saber o que FAZER e, igualmente 
importante, o que NÃO FAZER. Muitas "soluções caseiras" ou procedimentos incorretos 
podem piorar o estado da vítima. Os primeiros socorros não substituem, de forma alguma, a 
avaliação e o tratamento por um médico ou equipe de saúde qualificada. 

Antes de qualquer intervenção direta na vítima, um princípio fundamental em primeiros 
socorros, muitas vezes resumido pela sigla PAS, deve ser seguido, adaptando-o ao 
contexto de um incidente com fogo: 

1.​ P - Prevenir novos acidentes (e garantir a segurança do socorrista): Antes de 
se aproximar da vítima, certifique-se de que o local está seguro para você e para a 
própria vítima. O fogo já foi extinto ou está controlado? Há risco de desabamento? O 
ambiente está muito enfumaçado, exigindo que você também se proteja para não se 
tornar outra vítima? Sua segurança é primordial. Não tente um resgate se isso 
colocar sua vida em risco iminente. 

2.​ A - Alertar o socorro especializado: Acione imediatamente os serviços de 
emergência médica (SAMU – 192) e/ou o Corpo de Bombeiros (193). Informe a 
situação com clareza. Este passo deve ser dado o mais rápido possível, idealmente 
por outra pessoa enquanto você avalia a cena, ou por você mesmo antes de iniciar 
os cuidados diretos, se estiver sozinho. 

3.​ S - Socorrer a vítima: Somente após garantir a segurança da cena e ter acionado o 
socorro especializado, inicie os procedimentos de primeiros socorros adequados à 
situação da vítima. 

Lembre-se, seu papel como socorrista leigo é prestar os primeiros cuidados essenciais e 
manter a vítima estável até a chegada dos profissionais. 

Avaliando a cena e a vítima: priorizando a segurança 

Antes de prestar qualquer tipo de socorro a uma vítima de incidente com fogo, a sua 
prioridade número um é garantir a segurança da cena. Aproximar-se de uma vítima em um 
ambiente ainda perigoso pode transformar você, o socorrista, em mais uma vítima, 
complicando ainda mais a situação e impedindo que qualquer ajuda eficaz seja prestada. 

1. Segurança da Cena: 



●​ O fogo foi extinto ou controlado? Não entre em um local onde ainda haja chamas 
ativas ou risco iminente de propagação do fogo, a menos que você seja um 
bombeiro treinado e equipado. 

●​ Há risco de desabamento? Estruturas danificadas pelo fogo podem estar instáveis. 
Observe se há estalos, trincas visíveis, queda de material do teto ou paredes. Se 
houver suspeita, não entre. 

●​ O ambiente está muito enfumaçado? A fumaça é tóxica e pode levar à asfixia 
rapidamente. Se precisar entrar em um local com fumaça para um resgate rápido (e 
somente se for absolutamente inevitável e você tiver como se proteger 
minimamente, como rastejar e prender a respiração por instantes), faça-o com 
extremo cuidado e saia o mais rápido possível. O ideal é aguardar os bombeiros 
com equipamentos de proteção respiratória. 

●​ Há riscos elétricos? Fios desencapados ou equipamentos elétricos danificados 
podem estar energizados, especialmente se água foi usada no combate ao fogo. 

●​ Há presença de outros perigos? Vazamento de gás, produtos químicos 
derramados? 

Se a cena não for segura, NÃO SE APROXIME. Afaste-se para um local seguro e aguarde 
as equipes de emergência, fornecendo a elas o máximo de informações possível sobre a 
localização da vítima e os perigos observados. 

2. Avaliação Primária da Vítima: Uma vez que a cena foi considerada segura para você se 
aproximar da vítima, realize uma avaliação primária rápida para identificar condições que 
ameacem a vida de forma imediata. Para leigos, uma abordagem simplificada focada na 
consciência e respiração é recomendada: 

●​ Verificar o Nível de Consciência: 
○​ Aproxime-se da vítima e chame-a em voz alta: "Senhor(a), você está me 

ouvindo?". 
○​ Toque-a gentilmente nos ombros. 
○​ Observe se ela responde, abre os olhos, fala ou se move. 
○​ Se a vítima estiver consciente: Tente acalmá-la, diga que o socorro está a 

caminho e pergunte o que aconteceu e onde dói. Não a mova 
desnecessariamente, a menos que esteja em perigo imediato. 

○​ Se a vítima estiver inconsciente: Esta é uma situação grave que requer 
atenção imediata à respiração. 

●​ Verificar a Respiração (se inconsciente): 
○​ Com a vítima deitada de barriga para cima (se não houver suspeita de 

trauma grave na coluna que impeça essa movimentação cuidadosa), abra as 
vias aéreas inclinando levemente a testa para trás e elevando o queixo com 
dois dedos (manobra de inclinação da cabeça e elevação do queixo). 

○​ Aproxime seu rosto da boca e nariz da vítima e, por cerca de 5 a 10 
segundos, VOS (Ver, Ouvir e Sentir a respiração): 

■​ Ver: Observe se o tórax da vítima se eleva e abaixa. 
■​ Ouvir: Tente escutar os sons da respiração. 
■​ Sentir: Sinta o ar exalado pela vítima em sua bochecha. 

○​ Se a vítima está respirando normalmente: Mantenha as vias aéreas 
abertas. Se não houver suspeita de trauma na coluna e ela estiver 



inconsciente, mas respirando, considere colocá-la em Posição Lateral de 
Segurança (PLS) para evitar que sufoque com a própria língua ou com 
vômito. Continue monitorando a respiração até a chegada do socorro. 

○​ Se a vítima NÃO está respirando, ou está apenas com respirações 
agônicas (gasping – como um peixe fora d'água, respirações raras e 
ineficazes): Esta é uma parada respiratória ou cardiorrespiratória. É uma 
emergência gravíssima. 

●​ Procurar por Hemorragias Graves Externas: Em incidentes com fogo, 
queimaduras são o principal, mas pode haver outros traumas associados (cortes por 
estilhaços, fraturas por queda). Verifique rapidamente se há algum sangramento 
volumoso e ativo que precise ser controlado imediatamente (compressão direta 
sobre o ferimento com um pano limpo). 

3. Pedir Ajuda Especializada Imediatamente (Reforço): Mesmo que você já tenha pedido 
para alguém ligar, ou se você mesmo já ligou antes de se aproximar, reforce a necessidade 
de socorro. Se estiver sozinho com a vítima e ela estiver inconsciente e sem respirar, e você 
ainda não chamou o SAMU (192) ou Bombeiros (193), faça isso imediatamente, antes de 
iniciar qualquer outra manobra (a menos que você seja treinado em RCP e o protocolo local 
indique o contrário para certas situações – para leigos, a chamada é prioritária). Use o 
viva-voz do telefone se precisar iniciar alguma ação enquanto fala com o atendente. 

Forneça informações claras e precisas ao atendente: 

●​ Seu nome e o número do telefone de onde está ligando. 
●​ O endereço exato da ocorrência, com pontos de referência se possível. 
●​ O tipo de emergência (incêndio, vítima de queimadura, pessoa intoxicada pela 

fumaça). 
●​ O número de vítimas. 
●​ O estado aparente da(s) vítima(s) (consciente, inconsciente, respirando, não 

respirando, idade aproximada). 
●​ Quais primeiros socorros estão sendo aplicados ou quais perigos existem na cena. 
●​ NÃO desligue o telefone até que o atendente autorize. Ele pode fornecer 

instruções importantes enquanto a equipe de socorro está a caminho. 

Lembre-se, esta avaliação primária deve ser rápida (geralmente menos de um minuto). O 
objetivo é identificar e começar a manejar as condições que ameaçam a vida 
imediatamente, enquanto se aguarda a chegada dos profissionais que poderão oferecer o 
tratamento definitivo. 

Queimaduras: classificando as lesões e os primeiros cuidados 

As queimaduras são lesões na pele e, em casos mais graves, em tecidos mais profundos 
(como músculos e ossos), causadas pela exposição a agentes térmicos (fogo, líquidos 
quentes, superfícies quentes, vapor), elétricos, químicos ou radioativos. Em incidentes com 
fogo, as queimaduras térmicas são as mais comuns e podem variar muito em gravidade, 
dependendo da temperatura da fonte de calor, do tempo de exposição e da área do corpo 
atingida. 



Para prestar os primeiros socorros adequados, é útil ter uma noção básica da classificação 
das queimaduras quanto à sua profundidade, pois isso influencia os cuidados iniciais e a 
necessidade de atendimento médico. 

Classificação das Queimaduras Quanto à Profundidade: 

●​ Queimadura de Primeiro Grau: 
○​ Camadas Atingidas: Apenas a camada mais superficial da pele, a 

epiderme. 
○​ Sinais e Sintomas: 

1.​ Vermelhidão intensa no local. 
2.​ Dor, que pode ser de leve a moderada, e aumento da sensibilidade ao 

toque. 
3.​ Inchaço leve (edema). 
4.​ Ausência de bolhas. A pele permanece seca. 

○​ Exemplo Comum: Uma queimadura solar leve após um dia na praia, ou o 
contato rápido com uma panela quente que resulta em uma marca vermelha 
dolorida. 

○​ Primeiros Socorros para Queimadura de Primeiro Grau: 
1.​ Resfrie a área afetada: Coloque a parte queimada sob água corrente 

fria (não gelada) por cerca de 10 a 20 minutos, ou até aliviar a dor. Se 
não houver água corrente disponível, use compressas limpas e 
úmidas com água fria. Nunca use gelo diretamente sobre a 
queimadura, pois o frio extremo pode causar mais danos à pele. 

2.​ Proteja a área: Após o resfriamento, pode-se cobrir a queimadura 
com um pano limpo e úmido para conforto, ou deixá-la descoberta se 
for uma área pequena e não houver risco de atrito ou contaminação. 

3.​ Hidratação e Analgesia: Beba bastante líquido. Se houver dor, 
analgésicos comuns de venda livre (como paracetamol ou ibuprofeno) 
podem ser utilizados, seguindo a dosagem recomendada. 

4.​ Cuidados Posteriores: Mantenha a área limpa. Pode ocorrer 
descamação da pele nos dias seguintes, o que é normal. Loções 
hidratantes suaves e sem perfume podem ajudar. 

5.​ Quando Procurar um Médico: Geralmente, queimaduras de primeiro 
grau não requerem atendimento médico urgente, a menos que 
cubram uma área muito extensa do corpo (especialmente em 
crianças ou idosos), ou se localizem em áreas sensíveis como face, 
mãos, pés ou genitais, ou se a dor for muito intensa e não aliviar. 

●​ Queimadura de Segundo Grau (Pode ser Superficial ou Profunda): 
○​ Camadas Atingidas: A epiderme e parte da derme (a segunda camada da 

pele). 
○​ Sinais e Sintomas: 

1.​ Dor intensa (geralmente mais forte que na de primeiro grau, pois as 
terminações nervosas na derme estão irritadas). 

2.​ Vermelhidão e inchaço mais pronunciados. 
3.​ A característica principal é a formação de BOLHAS, que podem 

conter um líquido claro ou levemente amarelado. A pele ao redor 
pode estar úmida ou brilhante. 



4.​ Se a queimadura de segundo grau for mais profunda, atingindo 
camadas mais internas da derme, a base da lesão (se uma bolha se 
romper) pode parecer mais pálida e a dor pode ser paradoxalmente 
menor, pois algumas terminações nervosas podem ter sido 
destruídas. 

○​ Exemplo Comum: Contato com líquidos ferventes (água, óleo), uma chama 
que atinge a pele por um tempo moderado, ou uma queimadura solar mais 
severa com formação de bolhas. 

○​ Primeiros Socorros para Queimadura de Segundo Grau: 
1.​ Resfrie a área afetada: Da mesma forma que na de primeiro grau, 

use água corrente fria (não gelada) por 10 a 20 minutos. Isso ajuda a 
aliviar a dor, reduzir o inchaço e limitar a profundidade da lesão. 

2.​ NÃO ESTOURE AS BOLHAS! As bolhas são uma proteção natural 
do corpo contra infecções. Se elas se romperem sozinhas, limpe a 
área suavemente com água e sabão neutro e cubra. 

3.​ Cubra a queimadura: Após o resfriamento, cubra a área queimada 
com um curativo estéril (gaze) ou um pano limpo e úmido. Faça um 
curativo frouxo, sem apertar, para não comprimir a área inchada ou as 
bolhas. O objetivo é proteger de contaminação e reduzir a dor pelo 
contato com o ar. Filmes plásticos transparentes de cozinha (do tipo 
PVC, não aderente) podem ser usados temporariamente para cobrir 
áreas extensas enquanto se aguarda o socorro, pois são limpos, não 
aderem à ferida e permitem a visualização. 

4.​ Eleve a parte queimada: Se a queimadura for em um braço ou 
perna, elevá-la acima do nível do coração pode ajudar a reduzir o 
inchaço. 

5.​ Procure Atendimento Médico: Queimaduras de segundo grau 
geralmente requerem avaliação médica, especialmente se: 

■​ A área queimada for maior que a palma da mão da vítima. 
■​ Estiverem localizadas em áreas críticas como face, pescoço, 

mãos, pés, genitais, grandes articulações (joelhos, cotovelos) 
ou circundarem um membro completamente (risco de 
compressão). 

■​ Forem causadas por eletricidade ou produtos químicos. 
■​ Houver sinais de infecção (vermelhidão que se espalha, pus, 

febre) nos dias seguintes. 
■​ A vítima for uma criança pequena ou um idoso. 
■​ Houver dúvida sobre a profundidade da queimadura. 

●​ Queimadura de Terceiro Grau (Espessura Total): 
○​ Camadas Atingidas: Todas as camadas da pele (epiderme, derme e o 

tecido subcutâneo gorduroso) são destruídas. A lesão pode atingir músculos, 
tendões e ossos. 

○​ Sinais e Sintomas: 
1.​ Aparência da pele: Pode ser esbranquiçada, amarelada, marrom, 

carbonizada (preta e dura) ou com aspecto de couro (coriácea). A 
pele pode parecer seca e rígida. 

2.​ Dor: Surpreendentemente, pode haver pouca ou nenhuma dor na 
área central da queimadura de terceiro grau, pois as terminações 



nervosas foram completamente destruídas. No entanto, as áreas ao 
redor, que podem ter queimaduras de primeiro e segundo grau, 
geralmente são muito dolorosas. 

3.​ Inchaço significativo pode ocorrer ao redor da lesão. 
○​ Exemplo Comum: Contato prolongado com chamas, imersão em líquidos 

muito quentes, queimaduras elétricas de alta voltagem. 
○​ Primeiros Socorros para Queimadura de Terceiro Grau: Estas são 

emergências médicas gravíssimas que sempre requerem atendimento 
hospitalar urgente. 

1.​ Chame o socorro médico IMEDIATAMENTE (SAMU 192). 
2.​ Verifique a responsividade e a respiração da vítima. Se 

necessário, esteja preparado para iniciar manobras de reanimação 
(se treinado) conforme orientação do SAMU. 

3.​ NÃO tente resfriar grandes áreas de queimadura de terceiro grau 
com água fria, especialmente se a vítima estiver com frio ou 
tremendo. Isso pode levar à hipotermia (queda perigosa da 
temperatura corporal), que agrava o estado da vítima. O resfriamento 
pode ser considerado para áreas muito pequenas, e por pouco 
tempo, se o socorro demorar muito. 

4.​ Cubra a área queimada: Use um lençol limpo e seco, ou um plástico 
filme estéril (ou limpo), para cobrir frouxamente a queimadura. Isso 
ajuda a proteger de contaminação e a reduzir a perda de calor. Não 
use materiais que soltem fibras, como algodão ou cobertores 
felpudos. 

5.​ Mantenha a vítima aquecida: Cubra a vítima com um cobertor limpo 
e seco (sobre as áreas não queimadas ou sobre o curativo da área 
queimada) para prevenir a hipotermia. 

6.​ NÃO retire roupas que estejam grudadas na pele queimada. 
Deixe que a equipe médica faça isso no hospital, em ambiente estéril. 
Você pode cortar ao redor das roupas que não estão aderidas. 

7.​ NÃO aplique NENHUM tipo de pomada, creme, manteiga, pasta 
de dente, pó de café, clara de ovo ou qualquer outro produto 
caseiro sobre a queimadura. Isso não ajuda, pode contaminar a 
ferida, causar mais dor e dificultar a avaliação e o tratamento médico. 

8.​ Eleve os membros queimados, se possível, para reduzir o inchaço, 
a menos que haja suspeita de fratura. 

9.​ Monitore a vítima para sinais de choque (pele fria e úmida, pulso 
rápido e fraco, confusão) e mantenha-a calma até a chegada do 
socorro. Não dê nada para a vítima comer ou beber. 

Calculando a Extensão da Queimadura (Breve Noção): A gravidade de uma queimadura 
não depende apenas da profundidade, mas também da extensão da área corporal atingida. 
Os médicos usam métodos como a "Regra dos Nove" (que divide o corpo em áreas valendo 
9% ou múltiplos de 9%) para estimar a porcentagem da superfície corporal queimada. Para 
leigos, uma forma simples de ter uma noção é usar a palma da mão da própria vítima 
(incluindo os dedos) como referência: ela representa aproximadamente 1% da superfície 
corporal. Se a área queimada for maior que várias palmas da mão, é considerada extensa e 



requer atenção médica. Vítimas com grandes áreas queimadas ("grandes queimados") 
necessitam de tratamento altamente especializado em unidades de queimados. 

Cuidados Gerais Adicionais para Queimaduras: 

●​ Remova joias e roupas apertadas: Anéis, pulseiras, relógios, cintos e roupas 
apertadas na área queimada ou em membros próximos devem ser removidos o mais 
rápido possível, antes que o inchaço comece e dificulte ou impossibilite a remoção. 
Isso evita o garroteamento (compressão da circulação). 

●​ Tranquilize a vítima: Uma queimadura é uma lesão assustadora e dolorosa. 
Mantenha a calma e tente acalmar a vítima, explicando o que está fazendo e 
garantindo que o socorro está a caminho. O apoio emocional é muito importante. 

Lembre-se, o tratamento definitivo das queimaduras, especialmente as de segundo e 
terceiro grau, é complexo e deve ser realizado por profissionais de saúde. Seu papel nos 
primeiros socorros é crucial para minimizar os danos iniciais e preparar a vítima para 
receber esse tratamento. 

Casos especiais de queimaduras 

Além das classificações gerais de profundidade e extensão, algumas situações de 
queimadura apresentam características e riscos particulares que exigem atenção e 
cuidados específicos nos primeiros socorros. É importante estar ciente desses casos 
especiais. 

●​ Queimaduras em Vias Aéreas (Lesão Inalatória): Este é um dos tipos mais 
perigosos e potencialmente letais de queimadura, pois afeta a capacidade da vítima 
de respirar. A inalação de fumaça quente, vapores superaquecidos, gases tóxicos ou 
mesmo o ar muito quente de um ambiente em chamas pode causar queimaduras 
internas nas vias aéreas superiores (nariz, boca, garganta, laringe) e inferiores 
(traqueia, brônquios, pulmões). 

○​ Quando Suspeitar de Queimadura em Vias Aéreas: 
■​ A vítima foi encontrada em um ambiente fechado e com fumaça. 
■​ Apresenta queimaduras na face, especialmente ao redor do nariz e 

da boca. 
■​ Pelos do nariz (vibrissas) ou cílios chamuscados (queimados). 
■​ Presença de fuligem na saliva, na boca, no nariz ou no escarro. 
■​ Rouquidão progressiva ou perda da voz. 
■​ Tosse persistente, chiado no peito ou escarro carbonáceo (escuro). 
■​ Dificuldade para respirar, respiração rápida ou ruidosa. 
■​ Inchaço nos lábios, língua ou pescoço. 

○​ Riscos: A principal ameaça é o inchaço (edema) progressivo das vias 
aéreas, que pode levar à obstrução completa da passagem de ar e à asfixia 
em questão de minutos ou horas após a exposição. Mesmo que a vítima 
pareça respirar bem inicialmente, o inchaço pode se desenvolver 
rapidamente. 

○​ Primeiros Socorros: 



■​ Chame o SAMU (192) IMEDIATAMENTE. Esta é uma emergência 
médica de prioridade máxima. Informe ao atendente a suspeita de 
lesão inalatória. 

■​ Remova a vítima do ambiente perigoso para um local com ar fresco, 
se ainda não o fez e for seguro. 

■​ Se a vítima estiver consciente, tente mantê-la sentada ou 
semi-sentada (com a cabeceira elevada), pois essa posição pode 
facilitar a respiração e reduzir o inchaço na garganta. 

■​ Afrouxe qualquer roupa apertada ao redor do pescoço ou do peito. 
■​ Monitore a respiração e o nível de consciência continuamente. 

Esteja preparado para iniciar manobras de reanimação se a vítima 
parar de respirar (e se você for treinado). 

■​ Não dê nada para a vítima beber ou comer. 
■​ Mesmo que os sintomas pareçam leves inicialmente, toda vítima com 

suspeita de queimadura em vias aéreas deve ser transportada 
urgentemente para um hospital para avaliação especializada, pois 
pode necessitar de intubação (colocação de um tubo para respirar) ou 
outros tratamentos avançados. 

●​ Queimaduras Elétricas: A eletricidade pode causar queimaduras graves e danos 
internos que nem sempre são visíveis na superfície da pele. A corrente elétrica, ao 
passar pelo corpo, gera calor e pode "cozinhar" os tecidos internos ao longo de seu 
trajeto. 

○​ Perigos Associados: 
■​ Queimaduras na Pele: Geralmente há uma lesão no ponto de 

entrada da corrente e outra no ponto de saída (onde o corpo estava 
em contato com o terra ou outro condutor). Essas lesões podem 
parecer pequenas na superfície, mas podem estar associadas a 
danos extensos em tecidos mais profundos (músculos, nervos, vasos 
sanguíneos). 

■​ Parada Cardiorrespiratória: A corrente elétrica, especialmente se 
passar pelo coração, pode causar arritmias cardíacas graves ou uma 
parada cardíaca imediata. 

■​ Danos Neurológicos: Lesões em nervos, medula espinhal. 
■​ Lesões Musculares e Ósseas: Fortes contrações musculares 

podem causar fraturas ou luxações. Danos musculares extensos 
podem liberar substâncias tóxicas no sangue (rabdomiólise). 

■​ Outros Traumas: A vítima pode ter sido arremessada pela força do 
choque, resultando em quedas e outros ferimentos. 

○​ Primeiros Socorros: 
■​ SEGURANÇA PRIMEIRO! Antes de tocar na vítima, certifique-se de 

que a fonte de eletricidade foi desligada. Desligue o disjuntor, 
remova o fusível, ou desconecte o aparelho da tomada. Se não for 
possível desligar a fonte, não toque na vítima diretamente. Tente 
afastá-la da fonte usando um objeto seco e não condutor (como um 
cabo de vassoura de madeira seca, um pedaço de borracha grossa 
ou um tapete de borracha), mas isso é extremamente arriscado e só 
deve ser tentado em último caso por alguém com muito cuidado e 



consciência do perigo. O ideal é esperar que a energia seja cortada 
por quem entende. 

■​ Após garantir a segurança, verifique a responsividade e a 
respiração da vítima. 

■​ Chame o SAMU (192) imediatamente. 
■​ Se a vítima estiver inconsciente e não respirar (ou respirar de forma 

anormal), inicie a Reanimação Cardiopulmonar (RCP) se você for 
treinado. Siga as instruções do atendente do SAMU. 

■​ Procure por duas queimaduras (entrada e saída da corrente), mas 
lembre-se que o dano maior pode ser interno. 

■​ Cubra as queimaduras visíveis com um curativo estéril ou pano limpo 
e seco. 

■​ Mantenha a vítima deitada e aquecida. Não a mova 
desnecessariamente se houver suspeita de fraturas. 

■​ Toda vítima de choque elétrico significativo deve ser avaliada em 
um hospital, mesmo que pareça bem e as queimaduras externas 
sejam pequenas, devido ao risco de lesões internas e arritmias 
cardíacas tardias. 

●​ Queimaduras Químicas (Breve Menção, pois o foco do curso é fogo): Causadas 
pelo contato da pele, olhos ou mucosas com substâncias químicas corrosivas 
(ácidos fortes, bases fortes, solventes, etc.). 

○​ Primeiros Socorros: 
■​ Remova a substância química da pele o mais rápido possível. Se 

for um produto em pó, escove-o cuidadosamente da pele antes de 
lavar (cuidado para não espalhar ou inalar o pó). 

■​ Lave a área afetada abundantemente com água corrente fria por 
pelo menos 20 minutos. Continue lavando enquanto remove roupas 
contaminadas (corte as roupas se necessário, evitando que passem 
pela cabeça ou por áreas não afetadas). Use luvas de proteção se 
possível. 

■​ Se o produto químico atingiu os olhos, lave-os continuamente com 
água corrente limpa (ou soro fisiológico) por pelo menos 20 minutos, 
mantendo as pálpebras abertas e direcionando o fluxo de água do 
canto interno para o canto externo do olho, para não contaminar o 
outro olho. 

■​ Tente identificar o produto químico envolvido (verifique o rótulo, se 
disponível) para informar à equipe médica. 

■​ Cubra a queimadura com um pano limpo e seco. 
■​ Procure atendimento médico urgente. Leve o recipiente ou o rótulo 

do produto químico, se possível. 
■​ Importante: Alguns produtos químicos reagem com a água (como o 

sódio metálico, que não é o foco aqui, mas é um exemplo). Em caso 
de dúvida sobre um produto químico específico, tente encontrar 
informações na embalagem ou contate um centro de informações 
toxicológicas. Mas, para a maioria das queimaduras químicas, a 
lavagem imediata e prolongada com água é a medida mais 
importante. 



Estar ciente dessas situações especiais e dos riscos associados pode ajudar a tomar as 
decisões corretas nos primeiros socorros, sempre lembrando que a segurança do socorrista 
é primordial e que o atendimento médico especializado é indispensável para o tratamento 
definitivo dessas lesões graves. 

Intoxicação por fumaça e monóxido de carbono (CO): o inimigo invisível 

Em um incêndio, as chamas e o calor são perigos óbvios e visíveis. No entanto, um dos 
maiores responsáveis por fatalidades é um inimigo muitas vezes invisível e silencioso: a 
fumaça e, em particular, um de seus componentes mais traiçoeiros, o monóxido de 
carbono (CO). A inalação de fumaça pode levar à intoxicação por diversos mecanismos, e 
os primeiros socorros adequados são cruciais. 

●​ Mecanismos de Intoxicação pela Fumaça: A fumaça de um incêndio não é 
apenas "sujeira no ar"; é uma mistura complexa e letal de gases, vapores e 
partículas finas, resultantes da combustão incompleta de materiais. A intoxicação 
pode ocorrer por: 

1.​ Asfixia por Falta de Oxigênio (Hipóxia): O fogo consome o oxigênio do 
ambiente. Além disso, a própria fumaça e outros gases produzidos (como o 
dióxido de carbono - CO2​) podem deslocar o oxigênio, reduzindo sua 
concentração no ar a níveis insuficientes para sustentar a vida. 

2.​ Ação Tóxica Direta de Gases: 
■​ Monóxido de Carbono (CO): Este é o principal vilão. Como já 

mencionado, o CO é um gás incolor, inodoro e insípido, produzido em 
grandes quantidades na queima incompleta de materiais orgânicos 
(madeira, papel, plásticos, tecidos, combustíveis fósseis). Ele tem 
uma afinidade pela hemoglobina do sangue cerca de 200 a 250 vezes 
maior que o oxigênio. Isso significa que, quando inalado, o CO se liga 
firmemente à hemoglobina, formando a carboxihemoglobina (COHb), 
e impede que o sangue transporte oxigênio para as células do corpo, 
causando uma asfixia química em nível celular. Mesmo pequenas 
concentrações de CO podem ser perigosas se inaladas por tempo 
suficiente. 

■​ Cianeto de Hidrogênio (HCN): Outro gás extremamente tóxico, 
liberado pela queima de materiais sintéticos nitrogenados como 
plásticos (poliuretano em espumas de sofás e colchões, PVC, nylon) 
e também materiais naturais como lã e seda. O cianeto interfere na 
capacidade das células de utilizarem o oxigênio para produzir energia 
(respiração celular), levando a uma morte celular rápida. A 
combinação de CO e HCN na fumaça é particularmente letal. 

■​ Outros Gases Irritantes e Corrosivos: A fumaça pode conter gases 
como cloreto de hidrogênio (HCl da queima de PVC), dióxido de 
enxofre (SO2​), amônia (NH3​), aldeídos (formaldeído, acroleína), 
óxidos de nitrogênio (NOx​), entre outros. Esses gases causam 
irritação intensa e inflamação das vias aéreas (nariz, garganta, 
traqueia, brônquios), podendo levar a espasmos brônquicos, edema 
pulmonar (líquido nos pulmões) e dificuldade respiratória severa. 



3.​ Lesão Térmica das Vias Aéreas: A inalação de ar muito quente ou vapor 
superaquecido pode causar queimaduras diretas nas vias aéreas, como 
vimos no H3 anterior sobre "Casos especiais de queimaduras". 

4.​ Obstrução por Partículas: As partículas de fuligem e outros resíduos na 
fumaça podem ser inaladas e se depositar nas vias aéreas, causando 
irritação, tosse e dificuldade para respirar. 

●​ Sinais e Sintomas de Intoxicação por Fumaça / Monóxido de Carbono: Os 
sintomas podem variar dependendo dos gases inalados, da concentração, do tempo 
de exposição e da sensibilidade individual da vítima. Podem incluir: 

1.​ Sintomas Leves a Moderados: 
■​ Dor de cabeça (muitas vezes descrita como latejante). 
■​ Tontura, vertigem. 
■​ Náuseas e vômitos. 
■​ Fadiga, fraqueza. 
■​ Tosse, irritação na garganta, rouquidão. 
■​ Falta de ar leve, chiado no peito. 
■​ Visão turva. 

2.​ Sintomas Graves (indicam intoxicação severa e risco de vida): 
■​ Confusão mental, desorientação, agitação, comportamento irracional. 
■​ Sonolência excessiva, dificuldade para acordar. 
■​ Perda de coordenação motora, dificuldade para andar. 
■​ Dor no peito, palpitações. 
■​ Pele pálida ou azulada (cianose), indicando falta de oxigênio. (A 

coloração vermelho-cereja da pele, classicamente associada à 
intoxicação grave por CO, é um sinal tardio e nem sempre presente, 
portanto não se deve esperar por ele). 

■​ Convulsões. 
■​ Perda de consciência (desmaio). 
■​ Parada respiratória ou cardiorrespiratória. 

3.​ Importante: Em casos de intoxicação por CO, a vítima pode não perceber a 
gravidade de sua condição, pois o gás não tem cheiro nem cor. Ela pode 
simplesmente sentir-se sonolenta e perder a consciência sem se dar conta 
do perigo. 

●​ Primeiros Socorros para Intoxicação por Fumaça / CO: A prioridade é remover a 
vítima da fonte de exposição e garantir que ela receba oxigênio o mais rápido 
possível. 

1.​ Remova a Vítima para um Local com Ar Fresco IMEDIATAMENTE. 
■​ Garanta primeiro a sua própria segurança. Não entre em um 

ambiente enfumaçado sem proteção respiratória adequada (o que um 
leigo geralmente não possui). Se precisar fazer um resgate rápido, 
prenda a respiração, mantenha-se abaixado e saia o mais rápido 
possível com a vítima. 

■​ Leve a vítima para uma área aberta, bem ventilada, longe da fumaça 
e dos gases. 

2.​ Chame o SAMU (192) ou Bombeiros (193) URGENTEMENTE. Informe a 
suspeita de inalação de fumaça ou intoxicação por CO. 

3.​ Verifique a Consciência e a Respiração da Vítima: 



■​ Se a vítima estiver consciente: Mantenha-a calma. Afrouxe 
qualquer roupa apertada (colarinho, cinto). Se ela estiver com tosse 
ou falta de ar, ajude-a a encontrar uma posição confortável, 
geralmente sentada ou semi-sentada, para facilitar a respiração. 

■​ Se a vítima estiver inconsciente, mas respirando normalmente: 
Coloque-a em Posição Lateral de Segurança (PLS) para proteger as 
vias aéreas e evitar que se engasgue com vômito ou secreções. 
Monitore a respiração continuamente. 

■​ Se a vítima estiver inconsciente e NÃO estiver respirando, ou 
estiver com respiração agônica (gasping): Inicie as manobras de 
Reanimação Cardiopulmonar (RCP) IMEDIATAMENTE, SE VOCÊ 
FOR TREINADO PARA ISSO. Siga as instruções do atendente do 
SAMU pelo telefone, que pode orientá-lo sobre como realizar as 
compressões torácicas até a chegada da equipe. A RCP precoce é 
vital nesses casos. 

4.​ Mantenha a Vítima Aquecida e em Repouso: Cubra-a com um cobertor, se 
necessário. Evite que ela faça qualquer esforço físico. 

5.​ Não dê líquidos ou alimentos para uma pessoa que está confusa, 
sonolenta ou com dificuldade para engolir. 

6.​ Atenção Médica é Essencial: TODA vítima que inalou fumaça ou que 
tem suspeita de intoxicação por CO deve ser avaliada por um médico 
em um hospital, mesmo que os sintomas pareçam leves ou tenham 
desaparecido após a remoção para o ar fresco. A intoxicação por CO 
pode ter efeitos neurológicos tardios, e a inalação de outros componentes da 
fumaça pode causar problemas pulmonares que se manifestam horas 
depois. O tratamento hospitalar geralmente inclui a administração de 
oxigênio a 100% (através de máscara ou, em casos graves, em câmara 
hiperbárica) para acelerar a eliminação do CO do sangue e tratar a hipóxia. 

Lembre-se, a prevenção é a melhor forma de evitar a intoxicação por fumaça. Instalar 
detectores de fumaça e de monóxido de carbono em residências e locais de trabalho, e 
manter os aparelhos a combustão com a manutenção em dia, são medidas que salvam 
vidas. Em caso de incêndio, a evacuação rápida do ambiente enfumaçado é a sua maior 
proteção. 

O que NÃO FAZER em casos de queimaduras e intoxicações (mitos e 
erros comuns) 

Em momentos de aflição e desespero, como ao se deparar com uma vítima de queimadura 
ou intoxicação, é comum que as pessoas recorram a "conselhos populares" ou "receitas 
caseiras" na tentativa de ajudar. No entanto, muitas dessas práticas são ineficazes e, pior, 
podem agravar as lesões, causar infecções ou dificultar o tratamento médico adequado. 
Conhecer o que NÃO FAZER é tão importante quanto saber o que fazer. 

Em Casos de Queimaduras, NÃO FAÇA: 

●​ NÃO aplique gelo diretamente sobre a queimadura. 



○​ Por quê? O frio extremo do gelo pode causar vasoconstrição severa 
(estreitamento dos vasos sanguíneos), reduzindo ainda mais o fluxo de 
sangue para a área já lesionada e podendo aprofundar a queimadura ou 
causar uma lesão por congelamento (frostbite) sobre a pele queimada. 

○​ O Correto: Use água corrente fria (temperatura ambiente ou levemente 
resfriada, não gelada) por 10-20 minutos para resfriar a queimadura de 
primeiro e segundo graus. 

●​ NÃO estoure as bolhas (flictenas) formadas em queimaduras de segundo grau. 
○​ Por quê? A pele íntegra da bolha e o líquido dentro dela atuam como uma 

barreira biológica natural, protegendo os tecidos mais profundos contra a 
entrada de bactérias e o risco de infecção. Estourar a bolha expõe uma ferida 
aberta e aumenta muito a chance de contaminação. Além disso, é doloroso. 

○​ O Correto: Deixe as bolhas intactas. Cubra a área com um curativo estéril ou 
pano limpo e úmido. Se uma bolha se romper espontaneamente, limpe a 
área suavemente com água e sabão neutro e cubra da mesma forma. 
Procure orientação médica. 

●​ NÃO aplique pomadas, cremes oleosos, manteiga, margarina, azeite, pasta de 
dente, clara de ovo, borra de café, folhas de plantas, ou qualquer outro 
produto caseiro sobre a queimadura. 

○​ Por quê? 
■​ Esses produtos não têm eficácia comprovada para tratar queimaduras 

e podem reter o calor na pele, piorando a lesão. 
■​ Muitos deles podem contaminar a ferida com bactérias, aumentando 

o risco de infecção. 
■​ Podem causar irritação adicional na pele já sensibilizada. 
■​ Dificultam a avaliação da queimadura pelo médico, pois precisam ser 

removidos (o que pode ser doloroso) antes que a lesão possa ser 
examinada adequadamente. 

○​ O Correto: Após resfriar com água, cubra com um curativo estéril ou pano 
limpo. Deixe que o médico prescreva pomadas ou tratamentos específicos, 
se necessário. 

●​ NÃO remova roupas que estejam grudadas na pele queimada. 
○​ Por quê? Tentar remover tecidos ou outros materiais que aderiram à 

queimadura pode arrancar a pele junto, causando mais dor, sangramento e 
aumentando o risco de infecção, além de aprofundar a lesão. 

○​ O Correto: Deixe as roupas grudadas no local. Se possível, corte 
cuidadosamente ao redor das áreas de tecido que não estão aderidas para 
expor a queimadura e facilitar o resfriamento e a cobertura. A remoção do 
material aderido deve ser feita pela equipe médica, em ambiente adequado. 

●​ NÃO use algodão ou materiais que soltem muitas fibras (como alguns tipos de 
gaze de baixa qualidade ou tecidos felpudos) diretamente sobre a queimadura. 

○​ Por quê? As fibras podem aderir à ferida, dificultar a limpeza e a 
cicatrização, e aumentar o risco de infecção. 

○​ O Correto: Use compressas de gaze estéril (que são menos propensas a 
soltar fibras), panos limpos de tecido liso (como um lençol de algodão limpo) 
ou filme plástico de cozinha (PVC, não aderente) para cobrir a queimadura 
temporariamente. 



●​ NÃO dê nada para a vítima beber ou comer se a queimadura for extensa (mais 
que algumas palmas da mão) ou profunda (terceiro grau), ou se houver 
suspeita de lesão interna, ou se a vítima estiver sonolenta ou confusa. 

○​ Por quê? Vítimas de queimaduras graves podem precisar de cirurgia ou 
podem desenvolver complicações como o íleo paralítico (paralisação dos 
movimentos intestinais). Dar líquidos ou alimentos pode causar vômitos e 
aumentar o risco de aspiração (o conteúdo do estômago ir para os pulmões), 
além de interferir no preparo para uma possível anestesia. 

○​ O Correto: Mantenha a vítima em jejum até que seja avaliada por um 
médico. Se ela se queixar de sede e estiver consciente e orientada, e o 
socorro médico for demorar, pode-se umedecer os lábios com um pouco de 
água, mas evite grandes volumes. 

Em Casos de Intoxicação por Fumaça ou Gases, NÃO FAÇA: 

●​ NÃO dê leite, café, água com sal, ou qualquer outra substância para a vítima 
beber na tentativa de "cortar o efeito" do gás ou "limpar os pulmões". 

○​ Por quê? Essas práticas não têm nenhuma base científica e não ajudam a 
reverter a intoxicação. Pelo contrário, podem causar náuseas, vômitos e, se 
a vítima estiver sonolenta ou com o nível de consciência rebaixado, há um 
grande risco de ela aspirar o líquido para os pulmões, causando pneumonia 
ou outras complicações graves. 

○​ O Correto: O tratamento principal para a maioria das intoxicações por gases 
inalatórios (como CO) é remover a vítima para o ar fresco e administrar 
oxigênio (pela equipe médica). 

●​ NÃO provoque o vômito na vítima que inalou fumaça ou gases. 
○​ Por quê? O problema é a substância que foi para os pulmões, não para o 

estômago (a menos que ela também tenha engolido algo tóxico, o que é 
outra situação). Provocar o vômito não ajudará e pode causar os mesmos 
riscos de aspiração mencionados acima. 

●​ NÃO subestime os sintomas, mesmo que pareçam leves inicialmente. 
○​ Por quê? Os efeitos da inalação de fumaça, especialmente da intoxicação 

por monóxido de carbono, podem demorar a se manifestar em sua totalidade 
ou podem ter consequências tardias (neurológicas, cardíacas). Uma pessoa 
que parece "bem" após sair de um ambiente enfumaçado pode piorar horas 
depois. 

○​ O Correto: Toda pessoa que foi exposta significativamente à fumaça de um 
incêndio ou que apresenta qualquer sintoma de intoxicação deve ser 
avaliada por um médico. 

Conhecer esses "NÃO FAZER" é tão vital quanto as ações corretas de primeiros socorros. 
Em caso de dúvida, a regra mais segura é: não faça nada que você não tenha certeza de 
que é benéfico e, principalmente, que não vá prejudicar ainda mais a vítima. Acalme-se, 
acalme a vítima, chame o socorro especializado rapidamente e siga as orientações do 
atendente. 

Quando e como chamar o socorro especializado (SAMU 192 / Bombeiros 
193) 



Em qualquer emergência envolvendo fogo, queimaduras significativas ou suspeita de 
intoxicação por fumaça, a ativação rápida e correta dos serviços de socorro especializado é 
um dos passos mais importantes que você pode tomar e que pode, literalmente, salvar uma 
vida. No Brasil, os principais números de emergência para essas situações são: 

●​ SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) – Ligue 192: Para 
emergências médicas, incluindo vítimas de queimaduras, intoxicações, paradas 
cardiorrespiratórias, ou qualquer pessoa que necessite de atendimento 
pré-hospitalar urgente. 

●​ Corpo de Bombeiros Militar – Ligue 193: Para situações de incêndio (combate e 
resgate), salvamentos diversos (pessoas presas em ferragens, afogamentos, etc.), e 
também para ocorrências envolvendo produtos perigosos. 

Quando Chamar? A resposta é simples: O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL! 

●​ Em caso de incêndio, mesmo que pareça pequeno, ligue para o 193 (Bombeiros) 
imediatamente. É melhor que eles cheguem e o fogo já esteja controlado ou extinto 
por você (se for um princípio e você agiu com segurança) do que demorar a chamar 
e o fogo sair de controle. 

●​ Se houver vítimas de queimaduras (especialmente de segundo grau extensas, 
terceiro grau, queimaduras em áreas críticas, elétricas ou em vias aéreas) ou 
vítimas com sinais de intoxicação por fumaça, ligue para o 192 (SAMU) 
imediatamente. 

●​ Muitas vezes, em um incêndio com vítimas, ambos os serviços precisam ser 
acionados. O atendente do primeiro número que você ligar (seja 192 ou 193) 
geralmente é treinado para identificar a necessidade de acionar o outro serviço 
também, ou pode orientá-lo a fazê-lo. O importante é não perder tempo. 

Como Chamar (Informações Essenciais a Fornecer ao Atendente): Quando você liga 
para um serviço de emergência, o atendente do outro lado da linha precisa de informações 
claras, precisas e concisas para despachar a equipe de socorro correta para o local certo e 
o mais rápido possível. Mantenha a calma o máximo que puder e forneça as seguintes 
informações, geralmente na ordem em que o atendente perguntar: 

1.​ Seu Nome e o Número do Telefone de Onde Está Ligando: 
○​ Isso é importante caso a ligação caia e eles precisem retornar, ou para 

verificações posteriores. 
2.​ O Endereço Exato da Ocorrência: 

○​ Rua, número, bairro, cidade. 
○​ Pontos de Referência: Informe sobre locais próximos conhecidos que 

possam ajudar a equipe de socorro a encontrar o endereço mais facilmente 
(ex: "próximo à padaria X", "em frente à escola Y", "esquina com a rua Z", 
"prédio de cor tal"). Isso é especialmente útil em áreas com nomes de ruas 
confusos, numeração irregular ou em zonas rurais. 

○​ Se for um apartamento ou sala em um prédio, informe o andar e o número do 
apartamento/sala. 

3.​ O Tipo de Emergência: 
○​ Descreva brevemente o que está acontecendo. 



■​ Ex: "Há um incêndio em uma casa", "Uma pessoa sofreu 
queimaduras graves com óleo quente", "Alguém desmaiou após inalar 
fumaça de um incêndio", "Um carro está pegando fogo". 

4.​ O Número de Vítimas (se houver): 
○​ Tente informar quantas pessoas estão feridas ou precisam de ajuda. Isso 

ajuda a dimensionar o número de ambulâncias ou equipes de resgate 
necessárias. 

○​ Ex: "Acho que há duas pessoas dentro da casa", "Tem uma pessoa 
queimada aqui comigo". 

5.​ O Estado Aparente da(s) Vítima(s): 
○​ Forneça informações sobre a condição das vítimas, se você puder observar 

com segurança: 
■​ Estão conscientes ou inconscientes? 
■​ Estão respirando normalmente, com dificuldade, ou não estão 

respirando? 
■​ Há sangramentos visíveis? 
■​ Qual a idade aproximada das vítimas (criança, adulto, idoso)? 
■​ Qual a natureza aparente das lesões (queimaduras extensas, 

dificuldade para falar, etc.)? 
○​ Ex: "A vítima é um homem adulto, está consciente, mas com queimaduras 

grandes nos braços e muita dor", ou "A criança está inconsciente e não 
parece estar respirando bem". 

6.​ Quais Primeiros Socorros Estão Sendo Aplicados (se algum): 
○​ Informe se você ou outra pessoa já iniciou alguma medida de primeiros 

socorros. 
○​ Ex: "Estamos resfriando a queimadura com água", "Removemos a vítima 

para o ar livre". 
7.​ Informações Adicionais Relevantes (se souber e for seguro obter): 

○​ Há algum perigo adicional na cena (risco de explosão, fios elétricos caídos, 
vazamento de produtos químicos)? 

○​ O local é de fácil acesso para as viaturas? 
○​ Há alguém preso? 

Durante a Ligação: 

●​ Mantenha a Calma: Fale de forma clara e pausada. O pânico na sua voz pode 
dificultar a compreensão do atendente. 

●​ Responda às Perguntas do Atendente: Eles são treinados para coletar as 
informações na ordem correta e para fornecer orientações. 

●​ Siga as Instruções do Atendente: O atendente pode fornecer instruções valiosas 
de primeiros socorros para você aplicar enquanto a equipe está a caminho (por 
exemplo, como posicionar a vítima, como iniciar compressões torácicas em caso de 
parada cardiorrespiratória, se você não for treinado). 

●​ NÃO DESLIGUE O TELEFONE ATÉ QUE O ATENDENTE DIGA QUE VOCÊ 
PODE. Ele pode precisar de mais informações ou pode continuar a orientá-lo. 

Após a Ligação: 



●​ Se possível e seguro, peça para alguém ir para a rua para sinalizar a chegada das 
viaturas de emergência, facilitando a localização. 

●​ Mantenha a área o mais segura possível. 
●​ Continue prestando os primeiros socorros conforme orientado, até a chegada da 

equipe. 

Lembre-se: uma ligação bem feita para o serviço de emergência é um elo crucial na cadeia 
de sobrevivência. Sua capacidade de fornecer informações precisas e de seguir as 
instruções pode fazer uma enorme diferença no desfecho para a(s) vítima(s). Tenha sempre 
os números 192 (SAMU) e 193 (Bombeiros) memorizados ou em local de fácil acesso. 

 

Legislação e normas de segurança contra incêndio: o 
que você precisa saber para a conformidade e proteção 

A razão de ser da legislação e das normas: protegendo vidas e 
patrimônios 

Você já se perguntou por que existem tantas regras e exigências quando se trata de 
segurança contra incêndio em edifícios? Por que um estabelecimento comercial precisa de 
um certo número de extintores, ou por que as saídas de emergência em um cinema devem 
ter uma largura específica? A resposta é simples e trágica: a história da humanidade está 
marcada por grandes incêndios que resultaram em perdas imensuráveis de vidas e 
patrimônios. Catástrofes como o incêndio do Gran Circus Norte-Americano em Niterói 
(1961), do Edifício Andraus (1972) e Joelma (1974) em São Paulo, ou da Boate Kiss em 
Santa Maria (2013), entre tantos outros no Brasil e no mundo, deixaram lições dolorosas e 
impulsionaram a criação e o aprimoramento de leis e normas de segurança. 

A legislação e as normas técnicas de segurança contra incêndio não surgem por acaso ou 
por excesso de burocracia. Elas são o resultado de estudos, experiências, avanços 
tecnológicos e, infelizmente, do aprendizado com os erros do passado. Seus objetivos 
primordiais são: 

●​ Garantir a segurança e proteger a vida dos ocupantes das edificações, 
proporcionando condições para que possam evacuar o local em segurança em caso 
de incêndio. 

●​ Minimizar os riscos de ocorrência de incêndios, estabelecendo requisitos para 
instalações elétricas seguras, armazenamento adequado de materiais, controle de 
fontes de ignição, etc. 

●​ Evitar ou dificultar a propagação do fogo e da fumaça, por meio de medidas 
como compartimentação, uso de materiais resistentes ao fogo e controle de 
acabamentos. 

●​ Proporcionar condições para o combate eficaz ao fogo pelas equipes de 
emergência (brigada interna e Corpo de Bombeiros) e para o resgate de vítimas. 

●​ Proteger o patrimônio (edificações, equipamentos, estoques) e, cada vez mais, o 
meio ambiente contra os impactos de um incêndio. 



É importante entender a diferença básica entre Leis e Normas Técnicas: 

●​ Leis: São regras obrigatórias estabelecidas pelo poder público (federal, estadual ou 
municipal). No contexto de segurança contra incêndio, as leis federais podem 
estabelecer diretrizes gerais (como a Lei nº 13.425/2017, conhecida como "Lei Kiss", 
que estabelece diretrizes gerais sobre medidas de prevenção e combate a incêndio 
e a desastres em estabelecimentos, edificações e áreas de reunião de público). 
Porém, a competência principal para legislar sobre segurança contra incêndio e 
pânico dentro dos estados é dos Governos Estaduais, que o fazem através de 
Códigos Estaduais de Segurança Contra Incêndio e Pânico e, crucialmente, através 
dos regulamentos e Instruções Técnicas (ITs) emitidas pelos Corpos de 
Bombeiros Militares (CBMs). As Prefeituras Municipais também têm seus Códigos 
de Obras e Posturas que complementam essas exigências. 

●​ Normas Técnicas (NBRs da ABNT): São documentos elaborados pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que estabelecem padrões e boas práticas 
para produtos, processos e sistemas. Em si, uma norma ABNT não tem força de lei, 
a menos que uma lei, decreto ou regulamento (como uma IT do Corpo de 
Bombeiros) determine sua obrigatoriedade. Muitas ITs dos Corpos de Bombeiros se 
baseiam fortemente ou tornam compulsório o cumprimento de diversas NBRs 
relacionadas à segurança contra incêndio. 

Em resumo, a legislação e as normas não são um fardo, mas sim um escudo. Elas existem 
para criar um ambiente construído mais seguro para todos, padronizando as medidas de 
proteção e estabelecendo um nível mínimo de segurança que deve ser observado para que 
possamos viver, trabalhar e nos divertir com maior tranquilidade, sabendo que, em caso de 
uma emergência, as chances de sairmos ilesos são significativamente maiores. 

Principais atores e suas responsabilidades: quem define e quem 
fiscaliza 

A segurança contra incêndio em uma edificação não é responsabilidade de uma única 
entidade, mas sim o resultado de um esforço conjunto envolvendo diversos atores, cada um 
com papéis e responsabilidades específicas na definição, implementação e fiscalização das 
medidas de proteção. Conhecer quem são esses atores ajuda a entender como o sistema 
funciona. 

1.​ Governo Federal: 
○​ Atua estabelecendo leis de âmbito nacional que podem tratar de diretrizes 

gerais sobre segurança, responsabilidades e, em alguns casos, requisitos 
mínimos para certos tipos de ocupação ou produtos. Um exemplo é a Lei nº 
13.425/2017 (Lei Kiss), que surgiu após a tragédia em Santa Maria (RS) e 
trouxe um arcabouço mais geral. No entanto, a especificação técnica 
detalhada das medidas de segurança contra incêndio geralmente não é feita 
em nível federal. 

2.​ Governos Estaduais e Corpos de Bombeiros Militares (CBMs): 
○​ Este é o nível mais importante e direto quando se trata da regulamentação 

e fiscalização da segurança contra incêndio na maioria das edificações. Cada 
estado da federação possui sua própria legislação específica, geralmente na 



forma de um Código Estadual de Segurança Contra Incêndio e Pânico 
(ou legislação similar). 

○​ Os Corpos de Bombeiros Militares (CBMs) de cada estado são os órgãos 
responsáveis por: 

■​ Elaborar e publicar as Instruções Técnicas (ITs) ou Normas 
Técnicas (NTs). Estes são os documentos mais detalhados, que 
especificam tecnicamente todos os requisitos para os sistemas de 
proteção contra incêndio (extintores, hidrantes, alarmes, sinalização, 
saídas de emergência, brigada de incêndio, etc.) para cada tipo de 
edificação, considerando sua ocupação, altura, área e risco. As ITs 
são a "bíblia" da segurança contra incêndio em cada estado. 

■​ Analisar e aprovar os Projetos Técnicos de Segurança Contra 
Incêndio e Pânico (PTSCIP) para novas construções, reformas ou 
regularizações. 

■​ Realizar vistorias nas edificações para verificar se as medidas de 
segurança foram corretamente instaladas e estão em funcionamento. 

■​ Emitir o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) ou o 
Certificado de Licença do Corpo de Bombeiros (CLCB), documentos 
que atestam a conformidade da edificação. 

■​ Fiscalizar o cumprimento das normas e aplicar sanções (notificações, 
multas, interdições) em caso de irregularidades. 

○​ Exemplo prático: Se você vai construir um pequeno comércio em sua cidade 
no estado de São Paulo, por exemplo, precisará consultar as Instruções 
Técnicas do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo 
(CBPMESP) para saber quais são as exigências de extintores, sinalização, 
saídas, etc., para o seu tipo de estabelecimento. O projeto precisará ser 
aprovado por eles, e eles farão uma vistoria antes de liberar o AVCB. 

3.​ Prefeituras Municipais: 
○​ As prefeituras também têm um papel importante através de seus Códigos de 

Obras e Edificações e Códigos de Posturas Municipais. Esses códigos 
geralmente incluem requisitos de segurança contra incêndio que devem ser 
observados para a aprovação de projetos de construção e para a obtenção 
do "Habite-se" e do alvará de funcionamento. 

○​ Frequentemente, os requisitos municipais estão alinhados ou remetem às 
exigências do Corpo de Bombeiros estadual, mas podem haver 
especificidades locais. 

4.​ ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas): 
○​ A ABNT é o foro nacional de normalização. Ela elabora as Normas 

Brasileiras (NBRs), que são documentos técnicos baseados em consenso e 
estudos, estabelecendo padrões de qualidade, desempenho e segurança 
para uma vasta gama de produtos, sistemas e procedimentos. 

○​ No campo da segurança contra incêndio, existem inúmeras NBRs cruciais, 
como por exemplo: 

■​ ABNT NBR 17240: Sistemas de detecção e alarme de incêndio. 
■​ ABNT NBR 13434 (Partes 1, 2 e 3): Sinalização de segurança contra 

incêndio e pânico. 
■​ ABNT NBR 15219: Plano de emergência – Requisitos e 

procedimentos. 



■​ ABNT NBR 12693: Extintores de incêndio – Terminologia, requisitos e 
métodos de ensaio. 

■​ ABNT NBR 9077: Saídas de emergência em edifícios. 
■​ ABNT NBR 10898: Sistema de iluminação de emergência. 
■​ ABNT NBR 14276: Brigada de incêndio e emergência. 

○​ Como mencionado, essas normas geralmente se tornam de cumprimento 
obrigatório quando são citadas ou incorporadas nas legislações estaduais 
(ITs dos CBMs) ou municipais. 

5.​ Responsabilidade do Proprietário, Síndico, Administrador ou Empregador: 
○​ Por fim, mas não menos importante, está a responsabilidade daquele que é 

legalmente encarregado pela edificação ou pela atividade nela desenvolvida. 
Seja o proprietário do imóvel, o síndico de um condomínio, o administrador 
de um shopping ou o empregador em uma indústria, ele tem o dever legal e 
moral de: 

■​ Garantir que a edificação esteja em conformidade com toda a 
legislação e as normas técnicas aplicáveis. 

■​ Providenciar a elaboração e aprovação dos projetos de segurança 
contra incêndio. 

■​ Instalar e manter em perfeito estado de funcionamento todos os 
sistemas e equipamentos de proteção exigidos (extintores, alarmes, 
hidrantes, sinalização, iluminação de emergência, etc.). 

■​ Obter e manter válido o AVCB ou CLCB. 
■​ Elaborar e implementar o plano de emergência. 
■​ Formar e treinar a brigada de incêndio (quando exigido). 
■​ Proporcionar treinamento aos ocupantes sobre prevenção e 

procedimentos de evacuação. 
■​ Corrigir prontamente quaisquer irregularidades apontadas pela 

fiscalização. 

A segurança contra incêndio é, portanto, um sistema complexo de responsabilidades 
compartilhadas. O cidadão comum também tem um papel, como veremos adiante, ao 
observar e zelar pela segurança dos ambientes que frequenta e ao cobrar o cumprimento 
das normas por parte dos responsáveis. 

O que as legislações e normas geralmente exigem? Um panorama 
prático 

As legislações estaduais e as Instruções Técnicas (ITs) dos Corpos de Bombeiros, 
frequentemente baseadas nas normas da ABNT, detalham uma série de medidas de 
segurança contra incêndio que devem ser implementadas nas edificações. Essas medidas 
podem ser agrupadas em categorias principais, e compreendê-las de forma prática nos 
ajuda a identificar se um ambiente oferece um nível adequado de segurança. 

1.​ Medidas de Proteção Passiva: São aquelas incorporadas à construção do edifício 
e que têm como objetivo principal evitar ou dificultar o início e a propagação do fogo 
e da fumaça, além de garantir a evacuação segura dos ocupantes, sem depender de 
uma ação humana ou de um sistema mecânico para funcionar (embora precisem de 
manutenção). 



○​ Compartimentação: Consiste em dividir o edifício em "células" ou 
compartimentos menores, utilizando paredes, pisos, tetos e portas com 
resistência ao fogo por um determinado tempo. O objetivo é confinar o fogo e 
a fumaça na área onde se originaram, impedindo ou retardando sua 
passagem para outros ambientes e, crucialmente, protegendo as rotas de 
fuga. 

■​ Paredes Corta-Fogo: Construídas com materiais e espessuras que 
resistem ao fogo por um período especificado (ex: 60, 90, 120 
minutos). 

■​ Portas Corta-Fogo (PCF): Instaladas em aberturas nessas paredes 
(como acessos a escadas de emergência), também com resistência 
ao fogo e equipadas com dispositivos de fechamento automático. 

■​ Selagem Corta-Fogo (Firestopping): Vedação de passagens de 
instalações (elétricas, hidráulicas, de ar condicionado) através de 
paredes e lajes corta-fogo com materiais especiais que impedem a 
passagem de fogo e fumaça. 

○​ Materiais de Acabamento e Revestimento (CMAR): As normas controlam 
as características de reação ao fogo dos materiais utilizados em 
acabamentos e revestimentos de paredes, tetos e pisos (como tintas, 
vernizes, carpetes, forros, divisórias), especialmente em rotas de fuga e 
locais de reunião de público. O objetivo é evitar o uso de materiais que 
propaguem rapidamente as chamas, gerem muita fumaça ou gases tóxicos. 

■​ Imagine um corredor de um hospital revestido com um material 
altamente inflamável. Em caso de incêndio, o fogo se espalharia 
rapidamente por esse corredor, comprometendo a evacuação. Por 
isso, as normas exigem materiais com baixa propagação de chama 
nessas áreas. 

○​ Saídas de Emergência: Como já vimos em detalhe no Tópico 7, as normas 
estabelecem requisitos rigorosos para o número, dimensionamento (largura), 
localização, sinalização, iluminação e desobstrução das rotas de fuga e 
saídas de emergência, incluindo portas com abertura no sentido da fuga e 
barras antipânico quando necessário. 

○​ Escadas de Emergência Protegidas: Requisitos para que as escadas 
(enclausuradas, à prova de fumaça, pressurizadas) sejam seguras e 
utilizáveis durante um incêndio. 

○​ Controle de Fumaça: Medidas para impedir ou controlar a movimentação da 
fumaça, como pressurização de escadas, sistemas de exaustão de fumaça 
em grandes átrios ou subsolos, e compartimentação. 

2.​ Medidas de Proteção Ativa: São aquelas que dependem de uma ação (manual ou 
automática) para funcionar e têm como objetivo detectar o incêndio em seu início, 
alertar os ocupantes e combater o fogo. 

○​ Extintores de Incêndio: As normas definem o tipo (água, pó ABC, CO2​, 
espuma, Classe K, Classe D), a capacidade extintora, a quantidade e a 
localização dos extintores para cada tipo de risco e área da edificação, bem 
como os requisitos para sua inspeção, manutenção e recarga (conforme 
ABNT NBR 12693 e NBR 12962). 

○​ Sistemas de Hidrantes e Mangotinhos: Para edificações maiores ou com 
riscos mais elevados, exigem-se pontos de tomada de água com mangueiras 



e esguichos para um combate mais robusto por brigadistas ou bombeiros. As 
normas especificam o tipo de sistema, reserva de água, bombas, etc. (ABNT 
NBR 13714). 

○​ Sistemas de Detecção e Alarme de Incêndio (SDAI): Como vimos no 
Tópico 6, as normas (principalmente ABNT NBR 17240) detalham os 
requisitos para o projeto, instalação, comissionamento e manutenção de 
detectores automáticos, acionadores manuais, centrais de alarme e 
dispositivos de aviso. 

○​ Sistemas de Chuveiros Automáticos (Sprinklers): São bicos "inteligentes" 
instalados no teto que, ao detectar o calor de um incêndio, se rompem e 
descarregam água automaticamente sobre o foco do fogo, controlando-o ou 
extinguindo-o em seu estágio inicial. São altamente eficazes e exigidos em 
muitas edificações de alto risco, grande área ou altura elevada (ABNT NBR 
10897). 

○​ Iluminação de Emergência: Para garantir a visibilidade das rotas de fuga 
em caso de falta de energia (ABNT NBR 10898). 

○​ Sinalização de Emergência: Placas fotoluminescentes para rotas de fuga, 
saídas e equipamentos (ABNT NBR 13434). 

3.​ Medidas Organizacionais e de Gestão da Segurança: Envolvem o planejamento, 
o treinamento e os procedimentos para lidar com uma emergência. 

○​ Plano de Emergência: Documento que estabelece os procedimentos a 
serem seguidos em caso de incêndio (ABNT NBR 15219). 

○​ Brigada de Incêndio: Formação, treinamento e equipamentos para um 
grupo de pessoas preparadas para atuar na prevenção e no combate inicial, 
evacuação e primeiros socorros (ABNT NBR 14276). A exigência de brigada 
e seu dimensionamento dependem da ocupação, área e população da 
edificação. 

○​ Treinamentos e Simulados de Evacuação: Para todos os ocupantes 
regulares da edificação, para que saibam como agir em uma emergência. 

○​ Procedimentos de Manutenção Preventiva: Para todos os sistemas e 
equipamentos de proteção contra incêndio. 

○​ Controle de Fontes de Ignição: Procedimentos para controlar riscos como 
trabalhos a quente (solda), instalações elétricas, fumo, etc. 

Imagine um shopping center movimentado. Ao caminhar por ele, você pode observar muitos 
desses elementos em ação (ou que deveriam estar): * As placas verdes de "SAÍDA" e as 
setas fotoluminescentes (sinalização). * As luminárias de emergência no teto ou paredes 
(iluminação de emergência). * Os bicos de sprinklers no teto das lojas e corredores 
(chuveiros automáticos). * Os extintores de incêndio (geralmente Pó ABC) em nichos ou 
suportes nos corredores, com sua sinalização vermelha. * As caixas vermelhas dos 
hidrantes ou mangotinhos. * Os detectores de fumaça no teto e os acionadores manuais de 
alarme vermelhos nas paredes. * As portas corta-fogo (geralmente cinzas ou vermelhas) 
nas entradas das escadas de emergência, que devem estar fechadas. * Provavelmente há 
uma brigada de incêndio composta por seguranças e lojistas treinados, e um plano de 
emergência que foi aprovado pelo Corpo de Bombeiros. 

Todos esses componentes, quando projetados, instalados, mantidos e utilizados 
corretamente, trabalham em conjunto para criar um ambiente mais seguro. A legislação e as 



normas existem para garantir que esses "ingredientes" da segurança estejam presentes e 
funcionais. 

AVCB e CLCB: os "selos de conformidade" da sua edificação 

Para que uma edificação possa ser legalmente ocupada e utilizada, especialmente para fins 
comerciais, industriais, de reunião de público ou mesmo residenciais multifamiliares (prédios 
de apartamentos), é necessário que ela demonstre estar em conformidade com as 
exigências de segurança contra incêndio e pânico estabelecidas pela legislação estadual e 
pelas Instruções Técnicas (ITs) do Corpo de Bombeiros Militar (CBM). Essa conformidade é 
atestada por documentos específicos emitidos pelo CBM, sendo os mais comuns o AVCB 
(Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros) e o CLCB (Certificado de Licença do Corpo 
de Bombeiros). 

1.​ AVCB (Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros): 
○​ O que é? O AVCB é um documento oficial emitido pelo Corpo de Bombeiros 

do estado atestando que, na data da vistoria, a edificação possuía as 
condições de segurança contra incêndio e pânico previstas na legislação e 
nas ITs aplicáveis. Ele certifica que os sistemas e medidas de proteção 
(extintores, hidrantes, alarme, sinalização, saídas de emergência, etc.) foram 
projetados, instalados e estão, aparentemente, em condições de 
funcionamento. 

○​ Quando é Exigido? O AVCB é geralmente exigido para: 
1.​ Construção de novas edificações (para obtenção do "Habite-se"). 
2.​ Reformas, ampliações ou mudança de ocupação de edificações 

existentes. 
3.​ Regularização de edificações já construídas que não possuíam o 

documento. 
4.​ Funcionamento da maioria das edificações de uso coletivo, como 

indústrias, comércios, shoppings, escolas, hospitais, hotéis, locais de 
reunião de público (cinemas, teatros, casas de show), e edifícios 
residenciais multifamiliares. A obrigatoriedade e os critérios exatos 
podem variar um pouco de estado para estado e dependem da área 
construída, altura, tipo de ocupação e risco da edificação. 

○​ Processo para Obtenção (Simplificado): 
1.​ Elaboração do Projeto Técnico de Segurança Contra Incêndio e 

Pânico (PTSCIP): Um profissional habilitado (engenheiro ou arquiteto 
com as devidas atribuições) elabora um projeto detalhando todas as 
medidas e sistemas de segurança que serão implementados na 
edificação, com base nas ITs do CBM. 

2.​ Análise e Aprovação do Projeto pelo CBM: O projeto é submetido 
ao Corpo de Bombeiros para análise. Se estiver em conformidade, é 
aprovado. Se houver pendências, são solicitadas correções. 

3.​ Instalação dos Sistemas: Após a aprovação do projeto, todos os 
sistemas e medidas de segurança são instalados na edificação 
conforme o projeto. 

4.​ Solicitação de Vistoria: O proprietário ou responsável solicita ao 
CBM a vistoria da edificação. 



5.​ Vistoria: Um vistoriador do Corpo de Bombeiros inspeciona o local 
para verificar se tudo foi instalado de acordo com o projeto aprovado 
e se os sistemas estão funcionando. 

6.​ Emissão do AVCB: Se a vistoria for aprovada, o AVCB é emitido. Se 
houver irregularidades, elas deverão ser corrigidas e uma nova 
vistoria solicitada. 

○​ Validade e Renovação: O AVCB tem um prazo de validade (que varia de 1 a 
5 anos, dependendo do estado e da ocupação do risco – por exemplo, 3 
anos para locais de reunião de público, 5 anos para um prédio de 
escritórios). Antes do vencimento, o responsável pela edificação deve 
solicitar a renovação, o que geralmente envolve uma nova vistoria para 
atestar que as condições de segurança foram mantidas e os sistemas 
continuam operacionais e com a manutenção em dia. 

2.​ CLCB (Certificado de Licença do Corpo de Bombeiros): 
○​ O que é? O CLCB é um documento similar ao AVCB, mas geralmente 

destinado a edificações de baixo risco de incêndio, menor porte e baixa 
complexidade (os critérios exatos – como área construída máxima, altura, 
tipo de ocupação – são definidos pelas ITs de cada estado). 

○​ Processo Simplificado: A obtenção do CLCB costuma envolver um 
processo mais simples, muitas vezes através de um Projeto Técnico 
Simplificado (PTS) ou mesmo por meio de declarações do proprietário e do 
responsável técnico atestando o cumprimento de um conjunto mínimo de 
medidas de segurança. A necessidade de vistoria prévia pode ser 
dispensada em alguns casos, ou a fiscalização pode ocorrer por 
amostragem. 

○​ Validade e Renovação: Assim como o AVCB, o CLCB também tem prazo de 
validade e precisa ser renovado. 

○​ Exemplo: Uma pequena loja de roupas com menos de 200 m² e sem riscos 
especiais pode, dependendo da legislação do seu estado, se enquadrar nos 
critérios para obtenção de um CLCB em vez de um AVCB completo. 

Importância do AVCB/CLCB para o Dia a Dia: 

●​ Garantia de Segurança (Relativa): Ter um AVCB ou CLCB válido indica que a 
edificação passou por uma análise técnica e por uma vistoria (no caso do AVCB) do 
órgão competente, e que, na data da emissão, atendia aos requisitos mínimos de 
segurança contra incêndio. Isso proporciona uma maior tranquilidade para os 
ocupantes e usuários do local. 

●​ Requisito Legal para Funcionamento: Para a maioria dos estabelecimentos 
comerciais, industriais e de serviços, o AVCB/CLCB válido é um documento 
indispensável para a obtenção ou renovação do alvará de funcionamento emitido 
pela prefeitura. Sem ele, o estabelecimento pode ser impedido de operar 
legalmente. 

●​ Exigência para Seguros: Muitas companhias de seguro exigem o AVCB/CLCB 
válido como condição para a contratação ou para o pagamento de indenizações em 
caso de sinistro de incêndio. Se o documento estiver irregular ou vencido, a 
seguradora pode se recusar a cobrir os prejuízos. 



●​ Responsabilidade: A posse de um AVCB/CLCB válido não isenta o proprietário ou 
responsável pela edificação de manter continuamente as condições de segurança e 
de zelar pela manutenção dos sistemas. Pelo contrário, reforça essa 
responsabilidade. 

Imagine que você está procurando um salão de festas para um evento importante. Uma das 
primeiras coisas que você pode (e deve) perguntar ao proprietário é se o local possui o Auto 
de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) válido. Se ele apresentar o documento, isso lhe 
dará uma indicação de que o local se preocupa com a segurança e passou pela fiscalização 
dos bombeiros, possuindo saídas de emergência adequadas, extintores, sinalização, etc. 
Se ele não tiver, ou se estiver vencido, é um grande sinal de alerta. 

Em resumo, o AVCB e o CLCB são como "selos de conformidade" que atestam que uma 
edificação está, em princípio, preparada para lidar com uma emergência de incêndio. É um 
direito dos cidadãos frequentar locais que possuam essa garantia e um dever dos 
responsáveis pelas edificações mantê-la em dia. 

Principais infrações e suas consequências: por que a conformidade é 
crucial 

Manter uma edificação em conformidade com a legislação e as normas de segurança contra 
incêndio não é apenas uma questão de "cumprir a lei", mas uma responsabilidade 
fundamental para proteger vidas e o patrimônio. O descumprimento dessas exigências pode 
levar a uma série de consequências negativas, desde sanções administrativas até 
responsabilidades civis e criminais em caso de sinistro. 

Conhecer as infrações mais comuns ajuda a identificar potenciais riscos no dia a dia e a 
entender a importância da manutenção constante das medidas de segurança: 

●​ Falta de Extintores de Incêndio ou Extintores Inadequados/Vencidos: 
○​ Não possuir o número ou tipo correto de extintores para os riscos presentes. 
○​ Extintores com carga vencida, despressurizados (manômetro no vermelho), 

danificados, obstruídos ou com o lacre rompido. 
○​ Extintores sem o selo de inspeção/manutenção de empresa credenciada. 

●​ Saídas de Emergência e Rotas de Fuga Comprometidas: 
○​ Saídas de emergência trancadas com chaves ou cadeados durante o horário 

de ocupação. 
○​ Rotas de fuga (corredores, escadas) obstruídas por móveis, caixas, lixo ou 

qualquer outro material. 
○​ Portas corta-fogo mantidas abertas com calços, danificadas ou com o 

dispositivo de fechamento automático defeituoso. 
○​ Largura das rotas de fuga reduzida por obstáculos. 

●​ Sinalização de Emergência Inadequada ou Ausente: 
○​ Falta de placas indicando rotas de fuga, saídas, extintores, hidrantes. 
○​ Sinalização que não é fotoluminescente ou que está danificada, apagada ou 

obstruída. 
○​ Localização incorreta da sinalização, dificultando a orientação. 

●​ Iluminação de Emergência Deficiente: 



○​ Falta de sistema de iluminação de emergência. 
○​ Lâmpadas queimadas, baterias fracas ou sistema inoperante. 
○​ Cobertura insuficiente, deixando pontos escuros nas rotas de fuga. 

●​ Sistemas de Alarme e Detecção Inoperantes ou com Falhas: 
○​ Detectores de fumaça/calor desligados, cobertos, danificados ou com falta de 

manutenção. 
○​ Central de alarme com falhas não corrigidas, sirenes ou luzes 

estroboscópicas que não funcionam. 
●​ Brigada de Incêndio Insuficiente ou Sem Treinamento: 

○​ Não possuir brigada de incêndio quando exigido pela norma. 
○​ Brigadistas sem o treinamento adequado ou com o treinamento vencido. 
○​ Falta de equipamentos de proteção individual (EPIs) para a brigada. 

●​ AVCB (Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros) ou CLCB (Certificado de 
Licença) Vencido ou Ausente: 

○​ Não possuir o documento de regularização emitido pelo Corpo de Bombeiros, 
ou estar com ele fora do prazo de validade. 

●​ Plano de Emergência Desatualizado ou Não Implementado: 
○​ Não ter um plano de emergência formalizado. 
○​ O plano existir no papel, mas não ser divulgado aos ocupantes ou testado 

através de simulados. 
●​ Instalações Elétricas ou de Gás Irregulares: 

○​ Fiação exposta, emendas malfeitas, sobrecarga de tomadas, falta de 
aterramento. 

○​ Instalações de gás (GLP ou natural) com vazamentos, mangueiras vencidas 
ou inadequadas. 

As consequências dessas infrações podem ser severas e em múltiplas esferas: 

1.​ Sanções Administrativas pelo Corpo de Bombeiros: 
○​ Notificação: O CBM notifica o responsável pela edificação para que corrija 

as irregularidades dentro de um prazo. 
○​ Multa: Se as irregularidades não forem sanadas no prazo, podem ser 

aplicadas multas, cujo valor pode aumentar em caso de reincidência. 
○​ Interdição da Edificação: Em casos graves, onde o risco à vida é iminente, 

o Corpo de Bombeiros pode interditar total ou parcialmente a edificação, 
impedindo seu uso e funcionamento até que a situação seja regularizada. 
Isso pode significar o fechamento temporário ou definitivo de um 
estabelecimento comercial, industrial ou de serviços. 

■​ Imagine um restaurante que é fiscalizado e o Corpo de Bombeiros 
constata que a saída de emergência dos fundos está 
permanentemente trancada com cadeado e os extintores estão todos 
com a carga vencida há mais de um ano. O restaurante pode ser 
notificado, multado e, se não corrigir rapidamente, interditado até 
regularizar a situação, causando grande prejuízo financeiro e à sua 
reputação. 

2.​ Impedimentos Legais e Administrativos: 
○​ Dificuldade ou Impossibilidade de Obter/Renovar Alvarás: Muitas 

prefeituras exigem o AVCB/CLCB válido para a emissão ou renovação do 



alvará de funcionamento de estabelecimentos. A falta desse documento pode 
levar à cassação do alvará. 

○​ Problemas com Companhias de Seguro: Em caso de incêndio, se for 
constatado que a edificação estava irregular com as normas de segurança ou 
com o AVCB/CLCB vencido, a companhia de seguro pode se recusar a pagar 
a indenização pelos danos, alegando negligência ou agravamento do risco 
por parte do segurado. 

3.​ Responsabilidade Civil e Criminal: 
○​ Se um incêndio ocorrer em uma edificação irregular e resultar em feridos, 

mortos ou danos a terceiros, o proprietário, o administrador ou o responsável 
legal pela edificação pode ser responsabilizado civilmente (obrigado a pagar 
indenizações por danos materiais e morais) e criminalmente (responder por 
crimes como lesão corporal culposa, homicídio culposo, ou incêndio culposo 
ou doloso, dependendo das circunstâncias). 

○​ A falta de cumprimento das normas de segurança é considerada um fator 
agravante. 

4.​ O Risco Aumentado para a Vida dos Ocupantes: Esta é, sem dúvida, a 
consequência mais grave e irreparável. Uma edificação que não atende aos 
requisitos de segurança contra incêndio coloca todas as pessoas que a utilizam em 
um risco desnecessário e inaceitável. Em caso de incêndio, a ausência de saídas 
adequadas, de sinalização, de iluminação de emergência ou de equipamentos de 
combate pode transformar um incidente controlável em uma tragédia. 

A conformidade com a legislação e as normas de segurança contra incêndio não deve ser 
vista como um mero custo ou uma burocracia a ser cumprida, mas sim como um 
investimento essencial na proteção da vida, do patrimônio e na continuidade das atividades. 
É um compromisso com a segurança que beneficia a todos. 

O papel do cidadão na fiscalização e na promoção da segurança 

Embora a responsabilidade primária pela conformidade com as normas de segurança 
contra incêndio recaia sobre os proprietários, administradores e órgãos públicos de 
fiscalização, o cidadão comum também tem um papel importante e ativo a desempenhar na 
promoção de ambientes mais seguros. Uma postura atenta, informada e participativa pode 
fazer uma grande diferença. 

Como Observar se um Local Frequentado Parece Seguir as Normas Básicas de 
Segurança: Ao entrar em qualquer local público ou de uso coletivo – seja seu local de 
trabalho, estudo, um shopping, cinema, restaurante, hotel, ou mesmo o prédio onde você 
mora – você pode desenvolver o hábito de observar alguns elementos básicos de 
segurança contra incêndio. Essa observação não precisa ser uma inspeção técnica, mas 
um olhar atento a detalhes que podem indicar o nível de preocupação com a segurança no 
local: 

●​ Saídas de Emergência: Estão claramente sinalizadas com placas verdes 
fotoluminescentes ("SAÍDA")? São visíveis e parecem desobstruídas? As portas 
abrem para fora? Em locais de grande público, possuem barras antipânico? 



●​ Rotas de Fuga: Os corredores e escadas que levam às saídas estão livres de 
obstáculos (caixas, móveis, lixo)? Há sinalização direcional (setas) indicando o 
caminho? 

●​ Extintores de Incêndio: Você consegue ver extintores em locais visíveis e de fácil 
acesso? Eles estão devidamente sinalizados com placas vermelhas? Parecem estar 
em boas condições (sem ferrugem excessiva, com lacre, e se tiverem manômetro, o 
ponteiro está no verde)? 

●​ Iluminação de Emergência: Existem luminárias de emergência instaladas no teto 
ou nas paredes ao longo das rotas de fuga e perto das saídas? (Difícil testar se 
estão funcionando, mas a presença já é um indicativo). 

●​ Sinalização Geral: Além das saídas, há outras placas de segurança visíveis (como 
"Proibido Fumar", indicação de hidrantes, alerta para riscos)? 

●​ Portas Corta-Fogo (em escadas de prédios, por exemplo): Estão fechadas 
(como deveriam estar) ou estão calçadas abertas? Parecem estar em bom estado 
de conservação? 

●​ Aspecto Geral de Organização e Limpeza: O local parece bem cuidado, sem 
acúmulo de lixo ou materiais combustíveis em locais inadequados? 

●​ AVCB/CLCB (se aplicável e visível): Em muitos estabelecimentos comerciais, o 
Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) ou o Certificado de Licença (CLCB) 
deve estar afixado em local visível ao público. Verifique se está presente e dentro do 
prazo de validade. 

O que Fazer se Identificar Inconformidades: Se você observar situações que parecem 
não estar em conformidade com as boas práticas de segurança ou que representam um 
risco evidente, sua atitude pode variar dependendo do local e da gravidade da situação: 

●​ No Seu Local de Trabalho: Este é o ambiente onde você pode ter mais voz. Se 
identificar um risco (um extintor vencido, uma saída obstruída, fiação perigosa), 
reporte imediatamente ao seu superior hierárquico, ao departamento de Recursos 
Humanos, à CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e de Assédio), à 
equipe de segurança do trabalho (SESMT) ou ao responsável pela manutenção 
predial. Documente sua observação, se possível. 

○​ Exemplo: Você nota que a porta corta-fogo da escada de emergência do seu 
andar no escritório está constantemente sendo mantida aberta com um calço 
de madeira. Você comunica isso ao responsável pela segurança do prédio, 
explicando o risco que isso representa em caso de incêndio. 

●​ No Seu Condomínio: Converse com o síndico, com o zelador ou com outros 
moradores em assembleia sobre os problemas identificados (extintores precisando 
de recarga, luz de emergência queimada, obstrução de corredores, etc.). A 
segurança do prédio é responsabilidade de todos. 

●​ Em Locais Públicos ou Comerciais (Lojas, Restaurantes, Cinemas, etc.): 
○​ Se for um problema simples e que pode ser corrigido na hora (como um 

pequeno objeto obstruindo uma passagem), você pode, educadamente, 
alertar um funcionário ou gerente do local. Muitas vezes, a equipe pode não 
ter percebido o problema. 

○​ Se o risco for mais grave ou persistente (saídas de emergência trancadas, 
superlotação evidente, falta clara de equipamentos de segurança), você pode 
considerar: 



■​ Formalizar uma reclamação junto à administração do 
estabelecimento. 

■​ Se o risco for iminente e grave, e não houver resposta do 
estabelecimento, você pode fazer uma denúncia ao Corpo de 
Bombeiros do seu estado. A maioria dos CBMs possui canais para 
denúncias (telefone, site, aplicativo), que podem ser anônimas. 
Forneça o máximo de detalhes sobre o local e o problema. 

■​ Em alguns casos, órgãos de defesa do consumidor (Procon) ou o 
Ministério Público também podem ser acionados, dependendo da 
natureza do problema. 

●​ A Importância de Valorizar Estabelecimentos Seguros: Ao escolher onde 
comprar, comer, se divertir ou se hospedar, dê preferência àqueles locais que 
demonstram uma preocupação genuína com a segurança de seus clientes e que 
ostentam um ambiente bem cuidado e com os dispositivos de segurança visíveis e 
em ordem. Seu poder de escolha como consumidor também é uma forma de 
incentivar as boas práticas. 

O cidadão tem o direito de frequentar ambientes seguros e o dever de zelar pela sua própria 
segurança e pela dos outros. Uma postura observadora, questionadora (no bom sentido) e, 
quando necessário, denunciante, contribui para elevar o nível geral de segurança contra 
incêndio na sociedade. Não se trata de ser um "fiscal" informal, mas de exercer a cidadania 
em prol de um bem comum: a proteção da vida. 

Onde buscar informações e como se manter atualizado (noções) 

O conhecimento sobre segurança contra incêndio é dinâmico, com normas e tecnologias 
que evoluem. Embora este curso forneça noções essenciais, saber onde buscar 
informações mais detalhadas ou atualizadas, especialmente se você tiver responsabilidades 
sobre uma edificação ou simplesmente quiser aprofundar seus conhecimentos, é muito 
importante. 

Aqui estão algumas das principais fontes de informação e caminhos para se manter 
atualizado, sempre lembrando que, para questões técnicas complexas ou projetos, a 
consulta a profissionais qualificados é indispensável: 

1.​ Sites dos Corpos de Bombeiros Militares (CBMs) dos Estados: 
○​ Esta é a fonte primária e mais confiável para a legislação e as Instruções 

Técnicas (ITs) ou Normas Técnicas (NTs) específicas do seu estado. Cada 
CBM estadual (Ex: CBPMESP em São Paulo, CBMERJ no Rio de Janeiro, 
CBMMG em Minas Gerais, etc.) possui um site oficial. 

○​ O que você pode encontrar lá: 
■​ A legislação estadual de segurança contra incêndio e pânico 

(Códigos, Leis, Decretos). 
■​ Todas as Instruções Técnicas (ITs/NTs) em vigor, disponíveis para 

download gratuito na maioria dos casos. Essas ITs detalham todos os 
requisitos para extintores, hidrantes, alarmes, sinalização, saídas de 
emergência, brigada de incêndio, AVCB/CLCB, etc., para cada tipo de 
edificação. 



■​ Modelos de requerimentos, formulários e atestados. 
■​ Informações sobre os procedimentos para aprovação de projetos e 

solicitação de vistorias. 
■​ Listas de empresas credenciadas para serviços como recarga de 

extintores ou formação de brigadistas (em alguns estados). 
■​ Notícias, comunicados e eventuais atualizações na legislação. 
■​ Canais de contato e, frequentemente, seções de perguntas 

frequentes (FAQ). 
○​ Exemplo prático: Se você é síndico de um condomínio no Paraná e precisa 

saber quais são as exigências para a renovação do AVCB, o primeiro lugar a 
consultar é o site do Corpo de Bombeiros Militar do Paraná (CBMPR) para 
encontrar as ITs pertinentes e os procedimentos. 

2.​ Site da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas): 
○​ O site da ABNT (abnt.org.br) permite a consulta ao catálogo de Normas 

Brasileiras (NBRs) e a aquisição dessas normas. 
○​ Embora a visualização completa das normas geralmente seja paga (elas são 

propriedade intelectual da ABNT), a consulta ao catálogo permite saber quais 
normas existem para cada assunto (ex: "NBR 17240" para sistemas de 
alarme, "NBR 13434" para sinalização). 

○​ Para quem precisa aplicar as normas em projetos ou especificações 
técnicas, a aquisição das NBRs relevantes é essencial. Muitas bibliotecas de 
universidades ou conselhos profissionais (como CREA/CAU) podem ter 
acesso a algumas normas para consulta. 

3.​ Profissionais da Área de Segurança Contra Incêndio: 
○​ Engenheiros de Segurança do Trabalho, Engenheiros 

Civis/Mecânicos/Eletricistas com especialização em Segurança Contra 
Incêndio, Arquitetos com conhecimento na área: São os profissionais 
habilitados para elaborar Projetos Técnicos de Segurança Contra Incêndio 
(PTSCIP), realizar consultorias, especificar sistemas e acompanhar a 
instalação e manutenção. 

○​ Técnicos de Segurança do Trabalho: Desempenham um papel importante 
na implementação de medidas de prevenção, treinamentos e na gestão da 
segurança em empresas. 

○​ Consultores Especializados em Segurança Contra Incêndio: Empresas 
ou profissionais que oferecem serviços de assessoria para adequação às 
normas, elaboração de planos de emergência, treinamento de brigadas, etc. 

○​ Ao contratar qualquer profissional ou empresa para serviços relacionados à 
segurança contra incêndio (projeto, instalação, manutenção, treinamento), 
verifique suas qualificações, credenciamentos (junto ao CBM ou conselhos 
profissionais) e referências. 

4.​ Publicações Especializadas, Cursos e Eventos: 
○​ Existem revistas, portais online, livros e manuais técnicos dedicados à área 

de segurança contra incêndio e emergências. 
○​ Participar de cursos de formação ou reciclagem de brigada de incêndio, 

cursos de primeiros socorros, ou mesmo de palestras e workshops sobre 
prevenção de incêndios, é uma ótima forma de se manter atualizado e 
aprofundar o conhecimento. 



○​ Feiras e congressos da área de segurança também são oportunidades para 
conhecer novas tecnologias e tendências. 

5.​ Legislação Municipal (Códigos de Obras e Posturas): 
○​ Consulte o site da prefeitura do seu município ou a secretaria de 

obras/urbanismo para ter acesso ao Código de Obras e outras legislações 
municipais que possam ter requisitos complementares de segurança contra 
incêndio. 

Importância da Assessoria Qualificada para Responsáveis por Edificações: Se você é 
proprietário de um estabelecimento, síndico de um condomínio, gerente de uma indústria ou 
qualquer pessoa com responsabilidade legal sobre uma edificação, é fundamental buscar 
assessoria de profissionais qualificados para garantir a plena conformidade com todas 
as exigências legais e normativas. Tentar interpretar e aplicar as ITs e NBRs por conta 
própria, sem o conhecimento técnico necessário, pode levar a erros, omissões, gastos 
desnecessários e, o mais importante, a uma falsa sensação de segurança. Um bom 
profissional poderá analisar os riscos específicos da sua edificação, propor as soluções 
mais adequadas e eficientes, e orientá-lo em todo o processo de regularização junto ao 
Corpo de Bombeiros. 

Manter-se informado e buscar as fontes corretas de conhecimento é um passo crucial não 
apenas para a conformidade legal, mas, acima de tudo, para a efetiva proteção da vida e do 
patrimônio contra os devastadores efeitos de um incêndio. A segurança é um processo de 
aprendizado e melhoria contínua. 
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